
•••

.	 .

•

ESTADOS UNIÀÁJS DO BRAS'IL
. REPUBLICA FEDERAL
	 ORDEM E PROGRESSO 2

.	 •
ANO LEX —43° DA REPUBLICA—N. 292'

	 CAPITAL FEDERAL. 	 SEGUNDA-PEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 1931

AVISOS. .	 .

. Por -eonveuiencia imprescindirel á bôa marcha dos
- Serviços da' Imprensa Nacional e dos órgãos* oficiais,

'o Sr.. diretor geral só atenderá ás pessoas extranhas
4 repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas..

•
• e	 '''—'—'	 •	 .

rr.- „... O "Diarió Oficiã" encontra-se á venda nesta reli
- • Ifartição até' ás 20 horas. •	 .--.....	 ._	 ,

• .
De ordem do Sr. diretor . geral, fica prorrogado até,•

ás 20 horas, diariamente, o reeebimento de publicaçães
• dependentes• de pagamento...	 ,

• ri do Patrimonio Nacional.
.Tribu al de Contas — Termos de contrato — instituto }listo;

• rito — Noticiario — Rendas públicas — Parte comer-
- .	 ciai — Editais e avisos — Sottiedades anonimas .-:- Socie-

dades Civis — Anúncios.•

Ministerio da 'Viação e Obras Públicas — -Expedient: , dai;
Diretorias Gerais de Contabilidade e dos Correios e da Re-
partição Geral dos Telegrafos.

Ministorio da Agricultura — Expediente dás Diretorias (Icral
de Agricilutúra e do Service de Inspeção e Fomento Agri-• •

Minis rio do Trabalho, indústria e Comércio — Portarias.
Expediente dá Diretoria Geral de Expediente e Contabi-
lidade, dos Departamentos Nacionais da Indústria e do Po-
vóamento, .do Conselho Nacimial do Tabalho e da Direto--,

•

•

•

ASSINATURA DO "DIARIO OFICIAL !' PARA '	 kTOS DO. 0011E.RNO	 PROYISORIO
1.1 ANO DE 1932	 • .• •	 •	 '`

• •
• DECTIEtO P: '2'20 ..765 — DE 10 DE DEZE.N1DDOPara que não haja interrtipção na remessa do "Dia-

.eio Oficial" convém que os particulares e funeionarios
públicos providenciem, com a necessaria antecedem!"
quanto á reforma das assinaturas, que deve ser feita
por periodo que termine sempre em 30 de junhe ou
31 de dezembro.

As assinaturas não reformadas até 31 de dezem-
bro corrente serão suspensas a partir de 1 de janeiro
xindouro.

As assinaturas por desconto em iplha serão regis-
tradas para vigorar de 1 do mês seguinte áquele em
que fór feita a comunicação.

SUMARIO

ATOS DO GOVERNO PROVISORIO:

Decreto n. 20.745, de 10 de dezembro de 1931,3 .
Decreto n. 20.771, do 10 de dezembro de 1931.6
Decreto n. 20.774,. de 11 de dezembro de 1931..
Ministerio da Fazenda — Decretos de 10 do corrente.. •
blinisterio da 'Guerra —Decretos devi° do corrente.:

nECRETARfAS DE ESTADO:	 ,

Ministério da Justiça e Negocios Interiores Portariaã — Ex-
pediente' das Diretorias -da Justiça, do Interior e de Con-,
tabilidade, da Policia do Distrito Federal e da Imprensa
Naci6nal e Diario

Ministerio da Educação e Saúde Pública — Expediente da Di-
retoria Gerai 'de Contabilidade, do Departamento Nacional
de Saúde Pública e do Conselho Nacional de Educação.

Ministerio da Fazenda — Expediente das Diretorias Geral 'do
Tesouro Nacional, da Receita e da. Despesa Públicas,. da.

;! Recebedoria do Distrito Federal, da Delegacia Geral do.
Imposto sobre a Renda e do Conselho dos Contribuintes..

Winisterio da Marinha — .Expediente •da Diretoria de Expe..•
diente.	 •

	

11linieterio da Guerra --; Expediege .de	 suigstro. do111.
titdo. 1!!1!.0.!	 n4'Preit.1).	

.

-
• Ari. , 1.• O Corpo 'de Aviação da Marinha, meado peto de..

ardo n. 20.479, de 3 de outubro último, será constituído de dl..
plais e sub-oficiais dos quadros, secções de inferiores' e com
Panhias de praças a que se refere o art. 29 do aludido decreto,
eetificado pelo de n. 20.591, de 31 do mesmo mês .

•CAPITULO II	 •

DO QUADRO DOS AVIADORES NAvAIS

. Só serão adioitidos ao Quadro de Aviadores Na.; -'
Vais (Q:	 N :), os oficiais do Corno da Armada que tiverem
obtido o diploma do Curso Superior de Navegação Acres.

Paragarfo *Inicie. A admissão será feita, de acedo eot‘A
•ardigwidade relativa que gye texa, apeciletamepla abai”	 -
thirp gtrit!dor. naval

1931 .

Aprova";	 neulo. poro o Corpo de . Avioçtfo do Marinha

O Chefe do Governo Provisorio dá Republica dos 1,14..ulos
Unidos do 'Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1; 010. deCretk n, 	 de .1.1.de novembro de 1930:	 .

111g.4.01ve. aprovas' .0 .mandar executar o regulamento para o
Corpo, die. AViRÇÃQ da Marinha .que .a .esto „acompanha; assinado
pelo cogra-ainctirante, P.rplogenes Pereira Guimarães, ministro
de Estado. dos NegOetos.da. Marinha, ..e . a que se refere o dez
ereto 0. 4 20. 479. 1te. S. de outubro .de „1931; revogadas as disno.
sições On contrario,	 .	 • •

Rio ii de Janeiro, 10 de dezembro de 1931, 110, - da Indepen.
dencia 43° da Republica.-

• GETULIO VARGAS.

•Progogenes Pereiro Gnisnorge$.
-4

Ite¡mlamtto .para o (torpe de Aviação da Marinha, aprovado
pe decreto a. 20.785, de 10 de dezembro de 1934

•	 . CAPITULO .1 . •.	 .
ORGANIZAÇÃO
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'AAÉFÉUÚS

DISPOSIÇOES TRANSITO1UAS

• Art. 15. Os atuais oficiais-alunos, quando obtiverem o
diploma do Curso Superior de Navegação Acrea,. serão admiti-
dos ao Quadro de Aviadores Navais, de acordo Mn as ant,igui-

• dekdes. relativas, que têm presentemente.. , •:.
Art. • 18. Para as promoções iniciais dos oficiais do 9.

A.. N., são dispensados os requisitos .estanelecidos para oro-
:noção, neste regulamento.

§-1' Nessas promoções serão observadas as quotas de an-
tiguidade ou de Merecimento, estabelecidos no § 2° do art. 37
•. . 2.° Entende-se por "promoções iniciais", as promoções
qiie ' forem realizadas para o preenchimento das vagas existen-
tes nos efetivos de capitão de fragata e capitães de corveta, fi-
xados pelo art. O* do decreto n. 20.479, de 3 de outubro til-

Art. 17. Para avaliação \do merecimento dos aviadores
navais, nas promoções iniciais, serão organizados quadros de
acosto para estudos comparativos, de acôrdo com os' mapas
onde deverão figurar:	 -•

a) tempo de praça;
.•'. b) • tempo de posto;

e) tempo de serviço na aviação, .a Partir da' data da apr•-,-
sentação;

• d.) 'tempo de diplomado; •
e) tempo de afastamento da aviação _e seus motivos;

	

1) horas totais de vôo, até a data 	 creação do Corpo ..1‘
ArTação da Marinha (3 de outubro de 1931);'. .

,, g) cursos em geralL,
h) servi ços teonicos; ..... *" "-
i) -comissões- . de, vôo, desempenhadast' •:.‘ •'.
5) tios !de- aviões em que voaram.

• Art.18. , Na organização do quadro de acesso para as pro-
moções iniciais ao posto de capitão de corveta, concorrerão
'todos' os• . atuais capitães-tenentes aviadores, liavais,
• Art. lã.. Fica a inteiro criterio do .Governo começar as

.	 proinoções	 inaguldado Ou mereditentd. •.'
Art. 20. Revogam-se as •diõesições em contrario. .

• Minietro da :Márinha, Rfo delanciro, ,em 2 de
dazembro.de.i981,	 Proloúenei Pereira Guimar4es. • ,

• "Art. 3.° •As promoções no Q.. A. .N., serão feitas por atos
'do bravura, merecimento ou antiguidade. ,.,	 • •

§ '1.0 . Por atos de bravurat eerftO feitas de acôrdo com o
fttabelecido para os demola' &leiais-i da *Afinada.	 •

1, 	 2.° Por merecimento ou antiguidade serão /eito§ „na
.	 -

'azão de um terço por antiguidade e dois 'terços por mereci-
mento, nos postos superiores, e um' quarto por antiguidade e

.ttresr.quartos por merecimento, nos postos subalternos.
§ 3.° 4.1. promoção ao Posto de contra-áliiiirante será feita

*sempre por merecimenoto .	 •
• Art. 4-. • . Para promoções por merecimento haverá qua-

aros de acesso nitra todos os postos, exceto para o de capitão
de mar e gnerra.	 •

§1.' SC serão promovidos por mereeimento os oficiais
-cujos números ligurarean no quadro doateaso: •

§*2' Só concorrerão ao quadro de acesso os oficiais que
tiverem atingido á metade do efetivo de cada poste.
• s. Ari. 5. O quadro de; acesso s a que se refere o artigo an-
terior, será de-Um* terço /do efetive de cada posto. 	 •

Art. .41° Para a premoção cios ofinciais tio Q. A. .N., é
snecessario o *preenchimento dos seguintes-requisitos.; -• • • •

• . • 'a) dois RIMOS de* intersticie no ,posto;
p), um 'minto de 200 horas de vôo no poste;	 •

• c)• 'seis mêses em serviço efetivo de aviação; •
.1) estagio, no Estado-Maior da esquadra, dormite as

• manobras, no posto, si possivel.
§ 1.° Para as promoções a capitão de mar e guerra e a,

contra-almirante, serão semente 'exigidas 100 horas de vôo:
§ 2' Para as promoções dos oficiais dispensados de vôo;

-.não será exigido "tempo 'de' nióo".	 •	 •
• * • Art. 7.• Para ,sa promoção WS 'posto de. capitãe de -mar 0
•gnerra,:serit*.exigidó o Curso de Escola de Guerra Naval:

• • • - Ártá .8' ...Para. promoção. serõfi, condições. de merechneilto• •	 '

• •,Art. • 10. Aos Oficiais do Q. A. N., poderá Ser concedida
licença para exercerem atividade tecnica na .aviação civil 'oix,
eomerCial e em industriai :correlativas, com direito ao soldo da •

• respetiva patente e contagem de .'tempo para efeitos de re-
forma.	 .

•
Art. 11. São extensivas aos oficiais do Q.. A. N., as leis

(*de promoções, inatividade, vencimentos e outras, referentes aos
Oficiais do Corpo -da Armada- e cujos disposições não contra-
riem as que estão estabelecidos . neste -regulamento. • • •

Art. 12. Os oficiais do Q. ft. N., que, de acôrdo com' o

:•	 •
CAPITULO

PESSOAL. SUBALTERNO DO SERVIÇO GERAL DE AV. N.
-

, Art..14. Os spb-oficiaís,. inferiores e praças a que se r:- -
• fere o art. r do decreto n. 20.479, de 3 de •outubro último, ra-,'
: Átificado pelo de n. 20.591,de 31 db mesmo mõs,reger-se-ão pelo
tt.regulamento para o Pessoal Subalterno do. Serviço Geral 'de

'' 'r viação Naval, aprovado pelo decretou. 20.418, do. 21 do
aio dette 00: 

O Chefe do Governo Provisorio. da Republica dos Estados
..Unidoe do Brasil, usando da atribuição contida no art. 1° do
decreto n. 19.398de lf de : neVenabro de 1930; • .

• •	 . Resolve abrir os creditos de 364:2314440 (tresentés e ses-
senta e %nitro contos duzentos e triga e quatro mil quatro-'
centos o quarenta reis), stpleinentar as seguintes verbas do

'vigente' orçamento da despeso .dos l *Ministerios da Educação o
Saúdo Publica eda Fazenda.	 • • •	 • . •

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO-E SAÚDE PUBLICA

Tb'	 Depttrtni'elito ~nat . de- Saúde Publica.
• Material	 • •

• 18 —Laboratorio 13rOinatelogico t• •..	 •
Material de consumo

Contra-almiíante
"Capitão de mar e guerra 	
• Cantão de fragata.. 	
, 'Capitão de corveta 	  	 • ••
: Capitão-tenente,  * s 	 ••••
Primeiro tenente.......-. ....... . . ..

- Segundo tenente 	

- • • -(i) horas 'de Vero, no posto;
- horas de' vôo notemos; no posto;

'c) serviço efetivo de aviação;
d) comissões exercidas, no *posto;
e') cursos em geral;
1) direção de serviços tecnicos, no posto;

• \ g) tipos de aviões de guerra em que voaram;
., h) manobras : com a esquadra, no posto..

• Art. ir. Os aviadores navgia, serão reformados compul-
lamente, quando atingirem sã seguintes idades:-

Anos
. •58

58
	 “11.41,.*AIP .r. 	 53

50
4b
43

4;tuele quadro.

Art. 13. Os oficiais -que passarem mais de irei anos no
_posto, sem prestar serviço efetivo, de aviação, não serão .pro-
reovidos por merecimento.	 .

DECRETO N.,20.771 — DE 10 DE DEZEMBRO 1:13 1931
••

-44.brW .crédito de 384 :2348440 suplementar fis verbas do orça-
• mentà da detpeid dos llinieterios da Educação e Solide. .

Publica e da "senda.. -	 • •

art. tl° do decreto n. g0.479, de .3 de outubro de 1931, regressá- 149 — Coinbuttivel . .

	

rem ao Corpo de origem; não máis poderão fazer parte da- 150—Iluminação, etc. • 	 .... • .........

*24— Serviço de Saneamento Rural
' - • no Distrito Federal:.

Material de consumo

	

205 iiimunação, 'etc. 	 .•.

6:39684 o.)
2 :856SbOO

••••.

:0110etela
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•71 :8818540

'Rio.de ,Janeiro. 10 de dezembro de . 1931; 4100 da Indepen-
• •dencie. e 43° da Republica. 	 •

GErwo' . VARGAS.

•José Maria Whitaker.
.•

Prorroga, por 12 mèses, o prazo para liquidação do Banco do
DECRETO N. 20.774 — az 11. DE DEZEMBRO DE 1931.

Espirito Santo	 • •

. O Chefe do Governo Provisorio.da Republica dos Estados
Unidos do Brasil„, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 1° do decreto n. 19.398, de 1.1 de novembro de 1930, e
:atendendo aos motivos expostos pelo liquidatario do Banco do

, Espirito Santo e parecer
ao *lesmo Banco, decreta

! Art. 1.° È concedida prorrogação. por 12 mêses; do prazo
:.•	 •
do fiscal do Governo Federal junto

do decreto n. 19.479, de 12 de do-a que se refere o art. 5° 
Itimação da liquidação do Banco dozembro de 1930, para a u

Espfrito Santo.	 •
as disposições em contrário.	 •Art. 2.° ftevogam-se

'Rio de Janeiro. 11 de dezembro de 1931, 110° da Indepen-
de40a e 430 oallepublica •

GETULIO VARGAS.•
amoldo Aranha.

Ministerio da Fazenda

•

Ministerio da Guerra.
Por decreto de 40 do &oriente, foi promovido a professor

de geometria e trigonometria do Colegio Militar do Rio de
Janeiro, na conformidade do art. 191 do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 15.416, de 27 de março de 1922, revigo-
rado pelo art. 101 do regulamento aneio ao decreto n. 18.729,
de; 2 de maio de 1929, o adjunto do antigo curso de adaptação
do mesmo colegio capitão-tenente reformado Gestão de Paiva
CoMho.

Requerimento despachado
1 Angela de Moraes Jardim niklinarães, Pedindo solução de

requerimento anterior sôbre pensão. — Não tem direito ao
qilie.requer.

1 .1° — Casa da Moeda

Material
III — Diversas despesas:

6—Serviço telefonico, aseio do edifieio, luz • •
•• e força, etc. 	 	 100:0008000

	

1 .3a — Inspetoria 4e* Seguros 	
Material

II — Diversas despesas:
4—Consumo de *fim eletrica 	 8008000

te° — Coletorias
Pessoal

4 Para percentagens, etc.

20° —Fiscalização dos impostos., etc.

• Pessoal

2 — Percentagens . 	

27. — Empregados - extintos e adidos

. Pessoal •• •
— rara pagamento da diferença de venci-,

mentos, ete." 	•

35:0008000

; Por dz•cretos de 10 do Corrente, tendo em vista o processo
...n. 28.506. de 1931. foi exonerado Elias Moura do cargo de

41:00(4000 colétor das rendas federais de Tieté e nomeados Enos Moura,
colétor das rendas federais de Bernardino de Campos *e ;Joa-
quim Corrêa de Toledo, coletei' das rendas . federais de Tieté,
no •Estado' de São Paule.., ••	 •

••-• Por outro de igual data, foi aposentado, nos termos do
art. 121. da lei n. 2.924, de*5 de janeiro de 1915, o sub-dire-
tor da Recebedoria do Distrito Federal, bacharel Severiano de
Andrade Cavalcanti.

SECRETARIAS DE ESTADO

tlinisterio da Justiça e Ne.

gocios Interiores
Diretoria dó Interior

Exèediente
Pór portarias de 12 do corrente mês,

foram designados os Srs. Cleero da
Silva Araujo, Hino Barreto é 1° tenente
Orlando Rangel Sobrinho, para consti-
tuirem a comissão de sindicancia junto
á Biblioteca Nacional.

Requerimentos despachados	 .•

Dia 12 de dezembro de 19$1.
• José Rodrigues Mata, residente no
Estado do Amazonas, solicitando natu-
ralização. — Prove, pelos meios a seu
alcance, o tempo de residencia decla-
rado.

Manoel Francisco da Cunha, residente
no Estado do AIDRZ01186, Solicitando na-
turalização. — Prove, pelos meios le-
gais a seu alcance, o tempo de residen-
ia declarado.
Adão Gonçalves Ferreira, residente

nesta Capital, solicitando naturalização.
— Prove ser proprietario e requeira
titulo declaratorio de cidadão , brasi-
leiro.'

Diretoria da Contabilidade
Aditamento ao expediente dê 10 de de-

zeinbro de. 1931 -
Requerimentos despachados

Despache do Sr. Ministro:
* Santa Casa de Misericórdia de Pene:à!

do, Alagôas, pedindo subvenção. —
g,luinpre s aa exigencias das alineas 2 à 4
e §§ 1 e 2 do art.. 5° 'do decreto -núme-
ro 20.351, de 31 de agosto de 1931.

Santa Casa de Mblericórdia .de alô
Preto, Minas Gerais, pedindo auxilio.
Faça a prova mencionada no n. 3 do
art. 5 do decreto .achria citado.

xxpediente de 11 8 ;dezembre dr!, 483f

'A'tos do Sr. ministro•Primeira iSecção
Avisos:*
Ao Sr. chefe de Policia de Distrito

(Federal:
N. 2.760 — Autorizou-se o pagamen-

to dos vencimentos que competem, nó
corrente ano, ao escrevente daquela re-
partição, *pelo crédito de 1.200:000$9
suplementar á sub-consignação 22, aber-
to pelo decreto n. 26.443, de 25 de se-
tembro de 1931.	 I .__

— Ao ministro dal Educação e Sande
Pública:
• N. 2.764 — Solicitou-se a restitui-
ção de todos os processos referentes.*
~volições.

:Ao 11finisterio da Fazenda:

to por exercidos findos, da quantia de
5038332, ao comiésario de 24 elas*, in-

nos mezes de novembro e dezembro de

terino, da Repartição da Policia, Ori,-

ente de gratificação que lhe compete
valdino Dermeval de Bulhões, proveni-

Dr. 2.766 — Solieitourse o pagamen- •

1930.	 •
N. 2.7.67 — Idem de 2798999, ao ser-

vente da Secretaria da Policia, Edison
Moreira Cavalcante, de gratificações que

. lhe competem, de outubro a dezembro.
de 1930.
. N. 2.768 — De 8888213, ao 1° • tenen-
te da Policia Militar do Distrito Fe-
deral, lIrineu Campos, de vencimentos
que deixou de receber, de .15. de novem..
bro de 1928 a 15 de fevereiro de 1929,
quando em comissão Ra Força Policial
do Acre.
• N. 2.765 — Informou-se sobre o*
:vencimentos que cabem ao ajudante del
oorteiro da Camara dos Deputados,
João Augusto .da

AO Tribunal de Contas:.
M. 2.770 — •Solicitou-se reconside4 •

' ração do despacho que negou registrd_ •
• despesa de 5:5428, referente a trens,
portes concedidos pelo Sindicato condo4
Md., de passagens fornecidas ao. mi?*
nisterio, no corrente anO.	 .

N. 21.771 — Transmit1ranN46 vintd
'e cinco processos de dividas contraídas
por este ministerio, além dos crédito
orçamentarios do exercido de 1.930,
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Luiz da Conceição Lopes
Transmita-se cópia das
contidas no presente oficio
nistro' da Justiça:

Augusto Dias Taborda. —
termo' de responsabilidade,
pareceres.

Armando Reis Gomes. —
passaporte.

Oswaldo Pires da Silva. — Atenda-se.
Manieta Mendes do Rego. — Certifi-

eue-se, de acerdo com a informação da
•Iuspetoria da Guarda Civil.

Antonio Padua da Costa Pereira. —
Transmita-se o requerimento, devida-
mente' informado, ao Sr. monistro
Justiça.

Ctimpanhia -Imperial de Industriais
Quimicos do Brasil. — A' 1' Delegacia
Auxiliar, Para 'proceder como no caso
couber;

Amadeu Corrêa Monteiro. — Arquive-
se, á vista da informação.

Antonio Leite. — Réstitua-se ao Sr.
ministro da Justiça a informação da
Delegacia ,Auxiliar.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Diretoria do Liceu de Artes e Oficias,

Bloco Carnavalesco União do Amor e
• Hans Ervin Krueger. — A' 2' Delegacia
Auxiliar.

Antonio Carvão Moura, Joseph Schroll,
Bruno Salvatore, David José Lopes, Mar--.
cos Tinkelstein e Graciano Domingos da
Silva. — A' 3' Delegacia

Ng Ah Koon, Joseph Nigrii Adelaide
Rosa Fragoso, Richard Mademan, Abram
Rosenbtum e Antonio da Silva Costa. —
A' 4' Delegacia Auxiliar.

Miguel Marins. — Concedo as férias.
Jayme Silva. — Ao censor chefe

casaá de diversões publicas, para infor-
mar.

Alfredo Marques. — Ao inspetor da
Policia Maritima, para informar.

Francisco Demostlienes Teixeira No-
vaes. -.- Ao inspetor da Guarda Civil,
para informar,	 ,

José -Ferreira da Silva. — Ao diretor
do Instituto Medico Legal, para 'infor-
mar.

Motel ZviroVsky. — Restitua-se e cer-
tifique-se, em termos.

Horacio Cunha Moraes Bessa e João
Cardoso da Costa. —. Cértifiquem-se.

. Maria da Graça Silva. — Conceda-se
o -passaporte.

João Rojas Roman, Alfredo Augusto
Ribeiro, , Jayme Briancon Busquet, Se-
bastião de Souza Barbosa, Arnaldo Ta-
bregás da Costa, Octavio Vieira Cortes,
:Francisco Cardoso Coelho, Raul- Tavares
Nunes, Henrique Costa Barboza, Ataliba.
do Amaral Silva e Nominal.° Corsino dos
Santos. -,— Averbem-se, em termos, ob-
servando-se o • decreto n. 20.225, de
Ale julho de 1931.

Ribeiro. —
informações
ao Sr. mi-

Lavre-se o
á vista dos

Conceda-se o

Segunda Secção

., 'Ao Tribunal de -Contas:
1 N. 2.769 — Solicitou-se o pagamen-
to cia quantia de 950$, corno , adeanta-
mento, ao Dr. Meton Alencar Neto, di-
retor do Instituto Sete de Setembro, para
despesas de pronto pagamento, no cor-
rente mês.

• — Ao ministro da Viação e Obras Pú-
blicas:	 - -

N. 2.761 — Transmitiram-se cópias
das informações prestadas pela Impren-
sa Nacional, -sobre o pedido de maqui-
nas da "Revista do Supremo Tribunal",
palra s¡rem utilizadas na Estrada do
Ferro Central do Brasil.

Ao engenheiro chefe do Escritorio de
Obras do ministerio:

Avisos:
N. 2.762 — Autorizou-se a despesa

d. 1:400$000, para mudança das portas
de aço da garage do edifico ocupado
pela . Secretaria de Estado do ministerio.

— Ao Ministerio da Educação e Sande
Pública:

N. 2.763 — Comunicou-se que -o 'mi-
u;sterio deixa de atender o .pedido' da
cessão de maquinas existente,s no arqui-
vo da Secretaria de Estado, porque já
haviam sido cedidas ao Arquivo Na-

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Braga, Irmão Gomo, PropõeIn-se a

fornecer uma ;auto-bomba para incen-
dio ao Corpo de Bombeiros.: — Não ha
Nerba para a aquisição.

!Rio de Janeiro Trarnway Light and
Po:mor Company Ltd. e Société Ano-
hyme da Gaz de Rio de Janeiro, solici-
tando reforços de empenhos para paga-
'mento do consumo de energia e luz ele-
:trica e 'gaz pela Casa de Detenção, no
Corrente ano. Já foram tomadas ag

rovidencias necessarias.
Joaquim Borges Fialho, pedindo

Yestabeledimento do auxilio para aluguel
_Ide casa, como porteiro da ,Casa de Cor-

- Indeferido.. •_

João Alves da Silva 'e outro3, lavra-
dores de carros do ininisterlo, pedindo
equiparação do seus vencimento% aos
-dos serventes. — Indeferido.

Despacho do diretor geral:	 •
Maria Sophia ,Salusse das Neves, pe-

dindo segunda via de seu titulo de
montepio. — Compareça na Diretoria
da _Contabilidade da .Secretaria de Esta-
do do ministerio.

Policia do Distrito Federa!

O Sr: Dr. chefe de Policia baixou, em
data de 12 do corrente, a seguinte por-
taria:

"Em aditamento á portaria de 13 • do
mês findo& prorrogo, até o dia 30 do
corrente, o prazo para aquisição da car-
teira de identidade profissional, ficando
o pagamento dos vencimento g de•-dezem-
bro dependendo da apresentação da re-
ferida carteira, devendo a secretaria
Providenciar para o fiel cumprimento
desta portaria.''

Expediente de 12 de dezembro de 1931
Requerimentos despachados

Pelo Sr. chefe de Policia:	 .
,Miraucl de Souza Lima. — Indeferido.
Ary Bastos Monteiro. — Indeferido,..4

:vista da informação.
Benjamin. Roitberg e Abilio Ferreira

da Silva. — Indeferido, á vista dos pa-
receres.

Antonio Pereira Guimarães. — Prove
que o finado era solteiro e junte a cer-
tidão de obito.

Adolpho Ribeiro Bastos, inimá Siquei-
ra, Imbui° Carvalhares , Pinheiro, João
Gonçalves Santiago e Manoel Vicente de
Brito. — Atendam-se.

Raul dos G. Bonjean. — Certifique-se.
Adelsirene da Veiga Cabral. — Con-

cedo as férias.
Honorio José Lopes. — Como requer.
V. Silva tk Comp. — Devolva-se o re-

querimento devidamente informado e de
acôrdo com o' parecer ao Sr. ministro
da Justiça.

José da Rocha Gomes. — Restitua-se,
em termos.

Manoel de Oliveira . e José Baptista de
Carvalho. — Concedam-se os passapor-
tes.	 -

Fidelcino da Silveira Santos. — Nada
ha que certificar, á vista das informa-
ções.-

Benjamin- Albuquerque Mello. —•Não
ha vaga, á vista da informação.

Sirufo-Nunziato. — Arquive-se, á vis-
ta da informação.

Bajdornero Aguilar- Garcia. .— Iridefe-
rido, á vista da informação da Inspeto..
ria da Guarda Civil.

Carlos de Freitas Bahiense.	 Seja-
cancelada a nota.

Maximiano Esteve's; —,Transmita-se
.o requerimento, devidamente informado,
ao Sr. ministro da Justiça.	 ' •

Felix Coelho. — Restitua-se o regue:-
rirnento, devidamente informado e de
acérdo com o parecer do Sr. ministro
da Justiça.

Adelina Ma
-
rques Ferraz. — A' 4* De-

legacia" Auxiliar, para .proceder . como -no
caso couber.

Eliza Marçal Dias. — 34 Delegacia
Auxiliar, -para proceder como no caso
couber.

Manoel Joaquim.. Carneiro -Junior.—
A' -24. -Delegacia- Auxiliar; para proceder
coroo no caso couber.,

Imprensa Nacional e "Diario
,, Oficial" -

.áXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL;

Dia 12 ,de dezembro de 1931
N. 2.892 Ao Exmo. Sr. ministro

da Justiça e Negocios. Interiores, enca-
minhando o',requerimento em que a
empregada .Maria Amelia Hourcades, so-
licita licença para sua filha menor,
Celina Martins Hourcades.

N. 2.893 — Ao Sr. diretor da Pri-
meira Divisão da Comissão Central de
Compras-- do Governo -*Federal,- respon-
dendo ao oficie -R. 3.53, do p0 do cor-,
j.'ente.

Primeira seceão

ATOS Do ER. DIRETOR GE-RAI,

Ao presidente da comissão examinado-
ra --das relações entre á Governo- Federal

,e a Companhia Nacional de Navegação
Costeira e empresas anexas: _

Oficios:
N. 1.891 — Comunicou-se que a con-

ta ea Companhia de Navegação Costei-
ra. .ia importancia de 828300, a que Se
refere o oficio da Policia Militar n. •879,
de 2 do corrente, deve ser paga pela Cai-
xa . de Economias da mesma policia.

.Segunda secção

Ao diretor da Imprensa _Nacional:
N. 1:892 — Solicitou-se o forneci-

mento de quatro -livros • para 'protocolo
á Diretoria da Justiça da Secretaria, de
Estado - do ministerio.

N. 1.893 — Transmitiu-se a la via do
pedido n. 419, relativo ao fornecimento
de material ao gabinete do ministro:

— Ao diretor-secretário do Tribunal
do Contas*: -	 - •

N. 1.894 Remeteu-se e pedido-nu-
mero 419, referente ao fornecimentO
acima citado.-



Secunda-feira 14.
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N. 2.894 — Ao Sr delegado fiscal do
Tesouro Nacional em Minas Gerais, re-
metendo ó coltheeimento de um caixote
contendo obras, .destinado (àquela dele-
gacia.

N. 2.895 — Ao Sr. inspetor de fisca-
lização do Exercido de Medicina, infor-
mando que pelo oficio n. 2.7£9 de 30
de novembro último, foi solicitado que a
inspeção cld saúde do empregado Al-
berto Antonio Azevedo, fosse feita em
sua residencia.

N. 2.896 — Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras,- restituindo
a nota n. 14.494—A. 1.

N. 2.897 — Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras, informan-
do sobre o custo de obras impressas, for.
neeidas á Biblioteca da Marinha.

N. 2.898 — Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras, solicitando
providencias no sentido de ser pago na
tesouraria desta repartição o forneci-
mento feito ao Estado Maior da Armada,
conforme comunicação constante do oti-
aio n. 083, daquele Estado Maior. .

Requerimentos despachados
Dia 12 de dezembro de 1931

Alvaro da Rocha Vianna. — Certifi-
que-se.

4

	

	 Eugenio Pereira Lopes. -J.- Certifi-
que-se.

João das Santos Junior. — Requeira
certidão do que deseja, declarando o fim
para que pede.

Joaquim Oliveira Aguiar — Como re--.
quer.

Christina Gonçalves da Costa: — In-
forme a Secção de Folhas.

Maria Amelia Hourcads. — Informe
a Secção Central.

Luiz Depine. — Certifique-se.
Fernando da Silva Ramos. — Conce-

do os onze dias a que tem ditelki.
Itaymundo Pires da Silva. —. Nada ha

que deferir.
Oetavio de Almeida Bastos. — Como

requer, de adirdo com as informações.
Arnaldo Feltro de Oliveira. — Enea-

minhe-se.

RENDA ARREOADADA PELA pcsomunui.

De janeiro a novembro
•de 1931 . 	

De 1 a 11 de dezembro
de /931 . 	

938:0658818

34:3058587

Total . 	
Em igual periodo de

1930 . 	

Diferença para mais em
1931 . 	

Imprensa Nacional, 12 da dezembro do
1931. — O tesoureiro, G. Catrantby. —
Confere. O 2° escriturado. lionoriJ Leal.
— 'Visto, Araripe Pilho, chefe.

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia ii de dezembro de 1931 ,..
Ao Sr. reitor da Universidade do

Rio de Janeiro:
N. 2.377 — Solicita informação so-

bre as despesas excedentes na impor-

MARIO OFICIAL
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tancia de 699:2518578, da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. .interventor federal . no
Estado da Bala:

N. 2.378 — Çorpunica mie a Dire-
toria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores,
em oficio n. 1:766, de 14 de novem-
bro findo, inforMou que foi mandada
pagar ao Asilo do Bom Pastor, a sub-
venção de 8:0008000, que lhe cabia,
correspondente ao exercido do 1930,
em duas quotas de 4:0008000 cada uma,
pelos avisos n. 1.102, de 9 de abril do
1930 e n. 1.134, 'de 8 de maio do cor-
rente ano.

Nessas condições, dado que o favor
ora pleiteado se refira ao corrente exer-
cido, o interessado deverá dirigir-se ao
Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores, na conformidade do disposto no

• decreto n. 20.451, de 31 de agosto déste
ano.

— Ao diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 2.379 — Solicita provjgencias
afim de que, por 'telegrama, seja autori-
zada a agencia dessa Estrada em Belo
Horizonte a fornecer as necessarias
passagens de vinda e volta, com direito
a leito, para os delegados oficiais do
Estado de Minas Gerais á mesma con-
ferencia, Srs. Dr. Carlos da Silva
Campos, Dr. Mario Casasanta, D. Ame-
lia Monteiro, Dr. Mauricio 'Murgel o
D. Ignacia Guimarães

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 10 de dezembro de 1931
Ao Sr. diretor dá Despesa Pública:*
N. 2.364 — Transmite, para os fins

convenientes, o processo referente á
disponibilidade do 3' oficial da Direto-
ria do Assistencia Hospitalar do De-
partamento Nacional de Saúde Pública,
Edmundo Barreto Pinto.

— Ao Sr. inspetor geral do Ensino
Profissional Tecnico:

N. 2.365 — Solicita informações so-
bre as folhas. de pagamento da Escola
de Aprendizes Artifices da Paraíba,
relativas aos mêses de agosto e setem-
bro do corrente ano.

— Ao Sr. reitor da Universidade do
Rio do Janeiro:

N. 2.-308 — Comunica que - o senhor
ministro resolveu aprovar o balancete
da Tesouraria da Escola Nacional de
Belas Artes, relativo ao mós de setem-
bro último.'

N. 2.307 — Comunica que o senhor
ministro resolveu aprovar o balancete
da Tesouraria da Escola Nacional do
Belas Artes, relativp ao mós de agosto
'último.

- Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Ensino:
• N. 2..308 — Solicita as necessarias
providencias no sentido de serem re-
metidos a esta diretoria geral os balan-
ceies de receita o despesa do Instituto
Benjamin Congiant, relativos aos mè-
ses de julho, agosto e setembro ulti-
mes, que foram .,enviados a esse depila-
taniento com os °tidos daquela •epar-
tição na. 348, 382 e 413, de 14 do
agosto, 10 de setembro e 14 de outu-
bro, respectivamente, e, bem assim, o
~cesso que deu lugar á expedição do
oficio dèsfie departamento, n. 2.201,
de 24 de junho último, dirigido ao di-
retor daquele instituto.

— Ao Sr. diretor do Instituto Ben-
jamin Constant:
- N. 2.369 — Comunica que o senhor
ministro resolveu aprovar as despesas.	 .	 .

Dezembro de 193f 19971

désse instituto relativas ao mês de ou.;
tubro

— Ao Sr. inspetor geral 00 ERSID*4
Profissional Teenico:

N. 2.371 — Solicita informar o mon,
tivo por que, existindo crédito distri-g
buido para seis contra-mestres de ofts
chia, da Escola de Aprendizes ArtiN
ees do Maranhão, das folhas do pessoal
da referida escola, consta apenas a in.s
clusão de quatro funcionados daquel4
categoria.

— Ao Sr. reitor da Universidade do:
Rio do Janeiro:

N. 2.371 — Comunica, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro apro-
vou as despesas da Escola Nacional de
Belas Artes, relativas ao mês de outu-
bro último.

Sr. -engenheiro J. J. Cosmo Pinto:*
N. 2.373 — Recomenda-o entender-se

com o Sr. diretor do Externato do Co-
legio Pedro II, afim de orçar as obras
a serem realizadas no referido estabe-
lecimento por deliberação do mesmo
Sr. ministro:

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
desta Capital:

N. 2.374 — De ordem do Sr. mi-
nistro, solicita providencias no sentido
de ser despachada a encomenda pos-
tal destinada á Biblioteca do Departa-
mento Nacional de f.laúde Pública.

—
Conselho Nacional de Educação

ATA TAQUIGRAPICA DA O' SESSÃO DA 2"
acumão, r.m 18 DE NOVEMBRO DE 1931
Presideneia do Sr. Aloysio de Castro,

diretor geral do Departamento Nacional
do Ensino, tendo como secretário o se-
nhor Ameigeo Lacoinhe.

Conselheiros presentes — Srs. Miguel
Couto, Samuel Libanio, Reynaldo Per-
chai, padre Leonel Franca, Delgado de
Carvalho, João Simplicio, marechal Mar-
ques da Cunha, almirante Amorico Sil-
vado, laias Alves, Leitão da Cunha,
Aristides Novis e Theodoro Ramos.

O Sr. presidente — Havendo número
legal, está aberta a sessão. Convido o
Sr. secretário a lér ti ata da sessão an-
terior.

(O Sr. seeretdrio lé)
Está ern discussão a áta. Não havendo

observações, será dada por aprovada.
(Pausa) Está aprovada.

Devo dar conhecimento á casa de que
o Sr. ministro da Educação e Saúde Pú-
blica aprovou o Regimento Interno do
Conselho Nacional de Educação, elabo-
rado na reunião do mós de junho.

Nate Regimento aprovado, o Conselho
não pôde entrar na questão da organiza-
ção da sua secretaria, por que isso com-
portaria providencias que não estavam
na alçada do Conselho. O Sr. ministro,
aprovando o Regimento, completou-o
com essas medidas administrativas.

O oficio do Sr. diretor geral da Dire-
toria de Expediente deste Ministerio ao
secretário do Conselho dá conhecimento
de que o Sr. ministro aprovou o Regi-
mento e das modificações que fez no
mesmo. com relação á organização da
sua secretaria.

Si algum dos Srs. membros tem pa-
recer para ser lido, fará a fineza de ma-
nifestar-se.

O Sr. Aristides Novis — Peço a pa-
lavra.

O Sr. presidente — Tem a palavra o
Sr. Artstides Novis:

O Sr. Aristides Novis — Sr. presi-
dente, pedi a palavra para ler os

972:4318405

788:3228193

184:1098212
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„.	 .
tes parecerei; da Comisàoile Ensine Sue
perior: (lendo),

"Examinando o processo relativo á Es-
cola de Farmacia a Odontologia -de
Pouso Alegre (Estado Øe.-Minas Gerais),
exime-se a Comissão infra firmada de

• outra consideração, para negar-lhe ins-
peção preliminar, tendo em mira. apenas
a sua contravenção ao requisito III, çlo

. art. 8, do decreto n. 20.)170, de J6: de ju-
lho de 1931, o qual dispõe sobre a equi-
paração dos institutos de ensino sove,
rime estaduais e livres..

De fato, • são tais os termos em que 9 •
" inspetor se refere ás condições mate-

riais do .proprio em que funciona êsse
instituto, "velho :casarão alugado, em
pessimo estado de conservação, sena a
menor adaptação para uma escola, cena

_ divisões absolutamente inaproveitaveis
para Osso fim, e apresentando, interna-

. mente, o aspecto de completo abandono",
que a -Comissão não pede hesitar em con-
denar a escola em apreço, até que a sua
projetada reconstrução a reabilite pe-
rante a ceesideração do decreto que oe-
gula a-sua almejada . equiparação..
'Aristides Novis. — Theodoro A., Ramos.

Reynaldo Porchat"..
Refere-se o presente parecer á Esco-

la de Fumada o Odontologia de Arara-
quára (Estado de São Paulo). A' pri-
meira vista, em face ás conclusões do
inspetor, tem-se a impressão de que es-
ta escola preenche cabalmente aos re-
auisitos legais para a pretendida equi-

• paração. Assim é que, a primeira con-
dição do art. 8° do decreto n. 20.179,
de.6 de julho ultimo, é satisfeita, tendo
tido funcionamento, regular e efetivo
desde 1923; a segunda, idem, posto que
o serve regimen escolar identico ao do
instituto federal congenerei igualmente,
as demais condições si o' instituto dis-
põe, na opinião do mesmo inspetor, ,de
edificio e de instalações adequadas ao
ensino; já adotou o regimen dos con-
cursos e dispõe de renda propria .e de
administração e escrita financeira . per-
feitamente organizadas. E' verdade que,
do ponto de vista financeiro, - ela deu
consecutivos -deficits; mas, de 1929 a
esta- parte, "melhoraram es suas condi-
ções, pelo aumento' do numero de ma-,
triculaá; chegando a dar saldo, . como
aconteceu 'em 1930, em que este se ele-.

. vou a 38:040500. Além disto, em vir-
tude de lei municipal, a escola conta
com uma consignação de 200:000$000,
'da qual vem se utilizando de 1923 a
1928, 'deixando de faze-lo a partir de
1929, .quando,' em virtude da melhoria,

• 'já aludi-era, não mais tocou no saldo re-
manescente, o qual é',inda supprier a
90:00%000.

Entretanto,. Uma' analise mais detida-
- "do relatorio do inspetor revela-nos a

mesina grave falha já tantas vezes apon-
tada por -outros institutos congeneres, e
que urge ser corrigida nos processos de
'equiparação -das escolas de odontologia:

• a carencia de - instalações para as ca-
deiras basicas da anatomia e fisiologia::,
'a primeira, representada per um museu,

, sito numa sala de aulas, com "capacidaa
de para 10Q alunos, ao -lado de outro
museu --destinado ao- ensino da historia
natural; a segunda, pela inexistencia
absoluta de recursos, . a deduzir-se -
nenhuma 'referencia que lhe é feita'.

E .nem' se argua' de 'descabida tal exi-
gencia. Equiparar, significa "igualar na,
sorte na condição" e, aos alunos de odona
tologia .dos institutos oficiais se obriga
á pratica das disciplinas em apreço, res-,
pectivarnente na cadaoer humano. caem

re-,OO-ee

SiábSidio i 'neStrinavel À cens-
ciencia profissional do dentista, posto
que, os-alicerces- que sustentam -o seu
preparo técnico, tal a subordinação a
estas ás demais disciplinas do curso.
Nenhuma razão haverá, pois, para se
condenar a novidade brasileira, nas es-
Colas equiparadas, a esse regimen de
restrições, em detrimento da sua cultu-
ra especializada, haurida, no caso, dessa
anatomia 'de fição que é a anatomia dos
manequins, e de noções apenas teóricas
da cienbia da vida, prolongando-se, em
pleno seculo XX, Wn passadismo que,
yiveu...

Ademais, semelhante conduta é ateu-
tatoria das nossas leis, razão precipua a
que não seja, por unguento satisfeita a
Escola de 'Araraquieso no seu pedido de
inspeção preliminar.	 Aristides No-
vis, relatei. .	 Theodoro. A. Ramos,. —
Reynatclo Porchat."
' O Sr. Theodoro Ramos — Peço a pe-a,

lavra.
O Sr. presidente -a- !rem a palavra

-o Sr. , Theodoro Ramos. • 	 •
O Sr. Theodoro Ramos Sr. presi-

dente, trata-se do parecer da Comissão
de Ensino Superior sobre o Instituto Po-
litécnico de Florianopolis: (Lendo):

"O parecer da comissão baseia-se em
informações contidas no relatorio -com
o qual . o Sr. Ernesto Lacombe desobri-
ga-seda incumbena de verificação no
Instituto	

d
te Politecnico de Florianopolis

para os efeitos 'da' , Concessão .de inSpe-
ção prévia nos termos do - decreto nume-
ro 20.179, de 6 de julho del.931: •

Funcionam no Instituto Politecnico de
Florianopolis os seguintes cursas: curso
de engenheiros geografos, cursos de lar-
macia e de odontologia, curso de comer-
cio -e dum curso de humanidades com.
a denominação de-propedeutico.

A Comissão de Ensino Superior exa-
nina sómente a possibilidade de con-
cessão de inspeções distintas' para os
cursos de engenheiros geografos, de lar-
macia e de odontologia.•• "

O instituto possue predio proprio. O
'exame dos documentos anexos ao rela-
torio do inspetor mostra que o institua
to se mantém com o produto de mensa-
lidades e taxas pagas pelos alunõ-s, e da
pequena subvenção anual de 12 contos
de reis que lhe concede o governo do
Estado.

O relatorio do inspetor, extrema-
Mente laconico no que diz espeito aos
laberatories de Fisida, Quimica,

Microbiologia, Anatomia e Historia
Natural, existentes no instituto.

-.	 •
-rantia do regular funcionamento pelo
prazo minimo de tres anos".

Rio de Janeiro, 18 de novembro dei
1931. — Theodoro A. Ramos. —
fides,Novis. — Reynat.do Porchat.

O Sr. presidente — Vae ser lido um;
' Oficio pela Faculdade Livre de, Farina-

da e dclontologia do Estado de São
Paulo, comunicando que a diretoria da
referida faculdade está na disposição de
atender a toda e qualquer exigencia des-
te conselho, afim de que lhe seja -cone
:Cedida a inspeção prévia.

O Sr. secretario lê:
"Tenho a. subida honra de levar ao

conhecimento de V. Ex. que a Direto-
ria da Faculdade Livre de Farmacia e
Odontologia do Estado de São Paulo, no
elevado proposito de dotar este instituto
de todos os elementos necessarios a efi-
ciencia do ensino, está na disposição de
atender a toda e qualquer exigencia des-
se ilustre conselho, afim de que lhe -seja
concedida a inspeção prévia, de acordo
com o seu pedido e de conformidade
piam .a vigente legislação de ensino.

Sauclaç,ões. — prof. João Fraissat,
diretor. '

Não havendo nenhum parecer a ser
lido, passarei á ordem do dia.

ORDEM DO DIA

O Sr. Leitão da Cunha — ' Peço a pa-
lavra.-

O Sr. presidente — Teni eo palavra e
Sr. Leitão da Cunha.	 .

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. pre-
sidente, a Comissão de Legislação' e

• Consultas, relativamente ao pedido de
José Ferreira' Alves, que pretende reco-
nhecimento do diploma de cirurgião.
.dentista que lhe fôra conferido pala-
Escola Livre 'de Odontologia do • Rio de
,Janeiro, elaborou o seguinte parecer,
que está subscrito por todos 'os seus
pembros; (Lendo):

.	 "Jose .Ferreira Alves, recorre para- o
• Sr. ministro da Educação e Saude Pua

Mica; d.o despacho do diretor geral do
• Departamento Nacional do . . Ensino, que

indeferira, o registo do seu d:plonia de--
cirurgião dentista expedido- pela Escola

-Livre.de Odontologia do .Rio de Janeiro.;
Aplicando-se ao oequerente em apre-

ço as mesmas observações feitas a pro-
•posito de outros CRÏC: com igual fim, fo-

- -ram :trazidos ao conhecimento deste con-
selho, opina a comissão -Pelo indeferi-
mento do xecurso, pelos motivos expos-

. tos no parecer n.: 14, de 9 do corrente.,
Raul-Leitão-da Cunha. relator.

.Reydaldo Porchat..— Arist ides
Este partcer n. • 14 foi. aprovado Relo

• conselho e é aquele em eine se fizeram
referencias á impossibilbdade:de verifi-
cação d'a vida escolar dos.' diplomados

•- por esse instituto, porquanto o mesmo
se recusava, a entregar ao Departamen-
to Nacional do Ensinoo res peativo are!
quia-431. .

O Sr. -pa'esidente •••— Está em discuà-
,são o parecer. Se não hotiver

Tvotareseeá: Os 'Srs. que . ' aprovam
,.,o parecer, queiram conservar-sa senta

dos. - (Pausa)'..Eetá aprovado:' 	 .••••• •-•
'- O Sr. lleynaldii Porchat — Peco 'alia.'

• .lavra,	 •	 • •	 •.•
• O Sr: peeáidente —' -Tem: a palavra "O'l
Sr. Reynaldo -Porehate

, • O Sr. Reynaldo.Porchat — Sr, pre-
sidente, trata-se ,de um • parecer sobro o..
pedido -da Faculdade de Direito de,P-e-
-jotas,, que pretende inspeção preliminar.,
O parecer e; oeaeguintee

.	 ',A Co-missão, 	 Ensino Saterier; ten-
,: do oaxarni nado e o . .aelataaeiet eoe yes eatado

1 -I-

•

Dispõe `o instituto. , .para 'o curso de
engenheiros geógrafos, de instrumentos'
destinados ,ao ensinci • de cadeira de topo-
grafia. Não possue, porém, o aparelha*
Incuto neceseario ao ensino eficiente das
cadeiras de' astronomia e geodesia. e"-de
foto-topografica; tecnica 'cadastral e' car-*
tografia. O curso de engenheiros geo:::
grafos não Sattiáfaz -Pois, a' um dos -re-
quisites da alinea • III dó art. 2° do de.
-ereto n. 20.179.

O relatorio do -inspetor não fornece
comissão elementos • Para 'que esta Verta
fique si os cursos de farmacia e de odon-
tologia do instituto satisfazem aos re-
quisitos da referida alinea. III do arai--
go 80 do decreto n. 20.179.- 	 ••

• Coinissão de Ensino Superior é,
aliás, de parecei' que o-instituto satisfaz

.a um requisito essencial-para a •.conces-
=são da inspeção prévia, :visto' não dispor
de o"fontes de;re.ricla prooráa paea la gast

s -ei	 • eassOeite	 4:



Kin face deste telegrama, a digno se-
elior- diretor do Departimento enviou,
ao Sr.. inimiste() este oficie (lendo.)	 •*

"Têm sido presentes a V:'Eat: nume-
roias reclamações relativasmente ao

- tiocionamento 'de escolas de. faemacia o
Odontologia do Estada de São Paulo; em
desecerdo caiu as diposições legai. En-
tre miras, está a inclesa representação
•do Ccetro dos klif114110505, de Farinada o
()ema:ao:opta, constante .do telegrama as-
somei» peto Se. Domingos•.Atves..•

le.ztentio reunido o Conselho.. Nacional
ee • MU:Z:4U% julgo que, séria 'de toda, a.
reneeiiitusid stainneterese"o caso ao s-
nese de teesino cansellie.. s .eline de que

tOlriallaft -IN rieMgarieS.
suo,	 notidetadertis em sureeesse de,
ensiiite — Aloysio 'de Castra."

O Sr. ministro, de acôrdo com a ate-
preseutação do digno direller do Depar-
tamento Nacional do Ensino, mandou o
caso para o Conselho Nacitenal de Educae
do e eis por que o Conselho tome co-
nhecimento do assunto,-sobre o qual a

le
Comissão de Legislação e trrisultas exa-
rou, o seguinte, parecer: 	 ndo)
. "O digno Sr. diretor do Dapartamen-

Jo Nacional fdo Ensino, referindo-se a
mmeeosas reclamações q e têm che ga-
gado ao 'Ermo Sr. minis ro da Educa-
ção contra e funeionamentcj de escolas de•
farmatia e odontologia no Estado de 'São
Paulo, em desacôrdo com jas disposições
legais, envia a repSesenta ão que rece-
beu, por telegrama, • do presidente do
centro dos EstudiosoS. de . Farmacia e
Odontologia de . S. Paulo é faz sentir a
necessidade de serem tomadas providen-
cias acautelactoras dos interesses do cá-
bino.	 ,••

A Comissão. inteiramente' de acórdo
éorõ a_ sugestão dó 'honrado Sr. diretor
do Departarnento Nacional do • Ensino,
pensa que a uniea providencia acanto-
leder& contra Institutos não reconheci-
dos e não equiparados, que proceddin em
desacôrdo com as disposições da lei de
ensino,- é a publicação oficial, feita em
jórnais de S. Paulo, de que .os atos • e
exaniéá aí .pratiCados, pão !teria valor le-
.gal; e .quantó institutos; reconhecidos,
ou equiparados,, providencia Seria sus-
pender-lhes imediatamente, e, em se-
guida, cassar-lhes as. prerregatídes de que
gosam 'demitindo-Se os i:Ispectivos ins-
petores."

Reyn sido Porehat, relattfir.	 Aristi..
.der Novis.	 Raul Leitão ;da Cunha..

O parecer *conclue •destá - fárma, refe-
rindo-se	 institUtós reparlhecidos e
eluiParados, e assim procedeu porque
não tinha explicaçãO do 'fato em seus
detalhes, de modo que quiz abranger a
totalidade dos institutos. ,Parece que (sa-
las irregularidades' são notadas apenas
nos institutos não reconhecidos ou equi-
parados. São institutos de farmacia que
se dão ao luxo de . publicar nos jornais •
que dão exames de adsnisião para toda
a- gente e •que estes exames são validos'
pata os institutos équiperedet. E! um
-abes° que se verifica em. São Paulo e
etn jornais dali vemos peldiegções 'de
-institutos varios •que anuácisin que go-
sam de regalias por parte do governo..
São falsidades Com t) thri n de iludir
povo.

Entretanto, 'e pro'unIdeieias poderiam.
ser .tomadas para evitar . ie tais insti-
tutos pertencentes a peasÓ juridica, ota
particular, procedessem d sta ferina?:

49 sei qual seria a previdenela lega!
possível'. A mica Coisa' que pereceu a

s eennissão que podia dar resultatio . seria
fetos fazer-sé ofienalrneige..• nes . Jernalts

.São 'Paulo, a publicado de CPle.
Institutos mo merecem, fé, poetem seus

*exames não- têmenlor.
'•	 Sr. -presidente .— Pediria licença
para dar' uma breve exp:Icaçãe Sobre o
assunto..	 •
riste telegrama é um .dos muitos istÁ

foram. derigithate, oca .ive .Sie. ministro da.
Educação' a Sande Publica. ora aa dire-
tor de Departamento Nacional do- Emite

, aux.. Refere a telegrama .aa lato de gut.
toa .jurnaiss da sapitat de. -~ Paute &pa-
receram anosooles de lacuidades, dizendo.

' que se acham abertas laricrictles para 01
exames de admissão aos respectivos cor,

aos e que tais . exames se devera rea
zar no presente ano, etc.

• duvida não deixa de ter certa pra(
eedencia, porq ue surge de uma interpros
tação de lei federai, guiai mandou fechar
as escolas estaduais. Como os ilustres.
'colegas sabem, o art. 313 do decretç
qué • reformou o • ensino superior, ira,
tendo das escolas de !armada e odon-
tologia, diz, em expressão textual: "Os
atuais alunos das Escolas ,de Fumada e
de Odontologia não fiscalizadas pelo Go-
verno Federal, e cujo functonanaento fica
pelo presente decreto* impedido de con-
tinuar; poderão transferir-se para as.
series correspondentes das &colas ofi-
ciais ou equiparadas, provado que as es-
colas, de origem têm, pelo menos, dois
anos de funcionamento efetivo."

De modo que ha um decreto federal
que diz: "'Ficam, por este decreto, im-
pedidas de funcionar as escolas esta-
duais de Farinacia e Odontologia."
- Por outro lado, o decreto que regula

'a concessão da inspeção preliminar para
as 'escolas que desejarem ser equipara-
das, estabelece que é necessario qife
escola prove funcionamento 'regular por
dois anos anteriores ao pedido. De modo
que, então, poder-se-ia perguntar: si de
um lado um decreto impede o funciona-
mento, como outro exige eine as escolas
tenham dois anos de funcionamento? .

isto gerou indecisão. -Então, como
aparecessem numerosos anuncies AIOS
jornais de Sito Paulo, esses centros que
*zelara pelo /bon:r nome da classe odento-
logica e formaccutica — se movimenta-.
,rarn e denunciaram a azistencia dessas
, escolas, dizendo que -pão podiam conti-
nuar a funcionar. Podia pareeer a quem
não estivesse familiarizado com este
assunto que se estava praticandosurn

•abuso .e que ris autoridades que zelam
pelo nesino, não estavam tornando as
providencias que deviam ser postas em
execução. .

Varias vezes tive a honra de conVer-
'ser com o Sr. ministro e de uma deliu
sugeri que nos eigendessemos com e se-

- nhor secretario • da Educação de São
Paillo, Sr. Almeida Prado, a quem 'di-
rigi um oficio, em nome do Sr. minis*:
tro, pedindo a sua atenção para a situa-
ção dessas escolas,, que, impedidas . do
funcionar nos • termos do decreto, esta-
vam, todavia,, abertas, e solicitando a
.colaboração da governo dia - Estadó para
vér-se haveria sneip de. fazer com que
essas escolas deixassem de funcionar. O
Dr.. Almeida Prado respondeu ao oficio
dizendo que a autoridade estadual não
se sentia com poderes para intervir no

' casa e mandar 'fechar heis escolas.
Zixtretento, depois continuaram a vir

as- reclamações e, então, reunindo-se o
Conselho 'Nacional de Educação, que et o
ortpla que zela pelos interesses da ensk-
nos pareceu-me cariai que este tivesse

-conitedinento desses fatos,. afina de' en-
contrar uma Providencia mais ou menos
eficaz, que possa ser empregada no caso.

• Fm este o espirite que me moveu, pe-
dindo ao Sr. mintatre que submetesse o • *
assunto ao' conselho. Na caso em ePreços •
creio' 'que- a pareéer atende perfeita-
mente á. eisestão • e que é fitei' conciliar,
os' 'fundamentos da observação do se- -
nhor marechal Marques da Cunha com

• os de Sr. Reynalde Porchat. O Sr. Rim.
nardo ~that decimai que, diante dos •

-termos vagos do telegrama causador de •
exame da questa°, e atue se. referem a fa- •
culdadea • • de • farzaacia e' odontologia, • st.• •
:providencia (Pie S. Ex. ~a. quais-
to a uma Publicação em que se dtge que„

n
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pelo Sr. Dr. AleWes "Flores Soeres, ins-
netor federal junto *á Faculdade de Di-
reito de Pelotas, Pelo qual se verifica

• que o instituto satisfaz aos requis:tos
essenciais de Que trata o art. 8* do de-
creto n. 20:179. de 6 de Julho de 1931,
si de parecer que se lhe deve conceder
a inspeção preliminar.

Rio de Janeiro. 16 de novembro de
• 81931'; — ~Melo- Porehat, relator. —

etristides Nom: — Theodoro Ramos."
O exame dos papeis • que constituem

estes autos e o estudo do relatorio apre-
sentado pelo Sr. Dr. Alcides Flores Soa-
res demonstram Categoricamente que
essa• Faculdade está cumprindo as con-
(ie&ss eseendais exigidas pela lei. O.
relatorio não é Prolixo. é ~int% masde taemeneira betai feito, de tal manei-
ra preciso em eues afirmações, que a
(:01TrissãO. ' não teve senão de verificar a
facilidade e a clareza com que o ilus-
tre inspetor pinado expôr as condições..
corretas em Mie se acha esse . instituto.

O Sr. presidente — Beta era discussão
o parecer.

Devo declarar que eite relatorie foi
elaborado pelo Sr. Alcides Flores Soa-

. res. • que é o inspetor da Faculdade • do
Direito de Poeto Alegre. •

4) Sr. Resumido Porchat -s.Que se dos-
obrigou 'brilhantemente da tarefa.

O Sr. pressid'ente. -- Não havendo quem
peça a palavra. proceder-se-á á votae.ão.
Os Srs. que aprovam o parecer, queiram
conservar-se sentados, (Pausa). Está
aprovado.

só Sr. Reynaldo P,orchat — Peço a pa-
lavra: -O ;Sc.. presálente — Tem apalavre o
Srs- Ileynaido Porchat.

 r. iteynaido Porehat — Trata-se
do uma representação do Cerítro dos Es-
turbei:08. de Farneacia e Odontologia de
Silo Paula, que vem denunciar irregu-
laridades praticadas porsvaries institu-
tos- de Farmacia de São Paulo, que eeão
procedem de actirdo coma /el ... E.então
pede (ille o Ministerio da Edue,acão tome-
uma • provideucia no .sentido de -impedir
essa s -abusos . 	 •	 • 1

O- telegrama do presidente • da Centro
dos Estudiosos' *dg Farmatia e ... Odontolo-
gia- é e • segz: tele : (tende).	 .	 .•

`'..Corho presidente Centro EStudiosos
ForMaCia Odontologia respeitosaniente,
peço V. Ex. se digne providencfar coa-
ira. examee admissão estão fazendo. ore-.
een lemente diversas feetildades livres. •
Varinacia Odontologia desse -EStado
completo desacôrdo decreto , federal nu-
Mero-20.17P, de 6 de julho. uit udo, que
exige ouro 'ginasial complete. -- Pro- •
tessor Domingos . Alves, rua Joe& Paulices..
J OU.	 São Paulo.."'	 .	 •
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. os •exames nenhum • valor 'têm, •que se
• aplicaria ás.- escolas livres' e Teqiiipara-
das, a • comissão colocou a -questão -'em.
un1 ponto de vista geral, mas - não, dei-
xou de concordar; C,oni o Sr. marechal-
Marques da Cunha, - quando S. . Ex. diz

-acreditar que , uma referenda feita á.
possibilidade' de irregularidades nas

:coras equiparadas-não- deixa de ser uma
• eensura,' indireta, pois lança uma "sus,-

	

• • peita sobre essas escolas. --	 -	 •
- Trata-se de' escolas que estavam mit
regímen. ' estadual. Ora, se ^ qualquer • ir-
regularidade' ocorresse em institutos
equiparados, eu teria o - cuidado de• tra-_yer ^ -o fato ao conhecimento do Conselho:
_Desde que -no me refiro a faculdades
equiparadas, que estão -- sob fiscalização

- • imediata e .direta,•-é que não se verifi-
cararo_nelas fatos que possam ser com,:
siderados -. irregulares e 'suscetíveis de
Punição. Não se_ trata, portanto, da .Fa-

-• euldade de _Odontologia de São Paulo,
que leni enviado • os seus relatórios em

..-i-irdem e -sobre a qual -o departamento
não .teni. conhecimento . :de qualquer

•anormalidade. - •
• Acredito que possamos che gar •a uma• solução conciliatoria desde que a -douta
comissão .concorde • em .suprimir a 'ulti-
ma parte- do -parecer, referente . aos ins-
titutos equiparado. -	 • -	 -	 •	 •
- O .Sr., Reynaldo - Porchat:	 ,-CoMis-. 'são não se• opõe a-isto.
. O Sr. presidente	 Julgo, assini, 'que.

estaremos todos de acôrdo sobre as pro-.
•,v1 enciar, lembradas no parecer, feita' a
'Supressão Já referida. -- 'S	 •	 •	 -

da :comp lus-tio. (Pausa) Está - aprovado.
O	 The.odoro Ramos.	 -Peço': a

• palavra.	 -
O Sr: presidente . ;— Tem ,a palavra

Sr Theolloro -Ramos. ••-• • • 	 • • -•. •
•.0 • Sr. Theodord_"Ramos • Trata-sé •

de um pedido -de .-iiiSpeção, preliminar
,formulado pelo - 'Coaservatorio Musical
de Santos. Vem lêr o parecer da Co.--•

- missão de, Ensino Superior. (lendo)
" A Comissão lendo examinado o ré-

. • latorio com o qual D. -Antonieta -Rudge
desobriga-se da . incumbeneia de verifi-..•
cação 11() . Conservatorie Musical 'de ^.San".;
tos, para os efeitos da concessão de
peção prévia nos • termos da - • decreto

, 20.179 de G de 'julho . de. 1931; é de pa-.;
recer que., no caso • em. apreço, são sa-
tisfeitos os requisitos descritos- nas "ali-
loas" I, IV, V e .VII .do artigo .
89 do referido decreto, e que a inspe-

- cão prévia- pode ser concedida desde., que
. o Conservatorio Musical de -Santos pro-

ye -"cli -spôr de fontes. de • -renda propria
' para' a . garantia de-regular funciona-

mentn pelo prazo minimo de três anés,
conforme é- exigido na-r,"alinea" V1. d;
mesmo art.. 8°. O relatorio . dá inspetor-
-faz largas -referencias á fortuna parti-
cular de Dr. -. Luiz .Wetterlá, proprieta-

-rio.- do Conservatorio Musical •de . Santos,
mas é laconico quanto ás fontes de. réu-

- nropria...cle que-dispõe ci. referido ins-
tituto — Theodoro A. Ramos. — AriS-
lides Nadá. — Seynaldo Porchat",. • - • _
• '-De fáto, a Comissão de- Ensino Supe-,

• rior só encontrou dúvidas^ no -relatorio
,de D. Antonieta Rudge• a respeito do .re- •
quisito exigido na alinea VI do artigo
80 do 'decreto;-n. • 20.179. 'Aliás, dona

, .Anlonieta ,Rudge déclára • que 'não sabe
como -interpretar o texto . da referida'
alitiea,-- mas só fez referencias- a. fortu-
na particular do Dr. Luiz Wetterlé, sem

• nada • indicar a • respeito. das • fontes de
renda propria de que . dispõe o Conser....
vatorio, , que é. de -propriedade daquele
cavalheiro. _	 •-	 •

O- Sr. -presidente — Está ,em discus-
- são o. parecer. - 	• havendo quem de,
seje manifesta-se, 	 proceder-se-á á vo-

,' tação. Chamo a atenção para a conelu- •
são dó parecer, que é	 .a se uinte_

Rio de Janeiro, 16 de novembro de,
1931._ — E. Lins, presidente.
Wh itaker, relator.

,	 t
W. Sr. João Simplicio Sr: preSi-

dente, o relatorio apresentado pela Co-
missão' deEnsino Superior -sobre o pe-.,
-dido de insp eção da Faculdade :de Far-
macia e Odontologia de Pe.otas, :parecer.
pouco mais ou menos generalizado - a to-
dos !• os institutos dessa natureza, -Vem

• determinar, por parle do Conselho Na-
cionalional de Educação, uma atenção espe
cial ,.para estas_questões educativas, •que
se relacionam com a vida -de - todos -os.
Estados do Brasil.

Como tive ocasião de dizer ha dias
aqui, a monarquia legou á republica os
seguintes estabelecimentos: - uma facul-
dade de medicina, na Baia, uma faeuida,
de de direito, em Pernambuco, • um gi-
nasio de -ensino secundado na- cidade: do.•
Rio fie Janeiro, uma faculdade de medi-
cina . no -Rio de janeiro,- u-ra escola po-
litecnica, tambein no Rio .• de Janeiro; •
uma factirdade de direito em São Paula,
uma escola de - minas em Ouro Preto; 'e
escolas _ militares, ..como a - Superior -de
Guerra, e escolas navais, no,Ilio • Grande •
e - na Capital Federal. De 1889 pata, cá; -
a Republica não fundou uni só estabe-.
lecimento - de ensino superior • ou Secun-.
daria no Brasil -. Nestes 40 anos, a' po-
pulação brasileira não posso "de ^ inemo-,..
ria dizer em. que proporção se desenyol, .
yen: O que -fez o Brasil nestes 40 anos
sob qualquer ponto de vista, todo o mium-..
do . sabe. Cdineçamos por ceree'ar .m pro-

- blema educacional, sem - :dar- recursos -
„ para a formação • e para preparação
das-Massas e das proprias
fórW' dos _Estados em que a monarquia

'plantou . aquelas . casas de educação, - não
lia •;•alitros Orneados- pela União-,.Federal.

i'„elação-r, _Aos: Estadoi, iia div9,sosi -

. O' Sr. Isaias AlveS — Peço a palavra.
O Sr. presidente — Tem a palavra o

'saias Alves.- -
O Sr. Isaias Alves — •Sr. presidente;

Oedi a palavra para focalizar o ponto ,de
: ¡vista, que V. Ex. acaba de_ firmar. .	 •.

Devo declarar , que voto de acõrdo
com êle, mas desejaria esclarecer bem o'
assunto' em 'debate. 	 . •	 -
- Em primeiro logar, •arece-Me' que • a

„legislação em vigõr sobre o ensino está
nn desaceirdo éom a vastidão do nosso
pais.: Acho que os "Estado§ devem' ter
uma certa autonomia para fundar as

- 'suas escolas;
Em segundo Jogar, se as 'escolas  ̂fi-

arem privadas "de fazer a 'publicação.
anan.cios agora, como , poderão -re-

- _querer; dentro de dois -anos; a • sua ' equi-. paração? E' prelciáo qu élas - -possam
.desde já declarar que pretendern

•• lar equiparação, • afine de. se ¡Poderem
manter em ;situação, de direito - futuro.' •

O .Sr: . presidente' — :Acredito que se-
a, apenas unia questão- de - reciaçã.o. O

Art. , 313 do decreto de organização do
• ensino sunerior quando diz que tais ¡ris-

Motos ficam impedidos de funcionar'
deveria dizer. : "ficam impediebs de

.,	 ion•ar com as regalias que -têm de. ex-^
pedir diplomas - validos", irias- não para

'-como estabelec'imerites para
.ministrar . instrução., -, e, :posteriormente,^

. •-yequerer equiparação. •. O decreto- (fás
laper_Pas 'impedir que continuassem a fin.,'
cionlar expedindo -diplomas validos. Esta
d'ei a medida radical . tomada peI lei.:

Acredito . que. Assim:: eSelarecendo
caso, ficam conciliados os dois pontos
de vista do decreto: .'o Mue-iimpede - • e
funeionamento para - este fim.; isto é, pa,
itra a expedição de. diplomas validos, e o
flue exige .este funcionamento-para ,que,'
depois de. dois anos- de eXistencia,

requerer- equiparação'. •	 -
-= Pense .Que o aieôrdo . -eátando -estabele-

pódó. ' ,'idrr•---cbasiderado • :aPróVado4W•
• IPLUKri_t0101-;:kj,Ctitada	 mitirWPkI:ftz

.(lendo)::
. . a inspeção ; prévia póde - ser coa-

'cedida desde que o Conservatorio .Musi-
cal de Santos prove "dispõr de fontes.
de renda propria para . a -garantia de re-.
:guiar funcionamento , pelo -prazo mini-
/nó de três anos", conforme é exigido
na "aliiiea" VI do' meámo art. 8°)

-Assim, -parece que se deve solicitar
desse Instituto' aprova estatuida no pa-
recer-. •	 .

Os Srs. que • aprovam o parecer, quei-
ram . conserwar-se sentados. , (Paula) .,

, Está aprovado.- •
Aristides	 Peço • a pa-

-‘• lavra.	 -.	 •
.0 Sr. presidente — Tem a Palavra o
r. áristidee

.
RECURSO CRIMINAL N. 71C

•
,

eculato — Prova do -desfalque —
• • lançO • procedido em presença do

Ço.nfirmação da sentença condenatoria.,	 .	 .
• N. .716	 Vistos 'e-examinados estes

.autos criminais do Estado de Santa Ca-;
tbarina, • em.'que 'são, recorrentes o pro.:.
4.ura-dor da Republica - e--Abilio , Lad:slau
Mafra e recorridos, a Justiça e .Demos-
thenes do Olivtira Mafra,....A.cordaM--

-,,provimento--aos dois' recuractsi•Mlia
Xkl2015/2 ÁJWIA-3-11-t-e:_ 12.0..á tà,0‘:" ^ • •

Abilio L. , Marra -Cte : oureiro da
Délegacia Fiscal) é- Demosthenes de •

• "veira Veiga .(delegado da, Mesma repar-
- tição); no Estado de Santa Catarina,
rani .r denunciados acro- desfalque de reis

- 204 :.283$777, -sendo, à. denuncia; quan-
to • -Ab • primeiro . capitulada no artigo -1 •
'b. t.;' quanto ao • segundo, no • artígo 3°t•

. -1" do de.treto .2.780,. de' 27 de dezembro -
'de 1.923.-, "Abilio Marra consumiu tal
iniporlancia -provinda de remessas do
interior para a Fazenda, usando de ar-.
tifiejos . Srvi:Oulentos; Deli Ostlienes to-
Mrou cientemente, tais a-Risos". Feito

• • o sumario, foram os dois pronunciados:
 mas o Juiz • Federal despronunciou • a
Demosthenes, mantendo a' :`seutença
pronuncia contra Abillo.. Dai, - recorre-
Tem • a Justiça - por seu pró:e-orador; ' e
Abilio; a primeira, para ser restabeleci...

- da -a • anterior sentença e 'o segundo para:
ser declarado inocente. O Sr. • ministro
procurador geral pediu que •a seatcnea

•1:esse -confirnieda.
Não • são 'providos os 'recursos. O

da-Justiça, porqu. a prova colhida con-
tra Demosthenes não demonstra que a
sua ,;neglicenela 'habitual tivesse qual--
quer - relação direta com e peculato rea-

, 1 iza'do ; o de Abilio, porque ha --indicios
' veenientes que o comprometem,já .ena.
_ virtude . do •cargo que exercia, • -já -pelos
vestigios encontrados no local- de seus
trabalhos, já por seu 'procedimento
•q.uanclo..iatimado para pagar o deficit
ve?ificado . Sua defesa é improcedente.

• O • crime está plenamente provado • pelo
balanço, que foi leito com a assistencia
do réu.	 •

(Notas' taquigrafleas)

•
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• .	 ,	 .	 •	 . •.,.. r...és:.- • :,.,...-.„.-, s.,	 . 	 ,
.-.' 1_10 • ha duvid a, que . teem correspondido 	

- :.-- ••	 .•. •
.A propria „Com,. tásão,'.deansino .. Supe- a dos ricos laboratdries. Creou-se na -'

- ás •suis necessidades re g• ionais, 'fundau- rlor, for,mada .:porlininens-de: alto saber mentalidade dos ' educadores • uma- pre-
do.„ oasas. eflucativas.. ,,g,NgpitR,-,17.0wigito,...: e Lvalor; poderit.Ofõrrriutar;:qualquer .•orisociïPatão "do intilei ,lal 'Vistoso  e Cheio' do -"

, e,p ,: , Berapte- r lei. -que; •,'det-erinina; íii"O''/ ,̀-entaçãO ao GoVerind 'sobre: w'S011.140,'N'ã :4' . :'pea-S . i-deTanWas. s'NãO ` 'imei;tii :ceie - Cist: ''• •
, exeinplo,•'qire"as • 'faiçrficielas" s'éjárn . 'iiirigl s..-- •, ̀moá- dizer,' riegofral:déste:PrOblema, ' pois . " - aphrellio s fiquem • rios 'Urinários /sem :va- •
. das • por. :farrnareiit icos.•:d i'ploi.nado's .--;;•,--e na :a . soloção -naciong-'ma.S ."haver, á tan-r--'',' iu-r educiiiivu . 1.3isi.a...que-êleás.doi.efent,
'Iarmacias exi.stem ., • ' tanto -no Centro 'e ' bem a ..,i soliição- Jpogibiiai s.; a.' , a iefider.: a-visrta • dos,':ViSitantes.; • Ouvi. ` .efii - uma'

. - nós . arrábtildes das grandes_ 'Ciciadas, eO,t7'- . ; .A,s.s im„ o , Conselho matará, irnediatamen:=, • ajliá iips Esjades.:,tinidos,' nin, pgofess-dr •". '

	

-• • fácloá,-peloá ónibus ..r,"ii'•:pelOs".' bólides' da,' ,. te o eátinuilo ,.- e .. 4  inieiátiVa	 alheiciá",s.- dizer' -que os • estab'elécimèntos - superio-
.Light, como o 'Rio de Janeiro, , com-O- no. ainda mais porqbas:P9V urna; das dispo- ' - rés 'e secunclaricA ta America -do Sul. .
, interier'do • Acre (ou,: de Mato Grosso —• sições do •seti regimento, a ele compete . apresentam ,ás 'vezes adniiraveis labora- . .

. como . fornecer .. farinticeuticos -diploina- . incentivar a . iniciativa particular e ilão . . terios:, aparelhamento. soberbo; que não
- , .c.los • para iodos - estes logares,?- Isto' ,cpier • • • sufoca-la. , ::.-,..4._ .,..',...--. , -:.•.-', • ,sis -• • ',- '''' ''•-•. _sé encontram mesmo . nos ' institútos arries. .:
. 'dizer que vamos deixar o . 'BraSil- Seljn''''-:- Isto é que ,me..parece urna • cort irtidirui, rieárioá-e 'enropeus, mas que é neeessaria • •
farniaceuticos, visto tomo não tão de e .assim Pensando resolVi . chamar -a ateh- . entrar nesses laboratorios•com um esfia- - •
ser as Faculdades de Medic,ina do JIM de. Cão do conselho "para este problema, que nador, dizia" êle rindo. - porque estavam:.Taneito, ,e da 1: ;da ou . as equliPar.adas, acho de , grande , importancia e alcance, , .,uus,poeiradas e. ha muitosanos os pre-
gue. poderão fõimeeer os' tecnieos pàrã" pois 'diz réstx i ito 'á vi da .dàS ..populaijZes . feSsores não , os Utilizavarri.
todas estas localidades. 	 , •	 .	 das .varlos Estados do Brasil. 	 - ..	 , .	 •	

.

Por'. isso • •• ,parece-nie . que •• vamos ,. nes : , ,O Sr. haja-á Alves -- Peco a , palavra. ' .. Quero com isso dizergue grandes apri
.	 .	 .

, roncos 'Precisando as questões pelas	 O Sr. presidente --s- Tem a • palavra o . Milan-lentos ,nem sempre São a prova de •
. qutils .. () Conselho Nac iontti • de , Educacfão .; Sr .. Isaias Alves .. - '• • 	 '-, que ,9 ensino" é _eficiente. Um estancie- .

. c'..eVe tornar urna, orientaeão - definitiva, _ : O Sr. Isaias Alves — Sr. Presidenta : - cimento é• eficienfo quando' qüer_impôr-. • .
cuidando da educação 'brasileira, sem • a questão é das mais importantes pe- se, ao 'conceito da 'sociedade.' No 'pres .. •

-deixar de atender ás conclieõeS -regionais • rante a •nOssa lei. ',Tenho ouvido- aqui- tendo . afirmar . que se não deva exigir O
de cuia Estado. Ey.,iii 'r qtle c las es- •- faiàr, 'a - respeito '' dos . • estabelecimentos 	 laberatorio, .mas . o material, (Pie está •---

I.	 ' ezdas de farparia satisfaçam a todos os •: ' secundarias, -varias vezes; na questão do - neste labbratorio. • e 'o - laboratorio,. que..
reqtrisitos do decreto atual é imPos s i-; • Areai°, inaS coOsidero 'do' maior sem :ra- . está, n .o predio chi ; estatielecimenta _não

._ . vel,' porque talvez • as . proprias eseolas . - zão a • exigencia "de'cloverem os institutos • constituem ri -condieãO prinCioal de. efi-
. oficiais In' o os satisfartim . Creio que, -cie ensino, quer superiores, • quer : secun- -ciencia pedagogica porque 'èleá não ga-

. antes de levarmos o desanimo A . tantas. dartos, estabelecer • patrimonio.. E o que rantem o • s,eti Tiroprio .. funcionamento.- ••
•¡,,escolaS. espalhadas por este:Brasil,. não • " se depreende' da oxigenei de demonstra- : .Um instituto pócle ter Mil contos de -,

f;readas • de hoje ou de limit em. Inas' de rem os institutos que se podem- manter . r.éis ,no seu predio e. nos seus laborato- -
- -10' ou 29 anos atrás. diante cio proble- durante ; dois ' anos. -Está visto que, sem rios e não ier o professor . que instrúa,:e

• 'ma' Ira insp4ão'• pretiniinar ou da • equi-' • , reSery ,as ein • diiiheii,o, não é possível , de- cduque•	 .	 .:
..	 ,	 .

Paraeão; o GMisellio 'Nacional de Educa- moristrar essa ca pacidade 0 os estabele- • - E' preciso que 'o conselho estudo a .
ção deveria 1):ropôr. , ao (toyeiTO medidas cimentos particulares . • brasileiros ;vivem questão, procurando saber si a exigencia .
que puclesseni atender • ás necessidades de pobres subvenções oficiais e das ren- - das condições economicati inclue o seu..
hicaiS, determinando exigeneias mono- ',das-de, matricula e frequenCia dos ala- , . predio e, os seus laboratorios. Porque.
-ris para estas' escolas cuja ação se li-- nos.: 	 -

	

.	 .	 •	 - ..• si . fôr • assim, um ostabeleciniento Ode
mitiissetio Estado, isto • é; (Itii‘ eS-diplo " Os estabelecimentos federais brasnei— . apresentar 500- ou GO Contos de réis de
rote. 1:Miá VeZ eXpedidos, fossem de ação ros não têm pi.Narimonio, a não ser muito _ instalações, mas, mesma que tenha 'mil
regional e não nacional. Do contrario, pequend,qüe vêm formando lia pouco contos, nãe -tem patrimonio,' porque, não .." •

• de, um golpe, o :Conselho N'acional..vai -tempo. A Faculdade do Medicina da Baía . havendo :renda, 'não tem .meios . pai•n;-,
lavrar a sentença de • morte a.' • uma por- . ,gasta cerca de unil contos . de réis dos manter 'e estabelecimento.
ção (IP institutos que existem por estes •cortes federais Para 500 ou 600 alunos.: 	 Quer ine•parecer giro o pensamento do•

• 3 1.m:,:3S a Vira, exigindo em nome da• • o . si ... • .laião Siniplicio — Muito mais : Sr. João_ Simpliçio tem todo o valor,.
tei, condições. que talve4 como- di sse, dois mil e tantos contos. • •- . , . . '	 quan;_to mostra que os institutos que es-
nem mesmo os proprios institutos ofi-	 O Sr. Isa ias Alves — . Entretanto; • a tão nascendo precisam encontrar ou 'o . .
dia is ' :at isfa Call1 .- o qu e a i nda • torna O Faculdade de Direito d'a Baia, que é uni __ apoio material do Govèrno; ou o apoio

. fato roais dolorosO. ,	 '. instituto, pObre,'-foi paimerrimo até certo do tempo, que virá consolidar lerdamente• ,
_____,,,,.........-P°(-2.....irs......--...	 .......-t-ri.,--••'á. visra remoa-„,..clo .aos poucos ereanclo o seu este prestigio, que 6(5 aos poucos se pode

••	 deste parecer, que, se , pudesse merecer ' patrimonio moral' e organizando o seu • conseguir. 	 -
siut , cons itdera:;, a0 este assunto, fosse corpo docente á Custa de longo e pa- amo o conscdho . deve se manifestar ri

adiada, protelada, a solução destes pedi- ciente trabalhe. Apezar disso, a 'racial- respeito dos 'requisitos minimos estabe-
dos de insPeeãn. até que. o • Conselho for- dado da Baia tem produzido .homens no- "tecidos pelo Departamento Ni.coiinial cio
mult.isse qualquer proposta,' que levasse - tabilissimos, Mino o ilustre professor
ao conhecimento do Governo para a so- Eduardo Espindola, hoje ministro ,

 do Si-t-- Ensino, parece-me. • que o 'seu penáriss-..

ln	 meão da , a teria .	
.

(orno	
premo Tribunal Federal: . 	

'
 montoes t á  flri upi teod pedindooa e adiamentoo  oi n a vdear dqaiíres questão,

Coo atender ás necess i dad es deste " As Faculdades da São Paulo e de Per-'
"Brasil inteiro diante das exigencias do nambrico representam unia aespêsa para fátos, mesmo porqUe não se dando

. 	desde

. decreto, que eslabeleceu condições in- a nação multo maior. , Como nasceu	 leceria contrasta profundo com o parecera j á. Solução ao problema, não se estabe-
•

viaveis para o -interior de Mato Grosso, , Faculdade de . Direito da ,Baía? Da asso- . fia comissão, ,que . negou - a equiparação
•

para Minas Gerais, para o Rio Grande, p iação dá um 'grupo de baianos de bôa 	
.

.	
Estou

p- -i a Baia	 a, pára Pernmbuco e 'talvez vontacle. 	 Simplicio neste ponto pedindo mie Seja.

	

'. Os professores,' a prineiplo, não 	
, pdrtanto, de acôrdo com o Sr. João

• mesmo para o Rio de Janeiro,. se .não tinham vencimentos e' até certo tempo 	
, 

fosse o Governo Federal manter a sua receberam 200$ de ordenado. Na Escola adiada nsolução do problema, mas foca-m
Faculdade de 'Medicina? Na .Baftt. • a Fa- Politécnica da Bafa, Uni Professor tem lizando_ . esta „condição e

.conoinica de.

cuidado de Medicina Lambem é 'Mantida os vencimentos de 300$, vencimentos es- renna. que o Govêrno exige
	 urna. E' 

questão que deve ser estudada com cui-
pelo GQVCrI10. Retirem-Se estai •recur- tes que ha pouco tempo eram de 900$	

.
000. dado porque o mais importante não é

• Soá e 	 as
amos .dizer que'as proprias polui- No ent anto, estaefaculdade produz migo- . pred'i 	 sim a renda, paxa as exigericias.o e	

o •

laces ' devesserri- formar as suas escol. . ribeiros - quer estão , trabalhando no paiz , da equiparação. .
' 

.	

dai é . estar 'legislando com

Poderiam. aceitar estas exigencias ' ex- . 1 • Ora, nestas-condições, .acho que, o ' pa-	
O Re'.. Leonel . Franca, — Poço a pá-de medicina, iarmacia ou odontologia., i nteiro -

traordinarias?	 • - trimonio é urna . exigencia . que o . G .o- lavra. -, --

. LeVantrui	 qs,	 .	 resi- várno só poderia fazer ' si êle, Govêrno, .'Reov. Leonel
0- Sr. Presidente. — Tem a palavra o,.

• do esta uetão Sr p

• -tos• que acabo de expôs,: mas 'pediria ao tr"su -•	 -t - • t •

	

1,.... a. por_ es es institutosautos para renda	

• . Rei1 , e ri ?1"13. , c Fmiasrn  ll g arl 'a. r
,

• c5 contrario ao parecer pelos' fundamen•S vêrn4 . emita -apollees federais e_ ás dis .- . dizer aplaanvèraa s 701 .Daopscie oa 1211 áo .
.,

- . dente, (Idvo . declarar 'que o • meu :voto 'o deste - . aos' seus intitutos. Que o Ge-

Conselho que, ex,atninarido o' caso . cern • 11. ?óra, 	 'n	 • .	 A aprovação do -parecer da douta CO-•,I fl..exi-
SI . . Joao . Simplicio. t	 ,_

Ntsse , ao Goyerno• al .s. hilidado- e a inflexibilidade ma lei ou pró- . missão iria fulminar com a ssenteuea de
.. mais atenção, suge

guma providencia que 'pudesse atenuay duz a revolução, ou a- fraude. .Ao lado -morte um instituto que tem 20 ano9 de'
a: situação em que o Conálho-Sacional . do-aspecto Politieo e social . que .api'esenta•.• existencià. Urna vez que se lhe nega ins-

. de Educação vai deixar,. por uma reso- -. ,esta exigenèia, é .preciso..encarar O. lado peção,previa,os alunos vão deixando.as

:pvisiu sna, os , d-ve,Ésos .Estados do .Arasjj;: •4 •pratice•iÁ cIa .J• cprestAo„: . putrn' exigenctia é • suas' aulas, :5) -pequerp.,:patrini9n10 - que.-
.	 .• -	 ..t	 .	 ,	 ...	 .	 ,	 ...

	

..	 •	 • •_,	 •

er-- •
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como agora mesmo se disse e se repetiu.
Apenas estes institutos poderão. no fim
de dois anos, de adir& com- tun artigo
de lei do decreto n. 20.179, de 6 de ju-
lho de 1934, voltar a requerer o mesmo •• •
favor de agora, porquanto, zio artigo 16,se diz:. (lendo	 •,	 -

"O instituto livee, a elite Ter :em-.
nada a regalia dó recoeh'ecimento;

• só poderá , entear novamente no goeso
• dessa peetrogativa .decorridos dois
• anos e'mediante- o voto . do Conselho

Nacional de Educação nas condições
do art. 11." .

Por censequenela, o bonselhO mostra
neste momento Os defeitos desta orga-
nieação'didatica. Estes defeltes são ene;
meros 'é -patentes atra-vez los relatorios
dos inspetores,' que na sua quasi ,gene-
ralidade traduzem, tios 'seus Pareceres,
nina grande incongruencia entee rs ob-
servações que fazem nestes inetitutoe o
as conclusões a que chegam. •..
- O Sr. Theodoro Xamoe — -apoiado. •

O Sr. Aristides Novis Por. cons.&
QUellCia, a Comissão não se pede deixar
levar cegamente pelas conclusões dos'
inspetores. Dois grandes obices se le-
vantam contra o reconhecimento destes
institutos • na sua melei totalidade. Não

apenas a questão localizada nesta mo-
•inento pelo Sr. Isidas Alves, referente ao
patrimonio. Posso mesmo assegurar que.
ee se considerar a questão pelo atapeto
tio patrimonio, destes institutos muitos
deles poderiam funcionar. Não se trata
disto, O Sr. Dadas Alves disse pindá que

abundancia de material de uni insti-
tuto nem sempre significa a sua eficiene
eia. E' vigiei:ide. 'Más tembein é verdade
que a insidicieneia de material nestes
institutos' supõe seninre a sua. falta de
elidem:ia,' Porque' um instituto Mó pôde
eer eficiente se lhe falecem estes, eequis
eitos pelos quais os alunos podeffl adqui-
rir os conhecim.entornecessarios • para
que honestemeiee cheguem •ao termo do
eeuíirso, sendo- dignos da carta' ou -do.
deplores •que vem procurar nestes esta-
belecimentos.
• O gae-learátT Alves‘— Atleticuldade de
iledicina do Rio de 3:Joeire fornecerá

600 alunos catiavékei bastantes para o
estudo da meteria?

O Sr. Leitão da cunhti . .L:.: A informa-
ção do . professor da cadeira de -anate-
mia a MIM dirigida, é bastante 'clara e
eu a lerei aqui no . Conselleo na peoxiina•
sessão.

•• O Sr..Aristides NEV)S ••n•-• O maior obl-
.

ee é justamente a• falta de elementos
com as quais possathos estabelecerou

sadmitir uma equiparação perfeita, :de
.aceirdo com .a lei, entre estes- institutos.
Iteres e	 escolas eficiais.	 • .• •

• Sr. presidente o niesmo decreto que
seguia • o ensino ~erice.' da Republica
elucida perfeitamente a questão. O arti-

'go' 21.6, referente ao curso de •farmacjia,
diz o Seguinte: (lendo) •

• "Serão tambem gplicaveis ao ensi5io
da Farreada as disposições gerais de 'ore

•grinização 'didatiea; regime escelar, peo-
• 'as parciais e exame final instituidos
para o ensino da 'Medicine.,"

•

E o art. 221, .referente ao ensino do
'odontologia, diz; (lendo.)	 •

emilietamsae, igualmente,, 	 enejoetle odontologia as. disposições relativas á
•didistica.*.pregromes, , trabalhos pratico.
Wovfxs -,P.M.Aaks. ,., eXígota,„nnek,;Oialien
lc s.i9 Peiália+7, da. Medicina. ees

Ora, se o Governo proscreve para os
"estudes de Cdoetologia e' de /armada 'is •
.111e4lies* *Obrigações ete'particulue • deete-
gimen didatice, • no partioiLtlar,'natural-
mente, des' • teabelhes* .pretiche - e' 'teóri-
cos, ebine 'rescreve aos estudantes de
.mádicina, está claro' que, os moços que
eetiidem nestes institutos -livree devem
estar'sujeitoS ao mesmo regimen, porque
assim disPõe textualmente a lei que re-
gula o • ensino superior. Ou se sente, por-
tanto, de 'equiperar ou não. Si se quer
equiparai', ha de se obrigar estes insti-
tutos a que se filiem:* no Éen reeirrien.
aos irstitutos oficiais, é por isso- a Co-
missão 'de, Ensine Superior não 'Pede
chegar 'a outra conclusão em re lação aos
pariceres ou ao &moer em vista. -
•St.: presidente, o 'Meie maior' (chego

*eu agora ao poete essencial da Atiestão)
é. a.falta, nestes lestitutos, de certos e
determinedos laboraterim Partieular

-mente laboreterios de' anatomia humana
o de fisidlogiá; em os quais se possam
praticar, estas meterias, de aclirdo cein
as exigencias da lei. Sr. presidente, po-
daremos nos, do Conselho Nacional de
Educação.' sancionada 4 luz da atualida-
de cientifica, este &Aceito que manda
que se estude anatomia humana, cadete
ra quê a atual regulamentação do
sino resolveu assim denominar* — no
irlvés de anatomia geral e especialmen-
te da boca, como . diziam .ps MN *ente-
riores.•— poderemos nós,. ejaia eu, á -luz
do momento cientifico,-saecionar este
principio .de se lecionar Anatomia sobre
manequins? A anatomia ensinada :nestas
•condições é a anatomia, como,. chamai
•em um relatorio que li na sesseto de
boje,- de ficção... E' pura fantasia• e arti-
ficio não é o estudo_cie.ntifico de ana-

• temia, não. 'é a anatomia levede, a sente
não -é a pratica. da. ciencia anato.mica,
como deseja . o Governo, para ilustrar

'
N

mocidade brasileira. E rol baseada nes-
tes principios, baseada na necessidade

•imprescindivel de uma reliabilitação in-
tegral na moralidade tias escolas Bele,
espalhndas pelo paiz, que a Comissão
eiautireer-5-
lido e chegou ás. conclusões a que aca-
ba de chegar. Reconheço as dificuldade e
inherentes ao. assunto. leie& lia duvida
alguma. elas, reconheço lambem mie, á

• luz da civilisação atual, um Conselho
Naeional de Educação não possa ter ou-
tro. alvitre.,, não poese • decidir de .outra
fôrma, porque o Conselho Nacional de

`Educação .só deve contemplar, no, parti-
cular, us, altos interesses da cieneia que
devem, estar radicalmente ligados aos 0.;-
tos interesses da. nação.

Tenho. concluido.
.0 Sr.- Leitão da cunha — Peço a pa-

lavra.	 .	 .	 Itr
O Sr. presidente --•.• Tem a ;metera o

•Sr. 'Leitão da Cunha.'

Tudo

O Sr. Leitão. da Cunha '—• Ante
tratar propriamente. do assüassunto-
bate, peço permissão a V. Ex. o ao CO31-

•Belho.- para responder pergunta feita,
pelo nosso nobre colega, Sr. Isalee Al-
ves, relativamente capacidade a Fa-
cuidado de Medicina do Rio de Janeiro
para o ensino da anatomia a 600 alunos.

está, Sr. presidente, na maneira
de considerar-se a eriçada do ensino da
anatomia.

• , Se se. quizer fazer : a distribuição de
• um eadaver para . cada aluno o estragar
keeie fbél• prazer,. esta _clero que Q estu-
do da anátemia ale° sé Poderá ee,zee des-.
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exiete deeapareed§ a escola terá de sue
eumbir.	 .	 .
• : Grelo que seria-int& razoável, para*

• réstimular e não sufocar . as Aniciativas
kiarticulares.no campo do ensino, que, .

• ,como alvitrou á Sr. Isaiás Alves„estu-
ilassemos mais pormenorizadamente ai

• •questão ou mesmo concedessemes uma
en.sPeção previa. A. Inspeção previa, res-
guarda todos os direitos. O inspetor po-
derá, representando o pensamento do see
nhor ministre da Educação e Saúde Pu-
blica, indicar o que falta aos laborato-
aios, de maneira que, dentro de dois, três
Ou quatro anos, os trabalhos Venham se
desenvolvendo. Aiisim, em vez de safo- •
earmos, e.stimidamois realmente a '
eivalearticular. A pequenez do patrimo-
nio, como disse o Sr. baias Alves, re-
presenta muitas vezes, não unia defi-
eiencia elo corpo docente, MSS urna grau-

•de capacidade de educação. Na Escola
Politecnica da 'Baia formaram-se Miguel
:Cabrion, Octavio Mangabeira., Francisco
de Souza e uma .legião de engenheiros
'de primeira ordem, e é exato que os pro-
/essoree da Escola Politecmca não per-
bebiam senão 300$ mensais. Meu pai era
peofessor ali. Ha uma ~ela bem perto
de nós, em que. os professores,.para mu-
serVasla, resolveram 'unanimemente, erd

•uma cengieglição, abrir mão dos seus
. vencimentos durante um ano inteiro, em
beneficio do instituto. Isto representa
yari patrimonio moral superior AO patre:*
monto financeiro. leiamos, com e' equi-
paração deste primeiro parecer, formu-
lar uma sentença que iria tambem eli-
minar, suprimir, um sem numero de es-
colas e pôr o pais ene uma situação real-
mente difIcil diante da lei, que exige o--
diploma de farmaceutico para a direção
das farmaciae.

O Sr. Arletides NoVis —Poço a pala-
atra..
• O Sr. Presidente — Tem a palavra o

Sr. Aristides NOViS.
O Sr. Aristides Novis — Sr. Presi-

dente, o nosso eminente colega, Sr. João
Simplicio, acaba de externar a sua opi-
nião a respeito do parecer da Coraissile
de Ensino Superior, sobro-a Ifie-peção
preliminar requerida pela Escola de Par-
macia e Odontologia de .Pelotas. envol-
vendo nhs suas consideracõee ema gran-
de nobreza de 5pnt1111n3nt0s e ureageande
dignidade es modo intimo e particular
es sentir a questão.

Não ha duvida alguma. Entretanto,
penso eu que o Governo da Republica
andou com muita sabedoria igualmente,
quando, no 'art. 313 do decreto n. 19.851,
que reforma .o ensino superior do peie,
disse: "os atuais 'alunos das Escolas de
'Farinada a-Odontologia não fiscalizadas
pelo Governo Federal, e cujo funciona-
mento fica pelo presente dee:reto impe-
dido de continuar", isto é que se sustas-
se nessas escolas livres o e irso que vi-
nham realizando.

Não ha incompatibilidade •nenhumte
entre o medo de sentir do nosso emi-
nente colega e o modo igualmente de
sentir que inspirou o Governo na reda-
ção deste artigo, porquanto o Sr. João
Simplicio preconiza, dom toda a rezei', o
-que deve ser o ponto de vista constante,
permanente, da nossa corporaçãe: de-
fender o ensino no pais; mas para que

• este ensino possa ser assim defendido- é
preciso que se inspire nas normas do

•progresso cientifico, incompativel com o
•modo pelo qual este mesmo ensino vinha
sendo realizado nestas escolas livres...

O conselho, aprovando o parecer da
Cemieeão..d_e Ensino Supersor, eito diz-

sse . - teel.P4.14.09114.,19.M.f ?::inetit100,
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'Para mim 'é preciso. distinguir, essas
duas-coisas. ,Assim, ? ou . cumprimos a lei
e temos de recusar a inspeção a . todos

•-es.ses institutos e neste 'caso podereincp
cometer a injustiça • grave de, restriu-'
gindo as, matriculas nos estabelecimen-
tos 'oficiais, come vamos • fazer e deve-
mos fazer, impedir , que minta gente
aprenda com vantagem para o pais —
ou entãO temos, de ceder neste particular
no regime antigo de deixar -que entrem
quantos -alunos queiram 'e ornar dificil
o ensino.. •	 •
. Pediria, pois, caso não houvesse nisso.

•qualquer infração; regimental, que V. Ex.
submetesse ao :Conselho a seguinte. pro-
posta: que' a Comissãe ,• cie 'Ensino. Supe-
rior, corno 'está fazendo a de Ensino Se-
cundario. estudasse o regime oue deve
prevalecer para a inspeção preliminar
e o que . deve ser exigido para a equi-
paração, e,- além disso, quais as. regalias
que . devem- ser concedidas 'aos' institutos

-sob Inspeção' Preliminar "é quais 'Os que,
de 'futuro, terão os' inátitutos equipa"-

• rados	 •	 •
O' Sr. João"... ,Simplicio -4, Peço a' pala-

.

.yra.	 .	 .

. O' Sr.'.pre'sidente	 Tem a palavra o
Sr:' João Simplicio.

O	
.

Sr,' João'	 kseobserVa-
ções do 'eminente' profeStor.	Baía
obrigam-me a* uma 'pequena -explicação,
' Não ha duvida -; que, o ' Conselho Nacio-
nal de' • Educaçãe_ deve"' trabalhar, como
diz Ex..-,' pela- ciehda 'e .. Péla nação,
'Inas 'ache-que Primeirimiente pela nação
..e depois pela delicia,' porqUe	 Conse-'
.1ho Nacional' de' Eilticação não poderia,
em 'caso	 ac-onselhar. 'o Governo
a aplicar no, Brasil, • de: norte ao • o
que 'à. ciencia- deterinirá . Seria - o ani-
quilainehto 'de" problema, • 'edncativo .no

Suponhamos o Conselho Nacional de
Educação reclamando .a aplicação: ime,

da e.Scola -urrica... Ela faria 'clesa-
•parecer 'a instrução" no nosso' paiz. Por
isso -é que -entendi que deviamos colocar

. o problema - nacional em primeiro togar.
; • Não ha duvidaque a Ciencia determi-,

• na • certas nedidas,.mas 'estas devem ser,
- tanto" • quanto poSsivel, apiicaveis ao

Colocando-me sempre no ponto .de
vista de que . a unica

*
 " coisa, ,absoluta é.

•que tudo • é relativo, -' tratando .do caso
cis.a escolas de farmacia e odon-

- tologia, devo recordar-nie -. da sessãe pas-
sada, em que tive 'ocasião de defender
as prerrogativas da' Faculdade de Medi-
cina da Baia, "quando . em - : conflito ou
quasi conflito com • as éxigencias da Fa-
culdade .ele Medicina cio • Rio de - Janeiro
sobre os cursos de higiene c Medicina
legal, em que a Faculdade • de • Meciitina
da Baia alegava que os .cursos exigidos

, na-Capital Federal não podiam ser apli-
cados na, ,Baia :...Defendi este aspecto re-
gional da • questão: os ,medicos diploma-
dos pela Faculdade' da-Baia que, deviam
.atender . ao interior, e ás diversas locali-
dades, não- poderiam 'estar 'sujeitos ás
mesmas exigencias de medicina -legal ., e
saúde pública, que , eram imprescincti-
veis na Capital Federal.	 . . • .
. Já, vê 'o meu eminente colega que
mantive-o Meu principie de coerencia
considerando coisas relativament e 'á
situação dê cada instituto e de cada 'Es-.

•fado.' Devemos esperar que estas eseo-
las,- com o tempo, vão desenvolvendo as
suas' condições, niesmo porqueV , ... Ex.,.
nos' à'CuS '-parecore:s^; 1 diz átie '"faltam -Yr.t.;•

• ,te . modo Se se considerar, no estudo da
;anatomia, a parte Mais ntil, isto é, a.
..demonstração por peças,1 a •Faculdade.

está aparelhada para .ensinar a esses eno- •
ços, e tanto . assim que comunicarei ao

. Conselho, o relatorio recebido do profes-

.: sor de anatomia do 10 ano, relativamen-
.. te ás -criticas improcedente; - que foram-
. feitas. ao ensino 'desta cadeira no correu-

te ano.	 •• ,
Isto não 'quer dizer, opa esteja de -

•;, acôrdo em que a' Faculdade comporta
600 alunos para,,cada uni dos Seus . anos. •
Acho que não; e tanto assim que, quan-
do trabalhamos . juntos na Comissão de
elaboração do .Regulamento da--/Faculda- •
de, que éstá oficializado na lei de en- •
sino, propuzernes a redução o eStinia-
mos" o numero rnaxiino de '200 • alunos -

•pára cada. serie. De sorte (pie,' .eni'pi'in-
cipio, a •Faculdade , não Aeni . ' capacidade
pára ensinar a' 600 'alunos, -mas os. alu-

-:" nos podem ser convenientemente' orien- •
tados ra anatomia. O fato 'de se dizer
que uni leva urna . perna *e . OUtró • um -
braço, -imagino • que tiVereTn de - mais,.
porque _nem Um braço nem perna
devjarn ser titules a "cada 'um', A peça
devi ter sido posta sobri, a mesa„ para
que • ..estUdassern "diante • do livro;" ,isto
eles tiveram, cenfornre denionstrarei "de- -
pois.	 •

.Vencitla-estapreliminar, penso que
divergentia em que nos , encontramos re-
sulta deleuni fato" ao qual me tenho re-
ferido 'Mais de uma • vez, (Arr.. conversa.
com os meus colegas, e que consiste cai
terem-se equiparado na lei -'duas situa-
e5e,s que, a,. meu ver, são inteiramente -
distintas : a da inspeção C a' da' equipa-
razão :dás inStitutes. 	 , ' .	 •	 1: •

Suponho que ri inspeção preliminar '-
deveria- 'Ser concedida ao instituto para.-
que fosse convenientemente aconselha--
do e -depois -requeresse ',a' 'equiparação, •
A: lei fai, pára cr inspeção - preliminar, as
roesinas'exigericias quCfai . ..pará: a • equi-
paração. .Iste . parece-me absolutamente
injusto. , A inspeção 'preliminar, deveria
ser concedida para que, mais tarde, con-
cedess,emoS. aequiparação': Entretanto,
a lei • atribue 'aod' instituto sob inspeção
preliminar aá -mesmas regalias que para

'os institutos equiparados, .o que' lambem
-• não .deveria 'ser. ' , Enquanto -o inStituto

está nesse periodo de eiperie.ncia,
pecionado preliminarmente, não poderia
•ter as mesmas regalias que deveria ter
quando equiparado. O . que mó - -parece
no caso que Seria." , indispensavel' eia • Cs-

- ludar :bem êsta questão; pára' sugerir ao
Governo á modificação da 'lei 'neste par-

- .ticular. Estava disposto, diante do árah-
•de 'numero de requerimentos que ripa-
recem- aqui: - relativamente a equipara-
ção e inspeção, a -rpropôr isto na presen- •
te sessão, para .que deliberassemos
te caso, mas desde- que o debate se es-.
tabeleceu em torno do. ' parecer	 hoje„
que • está- lavrado de ocordo coni o de-
creio, mas "que estamos • á- reconhecer -
que deriva de uma confusão evidente'.
de termos na lei, deveriamos sobre este .

•assunto; -a -meu vér; deliberar 'semelhan-
• te ao que fizemos- 'com referencia ao
• 'ensino secundatio, istb ., é, encaminha-lo

á Coniissão- de Ensino SuPerior, 'que es-
• tudará para a presente sessão este case

e_ estabelecerá a distinção -entre • aquilo
.• que deve ser considerado como inspeção

preliminar e 'e" que 'devesór considerado'
corno inspeção • definitjva " ou'. eqüiparO À •

ftok	 (tIT.t

rios requisitos... , Mas, então, é possive
que os mesmos; possam :ser preenchido:
com facilidade.

Meu ponto de vista era mais relativo,
menos exigente, mas, talvez, mais lin-
mano.	 •	 •

Era a unica explicação que desejava
dar ao nieu eminente. colega relatei' do
parecer cia • Comissão . de Ensino Su-..perior.-

O 'Sr... Aristides Novis, -- Peço a pa-k
lavra.	 •	 •
. O Sr:. presidente — Tem a palavra o

•Sr. Aristides Novis. 	 .
•O Sr. Aristides Noyis Sr, pre.si-

dente, cabannos de ouvir as palavras do
nosso eminente colega, Sr. João Simpli-
cio, a respeito dos debates .. travados
aqui sobre a questão do, reconhecimento

. das escalas livres de odontologia e far-,
macia.	 .
• Estou de acôrdo com S. Ex, neste

ponto da flexibilidade relativa -da lei, de
acôrdo . eom a sua aplicação ou com" a sua
adaptação aos diversos sectores do . ter-
ritorio nacinal. Não lia dúvida algumit!
Não ha, nesse particular, divergenci:i
alguma no nosso modo de sentir. A si-
tuação' pcSde • ser diforente, como. se 'deu
no caso aqui mesmo debatido; para •os
cursos de' medicina legal e de higiene,
.na Baia, e, -es cursos .de higiente	 rne-
.. dicina . legal na Capital da ., Republica.

.,.' Não • ha . duvida. .Agora, no particular da
administração do ensino, no particular
da instrução nacional, no que diz res-

•'peito a • uma impossibilidade . come
•aquela que costitue o motivo 'do nosse
•debate de hoje, penso' que não pôde lia-
•ver duas ciencias, uma regional e outra

--- nacional. E peço liceça a 5. Ex. , para
discordar, corri certo constrangimento,
dêste ponto de vista, 'embora acatando
com justiça as palavras-sempre -Ilumi-
:nadas, cheias de "saber" e de cultura,
aqui. proferidas 'por S. Ex..

• O Sr... João •Simplicio	 Sei bem que a
ciencia -é universal..

• O Sr. Arstides Novis • ;--•- Quancle á
ciencia permite que; eria qualquer' Esta-
de 'do Brasil, um farmaceittico • ou den-

. lista, por meio dos titules que tenha
conquistado, possa exercer 'a- mia pro-
fissão êle não Sé" poderá • exercer a sua
profissão, no Estado,' como -,em. qualquer
outra parte do territorio nacional. Se-
ria uma situação verdadeiramente' esqui-
sita,' exdruxula, aquela ,Tiue permitisse
-que - se amparasse o conceito de que um
dentista ou farmaceutidõ formado pelo
ittio.Grande 'do Sul não pudesse 'exercer
á sua profissão na Bafa. • Não se pôde
compreender este modo de vê.

O Sr. JoãoSimplicio — Isto nãci "Seisia
brasileiro.
. O Sr. Aristides NoVis E 'por isto
Mesmo, Custo a crêr 'que tenlia partido
de V. • Ex. " •

4-.) *Sr. • João Sirriplidi5	 Paíseb que
Suponho 'ou reputo mais , adiantados do
que o nosso adotam este sistema.	 -

O Sr. Aristides .Novis Onde ó Go-
verno .Federal não prop5e, 'cbmo • o nosso
tem proposto, o regimen das equipara-

- ções.	 •
• O Sr. 'João Simplicià — N.o tempo
monarquia, a Escola - Politecnica,

,.escolas"-militares e a • Escola' Naval no
- possuiam os laboratorio que possuem

beje. Entretanto, nãe"cleixaram de dar
representantes 'de grande' Valor na cien-
'Cio,'	 fisiCa • e • na. • quimica. ' • O' ensino
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Brasil, ou então o • Conselho Nacional de
Educação, que não seja chamado r a co-
laborar numa obra que tenha natural-
mente de perpetuar, por, tempos além,
as irregularidades que vinham sendo
mantidas e sancionadas pelos governo
dos Estados no tocante ao funcionamento
dêsses • cursos.

O Sr. Isaias Alves — Peço a palavra.
O Sr. Presidente — Tem a . palavra

o Sr. Isaias Alves.	 •
O Sr. ilsaias Alves- — Sr. presidente,

existem aqui duas situações: uma fo-
calizada pelo Sr. Leitão da Cunha e ou-
tra pelo Sr. Aristides Novis.

O Sr. Aristides Novis acaba de dizer
que es representantes dos estabeleci-
mentos em 'questão se mostraram pron-
tos a, dentro de algum _tempo, obedece-
rem ás condições da lei. O Sr. Leitão
da Cunha acaba de mostrar que exis-
tem duas situações diferentes, : uma, a
inspeção preliminar o outra, a equipa-
ração.

-Ora, quando 03 institutos- estão em
condições de preencher futuramente da
equiparação, o Sr. Leitão da Cunha .vem
de • estabelecer um excelente alvitre. Se
esses estabelecimentos podem ter a ins-
peção preliminar mas não a equipara-
ção, hoje, terão a • equiparação - daqui a•
dois ou quatro anos.

Isto á que desejaria sugerir: se fOsN
possivel, estabelecer duas situações
urna de inspeção e outra de , equipara-
çao.

O Sr. Presidente — Devo lembrar a
V. Ex. que o pedido atual é de inspe-
CãO preliminar. Não pátio haver pedido

• de equiparação sem o bienio preli-
minar.

O Sr. Isaias .Alves .7—• Queria apenas
focalizar as duas opiniões: o do senhor
Leitão da Cunha, qúe considero -exce-
lente e as justissimas ponderações do
Sr. Aristide?, Nevis; que mostrou a ne-
cessidade das exigencias teça:5, que me
parecem dever ser as de equiparação,-
não porém as .de fiscalização ;preli-
minar.	 .

Era. o que tinha a dizer.
O Sr. ..kristides Novis — Peço a. pa-

lavra.
O Sr. Presidente — Tem a palavra

o Sr. Aristides Noyis.
O Sr. Aristides Novis — As pondera-

ções do nosso colega, Sr. Isaias Alves,
que acabamos de . ouvir, batem em cheio
de encontro a um dispositivo deste de-
creto, que serve de base ás equipara-
ções. O § 1° do art. 9° diz o seguinte:-
(lendo)

"A inspeção prelimiaar será feita por
inspetor nomeado pelo ministro da Edu- •
cação e Sande- Pública e durará dois
anos, podendo ser prorrogado esse pra-
zo se assim o decidir o Conselho Nacio-
nal e Educação".	 •

Portanto, é a inspeção preliminar que
'se requer, e as condições para a obten

-cão da 'inspeção preliminar estão con-
tidas nos sete requisitos dó art. 8° des-
te decreto.

-iSe estes artigas não estão obedeci.
dos, segue-se que, logicamente, sé •
mos um -caminho: negar a inspeção pre-
liminar. Não ha . duas soluções. A ou-
tra solução fere em cheio o decreto 'que •
regula a especie.	 ".

O Sr. Isalas Alves — Peço a palavra:.'
O Sr. - Presidente — Tem- a palavra

"o Sr. 'saias Alves.
O Sr. Isaia-s Ales—Sr ; -presiden-4!

te, desedaria saber - se; para - a equipara-. -
cão, pedem-se algumas exigencias mais2

•pôde preparar-se um homem nesta ci-.
cicia num pequeno laboratorio, como
;num grande. Não ha dúvida que nos
grandes laboratorios teria êle outra fa-
cilidade no manejo •do que no pequeno.

:laboratorio, mas teria talvez um preparo.
teórico que o outro não tem. A Cienela,
é estudada sob o mesmo ponto de 'vista
num grande laboratorio, num pequene
laboratorio, como em laboratorio ne-
nhum, aliás cismo ha poucos anos estes
cursos eram feitos nas escolas superio-
res, sem laboratorio e sem 'gabinetes,
por meio de meras exposições materna-
tiras. A denCia é uma só. O modo de
expôs a cient.:ia é que varia. Não se
pode exigir que a exposição de quimica
seja feita no Instituto de Quimica
Rio de Janeiro da mesma fOrma que no•
interior do Rio Grande ou do Paraná.•
Não é possivel.

O Sr. • Aristides Novis — Continuando
e finalizando as - minhas considerações:
sei bem de tudo isto. Sei mesmo dos re-
cursos de que lançou mão Pasteur para.
as suas descobertas. Sei mesmo da par-
eimonia dos elementos de que dispuntia-
Claude Bernard para os seus estudos -da
fisiologia, num ,laboratorio localizado'
num porão. Sei de tudo istO. Mas isto
não justifica que, em nossos dias, o Go-
verno Brasileiro mande que nas escolas
oficiais se reproduzam êsses pequenos
laboratorios usados por Pasteur e Claus-
de Bernitrd.

Ainda resta a considerar um fato de
suma importancia com referencia ao as-
sunto em debate: é que parece a muitos-
que o- Governo Brasileiro tenha exigido
demasiado para êsses institutos livres.
Méro engano. O que o Governo exige no.
decreto n. 20.179, de 6 de julho do Cor-
rente ano, nos sete requisitos do art. 8°,
são condições facilmente preenehiveis
por èsses institutos, assim êles se resol-

-va-m a refletir na obrigatoriedade. das.
leis, das quais viviam separados pelas.
injunsões proprias da Sua situação do
insti tutos livres. Tenho conversado, Sr.
presidente, uma: alguns representantes o
diretores dêstes estabelecimentos, que:
me têm procurado para conhecer os
termos do nosso parecer,' mostrando-lhes•
as falhas encontradas nas escolas em
questão, em face dos requisitos legais,
e observei que êles não encontráIn a mis
nirna dificuldade em prencher, em seus
institutos; estas lacunas salientadas pela,
Comissão de Ensino Superior: Pense
que . todos êsses estabelecimentos estão

, no caso, pelo menos a grande maioria.
&les, de, no prazo prescrito pela lei, que'
é apenas de dois anos; voltarem ao Con-
selho Nacional de Educação, .reabilita-
dos perante a lei, Para servirem muito
melhor ás suas altas finalidades docen-
tes, salvando o Conselho de sancionar,
uma . resolução qualquer, que venha,
atentar contra - os dispositivos legais e,
contra o modo idoneo, completo, inte-
gral, nos limites •desta relatividade lem-
brada pelo nosso eminente colega,: Sr.
João Simplicio, de aplica.ção das leis. •

Portanto, ,é este o parecer .da Comis-
são, e eu, o menor dos seus componen-
tes (não apoiados), que tive a honra de,
o relatar, venho defender perante o

•Conselho, sentindo, diante de tão lurai...
nosas considerações qde aqui .flarain
tas,r .não poder .recuar uma linha siquer.
klo , ponto da vista em que me coloquei -
"ia. Comissão. 011 reabilitames
M da farmacia e da odontologia p0,

além da fiscalização. Se não são preci-
sas, não J im necessidade destes dois
anos. 

•, O Sr. Ileynald

•

 o Porehat — São pre-
cisos o cumprimento destes requisitos
e mais dois anos de inspeção.

O Sr. Isaias Alves — Portanto,; a per-
manencia nestas condições. Não ; parece
ao espirito dos - membros do- Conselho
que, durante estes dois anos, deveria
haver um Penedo de adaptação?,

A inspeção só é concedida comi a ple-
nitude da satisfação -das condições. 03
dois anos não são para melhoramentos;
são para permaneneia. 'As condições es-
tabelecidas - em 1931 são as mesriias. de
1933. Logo,-o áto de èquiparação ô au-
tomado°, se o instituto permanece nas
mesmas condições de 1931.

O que 'se verifica nas antigas leis,
desde o tempo da Reforma Campos Sal-.

. les, em 1901, é que, durante s' 'dois
, anos de -inspeção preliminar, havia um
• periodo de reajustamento de .condições,

para a plenitude dos direitos de l equi-
paração. E' justamente este ponto que
estou defendendo. Não estou defenden-
do o ponto ,de vista particular, arque
não tenho conhecimento das nee ssida-
des de um instituto de farmacia e oclon-

. tologia. •

. Devemos sugerir ao Governo msdidas
no sentido de ser dada a esses estabele-

- cimentos uma re:Sporísabilidade de re-
ajustamento durante os dois :anos.

Eram estas os condições qUe desejava
fazer sobre a materia, para lembrar que,
durante estes dois anos, deveria haver
urna perspectiva de progresso, dei ada-
ptação, de acomodação para estes insti-
tutos.

O Sr. The.odoro. Ramos — Não Pode-
mos reconhecer legalmente diplomas ex-
pedidos por institutos que não satisfa-
zem a estas condiçoes..
`-0 • Sr. Isaias Alves — Estou pedindo
que se leve ao alto criterio do Gearem)
esta .questão: o estudo das condições do

• acomodação do problema ás suas condi-
ções de possibilidade, não colocando,

• corno -quasi sempre acontece, os proble-
mas sociais e educativos em situação
de absoluta . inexequibilidade.

O Sr. Aristides Novis — Não é o' caso
presente.	 •	 .

O Sr. Isaias Alves — Era, apenas o
que desejava. questionar.	 -!•

O Sr. Aristides Novis — Peço .a pa-
lavra.

O Sr. presidente — Tem a palaVra
Sr- -Aristides Novis.
" O Sr. Aristides Novis — Se os meus
nobres colegas me permitissem fazer Mais
algumas consideraçõeS sobre o caso. to-
maria a liberdade de abusar da sua pa-
cienciar afim de esclarecer o assunto. •

.Para o Governo clã" Republica intervir
na fiscalização dèstes institutos é pre-

• ciso que se admita, logicamente, que eles
ofereçam certo nivel de eficiencia.

.. Ora, consideramos, na lei, o limiar- da
eficiencia docente, ou didatica. Se :o
Governo estivesse, -neste decreto de julho
do corrente ano, exigindo condições ine-
xequiveis, .penso que a -proposta

- Sr. Isaias Alves teria toda a razão -.te
ser, mas o • Governo não 'agiu Osso
modo.

O Sr. Isaias Alves.— A proposta não-
$..é minha; é do Sr. Leitão da Cunha.'

O Sr.•Aristides Novis — Não se exigetri
hbsurdosse grande número dêstes esta-.
belecimentos já andam ;mais ou menos
perto da condições impostas pelo decreto,

;-
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Por tonsequencia, PeriSo que a conduta
do Conselho no casa deveria ser pela
obediencia integral a êste decrpto, fa-
zendo com que, no fim de dois anos ou
em prazo mais curto, se a'ssim resolvesse
o Conselho propôr ou sugerir ao Go-
yerno — no prazo de um ano, por exem-
plo, para não dilatar mais êsse periodo
de inatividade .das escolas — êles vol-
tassem preenchendo, os requisitos do
mesmo decreto, para então terem a ins-
peção preliminar. Parece -me que esta
seria a medida idonea. Não julgo, porém,
absurdos ou inexequiveis os requisites
exigidos-na lei. Posso afirmar isto
porque . tenho estudado de perto-esta
questão, sou professor de medicina e de
odontologia, tenho sido professor de ,far

na minha cadeira de fisiologia
aplicada á farmacia, e posso sentir as
necessidades dê-sies cursos, porquanto
convivi cem' os alunos e tenho estado em
•cont acto com êstes assuntos durante o
largo periododa minha vida profissional.
:Posso afirmar que não ha absurdo.
Trata Se apenas de urna tentativa muito
louvava ' muito digna, do Governo da
Republica, de moralizar éstes estudos no
pais.

• O Sr. Leitão da Cunha — Peço a
palavra.

O Sr. Presidente — Tem a palavra o
Sr. Leitão dá Cunha.

O Sr. Lxiitão- da Cunha . — A questão
que eu trouxe a debate, Sr. Presidente,
'não se relaciona propriamente •com
equiparação dos institutos. Diz respeito.
áquilo que considero uma injustiça:
igualar dois regimes que são diferentes.
Negar•se o Governo a auxiliar os insti-
tutos neste regime preparatorio, ' que
seria o da inspeção preliminar, é, a meu
vêr, errado. Fiar se na regularidade do
.curso durante dois anos, sob a inspeção
de um representante ,do Governo, tam-
bem é, a meu vêr, errado. E não garante
coisa alguma, porque, findo êste periodo
de inspeção preliminar, .no qual o esta-
belecimento terá todo o interesse de andar
direito, e reconhecida esta - equiparação,
poderiam ali sobre-vir as irregularidades
q ue frequentemente • se observam nos
institutos oficiais, nos institutos equipa-
rados e ,nos institutos livres. • •

O Sr. Theodoro Ramos —'0 Governo
!cassaria a equiparação, se assim proce-
desse.

- O -Sr. Theodoro Ramos -s- Podemos te t±igenelás e rdireitos ignalS, é 'gire no
adverti-los varias vezes e• cassar depois.... acho razoavel.•	 - •-

O Sr. Leitão da Cunha —*Isto nada Uma yez que temos nos fartado do
adiantará e prejudicará o ensino, porque demonstrar aqui no Conselho que-temos
prejudicará- os estudantes. Findamos o desejo de trabalhar em beneficio da
satisfeitos com o nosso ato de energia, instrução do pais, si é urna obrigação
mas os alunos seriará sempre prejudi-e nossa 'chamar a atenção do Governo e
cactos. - •	 apresentar sugestões rel-Efivas -ao ensino,'

Disse, preliminarmente, que, na si- por que não ha.bavemos, unia vez que
inação atual da lei, o parecer está certo um destes obstaculos nos". aperece, de su-
e não poderia ser lavrado de outra ma .- gerir estas medidas ?	 .
neira, mas o que não compreendo é que 	 Este o . motivo- por que pedi que a Co-
igualemos duas eciisas que • não Pódeni missão de Ensino Superiqr estudasse este
ser igualadas. -•	 caso e o cliscutissemos aqui., • • 	 •
. O Sr. ' fteynaldo Perchai — Nós não 	 O Sr. Reynaldo Perchai — Mas não
fazemos leis.	 .	 ,	 na ocasião da votação deste parecer.

O Sr: Leitão da Cunha — Se não suge- O Sr. Leitão da Cunha — Já disse a
rirmos ao Governo êsté nosso modo de, V. Ex. que voto , este parecer. Voto
pensar, estamos de acórde com êle.	 _ sob protesto, porque sou obrigado a cura-

() Sr.' fleynalclo Perchai — Depois de Prir a lei e acho que a . .mesma está
• .votado o parecer.	 errada,

O Sr. Leitão da Cunha — O 'parecer O Sr. Presidente — Creio .que deve-
está certo, mas não posso concordar com mos votar coerentemente-corri as atitu-
&sie regime. Devemos lembrar ao Go- des anteriores. Temos votado no sentido
verno que isto não está direito. Uma vez de facilitar a execução da lei, -conciliando
que a lei põe em igualdade de condições as dificuldades que ela apresenta com-as
os institutos sob inspeção preliminar o necessidades 'dos -institutos - cujos servi-
os equiparados, tambem . estudaremos cos reconhecemos. Assim fizemos boa-
agora isto: • êles não pedem ter direitos - tem com relação ao • caso dó ensino se-
iguais, porque não ' estão em .situações cundario, em que _a lei estabelece requi-
iguais. Exigirmos, porém, que sejam sitos claros e, entretanto, .por uma ques-
iguais para que pbssam ser inspecionados tão de equidade, para não negar anedia-
ou equiparados é que, a meu vêr, não é Lamente • a esses institutos de ensino se-
razoavel. , .	 unidade a equiparação, o Conselho achou

O Sr. Reynaldo Perchai — Para ser unia solução,. adiando a questão e per-
equiparado, o instituto precisa 'mais dois mitindo, talvez, que esses estabelecimen-
anos de exercicio regular.	 . .	 tos se ponham dentro dos requisitos

O Sr. Leitão da Cunha .--. Não adianta.. legais.' 	 •	 •
Ali; sob os olhos do inspetor, nada sai 	 No caso dos institutos superiores, o
dos eixos. 'Viradas as 'costas . do fiscal, Sr. Leitão da Cunha tocou em um ponto
tudo muda.	 fundamental para as nossas deliberaçiíes:

O Sr. Reynalclo Perchai — O inspetor é • aquele que mostra a necessidade de
continúa.. Tem de aPresentar novo rola- • resolver estes probletnas conjugando os
torio. • pontos de vista rins com os outros, para.

O Sr: Leitão da Cunha — De modo bem . Servir .ao. ensino. .E' fundamentai
que volto a chamar a atenção do Con- que, nas escolas • oficiais se limite 'a ma-
solho para a minha proposta. Não een - trie .ula, . e este clesideratuni, não poderá
suro o ' parecer, -porque está dado de ser atendido-se desaparecerem . completa-
acôrdo com a lei.. Penso que devemosmente estas escolas, ás quais os alunos
chamar a atenção do Governo para esta • tabem concorrerão: Se eliminamos com-
incongruencia da lei, de tornar iguais as pletamente estas escolas, chegaremos , á
exigencias e tornar iguais os direitos de conclusão de . ter de aceitar, ,nas escolas

instados que estão- sob regimes inteira- oficiais, esta pletóra de alunos. Deve
-

mentemente diversos. Impedimos que o ins- mas, pois, encaminhar a solução no sen-
petor auxilie o instituto a melhorar o tido 'de irão impedir totalmente o fun-seu ensino, porque quando admitimos cionamento das escolas equiparadas. -
que êle vá para êste instituto, o me.smo 	 O Rev. Leonel Franca — Peço .a pa- .

já • deve estar perfeitamente . de acórdo lavra.	 '	 .	 •
com a lei. -A função dá inspetor é apenas 	 O Sr. Presidente — Tem a palavra o

fiscalizar. ..	 •	 .	 . • Rev. Leonel Franca.
O Sr. Theodnro Ramos — V.- Rx..0 Rev. Leonel Franca- ' — Sr.' Presi-

admite que durante estes dois anos 11110 

dente, o ilustre professor ' da Faculdade

se concedam as prerrogativas da equi -.. de Medicina da. Daía disse. que varias..
paração? . • ,	 - ' •	 .' • • ---	

tfaculdades . de odontologia e farmacia já

O
Sr; Leitão da, Cunha — Devemás . se achavam quasi preparadas para satis-

dái; a estes institutos alguma coisa que , fazerem as exigencias estabelecidos pelo
- decreto do Govêrno.

mereçam. mediantN direitos (ide .;não Ora, vejamos as consequencias 'que
podem ser iguais aos da equiparação.	 .

O Sr. Presidente — No bienio não surgiriam' si
, imediatamente recusasse-

podem ser expedidos diplomas, porque mos a inspeção preliminar 
a estas.facul-

'	
dades..Em virtude do art. 312, "o§ aluais

não ha curso de dois anos e a validade	
'

.	
alunos das Escolas	 Farmacia e de

é Para os exames dos alunos do .curso. 	
'	 e '	 '- 

Odontologia não fiscalizadas pelo
O . Sr .. Leilão da . Cunha -..-- Coneeda-se	

GOVêt'- •

a :inspeção.preliminar a um instituto du-. no 
- Federal, e -cujo funcionamento. Tico

dois anos -da lei ou .
 mais, .e, se. pelo presente decreto impedido de con—

rant& os tinuar, poderão-transferir-se para • as .sé-
este estabelecimento .„ não . , icorresPonfler-• • ries .corresponclentos das escolas oficiais '
[ignito que se esperava, _perde , todos os ; ou 'equiparadas ...... • • 	 - " " •	 '
direitos que teria se merecesse a equi- .._ Portanto, i't vista 'deste dispositivo le-.
partição depois. -Deixar. porérn..de lado gol e, si nãá houvesse este-diSpoSititó .,
algrins. institutos que têm, , e.i-ident ígnea- legal, em virtude •das exigencias -.uai- !
te, direito a este auxilio do Esi'ii ;o. 4- .-, Tais das coisas, -no -dia em-que Se dissess6

O Sr. Leitão da Cunha — O aparte do
meu nobre colega vem colocar a_questão
diante da contigencia insoluvel„em que
nos vemos frequentemente, de -resolver,
lascados em opinião. alheia, relativa-
mente a assuntos que desconhecemos...
Vemos de resolver sempre por um rola--
brio, que tanto , pôde ser -fiel e verda,-.
dein, como parcial e inveridico -, de modo
que cassar urna prerrogativa concedida
a um estabelecimento de ensino, mesmo
quando justamente, é menos castigo para
o instituto do que para os estudantes..
Sou partidario de evitarem-se . as .. sr-
luações irremediaveis, que exigem me--
didas decisivas: O -Estado, a meu vêm',
deve exercer com ;nua° mais cuidado
as atividades fisealizadoras -do que as
atribuições.. punitivas. Nórs não calcina-
mos os estabelecimentos de ensino para
que- êles se conduzam bem e, em conse-
quencia desta bria orientação, possam ser
equiparados aos institutos ,oficiais, pcn-
que , dispómos , da faculdade de cassar mento' porque a lei iguala. duas coisas •que	 .estas faculdades. que já não lmharri:W
essas-prerrogativas.• • 	 s..- •	 ns4.9 aboslutam,ente iãuais -à estabele-; inspeção preliminar, 'que is se	 AX.N.11W-,

• -- :	 •

• .	
.

^Cão

r
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não tinham valor algum, os alunos, na- -
turalmente, compelidos pela lei, passa-

_	 riam	 para as outras faculdades.
O Sr. Reynaldo Porchat — Esta trans-

ferencia -já não se acabou?
O Rev, Leonel Franca — Não ha casos

de faculdades livres' que peçam inspe-
ção? Si, de fáto, já foram transferidos
todos os alunos como pedem inspeção
preliminar?

O Sr. Aristid'es Novis — Parte dos
alunos foi transferida e outra parte
ficou. •

• 0 Rev. Leonel Franca — Então, de-
vem transferir-se todos. Só a possibili-
dade de uma recusa de inspeção preli-
minar já determinou este exodo de urna
parte dos alunos. A negativa formal de-
terminará o exodo de outra parte. Não
serviriamos melhor o ensino cortando a
possibilidade de uma equiparação.destes
estabelecimentos,- do que designando um
inspetor ,que' os fosse orientando durante
dois, três ou quatro anos, até que estes
institutos chegassem a satisfazer ás con-
dições estabelecidas na lei.
• O Sr. Aristides Novis — E' ainda Uma
outra desobediencia destes institutos á
lei. A lei mandou 'que fechassem e êles
continuam a funcionar.

O Rev. Leonel Franca — E' unia exi-
gen•eia vital. Como a lei obriga a facul-
dade anão funcionar e exige o-funciona-
mento por dois anos?

O Sr. Aristides Novis Dois' anos
antes,do decreto. Isto não seria incom-
pativel com as eiigencias da lei.

O Rev. Leonel Franca — Acha V. Ex.
•possivel que unia faculdade que mandou
todos os seus alunos para as suas casas
e para as outras escolas, cinco ou seis
mezes depois pôde apresentar o seu re-
querimento pedindo inspeção prelimi.

wook	 nar?
O Sr. Aristides NoviS	 A presença

de alunos não é condição.
O Rev. Leonel Franca r+.4 E' Uma,

questão de vida-. —
O Sr. Aristides Novis — faculdade

que precisa da.' taxa de alunos para fun-
cionar 'dois ou três rnêses, terá con-
fessado a sua falencia.

0 • Rev. Leonel Franca, — Como 6 ins-
tituto que não tem nenhum aluno, que

-não dá aulas, vai pedir a inspeção?
O Sr; Aristides Nov,is — A parte vital

é a obediencia ás condições • ¡cientificas.
previstas na lei

O Rev. Leonel Franca — Não ha umã,
ciencia regional, corno V. - Ex. dissé-;, Mas.'
um modo mais ou Menos perfeito de en-
sinar a mesma cienCia. Aqui, nas nossas'
faculdades Oficiais de 'Medicina, de Di-
-reito, de 'Engenharia, algumas' cadeiras
não são ensinadas - como em Berlini ou -
Paris Nas Universidades da Europa
aquilo representa uni' capital secular,
que, no nosso paiz, ainda nã'o-alcançamoS.

Para; melhorar,...fião asfixiemos -o qué
começa	 -Si estas ' facuTdádes já -
estão prestes a satisfazer ás condições:
legais,- amparamo-las

O Sr. Aristides Novià	 Nã6 lisfisg
lia; é defesa.

O Rev.-,-Leonel Franca V. Ex. achã •
que é defènder-Se -négar-a existencia a'
estas faculdades, para depois Govérne'
vèr-se compelido duma Iludida' destas?,

O Sr. Aristides Novis — Até 'que sã-
,iisfaçain as exigencias legais.
• O Rev. Leonel Franca - - CouifÓ'
viver durante estes anos, pAtR.9. façulda-

,sem aluno

•O Sr. Aristides Novis — Já; disse que
se podia pedir a limitação deste prazo.

O Rev. Leonel Franca — Não . Josso
compreender corno estes cursos .possam
viver dois anos sem garantia wohuma
para os seus exames, obrigados a ensi-
nar' aos seus alunos, e que, durante ,este
tempo em que não /AM alunos, possam
oferecer estas condições exigidas -nela lei.
Que estimulo terão os seus profess.pres
para melhorar os seus gabinetes?. Para
ensinar a quem?

O Sr. Aristides Novis — Não é o pro-
dessor que melhora; é a direção do . ins-
tituto.
'O Rev. Leonel, Franca — Que esti-

mulo terá a direção do instituto?
O Sr. Aristides .Novis — Não se vai

exigir instalação semelhante á da Fa-
culdade. de' Medicina do Rio . de Ja-
neiro.

O Rev. Leonel Franca — Não lhe pa-
re.ce, que, com 'a fiscalização do Gdverno;
este trabalho de adaptação se faria
muito mais suave e eficazmente? O re-
gime de inspeção preliminar póde ser
prolongado pelo Conselho Nacional de
Educação.

A Escola' Politécnica de São Paulo rea-
lizou este ideal em um ou dois anos. Pois
bem, como- foi que começou a Escola Po-
Ilitécnica de São •Paulo?

O Sr. Theodoro Ramos — Era man-
tida pelo Estado.

-	 •	 I
O Sr. Isaias Alves. — E' melh r

que uma escalasinha de denti,das.
O Sr. Leonel Franca =: Não ; devemos

Cortar...	 !-O Sr. Aristides Novis — Nãd é cortar;
é. podar,

rev. Leonel Franca — . Quando se-:,
póda uma planta; ela conserva a sua
seiva vital. Nós cortamos a possibilidade
de vida.,

O Sr. presidente — Continúa eml dis-
cussão. Si não houver quem queirakisar
da palavra,- vou submeter á considera-
ção do Conselho ,a proposta do Sr'. ;Lei-
tão da Cunha. • E' a seguinte: (leiido) -

"Proponho -que a Comissão de -Ensine
Superior estude a distinção entre o re-
gime de inspeção preliminar e o de equi-
paração, no que respeita ás exigencias
indispensaveis para a . inclusão em' um -
ou outro desses regimes, e aos direitos
que cada qual dêles confere aos institu-
tos - subordinados a um-	 'Outro .";
" Não • está claro -si a proposta do nossO

douto colega é substitutiva. A sugestão
que eu havia formulado era no sentido
de não se tOmar urna deliberação nega-
tiva, de modo a permitir que estas Ines--
mas escolas voltassem, dentro - de trêS.
seis mèses, • e apresentassem melhores
condições. , Scria um•adianiento;não•-iiim‘
denegação 'imediata. Este'é 'que 'era, o-
esiiirito da' proposta que i tinha 'aiiresen.::-
lado; Esta 'proposta • aprovada.; nada ;lin=
pede que se adote • o criterio • proposto •'
pelo -Sr:' Leitão . -da Cunha; para exaini...
nar-se éste outrO aspecto. O 'ponto' para
o qual chamei a atenção do Conselho•-'foi:
'este:, ,que não tendo sido ,hontem negada;
a inspeção aos institutos de ensino Ise-,
cundario qt-to não estavam de acérd6 Coirf
a lei, parece Ade -Uma solução-- de'eui-
dade' semelhante se' poderia' apCar , -,:dci •
institutos --de 'ensine Sun:Olor,' 'que • hão.
estão tamlobin;"eorno 'demonstrou . o pát42:-.•.
cem', . em harmonia eon, :t..	 preceitos I le-
gais' vigentes.,.	

,
,	 .	 ...;

:0 Sr. Reynaldo: . 15,orOat 4 Pec o. a pa-
lavrapela	 ,
'O Sr. Presidente, --, Tem , Palavra

pela ordem o Sr. Réynaldo pôrchat. •
OSreyrualdo porchat, — A proposta

.0 Rev. ' Leonel Franca O tempo é
unia condição indispensavál da perfei-
ção. Não podemos obter o progresso
cientifico, a • adaptação do instituto, eli-
minando este fator.

Acho que devemos estude- a' questão
'como propôs o Sr. Leitão da Cunha, de
modo a prolongar as condições de vida,
a viabilidade destes institutos, que creio
'que, de tato, não se prolongará, si ne-
garmos imediatamente o regimen, pelo
-menos, de inspeção preliminar. Isto não
só em face da lei, mas em face das exi-
gencias Psicologicas naturais do caso:-

O' Sr. Aristide -3 • NOvis Si pudesse-
Mos concretizar o fáto: V. Ex. concilia
'os interesses do ensino e da honestidade
docente com a circumstancia de um ins-
titutq. fiscalizado pelo Govêrno durante
anos em que ó estudo da anatomia sefaz
Pelos Manequins?	 ^ ; '

O Rev. Leonel Franca — Si - se man-
darem instruções ao inspetor para que
imediatamente se adapte o- laboratorio,
naturalmente -será atendido.,

•0 Sr. , Aristides Novis — Si não existe
laboratorio? Não ha menção siquer de

nmá sala acláptavel 'a um laboratorio.
-` O Rev.' Leonel ^Franca 	 Então_-não
TeXiSte nada feito?

O •• Sr." Atistides Novis	 Sé intiseuS
hntiquadissimos: Isto, é um -escarneo. á'-
luz datiencia . moderna! '-'	 ••

O Rev.^' Leohel .,,,Franca . '--, Não quer
justificar o éstud'o da anajorda 'em iria-
nequinsi mas creio que...,
•• O Sr. Aristides Novis	 Isto, aliás,."4
Perfeitamente ,remediavel.' , 	 •	 • •

O ,rev. Leonel 'Franca —	 Por iss6
tnesnio que se trata de uni . inconveniente
facilmente .remediavel 'e ijue depois . de •
dois -ou.três niése.s poderá - ser removido'',
F-4 por que havemos de tolher a vida dos
institutos por ousa! Oe . .:Ulygt çpPOiç'0
minirna	 • •	 •

Ranio	 Ná."6.oPeici."ã:
otiue Q rac	 sufcient 1300.0d05',

0-r-eV. Leonel rutin: — De fatd,	 -
.ãr.er.4iMulo_Lf24512. F3:14-‘ te longe de

tisfazerem as condições legais que não se'
poderá conceder a inspeção prévia, mas
outros, como a Faculdade de Pelotas
que jú vive ha' vinte anos, que tormou
farmaceuticos e 'dentistas — e quii ama-
nhã verão desertarem os alunos de suas .
aulas ?

E' uma questão de ordem Pgal, le or-
dem nacional e de ordem cientifica. Nós
nos batemos pelos interesses da c e,ncia,
do mesmo modo que o Sr. Aristid s No-
vis. Vemos, porém, quó não é 1) SSivel
realizar o Ideai .cnentnico sem o, fator
tempo. Nas _universidades européaS...

O Sr. Miguei Couto — Ha diferença
de instalação - 0 não de ciencia.

O rev. Leonel Franca — Não digo que
se ensino rima anatomia, uma física com
certas leis no Rio de, Janeiro e Outras,
com outras leis, em Goiaz _ou . Mato
Groi-;so.
. O Sr. Theodoro Ramos — Mas lia um
minimo de laboratorios a exigir. 1

O re,y. Leonel Franca Mas Podem
existir mais recursos em um dó quo
noutro. A física não se ensina com a
mesma perfeição aqui do quo em Outras
faculdades européas, por exemplo

O Sr. Miguel Couto — Seria estabele-
cer classes. Uma faculdade de medicina •
de primeira classe aqui_ e outra de se-
gunda classe ali, etc.
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..•• Sr. presidente — -Tem a' palavra	 ido.

	

:	 -	 •( .	 •
pela ordem o Sr. •João: -Simplicio, . • , • 	 Vou 'submeter á -votação a . proposta
• O Sr.. João Siniplicio	 Properia que, do • Sr. • Leitão_ da Cunha, . que • já tive

- preliminarmente, fosse .votad *a á Suges, :ocasião de ler. (Pausa.) Está aprovada.:
'tão apresentada .por -V. Ex. Depoiá, en- - .. '.Antes	 ',encerrar a' sçssão,'-levõ " ao
•tão,, a proposta do Se. Leilão da . .Cunlia, conhecimento do Conselbo . que o.Sr.
-deixando .para o , ultimo logar o parecer :-âninistro da Educação e 'Saude Publica -
da comissão.. Seria' adiado o assunto de- me' encarregou de' submeter . á • delibera-
Pois de votada a sugestãO apresentada, .•::'ção.-"desta casa um assunto •que S- .Ex.
Por V. Ex. e que atende muiteljem' ao reputa urgente. Trata Lse' de um pedido

.. problema, e a proposta do Sr. Leitão da c ' dos .eátudantes . da : Faculdade de Direito.
Cunha, 'que atende tambern a um as- de Perto- Alegre, :instituto ' que se ac.ba

•stinto que'é necessario estudar." • 	 ' sob . o regimen 'de equiparação, e. '` , que.
,0 Sr. :presidenteNeste caso, vou 'Pedem" dispensa • da 'prova `oral • exigida

:submeter	 cobsideraeão . do Conselho	 pelo decreto que organizou . o 'ensino
minha .proposta, isto é, ' que - adiemOs'a• perior e 'sejam aprovados-, por. média,
'discbssão • deste assunto :para Outra	 alegando que 'isto' era 'o que se achava

. união do Conselho ....	 cri-vigor - para' os' alunos . da Fatuidade-
. Os senhores .que - aprovam a propostri' de Medicina 'do Rio . de :Janeiro. Parece

'

-•	 •-do Sr. Leitão da Cunha, corno está recli- .• queiram cOnservar-se sentados. (Pau-
gida, parece nada ter -corri o parecer que sa.) Está aprovada contra quatro .votos.
está • em • discusSão. Por isso, é que,, fa= O Sr: Reynaldó Porchat, —.. Pediria Ti
lanclo :sobre -a ordem, penso . que, deve 'ser , ,y. Ex. que • fizesse • constar da áta que
submetido 'o parecerá votaçãO -e - depois,- votei-centra, a proposta.
conto coisa separada; *a proposta do nosso " O Sr. presidente 77-‘y: Ex. será aten, .
'eminente' -colega, Sr. "Leitão da . Cunha:	 dido'. - - • .- '- .	 , ..	 ' ., •

SÓ 'assim é que •-me'iparece que poderá.- -.O Sr...Theodore liames -- Desejaria.
,

l'aver brdéin •	 • ' :: • "..'." ''' 	 ''' .' ' " . •-. fazer a: V: Ex: identicb • Pedido. , ...	 _.. • O Sr.' João:1 . Simplicio .'-''Peço" a . pala- • -.._ O 'Sr. presidente — V:, E-x'. 'será a ten-yra pela ordem.' • . 	 • ".'• - - 	 -; . d	 -	 •	 .	 --1	 .

.que este pedido veiu em virtu-de de urna'
-informação veiculada • pela imprensa',
Mas que não é veridica, istó é, de -.que

- -Os alunos da Faculdade de .Medicinado
-Rio de Janeiro tenham- sido dispensadas
.de tais provas. .Verifica-se que na Fa-.

•. cuidado . de 'Direito' 'do Rio de Janeiro
. • não foi' dispensado 'o preceito legal. Por,
- isso,- o Sr. ministr,o da Educação..res--
pondeu ao telegrama do Sr. interventor
dg Estado do Rio Grande- do Sul, afim .

. de , 'que isto . fosse transmitido' 'aos .estu-
: dantes. O Sr. interventor, porém, em
. telegrama, •ipformou • que .defende esta
-.medida pleiteada pelos estudantes e o

Sr. ministro da Educação resolveu, en-:,
tão, Submeter o caso ao Conselho • Nade-
nal de ..Educação,, , ..ao qual' dá Conheci-

-mento de toda a' . correspondencia tele.7
. • grafica e 'epistolar. trééacia entre .S. Ex. ..
'e o Sr. interventor. Onsaria,Pois, pedir'
'a opinião da Comissão de Ensino Supe-

- ror, logo que fosse possivel; 'afim de•
poder encaminhá-la .ao Sr'.. ministro. •
• Nada mais: havendo a tratar,-declaro

.encerrada • a Sessão, .convocando 'outra
.	 •

para amanhã, 19, ás tre,se horas e trinta
• -minutos. - • .

•.(Levanta-se a sessão.)

-	 .	 ,	 .	 .
'As provas praticas serão organizadas dj-,,a -côrde com ás

_	 exigencias :das diciplinas da. secção: :""	 • •. • , ' ' . : .	 —	 1-
„	 .• _	 .	 ‘•	 •	 •	 •	 ..	 . ' •:,.,:-- ••_

0, Departamento Nacienal •. , de Ensino, ao • -e
,.
ncerrar ' as

inscrições, organizará em fórma de pontos a - ,materia contida.
nas programas abaixo descrimiffãcios e enviará, a lista 'dates_
pontos ás comissões eXarernadoras: .• " -.• 	 . ,	 • .	 : .„

-- A Superintendencia do' Serviço de.' Inspeção clo Ensifio"
Secundado, responderá per escrito a qualquer ;consulta sobc,.•
o significado' de. expressões "empregadas nos programas e "•for-

, becerá informações.. suplementares desde' que a consulta traga-
'	 -	 '	 "'	 '	 - -	 '	 •	 .	 '''.	 --

: -.0 'Concurso"; consis. tirá ,Para cada „secçao Lean - 4 • prON;a..n

Duas destas provas ' serão . escritas e :duas .oraiS, sendo,' em
algumas secções, urna .. destas, ultimas "substituida 'por .. uma.,;_
prova: pratica. - .. - 	 .	 . ,..	 ,	 •.,	 ..	 ,	 ..	 .	 •	 .

-

	

	 A primeira PreVa.- escrita . ' versai-ide Sobre :psiCologia • •Jo
adolecente -e' organisação • do ensino sectindarie ,será analoga •
para, todas as secções. •- • . . • 	 •	 -".. - • .	 ,	 :.	 ' .,	 .	 _

	

.	 ,	 ..
. - . 'As ;Ires provas seguintes • versarão ,sobre .as diciplinas -da •

.- .secção e Sua, met gdologia . e estão:organizadas de. acôrdo. cai.	 „ .	 .,	 .
• -'as exigencias da secção.	 : • ..: .,'	 :.	 ... ',.:. • •	 -	 •.	 .	 .	 .	 ...	 .	 , ._	 __ ..	 „	 •.

.	 0 ponto para as Provas: escritas,será . sorteado na
,
 ocasião.,

A' duração , das próvas, será de,3 horas. 	 • .. . . 	 .

	

..-	 _
• O podo 'para as provas orais_ será sorteado com 24 horas.

.	 .	 .

de antecedencia, e nela o candidato deverá demonstrar, . aléfii -
•de conheci,mento da; materia, sua capacidade didaticá. Finda.

. a. prova o.presidente -da comissão:, designará um dos exami:-:
nadores ipara proéeder 'durante o. tempo maximo • de 10 .mi-.-.
mitos á critica da prova.: Ao candidato será facultada en-i'__

, seguida a justificaçãe de .sua orientação, pedagogica durante.
. ' o . tempO maximo de 15 , minutos : • Esta justificação ser-lhe-á

facultada -.mesmo . que, nenhuma observação*tenlia sido feita.
sobre a prova.	 - •	

.	 . ,	 . .	 .

Tastruções a que Se refere o parágrafo unico -do art. 34 do
decreto n. 20.496. dó 7 de outubro de'1931, que dispõe
sare a inspegãe do ensino secundaria	 ' •

qua1 que r . endere ço preciso	 .

Doiartamento Nacional do Ensino PROW; ESCRITA sonar PSICOLOGIA DO ADOLECENTE,

- C IPIO S E - 'ORG'ANIZAÇÃO DA - EDUCAÇÃO SECUNDARIA IS

TAGISLAÇÃO PRA SILIiaRN DO ENSINO SECUNDAM°

1). Organização 'da prova_

• ,..

,

comissão examinadora fará sortear um \ponto que com-
preenderá as' : duas part4 dg programa e sebre êle formulará
na ocasião ires questões ,a •:serem desenvolvidas: .pelos
datoS:	 ,	 •

• 2) . Programas
• ,

-, • Pregrama" cie:psicologia do •adolecente.
Adoleeencia: — À importancia_clêsSe penedo de vida.:

Atividade social ás adolécentes e o ensino secundado:.
•Modificações do corpo- do adolecente	 Diferença

-Viduais quanto aos :vadias -sistemas do organismo, cui•sos
comparativos. Influencia_fio  sexo nas diferenças
Curvas .comparativas. • • • . 	 .•,

Desenvolvimento .. das„ ,capacidades . fisicas e • moteras
- . Maturidade das- difenentes funções. Curvas 'comparativas para.
, os dois sexos., • -•	 • ' •	 -	 •
. • Desenvolvimento mental durante a adolecenCia — Dou-
trinas psicologicas, sobro., o desenvolvimentb, mental. , DeseW-

,Volvimento das _funções de inteligencia.
• •• - Crecimento da ifiteligencia — Diferentes tipos de inte-
ligencia. Diferenças individuais e os testes. Idade mental
e 'quociente intelectual. •
.- • Correlação entre "á . desenvolvimento fisicb e. o mental

= -Maturidade das varias' funções -e as idades respectivas. , •
— Instintos e_ impulsos 	 Utilidade do-instintos e:Impulsos,

sua modificação -e diciplina durante; a adolecencia.. •
, • - Vida eiriocional . do . adoleCente — Natureza, classificação
'e medida das 'emoções." Diciplina • das emoções. Causas .da.3.

•perturbações emocionais ,na adolecencia. 	 •	 .
• Leis de. aprendizagem — Aprender e esquecer.' O sistemà.
nervoso _e as condições do, aprendizagem. A,,aprenclizagein

_no- ensino .secundario. • , • . •
• -•	 • Interesses	 do.. adolecento... (social, intelectuat, estetieo,
'--vocacional)	 Medida,. dos • interesses do .ndoleecnfc, incios de

desenvolve-lo.	 • . .
• .Desenvolvimento 	 religioso — Caracteristicos é
•grátis 'do desenvolvimento Moral. - Crenças religiosas ' do buli-
- viduo e ,seu papel na vida do adotecente.•

• Personalidade, - seu desenvolvimento — Medida de 'nersci,
nálig ade. • Tipos de personalidade:

A personalidade na adolecencia	 Os adolecentes normal,.
supra normais e. isubnormais. Adolccentes delinqurnteg...:
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Integração crecente de personalidade na adoleeencia
Inconsistencia dos traços de personalidade.. Xransformações.
que conduzem á personalidade definitiva.

Perturbações da personalidade na adolecenda — Prejuizos
de sociedade decorrentes das perttutações de personalidade.;
RePressão das tendencias instintivas e suas consequendaS
reais ou supostas. Doutrinas e metodos de reajustamento.:

Higiene de adolecencia — Condições de higidez na puber-
dade. Condições sociais de higiene. Diferenças dos dois sexos
ti diferenças individuais. Higiene mental.

Diciplina e orientação dos adolecentes — Deficiencias
ação do pais: abandono ou exagero. Orientação nas relações
sociais. , 	de "delinquencia.. A &seda secundaria'
como reducadora dos adolecentes, sem estabelecer antago,
nismo com a familia.
. Programa de principios e organização de educação se.

eundaria, legislação brasileira do ensino secundario.
Fundamentos psicologicos da educação secundaria —

lução entre a escola elementar e a escola secundaria e entre
esta e a escola superior.

Fundamentos sociologieos da educação s.te-cundaria •-••
A escola secundaria como uma instituição social — Transfor-
mações da vida social, econoinica e familiar dos tempos mo-
dernos atuando sobre a neeessaria transformação da escola se-
euridaria

Os fins da escola secundaria — Cultura classica — Cul-
tura moderna — Endemia economica é social.

As novas tendencias do ensino secundará() — Reconstru-
ção de sua finalidade basica — A escola seetindaria para elites.
• o escola secundaria popular e obrigatoria.

A escola secundaria como instrumento' de cultura nacional
o seleção inteletual. A escola secundadria como instrumento
de endemia economica.

O sistema de ensino secundarie — Sua organização na
-França, Alemanha, Inglaterra, Estados Unidos, Uruguai e Ar-
gentina.	 _

Os programas do curso secundado — tiritado .de seleção
das matarias — Valor educacional dos conhecimentos — Utili-
Jade cultural e utilidade economica — Suposta ou real impor-

• tancia de determinadas matarias com proeminente valor. cul-
tural.

. Programas Tigidos e uniformes —Programas. flexiveis e
variados — Escolas academicas e profisionais secundarias —
n3ua equivalencia educacional.

Materias obrigatorias, preferenciais e eletivas .nos pro-
gramas — Principio de continuidade dos, estudos e .principio
do concentração em algumas matarias.
•' -O estudo da lingua e literatura nacionais nos programas
secundados — Sua influencia no desenvolvimento intelettial e
elven do mdividuo.

O estudo das linguas modernas nos programas secunda-
dos — Valores culturais dêsses estudos — Valores comer-
ciais, sociais e cle•investigação cientifica.

O estudo das linguas classicas no ensino 4ecundario —. Va-
lor cultural *e. seu valor para o conhecimento das linguas mo-
dernas.

Os estudos de inatematica nos programas de çurso secunda-
do — Valores culturais e utilitarios — Extensão e função c14s-•
ses estudos nos diferentes cursos sectindarjos.

O. estudo das ciencias nos programas de curso secundado —
- Sua importanciti atual	 Ciencia geral a delicias especiais.

O estudo de ciencias sociais nos programas de curto se-
cundado — Finalidade eivica, economica e cultura Valores
dos estudos historicos e geografieos para uma interpretação da
vida industrial, economica e politica e compreensão da interde-
pendencia mundial.

O estudo das belas artes e das artes praticas e industriais
nos programas de curso secundado — Importancia atual dês-
ses estudos —Valores economicos e sociais.

• A. edticação fisica nas escolas secundarias — iinportancia
higienica e ecenomica — Ginastica, dansa, jogos •e atletismo-.

Disciplina na escola secundaria — D_esenvolvimento da
personalidade e do carater — Importancia Os diferenças indi-
viduais — Co-educação dos sexos — Partificação dos alunoa
no governo da escola.

Aticidade estra-programas — Self-government • Organi-,
zações culturais, esportivas e recreativas dos alunos.

Os efeitos da centralização e descentralização administra-
tiva no progresso educacional — Uniformidade versus varie-
dade na educação sCeundaria — Aspecto particular brasileiro..

. Educação secundaria para uma democracia 	 Reconstru-
ção 'dos atuais sistemas edueticionala em vista clia,pdnelpiQ_
democratico.

III , PROVAS VERSANDO SOBRE ÁS DISCIPLINAS DAS V.As.
• RIAS SECÇOES E SUA METODOLOGIA

speçÃo

:(português, Latim e Literatura),

1. OrganizarAO das provas

:	 Provas escrita: Português. e metodologia.
O ponto será sorteado na ocasião abrangendo assunto que

poderá ser deseivolvido em um número variavel de aulas.
As questões a que se refere o art. 43 do decreto n. 20.490.

corresponderão ao ponto sorteado no momento e versarão
sobre:

a) descrição geral do conteúdo do ponto. e sua importancia
no conjunto da disciplina;

bj organização de .um programa no qual dividirá o Polliu
em aulas a serem-ministradas no curso secundado ou comple-
mentar sendo feito o esquema geral das• aulas;

c) desenvelvimento em plano da lição de uma destas aulas
á escolha do candidato, indicando o objetivo da lição e o
desenvolvimento detalhado da materia, os exemplos e ilustra-
ções de que se socorrerá para a explanação bem corno os excr- •
cicios e aplicações possiveis das questões tratadas.	 .-

Prova oral: Latim. .	 •
O ponto será sorteado com 24 horas de antecedencia e

consistirá em um trecho de um dos autores do programa.
Na prova o candidato leado o trecho em questão e analizá-lo-á
sob o ponto de vista da linguagem, estilo, e . particularidades
gramaticais que *possa apresentar. .

Prova oral: Literatura Brasileira.
O ponto será Sorteado com 24 horas de antecedencia e

consistirá de um dos autores do programa. A prtiva constará
de uma lição' sobre o autor sorteado na qual o candidato fará
a análise do valor 'iterado de sua Obra, assim 'torno de sua
importancia no conjunto da literatura brasileira. O candi-
dato poderá -fazer a leitura de um trecho de suo obra no qual

'comentará as qualidades . de estilo e particularidades grama-
ticala que possa apresentar.

• 2) PrOg ramas

é	 Programa de Português (prova escrita)
Linguagem..

. Fonetica.
Prosodia4 -
Ortografia.

•* Palavras nominetivas.
Palavras modificativas..
Palavras conectivasr
Particulas. .

• Flexionismo — Palavras flexivas e inflexivas.•
Cienero.
Numero .
Grau.
Os modos e os tempos.
Derivação* é composição.

• A proposição e o periodo.
A construcção passiva.
Sintaxe do concordaneia.

• sintaxe de regencia:
Sintaxe . de colocação.
Figuras de sintaxe.
Vidos da linguagem.
Pontuação.
•Origem e evolução da lingua portuguesa.
O le•xico português.
Leis foneticiss — Metaplasnaos
Vocalismo e consonantismo. 	 •
Wermas convergentes e divergentes — Fúrma.s eruditas

e populares.
Historico dás flexões.
O português no Brasil.

• Programa de Latim (Prova oral)
Virgilio -. Eneida.
Horacio — Odes.
Ovidio — Metamorfoses.
Pedro — Fabulas.
!Coser° — Discursos:

• . Casar — Guerra Gaulesa.
Cornelio — Vida dos Guerreiros /lustres..
'Fito Livio — Historia Romana. •
Salustine — COnjuração de Caulina e Guerra juorona,

•Wacito



Programa - de Literatura (provi oral) Alvares- de Azevedo, - Laurindo Rabello, Fagundes :Varela,
7unqueirti . Freire. ••,	 • •

Gonçalves Dias, Alencar e o indianismo.
C,asimiro de 'Abreu, Castro Alvos. —
Machado , de 'Assis. -

• .• Raymundo' Corrêa;. Olavo ;Bilac, Alberto • de ' Oliveira e a
`'.. ?cla parnasiana.	 _

Tobias Barreto, Sylvici Roméro e a influencia alemã--
Euclides da Cunha, Raul Pompeia. •	 • •
Ruy 'Barbosa,' Joaquim -Nabuco .e Graça Aranha.

• Guilherme de Almeida, Manoel Bandeira, Mario de An-
dra)e p_ o • Modernismo no • Brasil.

• -	 •	 -/ SECCÃO B -

FiCtilnTCÈS E INGLlig

• ".	 •

OrganizaçãO . das, 'provas

. 'Prova 'escrita: /(FrOncês, " inglês e _metodolOgia)-.:
A prova consistira em. 	 •

a) • desenvolvimento • de um tema, em francês, sorteado, na
bcaSião.	 -•

desenvolvimento de um tema, em inglês, sorteado na -_
'ocasião-.
-. é) explanação de um ponto de metodologia, sertéado na.
ocasião (esta parte-poderá ser feita em bortuguês, francês ou
inglês, á escolha do candidato).

Para b sorteio dos temas a 'serem desenvolvidos cada
examinador formulará na -ocasião um número minium- • de
CiD20 • temas para cada- lingua.

Prova oral:- Francês: •
• :Esta „próva • será feita .obrigatoriamente • em francèz. O
ponto será sorteado com 24 horas de antecedencia o consis-
Lila em um trecho de um do S autores do programa'. Na prova
'o candidato Jerá o' trecho sorteado e analizá 4lo-á sob o-ponto
de vista da - linguagem, estilo' e particularidades gramaticais
que , possa conter. Fará um estudo -rapido do -valor litera-
rio do autor e, si a isso conduzir_o•trecho ern, questão, fará"
menção das • particularidades da história, costumes, institui-
ções, arte, religião, gaç-erno, etc., do.povo,francès ou de suas •
-colonias.	 •	 • -•\

Prova "oral: Inglês. 	 •
-Esta. prova , será feitd-obi:igatoriamente em inglês. No

ais analoga á•nrecedente. - .2" •_ •

Homero e sua obra.- Pindaro.
.	 -A tragedia grega. E'squilo,- Sófoeles, Euripecles.,

	

Aristófanes.	 •	 , • -	 •
•• A época , de Cicere:. • Ocero • o a eloquencia.• •Catulo e ã

..poesia lírica.
• • •Virgilio." Horacio: odes, sátiras, epistolas., Oviclie., •

•Danti e a •Divina -Comedia.
• O soneto: A influencia -provençal. Petrarca.

Boçacio. Ariosto e Tasso ,...0 Orlando Furioso.: jerusaléni
. Libertada. •	 •• • -	 •	 -	 ••	 ,	 • • , •

-• _TA. literatura italiana na época do • romantisinO. Nanzoti..?
Leopardi e os traços caracteristicos de seu espirito..
• • D'Annunzio e o . espirito mediterraneo. O teatro 'de ";P•i•s
randello e o seu sentido. Marinetti e a 'escola futurista.

O romancero espanhol. Sua • influencia . no movimento •
„Omailtico.Cervantes eso D. Quixote.- • 	 ,

• ••	 O teatro espanhol no seculo :XVII. A influencia-popular.1'
Lope de Vega: "Calderon. Tirso • de. Molina. Influencia do

• •:teatro espanhol 'Sobre os - dramaturgos franceses.. A. esponta-
! • • neiclatie-eastelhana e , o espifito classico dó teatro francês: •

,A literatura. francesa • do -seculo XVI, Montaigne e Ra-
- betais.. Ronsard.	 ' .

.A influencia dos salões - na' literatura do seculo XVII ema
França. -A fundação da Academia Francesa. 9_ espirito cias-
sico.:Boileau.	 „.	 - • '	 •

•Corneille . Molière. Racine ../ La 'Fontaine.	 „	 •
Os . prosadores -francèses_do sec,ulci XVII. Bossuet.- Là

Bruyère. Pascal: Mme". de-Sévigné. La Rochefoucauld. •
O seculo XVIII em França. Voltaire. -Montesquieu. In.-

_ fluencia - politica - da obra dêstes dois escritores. Jean Jacques
• ,-Rousseau e a • sua influencia sobre o romantismo. A pedago-

gia de Rousseau- a sua influencia :atual. .0s•-enciclopedistas.
D'Alembert. Dide'rot. 	 •
• . Chateaubriand, Mme. de. Staël-e-a influencia. alemã.
• . O ,Romantismo. , Larnarthie. 'Victor. Hugo. ;Nlusset.. In-

fluencia-do romantismo francês no Brasil...
.. A reação contra o romantismo: Balzac. Stendhal. O natura-

lismo: Flaubert', Zola e 'Maupassant. •	•
• • A critica: •Renán. Taine. Brunetière.' Fagnet."-

A escola parnasiana e sua influencia no Brasil. O sim-
bolismo.	 -

O . estado.. atual. da _literatura francesa.. InfluenCia, de
.11•IarcerProust e de André- Gide. Paul Valery.; 	 •

	

S„'hakespearc e sua obra. 	 ..•-' • .
• Milton — O Paraiso • Perdido. • Swift.' Sterne: A • ironia "e

, b humor ingleses. Young. 	 • .
A poesia. e, o' romance., na Inglaterra na época Tornantica.

Yv'alter-Scolt'e .sua • influencia. Byron, Shelley e os panteistas
ingleses.	 • •	 •	 •.	 • ,

O romance_e a poesia • na . Inglaterra na época • VictOrPana, .
Dickens, Thackeray, Eliot, Tennyson. . Os Browning. • Traços
diferenciais entre a literatura. francesa' e a inglesa.	 -
. - ' Literatura inglesa contemporanca. O teatro de ...Bernard

- Shaw, Chesterton e os ensaistas. O romance Cenrad, Lawrence,
Hardy, Wells, Kipling, Joyce. "- '-. -"-

,.Literatura : americana, -Whitman, . Emerson, Edgar • Poe.
O espirito americano ,e a reação contra -o classicismo.Panorama geral - da literatura hispano-americana. A. in-
fluencia curopéa.	 •

•A literatura russa e- seus característicos fündamentals:
Puckine, Gogol. .	 .	 - .	 - -	 .	 .

, - O _romance - russo e a sua influencia. Turgenef,-- Dostoie.s
•vsisi; Tolstoi. Gadd., O sentido social do romance russo: - A
-eposição • entre, o espirito slavo co: latino.,	 . ••

, Goethe —• As diversas fases de •sua vida. Suia • obra.
•Sehiler, • poeta- e- autor drarriatico:,	 .	 . .	 .	 -	 .

Panorama
lbsen	

geral da literatura scalidinava: O. teatro = do
.	 .-	 •	 _	 .• .	 .,	 .	 ._	 .	 .

,	 -;,	 •	 .	 •
. Literatura portuguesa. :A escola quinhentista. O renas-

cimento em Portugal. O teatro: Gil Vicente: A poesia -lidem
- ' ' ..Bernard im- Ribeiro, Cliristovão" Falcão, S̀á de Miranda.

• • Camões. A-épica o a lírica de Camões. Os Lusíadas.- • ' ,„
A literatura portuguêsa no .seculo XVIII . e a -influencia

g. ougorica-: Frei Luiz . de' Souza, Manoel Bernardes; Vieira, Bo-
cage. Os Arcades Santallita Durão, Basijio da Gama, Gonzaga.

• -; •
•	

A eSeola roMantica; Garret, Herculano, Castilho. . -
• • . - O romance no • seculo • XIX, -Camilo. Onaturalismo,

" 
..Eça, '

• :de Queiroz, Antonià--. Nobre, Antero de . Quental, 'Guerra Jun-
' queiro.. O enfraquecimente da influencia literaria do Portu-

gal sobre o Brasil. 	 .•	 . .•
;José Anchieta, Bento Teixeira, Pinto, Gregorio de Matos.

,	 . Escola mineira,„Basilio da Gama, Santa Rita Durão;
•Claudio Manoel da. Costa, Themaz Antonio Gonzaga .- ...,	

.

.ist,j,•:;"'qpig.a4v,q,,-,4e., ,g4gaNgS .,e,,:p romantiís,m..,,,;.,,.,,:.-	 _.-..
. r--(:;-'::••''Y'iV;•'•-":,' ''':-->"•';',iP;',:-• '	 i•-..Á À--^.iisiA:".TA'.1-se

Seguntla-feira	 _

'	 ,2) Programas •

•PrograUta .de Metodologia — .(Prova escrita)

O ensino das linguas vivas extrangeirás e sua importan-.

-eia cultural e pratica.
Objet,ivos gerais visados no ensino secundado das línguas

;vivas. •	 ••Processos de ensino; sna importancia para . o preenchi-
mento dos "fins visados;

• O estudo da ` fonetica e sua important:ia no ensino das lia-
suas viva. ••

• O Vocabillario: metodos .aconselhaveis para seu enrique-
cimento:.	 • -•

• '-•A leitura: stra:contribu ição 'ao estudo das lingijas NiNàS.

- O ditado: .	 -	 "••	 .	 •
A composição --6ral e, escrita":
O 'estudo da gramatica das • línguas vivas nos cursos se-

cundados -
:•-• Objetivos e nietbdos.

• Exercicios	 tradução: -vantagens e inconvenientes no en-
sino das - linguas .vivas. .• 	 • •

. Prograiria de francés., (Prov(J oral — Autores):

Corneille — , Le Cid. •
• • - La Fontaine	 Fables L- Contes - ét, nouv. elles eu vers.

•L'Avare — Les femfries savantes	 Le Botir-
geois gentilhome. — Le.malade inrnaginairc—Le médecin
gré	 .	 -	 •/	 -

Pascal	 provinciales.	 • •
• Bossuet — • Oraisons funèbres.

Racine — Esther — Athalie 	 -Les plaideurs.
Le Sage	 Le •Diable

..	 Montesquieu — L'Esprit des • bis — Lettres persanes. •
Letres. Philesophiques	 Micromégas	 Can-

.	 •	 .
• André Chenier	 Idylles —

Chateaubriand — Atala • — Rem.
Stendaal	 Le rouge et le noir.•

L. Courrier•— Lettres et pamplilets.:, 	 •
Lamartine	 Jocelyn.	 . • ,	 •
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Balzac — Eugênia Grandet. — Le cUré de Tours. s.— Le
fys dans Ia vallée.

Victor Hugo •• Les orientales 	 Hernani. Notre Damode•
.

Musset —II no faut jurar de rien. — donfession d'un en•
iant du idade. , Les nuits.•

Gautter — Madenãoiselle de Maupin. 	 -
Flaubert, — Madame Bovary — Sal:In/Ws
Baudelaire — Petits poèmes eu prose.
Barbey d'Aurevilly — Les diaboliques.
Renal/ — Souvenirs d'enfance et de jeunessee
Daudet — Tartarin de Tarascon.
Huysmans — La-bas.
Zola — L'assomoir — La bote hurnaine.
Anatole Franca — Le Crime de Ssivestre Bonnard. — Le

lys rouge. — Thais — L'etui de nacre.
Maupassant — Boule de Sul!.
Pierre Loti — Pêcheur d'Islande.	 •
Bernanos — Sous le soleil de Santati.-

,Barrès — Les deraelnés. 	 •
• Cb. 'Maurras — Romantismo et Revolution.
ltemy de Geurmont —Zithetique de la Langue Française.

• J. Bainville — Histoire de Franco.
H. Bordeaux'..— L'Btape...

• Programa de inglês (prova orai)

Thomas Brown —.Religio
Swift — Essays.
Addison — Essays.
Samuel Johnson — Shakespeare.
Boswell — Life of Johnson.
W. Scott — Ivanhoe.
Cb. Lamb — Essays of Elia.
Jane Austen — Prid and Prejudica.
Tnomas de Ouineey Confessions of an Opluin
Carlyle — Heroes and Ilero Worship. •
Thackeray — Vanity Fair. •
Dickens — Oliver Twist A endoitity Shop.— Th e Iate

and Adyentures of Martin Chuzzlewik.
Robert Browning — The Rins .and the Beok-.
J. Meredith — Diana of the Crossways. *
Mark Twain	 Life in the Mississipi.-
Samuel Butler — The way of all Flash. •
Walter Pèter — Marius the Epieureau.
R. L. Stevenson — Treasure
George Moore. — Confessions of a young man.
-Oscar Wilde — An ideal Husband.
G. K. Cliesterton	 Hereties — The Vietorian Age

'ternura.
Joseph Conrad — Youth.

•Willa Cather	 My Antonia.
Dreiser	 The Genius.	 •	 •

— Man and Supermati.
Fraek Harris — Ou Oscar Wilde. 	 • •
Sinclair Lewis — Main Street —
Van Wick Brooks — The Ordeal of Mark Twain.

•H. L. Mencken — A Book of Prefaces Preludiem
•• John Dos Passes — Manhattan TrAnsfer.

•Kipling — Just Se Stories.	 -
H. G. Watts — Tales of Space and Time,
D. II. La*rence — Motliers and Sons.

• James Joyce — Portrait of the Artist as a Young.Man..
• Mous Ruxies- — Those Barren Leaves:

• SECOAD C

• • (MUTEMATICLA E COSMOGIRWIA);

Prova oral:.
Nesta prova entrarão para o sorteio todos os pontos do

programa exceto os • da • qicsplina refeTente ao ponto sorteado
para a prova escrita.

Prova oral:
Analogi á anterior não entrando para o sorteio os pontos

...iferentes á diciplina de que faz parte o • ponto. da prova es-
adia nem da prova oral anterior do candidato.

2) Programas: •
Programa do aritmetica:
Noção de numero: sua evolução historica e generaliza.ç 

•
lio

' Norião de operação: propriedades das Igualdades e desi-
gualdades.

Numeraçao.
Teoria e pratica das operações
Teoria da divisibilidade: noções sobre periodicidade dos

restos, caracteres da divisibilidade. 	 -
Teoria e pratica do m. d. e. e do m. rn. e
Teoria dos numeres primos: pratica da decomposição em

. fatores primos e suas aplicações. 	 -
Noções elementares sobre congruencias. 	 •
Teoria e pratica das frações ordinarias.. 	 •
Teoria é pratica das frações decimais.
Dizimas' periodicas.
Calcules aproximados.
Noções elementares da teoria doe erros. - •
Potencias e raizes.
Teoria e pratica da Raiz quadrada e Raiz cubica.
Sistema metrko.
Medidas das grandesas.
Programma de algebra elementar e superior:
Grandesas escalares e vetoriais.
Teoria da divisão algebriea.	 •
Teoria dos divisores comuns e multiplos- COMUM dos po-

linomios.	 —
Racionalisantes.•

•Discussão completa de um sistema de equações lineares.
Analise combinatoria.
Potencia e raiz de polinernios.
Teoria dos limites.
Series.
Teoria completa das derivadas.
Formulas de .Taylor e Mac Laurin, no(avejs expressÕes

do resto.
Problema inverso da derivação.
Primitivas imediatas: avaliação das arcas.
Estudo elementar das frações continuas. aritmeticas. -
Progressões e Ioga ri t i mos .
,Prcpriedades gerais rios poljnoinios.in	 Principio fundamental da teoria das equações
_Noções sobre a teoria das funções siri/cidras. •

Transformação das equações.
Equações recipr ocas da 1. e r especic.
Calado das raizes comuns a duas equações.
Teoria das raizes comuns a duas equações.
Teoria das raizes iguais.
Eliminação.

-Teorema de Descartes e de Relia.
Teorema de Sturn.
Separação das raizes reais.
Limites das raizes de uma equação.
Calculo das raizes reais.
Calculo das raizes imaginarias.
Resolução das equações transcendentes.
Programa de geometria:
Homotetia e semelhança.
Relações metricas nos triangulos.
Relações metricas nos quadrilateros.
Relações midden no circulo.
Transversais: quadrilatero completo..
Ralam anamonica e harmonica.
Pêlos e polares no cirdilo.
Metodo das polares reciprocas.
Simetria.
Problema geral da retificação; co..sa particular da cir..

edrido preliminar do assunto. As questões referentes ao ponto tomferencra. 	 •
sorteado versarão sobre: 	 Problema garalsdaquadratura: easo particular' do circulo.

a) descrição do contendo do ponto fazendo ',Manar sua	 Potencla de um ponto; eixo radical e plano radical.
importancia e situação no conjunto da disciplina; 	 •	 • Inversão.

b) organização de um programa no qual será dividido o • 	 Propriedades gerais dos poliedros.
isonto em aulas a serem ministradas na série do curso secun- 	 Propriedades dos poliedros regulares.
4 ! ario ou complementar fazendo o esquema gerai das aulas; 	 Avaliação das áreas e volumes dol poliedros regulares.

•c) desenvolvi/na-Mb em plano de lição de uma destas aulas	 Avaliação das arcas planas.
á escolha do Candidata, indicando o desenvolvimento analitico 	 Programa de trigonometria:

•da. mataria. os exemplos e ilustrações do que se socorrerá para	 Teorema das projeções.-
a explanapki	 pino exereieicw, experiencias e aplicações	 Estudo completo das funçõescirculares.
ssossiveis das questões tratadas, •	 --

Propriedades elementares das equipoleri_ elas.
* 

(autores).

Eatef.

Prova escrita': Asittnetica, Algebra eu Airalitica.
O ponto será sorteado na °casitas e conterá unia ou mais

partes do programa de aritmetica, algebra ou anailtioa, abran-
• gendo assunto que poderá ser desenvolvido em um numero va-

riavel de aulas. Será concedida uma mora aos candidatos para



• ;.

2) Programas:

Programa de Geografia
Sistema solar.

,Coordenadas geograficas.....-
I O relevo e suas modificaçõeS,,)•
Aguas continentais. •

4Atmosfera e climas.
,0 mar e seus movimentos':
Dobramentos; falhas 'e fraturai
Desertos 'e regiões semi-aridas.•

•As condições de vida - do hoMeifUlioN diferentel Ui-dó-S.-
- A noção -de região' natural: Sút aplicação aos' varioã 'cori-.•nentes e ao Brasil.	 _

Litoral do Brasil H. MorfOlogia..
Linguas.:e.religiões,soh o ponto de vista geograficC.....:• ,Colonização e imigração no BraSil., -
Os mercados de matarias primas.	 ,
As exportações brasileiras e Os mercados nacionais.: •

dominios britanicos., -	 •	 _ -<rry
•
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Problema, geral da soma e da multiplicaçãO dos arcos.
Problema geral da divisão dos arcos.

•Equações trigonometricas.' 	 •
Estudo geometrico e trigonometria() dos imaginarim.

Programa de analítica •
'	 •
Concepção de Descartes.

'Estudo completo dos sistemas- de coordenadas..
Determinação de um perito e de uma direção.
Problema geral da transposição de eixos.
Lagares geometricos.
.Generalidades sobre linhas e superficies.
Teoria da linha reta no plano e no espaço.,
Teorias da plano.
Estudo da circunferencia„ • -
Estudo da esfera:

Programa de Cosmografia

O Universo. Os astros..
Esfera celeste. Sistemas de coordenadas..
Instrumentos e metódos de observação.
O sistema solar. Leis cia ffiecanica celeste e einpiricas:
O sol.
Planetas e 'satelites.
-Cometas, asteroides..
A terra. Coordenadas geograficas.
Principais movimentos da . term. MoViniento aparente dos

	

astros.	 •
A lua.
Eclipses.'
Marés. . •
Medida do tempo. Calendarios.-

. SECÇÃO D — GEOGRAFIA, HISTORIA DE CIVILIZACÃO
.	 E-SOCIOLOGIA

4) ORGANIZAÇÃO DAS PROVAS

" Prova escrita — O ponto será sorteado na ocas lkLU

verá assuntoassunto que Mera ser desenvolvido em um-número ya••
riavel-de aulas.

As questões referentes ao ponto sorteado versarão sobre:
a) Descrição do conteúdo do ponto, - fazendo ressaltar sua

importancia e situação no conjunto-das disciplinas;
• b) Organização de um programa no 'qual o candidato di-

vidirá o ponto em aulas a serem ministradas na série do-cursa
secundaria ou complementar a • que se referem, fazendo • o es-
quema geral das atilas.

c) Desdobramento em plano de lição de , uma das aulas' á
escolha do candidato, indicando o desenvolvimento detalhado da
mataria, os exemplos e ilustrações de 'que se socorrerá pára a
explanação, bem como exercicios, experiencias e aplicações
possiveis, referentes ás questões tratadas.

Prova oral — Nesta prova entrarão para o sorteio todos os
pontos do programa, exceto os da disciplina referente ao ponto
sorteado para • a prova, escrita.

Prova oral Analoga á precedente, não entrando para o
sorteio os pontos referentes' á:disciplina- de que fez parte.' o
ponta da prova escrita, nem da prova oral anterior do *candi..
dato,

Questões territoriais e economicas da Europa Central
A Italia -e seus problemas. • •.-	 •	 •
Expansão japonesa.
Imigração nus Estados-Unidos;

_Programa de Historia da Civilização; ,
•A Historia do Egito á luz das descobertas 'recentes.
Conquistas de Alexandre e helenisação do Oriente.

. Influencia social e economica das 'guerras punicas na vicia
omana.

Bizancio, metropole medieval dO Oriente.	 .
As origens da monarquia portuguésii: .
O Feudalismo como conjunto de inStituições politjeas,

economicas e sociais. . •As Cruzadas.	 •	 /
O'Renascimento na liana: o Mecenato.
Os tratados da Westphalia e o equilibrio europeu.
Á Sociedade farnceza no tempo .db Luiz XIV.-
'0 Despotismo esclarecido nos fins, do XVIII' secula.
O Marquez de Pombal. 	 • •	 .
O Congresso de Viena e a Santa-Aliança.

• • Formação da Unidade. italiana. •
• Evolução das idéa.s politicas . na Inglaterra nas XIX e'X -•

seculos.	 •	 •,
As conseqüencias economicas da Grande Guieira,
A crise de secessão na União norte-americana.
As invasões holandezas" no Brasil e suas consequencias,
D. João VI no Brasil. • .
José Bonifacio e a Independencia.
Caxias e a Unidade do impado.
A politica interna da Monarchia e os partidos
Ação diplomatica do Barão do Rio Branco.
As-conferencias pan-americanas.

- • Historie. das relações eomérciais do Brasil com as prin-
cipais potencias.

Programa de Sociologia:
Métodos de investigaçãõ sociologica. •
As' Escolas Modernas de Sociologia	 „
A população e os problemas demograficos.
Questões raciais.—'Antropometria.
A politica de imigração: , o ponto de vista americano 	 . e

principalmente brasileiro.
Tecnica e arte nas sociedades selvagens do Brasil. ,
A Familia como estructura social. de perpetuação. •
As bases da Sociologia educacional..
O Estado e suas funções sociais...
Os conceitos de cufturae

• c	 ,
SECÇÃO E — CIENCIAS FISICAS . E NATunArà

1) OrgaNzação • das provas

Prova . escrita — 0.ponto 'sèrá sorteado -na ocasião e cón-
terá assunto que poderá ser desenvolvido em úm númera va-
riavel de aulas. Será concedida uma hora para estuda pre-
liminar , da mataria. As' questões referentes - aos- pontos sor-
teados versarão sobre:	 • .	 •

a) descrição do conteúdo do ponto fazendo-ressaltar sua
importancia e situação no- conjunto da diciplina ; • 	 -

b) organização de um programa no qual o.candidato di-
widirá o ponto em ambos a serem ministradas na série do
curso secundario ou complementtar fazendo o esquema geral
das aulas ;	 •	 • . •	 ,
-• c) desenvolvimento em plano de lição-de uma destas au-
las á escolha do candidato, indicando o -desenvolvimento deta-
lhado da mataria, os exemplos e ilustrções de que se servirá
para a explanação bem como exercidos, experiencias e apli-
cações possiveis das questões tratadas.
" Prova oral — Nesta prova entrarão para 'sorteio todos os

pontos do programa exceto os da disciplina referente ao ponta
sorteado para a prova escrita.' •. •
. • Prova"prdtica —13 ponto- será sorteado "com- 2-1 horas de
antecedencia,' A' duração : da prova será • de-• • 45 . minutos.	 -
prova não visa--avaliai-os conhecimentos ' do-candidato' e sim --
sua -,aapacidade • didatica •nó ensino' daá- ciencias-fisicas e na-
turais' na r a e 2' séries- do curso Seaundario.-Nas
cias, que serão sempre ponto de .partida na' expo -sição •de_qual-
quer - assunta,- deVem ser -sistematicamente evitadas, as " apare-
lhagens especiais" -b comPlexas' preferindo-se sempre - os • dis-
positivos 'imbroVisados realizaVeis pelos ' alunos ,.:''Finda a
pro-a O presidente da comissão designará um•dos'examina.•-
dores paia proceder durante • ó tanta maXiirW - dd10' • inutos
'á critica da Prova. .A6 Candidata Será faaultada'em .:Seguida a
:justificação de . ,sUalorientação' ., -Pedagogica; • durante "O -tempo ••
.fie 15 minutos. Esta justificação * Ser I lhe••-á • facultada mesmo •
'h.ue nenhuma - obSer'vação. tenha sf • feita' sobreá	 -14---

• .	 •

••

•
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2) programas

Programa de fisicall
Medidas fisicas — Sistema de unidades.:
Cinematica..
Estatica.
Dinamice.
Gravitação universal.'
Queda livre de corpos.,
Balança.
Pendulo.
Estatica dos fluidos.
Principio de ArchimedeeS.,
Fenomenos capilares,
Pressão atmosferica., .
Termometria.
Instrumentos de ótica..
Orgão visual.
Dispersão da luz — Espectroseopiaj
Fotometria.
Interferencia luminosa.
Difração.
Dupla refração.
Polarisação.
Magnetismo.
Electrostatica.
Corrente eletrica.,
Electrolise.
Electromagnetismo.
Indução electromagnetice,
Aplicações industriais da eletricidade,
Descarga eletrica através dos gazes,:
Telegrafia e telefonia sem
Dilatação dos solidos.
Dilatação dos liquido@
Dilatação dos gazes..
Calorimetria..
Transmissão do calor.
Vaporiazção.,
Higrometria.
Fusão e solidificação.
Dissolução.
Termodinamica,
Estudo dos fenomenoe
Som e propagação
Analise dos sons.
Tubos sonoros, cordas é placas Yilirtint4.,
Fonação e audição.
Energia radiante.
Propagação da Luz — Reflexão.
Refração.
Estudo das lentes delgadas..
Orgão visual.
Insbrumentos de &lá'. 	 -
Dispersão da luz — Espeetrosicópifi.:
Fotometria..
Interferencia luminosa:
Difração — Dupla refração,
Polarização.
Magnetismo.
Eletrestatica.
Corrente elétricas,
Eletrolise.
Eletroznagnetismó,	 -
Indução eletro-magneticii. 	 •
Aplicações industriais da eletricidade — Tele"'
Descarga elétrica través dos gazes.
Telegrafia e telefonia sem fio.

Programa de Oulmiss:
Corpos simples — Corpos composto! -..-Leis-éstequiomee

Elms.
L Teoria atomica.

Nomenclatura e notação..
Dissociação electrolitica.
Acidos, Bases e Sais.
Ale,alimetria e acidimetria.,
Soluções.
Cristaloides — Coloides.
Equilibrio quimico.
Velocidade de reaçãc
Termoquimica.
Radioatividade.
Teoria moderna da quiznica — Estrutura atoinica dbs Me-

i-bentos.
Oxigenio e Hidrogenio.

'pist A goro.

Bromo e Iodo..
Enxofre-
Azoto.	 -
Fosforo, Arsenico e Antimordo4
Carbono.
Silicio e Boro_
Litio — Sodio — Potassio — Compostos de amoni0.,
Magnesio — Calcib — Estrondo — Bano.,
Aluminio — Terras raras.
Ferro, Manganes e Cromo.
Cobalto — inliquel — Platina — Metais nobres.:
Zinco — Cadmio — Merendo.
Prata — Ouro — Cobre.
Analise — Sintese — Formulas de constituição.
Polimeria — Lsomeria — Estrutura geral dos compostos

organicos.
Seres homologos — Funções.
Estereoquimica — Propriedades fisieas dos compostos

organicos.
Hidrocarburetos aciclicos e seus derivados.,
Alcooes — gteres.
Aldeidos — Cetonas..
Carboidratos.
Aeidos — Esteres.
Nitrilas — Azoinas — Adidos.
Hidrocarburetos delicos e seus derivados., 1.
Çompostos heterociclicos — Alcaloide,s..

Programa de Zoologn..
Celula animal: fôrma e conetivo...7-......
Tecidos animais.
Orgãos, aparelhos, funções e sistemas,
Principais divisões dos animais.
Funções de nutrição no homem e na série zooiogicat

Digestão.
Circulação.
Respiração
Absorção.
Aparelho urinario.
Pele: grandulas e secreções.:
Reservas nutritivas.
Calor animal.
Glandulas de secreção miemo.
Funções de relação na série zoologica..
Esqueleto.
Musculos.
Sistema nervoso.
*aparelhos sensoriais..

Programma de Botanica:
Celula vegetal: tinha e constituição.
Tecidos vegetais: origem e classificação.
Orgãos, aparelhos.e funções.
Raiz — estrutura e função.
Caule — estrutura e função.
Folha — estrutura e função.
FlCir — estrutura e função.
Fruto — estrutura e função.
Principais divisões dos vegetais.
Estudo dos criptogamas celulares.
Estudo dos criptogamas vau:tilares
Estudo dos fanerogamas. .

Programa de Geologia:
Constituição da crosta terrestre — Classificação.

rochas.
Rochas eruptivos: composição e estrutura.
Rochas sedimentarias: formação e composição.
Rochas inetamorficas: formação e composição.
A atmosfera como agente geologico.
A agua como agente geologico.
Os seres vivos como agentes geologicos. •
A ação do nucleo central — Vulcões, tremores de terra..
Eras geologicas — caracteres gerais e periodieos, exten-

são no Brasil.
Programa de Mineralogia:

Cristais — Isotropia e anisotropia — Coloides — Agre-
gados cristalinos.

Leis eristalograficas — Goniometria.-
- Sistemas cristalinos — Rirmos primitivas e principais

' fdrmas derivadas holoedricas.
. Propriedades fisicas dos mirierais.' -

Propriedades quimicas dos minerais — Enseios por via
seca e via humida.

Clas:sificação dos minerais..
Principais especies dos sulfetos, .sulfosaos e baloides.Principais especies •de oxidos e oxi-sais.
Minei.% mais importantes de metais preciosos e pesada

usuais.
.	 .•—
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Programa de Ciencias Eisicas e Naturais (Prova prá-
. .	 tica) :

' O ar e sua constittação — Experiencias para mostrar que
.o ar ocupa o espaço e tem peso — Gazes que •constituem o
ar — Quantidade de oxigenio existente no. ar — Caracteriza-
ção do oxigenio livre.

O are a combustão — Oxidações, inflamações e explosõ• es
— Bioxido de carbono e suas propriedades — Reação cara,c-
teristica	 Proteções contra a oxidação..

O ar e a respirarão — Diferenças entre o ar inspirado e
expirado. — Capacidade pulmonar — Quantidade de ar pe-

•cessario por hora á respiração normal de urna . pessoa. — Es-
tudo esquematico cio aparelho respiratorio e do seu funciona-incuto.	 •

• O ar e a ventilação • Circulação do ar causada por dife-
renças de temperatura — Tiragem' das chaminés •••-•Ventila-...•
ção das salas de aula e das habitações — Indices de viciação
do ar — Dosagem do 1)i -oxido de carbono .7-- Ventiladores --
Influencias da humidade, da temperatura e da agitação do ar
sobre a sensação de conforto.

O ar e a navegação aerea — Empuxo do ar — AcrostatoS
Resistencia do ar — Aeroplanos.

Meteorologia — Pressão atmosferica Barometros — Di-
reção e velocidade do vento — Anemometros .. Temperatura
do ar — - Terinometro — Reconhecimento dos sinais meteoro-
logieos e compreensão dos mapas meteorologicos. 	 •

Ocurrencia da agua — Oceanos — Lagos — Rios — Chu-
va — A agua-na atmosfera. A agua infiltrada no solo — A.

- agua na constituição dos corpos solidos, dos vegetais e dos
. animais—Estudo da agua sob os tres estados—Ciclo da agua.

• A agua em repouso e em movimento — • Nivel dos liquides
em resedwatorios -comunicantes — Pressão — Distribuição da

- agua nas cidades e nas habitações . — Hidrometros — Bombas
— Sifão — Valvulas automaticas — Adesão — Capilaridade
— Estudo esquematico do aparelho circulatorio e do seu fun-

• cionamento — Circulação da seiva nos vegetais 	 Empuxo
sobre os corpos mergulhados — Densidade dos liquidos arco-

• metros e clensimetros. • - 	 •
A agua e a. produção de força motriz —; Estudo, da roda

• dagua e estudo esquematico das turbinas hidraulicas. Quedas
dagua.

Impurezas e purificação da °gila .— Substancias dissolvi-
. das — A agua corno dissolvente — Cristalização — Extração
• lo sal da agua do mar — Substancias era suspensão — I3acte-
' rias — Infecção hidrica . — Condições de potabilidade —.Do-

sagem da materia organica da agua — Purificação — Decan-
tação	 Filtração .— Distilação--, 1 'Cloração e bebedouros

• públicos higienicos.	 •
Constituição guimica da agua — Produção do hidrogenio

e cio oxigenio e caracterização dos mesmos — Deconiposição
da agua pela eletrolise — Agua oxigenada e sua ação ger-
'lúcida e descorante.

Produção cio .calor	 Estudo dos- -principais combustiveis
soliclos, liquides e gazosos, sua origem, fabricação e custo —

• Poder calorifico	 A combustão' e . as - causas que a favorecem
— Extintores de incendi() Temperaturas . de inflamação —
Produtos da combustão — Gazes e cinzas — Estudo particular
do fogão de lenha, dos fogareiros de alcool e querozene e do

• fogão a gaz — Medidores e custo do gaz. • 	 ' • -•
• Ação do calor sôbre os corpos	 Dilatações — 'Termo-
' metros — Mudanças de estado — Calor de mudança de es-
tado — Estudo particular da fusão -do gêlo, da ebulição cia

• agua e da distilação • — Misturas . refrigerantes — Sorvetes e
sua fabricação — Estudo da evaporaçãO — Causas - que fa-
vorecem e fatos da vida' corrente com ela relatados. .• •

• .0 calor e a produção .de, força motriz 	 •Estudo esque.
• matico da máquina - a vapor -7-- Estudo esquematico -do •-moto

de automovel.— Turbina a, vapor.
'Propagação do calor — Diversos modos de -propagação --

Estudo de urna geladeira comum e seu funcionamento-- .Es-.
• tudo esquematico .de urna geladeira electrica 	 Estudo da

garrafa "Termos"	 Proteções contra o frio e contra .o calor,
_ — Absorpção e irradiação. ..

• Produção da luz — Por Incandescencia e por luminesceri-
Éia ,— Estudo da chama iluminante e do vagalume- —• Dife-
rentes tipos de fontes de .luz e seu .funcionamento — Estudo
da lampada incandescente.
 • Produção da luz — Sombras — Espelhos •plano ss — Re-.
fl'exão— Estudo de um farol de automovel — Refletores para-
bolicos — Difusão da luz — Lampadas foscas - e -globos..di-
fusores Lentes •— Refração :7•77 . Camara escura :7-7- -Estudo
particular da máquina fotografica — Revelação ,e
CópiaS	 Estudo do .binoculo toniuM —Luneta astronomica

Telescopio- — Microscopio — Estudo •esquematico do órgão
Szisual	 Corree.ões dos defeitos de visão — Condições favo.

raveis e desfavoraveis ao exercício higienico da visão — Ilu-
sões de ótica — Persistencia retineana — Cinematógrafo. De-
composição da luz — Côres dos corpos transparentes e opacos
— Sinalização do tráfego.

Produção do som — Estudo de um instrumento de corda
- (violão) — Vibração das cordas — Causas que modificam a
natureza do som — Caixa sonora — DiapaSão . — Intensidade
- Altrura e timbre	 Escala musical — Estudo de um ins-
trumento de sopro — Estudo csquernatico das corda á vocais
da produção da vôz.

Propagação do som — EXperiencias analogas para mos-
trar a propagação por meio cio ondas — Propagaç-ão do som
no ar, nos liquidos e nos solidos —Velocidade' do som — Re-
flexão do som.

Gravação e reprodução do som 7— Estudo dos orgãos os-. •
senciais de um fonografo e seu funcionamento — Estudo es-
quematico do orgão da audição e do seu funcionamento..

'maus perma.nentes — Magnetica — Construção de uma
agulha magnetica — Campo magnetico. • 	 -

Eletrização pelo atrito — Descarga eletrica — Estudo es-
quematico da eletricidade atmosferica — Para-raios — Con,
densadores.

Produção quimica da corrente. eletrica — Pilhas de dife-
rentes tipos —• Sua fabricação e utilização — Constituintes
quimicos das- pilhas. 	 •

Efeitos magneticos da corrente — Construção 'de um gal-
vanometro simples e de uma campainha eletrica — Motores
e.letricos — Produção -da -corrente dos dinamos Telegrafia
e- telefonia com fios ,— Estudo esquematico da distribuição
de energia eletrica e da 'rêde telefonica das cidades. • -

Efeitos químicos da corrente — Eletrolise — Galvano-
plastia — Estudo particular de urna materia de acumuladores.

Efeitos termicos da corrente — Estudo da lampada in-
candecente, de um ferro eletrico do -engomar e dos fusíveis.

•Medidas e. medidores eletricos — Estudo da instalação
eletrica domiciliar — Calculo do custo da eletricidade.

• Ondas Itertezianas Radiotelegrafia — Estudo esquema-
tico de um sistema de transmissão e recepção radiotelefonica
— Estudo particular de um receptor radiotelefonicp simples
• (aparelho de cristal).	 •	 .	 •

Estudo elementar dos acidas — Caldo de • limão •e de
ranja, — Vinagre — Acido - cloridrico — Acido sulfurico,
Acido azotico. • •

;	 Estudo elementar das bases .•-• Sabões — Amonlacos..
Soda — Neutralização dos acidos pelãs bases — Tratameritd
das 'queimaduras produzidas 1-,e1os 'acides — Solução do tor-
nasol.

Ensaios de analise pela perolu de . borax	 Caracterização
dos .principais metais.
- • Reações earacteristicas 	 •Cloro tos —	 •}3ioiidO •

do carbono.	 .	 .
Alimentos ricos' emealoridS. Equilibrio terrnico dd

organismo — Estudo do ponto de vista alimentar -dos hidro-
'carburetos, do amido; do assucar o . das gorduras,. poder calo•
rifico dos alimentos.

• Alimentos ricos em proteína — Reparação dos 'tecidos —4
Reconhecimento da proteína nos alimentos Estujo , pai'-
ticular da carne e dos ovos.

• Alimentos 'ricos em composlos minerais — Nutrição doS.
ossos e dos dentes .Reconhecimento do ts compostos .mine•-.
_rais nos alimentos — Higiene dos dentes. •

Alimentos ricos em vitaminas — Sua influencia :sobre
organismo e enl particular sobre o crescimento - -Estudo par-,
ticular do leite — Pasteurização do leite--Tests para verifi-
car a pureza do leite —Densidade do leite -,- Frutas
jhas verdes — Orgãos-glandulares — Gema de.ovo, etc.-

Estudo esquematico do aparelho digestivo e seus funcid..4
namento: — Noções sobre a alimentação conveniente para
hopiem nas diferentes idades.,

Estudo da FlOr.
Estudo do fruto	 kla.S ã-en-ierita;•

, Estudo da folha e das -suas funções..
Estudo das materias textis: — -Fibras Vegetai§ . ã .t.niniaTO

Fio e- -fiação — • Tecidos -o 'tecelagem — Malhas '— Alveja.,
mento e tintura dos tecidos — Absoreão do calor pelos tecidos.

• Estudo elementar da mosca ;domestica: 	 Na -biologia;
cri .Sua -aeão -como transmissora de • germens -e sua extiiiçãO4

Estudo elementar do mosquito:	 Sua biologia	 53.1
neão como -transmissor de ,molestias e '-sua extinção.

'Estudo elementar dos materiais 'de -eonstruClo: 	 Éra:+3
nitos — Gneiss — Marmores — •Estudo .da. , cal ..e..da.a, arga..
massas — Estudo do .cimento -e -do '-concreto..-
madeiras de construção — Estudo dos • metais -Mais tsàd..ffii•
,op suas ligas — golos r..71jo1os. e oeramica	 •
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' SECOU F — PSICOLOGIA, LOGICA E HISTORIA DA FILOS0FI4

. 1) Organi:ação das provas

Prova escrita --.- O ponto será sorteado na ocasião g con-
terá assunto que poderá ser desenvolvido em' um numero va-
riarei de aulas — As ques.ttões referentes ao ponto sorteado
versarão sobre:

o'. Descrição do conteúóo do ponto fazendo ressaltar sua

	

importando e Situação no conjunto da disciplina; 	 •
b) organização de um programa no qual dividtrá o Ponto

'em• :mi:is a serem ministradas na- série ai:$ curso secundado
ou complementar a que se referem fazendo o esquemii 'geral
das aulas;C:. desdobramento em plano de lição de urna das aulas
ti escolha -do candidato, indicando o desenvolvimento deta-
lhado da materia. os exemplos e ilustrações cle que se socor-
rerá 'para a explanação bem colho exercidos, experiencias e
aplicações. pOssivais referentes á questão explanada. •

Prova. orai — Nesta prova entrarão para o sorteio todos
os poitos do programa exceto os da diciplina referente ao

• ponto sorteado para a prova escrita.
Prova . oral — Analoga á aiiterior..não entrando para o

sorteio os pontos:referentes á diciplina de que fez parte o
Ponto da prova secrita nem da prova oral anterior, do can-
didato.

2) Programas
Programa de Psicologia:
Psicologia — Objeto — Evolução — Método.
O fáto psicológico — Condições. •
Sistema nervoso.
Concieneia — Grátis.
Memória. .
Associação do idéas.	 . •
Atenção. •	 ••	 .
Sensibilidade — Estudo analitioo, das sensações.
Fátos .representativos — Percepção	 Mundo exterior

Personalidade.
Imaginação — Ideação.
Juizo	 — principies do conhecimento.
Linguagem.	 . .

• Mos afetivos — Prazer e dôr.	 •
. Emoções — Paixões — Sentimentos — Tendenclas e in-

clinações.
Fátos de atividade — Reflexo — Instituto. ;•
Vontade — Habito.
Carater;	 •
O físico e o moral — Relações .normais e anormais. -

• Programa ' de lógica:
Objéto • Divisão.
Termo — Proposição — Oposição e conservação.
Silogismo — Formas redutiveis Nova analitica.
Categorias — Divisão e definição.
Método	 Deduçlo e indução.
Classificação de delicias.- 	 •	 •
.Lógica da Mateinatica — Axiomas e postulados — De-

monstração:
Lógica- das °lendas físicas —.Observação e experinien-

• tacão.
alua das ciencias sociais — Métodc. bistorico g

•
Criteriologia Verdade — Erro — Sofismas.„

Programa de historia da Filosofia:. *
• Utilidade — Método — Divisão.

*Filosofia Oriental.
Filosofia grega preeocratica.
Soerates.
Platão. --
Aristoteles,
Epicurismo e estoicismo.
Filosofia Latina — Escola de Alexandria.
Filosofia escolastica.	 -
Filosofia do Renacimento — Bacon — Hobbes;:.
Descartes — Cartesianisniom

• Spinosa — Leibnitz.
Locke Berkeley — llun — Escola escosseza

•ogif_ saio,
— Eactelopedistag.

•Rant — *Criticismo.	 •
. rAugusto Clomte	 Positivismti.
"Filosofia' alemã no Seculo XIX.
Wilosofias 'francesa e . inglesa no 001110 XIX. •
frincipaig correntes da filosofka Cptitemporanei	 neo-

thomismo.— Neo-criticismo — Pragmatismo — Intuicionismo.
• Filosofia no Brasil.

sEcçÃo G — DESENHO
1) Organização das provas

Prova escrita — O ponto será sorteado na ocasião e con-
terá assunto que poderá ser desenvolvido em numero variavei
de aulas.

• As questões referentes ao ponto sorteado veriarão sobre:
a) descrição do conteúdo do ponto fazendo ressaltar sua

irnportancia e situação no conjunto da disciplina;
6) organização de um programa no qual dividirá o ponto

em aulas a serem ministradas na série do curso Secundado
a que se referem fazendo o esquema geral das aulas;

c)' desdobramento em plano de lição de urna das aulas-
al escolha do candidato, indicando o desenvolvimento deta-
lhado da maferia, os exemplos e ilustrações de que se socor-
rerá para a explanação bem como os exercidos, experiencias
e aplicações possiveis referentes á .questão explanada.

Prova oral.— A prova consistirá em uma auta•de 45 mi-
nutos segundo as indicações contidas nas Instruções Gerais.

Prova pratica -,- Execução de um trabalho completo de-
signado pela comissão examinadora , de acôrdo comi.o ponto
sorteado, que deverá ser o mesmo para 'todos os candidatos.
O candidato terá á sua disposição o material neeessario para '-
execução da prova mas lhe será facultado o uso de material

,proprio. Duração da prova — 3 a 5 horas segundo o °Medo
da comissão examinadora de Wird° com o assunto tratado.

Programa de Geometria Descritiva (Prova escrita)

itetes e 1"1". 
Mudanças de planos e• yeidadeiras gran-

dezas. . •

Intersecções de rétas com planos. Rotações e rebati-
alentos.

Intersecções de planos. Angulos dos plano. .
ClassiJicação das superficies; planos tarigéntes. Esfera,

cilindro ou cone.	 •
, Secções planas aos corpos de revolução. Superfieies quais-

quer de revolução.-
Intersecções de superficies poliedricas. Solido comum.
Poliedros e superficies curvas. Superficiés curvas re-

gradas.
Interseeções' de superficies curvas.
Superficies de revolução. Intersecções nas sinierficied

de revolução quaisquer.	 •,
Programa de/Desenho — (Prova oral; .

A perspetiva de observação no 'desenho 'do natural: A
verificação 'das leis de 4"convergeucia" e "semelhança". Utili-
dade prática e teorica do ensino do desenho do natural 'guiado

•pelas leis de' perspetiva.
Composição decorativa com elementos da flora e-da fauna...

Maneiras de orientar o ensino no sentido de desenvolver o
gósto artistioo.	 ••	 -

A teoria dás sombras aplicada á perspetiva linear e ao
desenho do natural.

As projeções, eilindrica e coniea, aplicadas ás represen-
tações convencionais. Persbetivas idonometricas, projeções
inclinadas e projeções estereograficas.

O metodo projetivo a serviço dos diagramas, cartogramas
e estereogramas. A grofoestatistica.

O desenho geometrico auxiliando a composição decora-
Uva. Leis da composição decorativa e suas aplicações.

A contribuição do desenho no enshio da cartografia. Os
'principais sistemas de projeções eartograficas.

O desenho funcional e esquematico. Representações es-
quematica auxiliares do ensino de outras disciplinas do curso
secundado.

• As projeções ortogonais e inclinadas na representação dos
sistemas cristalinos.

Programa .de Desenho — (Prova prática)
Perspetiva direta pelo metodo das 3 escolas de dois eilin-

• tiros rétos de eixos perpendiculares e diametros diversos
acompanhados dos traçados das sombras proprias e proje.

• tadas;
Perspetiva linear pelo metodo das 3 escalas, de um con-

- Junto de corpos de duas naturais géometricas — poliedrico e
• de revolução — pelo croquis cotado, projeções ortogonais,

colocação do quadro de acôrdo com o ponto de vista para
identificar a perspetiva com a visão do ponto de vista.

Traçado- lias sombras própriais e prOjetadas e um toro
chlocado em um plano inclinado qualquer, sobre um cone
apoiado pela geratriz. Traçado a nankin e aguada. '

Perspetiva de observação de um trecho de galeria com
varanda • e pateo.*Sombras proprias e projetadas. • Aquarela.

Desenho do natural, a lapis de cor ou Moina, de con-
junto de objetos dé varios materiais sobre uma-superficie
coberta com um pano.



Composiçãó decciratlifa, para .uin motivo, isolado e em
•• Painel com um elemento •da, • flóra'ddx ,fatina'dado 'para- cópia

g' aproveitamento:, 	 •	 • •
• snef,i3.0 li -- •-.Nrusics.

1) Organização -. das provas- •

Segunda-feira 14-	 'MAMO OVIC.TAL
	

Dezembro de . 031 .,

- _Prova escrita: O ponto. abrangerá assunto que poderá ' ser •i
•

'desenvolvido  • em um número- variavel' de aulas:: As questões
referentes ao ponto sorteado , no momento versarão, sobre:	 ."

•a). descrição da conteúdo -do -ponto e modo-de encarar. o •
• assunto no ensino- secundaria. Importancia teolica e didatica
• ,fio: ponto; .•	 ,	 • ;	 .	 ,	 •	 •	 • :.__,• •

b) organização • de -: um ,programa.. • esqgematico . de aulas-„• para exposição -do assunto; •
• I

c) desenvolvimento de .unia destas "aulas indicando a ex-
posição detalhada da qiiestãO bem como os-OXemplos, ilustra-
eões, exercidos -e nroéessoS -dida.ticos 'aconselháveis._ , ' 	 --

Prova oral:" Esta prova consistirá em uma aula na qual• •
• o- candidato supará •:um' auditoria - de alunos "do curso securi-.,

' • daria ou	 -si o 'ponto - não- eans-titnir • assunto para este -curso
— de . Professores .do • me,-Smo curso. Sempre - que • a questão o

•_ comporta- a, candidato' -ilustrará sua: exposição ri-5M Comenta-
-• rios sobre' trechos executados ao piano pelowpandidato ou: re-

- _,preduzidos conrauxilio de -vitrola. O candida`tor não é . obrigado'
-na exgotar o assunto. do ponto_ -

• • Prova prática: Esta prova será constituida •por 3 partes:
- •-1) -Ditado (20-compassos) de um trecho composto no mo--,

mento, peia' comissão examinadora (simultâneo 'para todos Os
candidatos)•.'	 •

Hormonização • (simultanea) de 20 compassos de um
- canta, composto na ocasião e • identico para-todos Os candidatos: •

;	 Solfejo cantado -á primeira vista OU compassos) de
nM treche composto rio momento pela comissão examinadora.

2) Programas -,

Programa -para a prova, escrita: •
O som. • Sua produção e caratecisticas,
Escalas.: Tom e.tonatidade. Modalidade.,-
Ritmo. '	 •
Intervalos: Co.nsonancia. e dissopancia.„:
Melodia simples e ornada. •• •
Estudo da voz humana.
Notação musical.

generos 'musicais: A .sonath,- a sinfonia-,
'ÓPerá, a operefa;-a - canção .,ya musica popular.

Programa para prova , oral: - •
Anatoinia e, fisiologia do orgão vocal. •• da,-,voz. . • ,,

,.Córóà e „Massas dorais (organização).-
Historia da musica:

.	 A niusica do$ povos primitivos. A musica na: antiguidade.
A musica na idade média. O canto gregoriano, 'Tioubadours
e trouvères':... "Minnesinger e .Meistersinger'.. •	•

Origens da polifonia e seu desenvolvimento subsequente:
• .a "idade de ouro"— Dunstable. Escolas franca-flamengas:
•Dufay, .0kegb3ni;..0bre.clif,. J.o.s,qUin des, • Prés.. , 0$ . .lieder ale-

mães: Stolzer e Senfl..A canção francesa: -Clément Janequin:
Claudin	 Sermisy. - À 'musica religiosa: . Morales. 'Palestrina

. e' sua . influencia. •	 ..	 ^
Seculo XVII: origens cia ópera: Montevei• dí, *	 -Purcelf.

Musica religiosa. Seliütz. - Origéns . da. Sonata e da concerto
na 1 talia. C.orelli. • 	 •

S. Bach, Handel e • o. seu tempo. :Influenclã atual -de
• •Bach. :-Scarlatti. :Raineau •— Gluck .e. a. reforma. da ópera —
•Hayrin o a .sinfonia -- Mozart.

'BeetoVen e - o apogeo da sinfoniafonia — Wagner e sua con-
Afincião da. .ópera —. Influencia. -de' 'Wagner 	 Schubert e

• Schurnann — Chopin. Listz. e o desenvolvimento da tecnica
pianistica — Richard-Strauss..

• , A .Ópera francesa: .Gounod, A. Thomas,, F. David. ,Char-
--.pentier, .Bizet, Massenet., A :sinfonia em França:. Berlioz,
• Saint-Saens..	 • , .	 .•

•A ópera'	 Rossini, Donizetti; Verdi, .MaScagni,
.	 •	 •

• A musica russa e e eaimentd popular. -O .grupo dos cinco:
Mussorgsi, Balakirew, Borodine, Cesar Cui e . - Rimsky-Korsa-
kow.	 .

,o concerto, a

•A musica .escandinava: Nials • Gadd. Grieg.
As correntes- 'modernas: DebtiSsy, Faure, Ravel, Erik

- Safio.: A musica espanhola: .Albeniz, Granados' e De Fala.,
'Musica italiana moderna:, Puccini., Sgambati, ReSpighi. Os.

,, russos : Liapnow. Scriabine Strawinsky.
A musica brasileira: .Francisc o Manoel. Carlos Gomes.'

iocriios .-f _O elemento; folk-lorico.	 •-

.	 ,

par-a senhoritas.: .

a) valor esportivo.	 '	 •	 .	 ,

	

Baske't-ball: Quais Os	 principais, na tecnica- do
jggo:

• lor

	

'"e.ippI\1», 0 1 1 	'.

suaçÃo. i — EDUCAÇÃO FISICA

Organização das provas

• • Prova escrita:— G ponto será Sorteado na - Ocasião e con- • .
• terá assunto que poderá ser deseriVolvido enik número variavel
•

*
de aulas As questoe s referentes ao ionto sorteado n wocas ião•
versarão sobre:	 .	 ,

'a) descrição do .conteúdo do' ponto fazendo ressaltar sua' •
importancia :o situação no conjunto da disciplina;' : •

b) organização de um programa no qual o candidato .divi-
dirá o ponto-em aulas aserem- ministradas na sério-dó curso ,
secundado ou complementar e que . se referem,-: fazendo o
esquema geral das .aulas;

-c) desdobramento em plano de lição de uma destas aulas •
á. escolha do candidato, 'indicando os e_sercicios a „serem dados,•

•as dificuldades que os alunos geralmente encontram, na sua
_execução e os metados -especiais para vencer estas -dif:culda-
4s-, : bem como oS fundamentos fisiologicos.do programa , pra-

- Posta.	 • ,
• Próva oral O'candfdata deverá' deserválver ó 'ponto

.-em feitio- dá. aul a, fri iendá demonstração dos exercícios a se---
•sem dados, bem Como os furffainentos fisialogicos .-dos exer-
cic,:Cis ind icados.	 . •, • •
• %. - Prova pratica ---'- A prova pratica' consistirá eni-demons-
..raçoes ginasticas ou atleticas. Haverá uma parte obeigato-

•ri a- para -todos os candidatos e uma parte designada por Sor-'
feio.. A' e .mlissão 'iexaminadora designará locais apropdados
para as demonstrações.

2) PROGRAMAS

	

- - Projron;as de- educaçãO fisica	 -(Prova escrita e orat,
-Evolução da educação fisica — Sistemas; _alemão',

cês,- sueco' ,clinamarques, insto saxão. •
,Evalueão da ginastica. _ •	

„
• 'Principais objetivo da educação fisica.

-- Oifereu'ça entre ginastica, e 'esportes em
a) . definir-.o que. e ginastica;

• h) defi n.fr o •__qué--- esporte;
e)- classificar as .vardias fôrmas de exercido.

, •:Postura: .	.	 .	 •
a) siga ificação :de bea postura;

'h) postura -normal ,e suas vanftagens;	 - -•
-e) postura anormal o suas	 desvantagen.

Ginastica: •
...r:a.).con-,a fator higienico;

b) como fator educacional:.
c) como "fator' corretivo;

-t1) . ca Too fator recreativo.
i nss i fic:ieão dos exercid.os ginastico,: -

a) . prinedipios geralmente .adotados para esse--firo;
.	 coostrue uma serie_k:le •exerci-;iost.

e) menekniar de • que forma Podem ser grupados os. exer-
cidas'. -	 .

o) va:or e,sporti:vo.	 .	 •
Volley-ball; Quais o'ã pontas principais na I eenica 'do jogo:.

Leopoldo Miguez: l'reponmeenci.-Henrique Onyald. OS mo-

. . ' Regras gerahr,énte usadas para à Organização e prOgres-
slo • dos exercicios. ginasticos. 	 . .	 ..	 .

Execução. e falhas no modo de executar os--exercicios:•
il-	 a) mencionar as 'falhas fais .comuns o o . -mnia . de cor-

. cigi-las • •	 -	 .	 • ..
Pri:ife'pais requisitos de -um mrófessor- de.'oducação fi-

.

sica;'	 ,.	 :..
Organização do* um programa de educação fishia, cuja

duração nriro•excedo de 60 minutos e no qual esteja incluida,
uma,serie de •exercicios para rapaz es de 15 a 18 an os. .Ideni,
para menores de 8 a 12 anos..Idem, para senhoritas; 	 .•

•
•

Classificação dos principais exereácios de • aparelhos;
--, u a) 'atitude :dei; • professor em organdgar - .e dirigir umas.,.	 .elas-se;	 .	 ,
- b) descriçãodis -seis exercidos em -dois aparelhos á es-

colha .do . examinando.	 .
:Jogos menores:	 '	 .	 _	 .
a) - o. que são jogos menores e qua is os Setis principais

objectivas;	 - •	 .
b) descrição de dois jogos menores apropriados para ra-,

pazes de 18 anos. Idem para menores. clic_ 8 a. 12. unos. Mera
,	 ...:	 .

„	 .	 Da,nsfis:	 .	
. ..	 ,	 -	 .	

.	 .,	 . .	 v
. •a) precisar os bhjectivos -mais em. evidencia da s 

seus

ginasticas;	 .	 .
.....	 .• 1)), descrieão de uma ,dansa . ginastica. .	 . .
• ..	 Cage-ball: Quis -os pontos' -principais na tecnica da-jogo:

	

.	 .
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Foot-ball: . Queis os ponta, principais na tecnica do jogo:
a) valor esport
Atletismo:	 .
a) esboçar um programa para um torneio colegial eira

que se torriem em consideração os aegnintes pontes,:
1 — Numero de coneurrentes:

— Clasaificação dos concorrentes;
— Duração do torneio;

4 — Provas a serem chsputaclas;
— Considerações gerais sobre tt. organizaçao:

b) descrição da prova de 100 metros razos; qual t. anè-
lhor tipo .3e atletas para realizá-la;

e) descrição da prova de salto em altura; principais es-
tilos usadrs • qual o melhor tipo de atleta para realizá-la.

Natação' : •
e) descrição dos principais lastilos USIVIOS em natação;
b) descrição do estiro "Granir;
c) utilidade e inaportancia da respiração

Fisiologia • Ação e vantagens dos axercicias fisiens sobre 6
aparelho ‘irculatorio:

Verdadeira utilidade dos exeraieios respiratoriera:
Vantagena que oferece a Macacão física. sob o ponto de

vista morfologia° ou eatelico;
Beneficias do exereicio fisico sobre o sistema nervoso;
Condições em quo o exereicio fisico é prejudicial ao °r-

asco i sino .
Organ3zação e administração de educação fisica	 •
Antropometria:
a) fichas medico antropometricas: utilidade, clamifica-

eilo e modo de organizá-las; 	 •
Deser;ção o aproveitamento da urrei erea do 120 x 90 para

in campo de atletismo;
Idem para uni campo publico da recreio.
Nota — As Questões precedidas de um asteristico não

e ntram na sorteio da prova oral.-,	 •
Programa para prova peio!' jeft •

Ponto obrigatorio:
a)demorntração de ires exercidos ginasticos, classifican-

do-os e destacandl os pontos mais passiveia de correção;
b) damonistração de ires exercidos daterminade: pelo

exa mi aldeie
t) direção' de gama classe durante 00 minutos:
d) deloonstrarao de seis exercidos ora aparelhos dife-

rentes, a cr:clierio do examinador.
Parte designada por sorteio:
Ttans44:
Dem. o.atração prat tca de duas danaas ginasticas,
Atletismo:
Domonstração pratica de como se faz uma salda de 100

iltel voe.
Nata. ão :
o) • d.u.rousTração pratica de dois estilos, a criterio

X.t1 rninadov;
h) deeionstração pratica de dois saltos da trampolim, e.

eriterio do examinador.

1:	 eox...vicSo PAfià, PROVIMENTO DOS CAnDOs os INSPETon, NÃO
ESPECIALIZADO •

1 instruções gerais e organização das provas
cencurso será ednetituido por quatro •rova.;, duas es-

critas e duas orais.
0 pento para as provásoscritas serii sorteado na ocasião

versará sobre ires questões elaboradas no momento pela
conals.So sobre o ponto sorteado que serão desenvolvidos
pelos candidatos. A duração das provas será de ires horas.

O ponto para as provas orais será sorteado com 27 horas
de antecedanala. Aprova consistirá em uma aula de 45 mi-
nutos em que Pe supõe um auditorio conetituido por profes-
sores •ecunde:rios. l'ermincida a aula, o presidente da co-
miSsão deirtnará um dos examinadores para proceder du-
rante o tampe amaina° de 10 minutos á cnitic,a da Prova..
Em eeguida será facultado aos candidatos uma justificação
que não deverá exceder de 15 minutos..

C Dream (escrita), versará sobre:
Princtkios e organização da educação secundaria. Legis-

ineão • brasileira do ensino SeallXkiD10.

2' prcva (escrita), versará sobre;
Mieto• !olegia geral.
3* prova s (oral), versará sobre:.

psicologia do aooleacente. 	 •
4* rasava Coral), versa.rk sobre um ponto qualquer sor-

ieado entra :iodo o Programa •	 •

I! — PaaMIAMAS

Programma " de psicologia do mio:esteai*, ideritico. ao de
Inspetora" -C:Spedializades);	 "	 ..;	 •

•a 1. • 	. e

• ProgrKma de PrintiPios o organização da educação se.,
aundaria. • Lego/Ação brasileira do ensino secundario (idelae
tino ao de inspetor especializado).
se '.. Programa • de metodologia geral: 	 ••

Print: iji!,os de organização' do programa eecundario..
• Criterios dás inaterias a ser nele inellicidas. O criterie

da utilid•de atual e o criterio: do valor educativo intrinseco
dos conhecimentos:•	 •

A anreralizagent e as' condições. que lhe dão maior eff-
Ciencia.	 •	

•	 •	 •
O problema geral do metodo á vista dos novos principies

que governam o ato de aprendizagem.
A participação do aluno no .ato da aprendizagem. Coar- -

eão e aprerdizagern.
A organização psicologica da mataria escolar e a organi-

zação classica ou iogea..
O proarama organizado por atividade ou experiencia.

programa' .-rganizado por lições. Vantagens e desvantagens.,
O plano de lição. Desenvolvimento histonico da teoria

do planejamerto das lições, O Plano de lição á vista das teo-
rias eduCacionaie modernas,

A nela — preleção e a aula com participação do ineatre
e do aluno,. Estudo em grupo. Formação de tubibas de es-
tudo. .

Idateeinks ele 4ensino: o livro de texto. 0. livro de con-
sulta. O laharaiorio. O material didatteo.

A verificação dos resultar do ensino noa meio de . exame
tradicional e de Povo 'tipo de exame (testa). Prova escrita
e oral. 'Suas vantagens e desvantagens.

Valores educaionais das diferentes matarias do pro-
grama.

A funcão de cada uma delas na formação individual,
Suas relac;:sés com as demais matarias.	 •
. Dificuldades especiais dos alunos dos cursos secundarios.

no aprendizado le processos especiais para o ensino do:
a) flagra e literatura Melai/eis;
b) liaguas vivas estrangeiras:
c) matematiea;
d) cienclas fisicas-, e naturais;
e) gergrapa e historia ela civilização.
Rio de Janeiro, 14 de dozernihro de 1931. — Paula de

'Assis Ribeiro. superintendente contratado do aerviço de ns-
'aeção do ensino accondario. — Visto. A. de'Castro, diretor
geral

•
Mochila de certificado do exame do ~só secundado

(Emblema da Republica)

. MiNTF.I.114.:R(0 DA EDUCAÇÃO E SAUDF: PfiBLICA.

NOME Do INSTITUTO

Certidão de exames n.° 	

Certifico que*. 	
filho de •	
natural de 	
de 	  anos de idade, foi considerado aprovada
(quando se tratar de . exame da última série) — promovido,

*(quando se tratar de exames de uma série para *outra) covil
a naódia cie 	  nas matarias: 	

** ** • n11

	(em cada mataria será lançado O grau restalastivo) da -	
série da curso secundario em 	  época de 193....

Estampilha de mil reis

.*	 • !2 .9.	 •
.	 .	 •

. -

4,1



Dezembfb" de 4931" -19991,-..,7' DTAII-I0 • OFICIAL

Requerimentos despachados:
N. 1.196— José de Siqueira. 	 Can-

;	 -cédo 90 dias.
N.' 1.204 — Giulianotti & Rizzo. —

Concedo 30 dias,' iMp rorroga,Veis. ,
• N. 1.207 . — Seraphim da Costa Mon-.
toiro.	 Concedo 90 dias.

'N. 1.208	 Matheus & Monac.6. —
Concedo 30 dias.	 .	 •	 -

N. 4.211 — Antonio Francisco Durai]. .
— Concedo..60 dias, improrrogayeis.

Dia 11
N. 1.160 — Viuva J. Vicente da Costa.

-- Foi apresentada nesta inspetoria a,
-eertidão de obito do industrial Joaquim
Vicente da Costa, podendo 'agora ser aten-
dida á requerente. Dê-se baixa na inti- •
mação e .expeça-se outra .em nome da,

• :x mva,requerente.
-

INSpECT0RIÀ ' DE '1;ISCALIzAÃO Do nxurtrz-
Cio DE MEDICINA

Requeriment-os despachados
.Dia- 7 de dezembro dç 1931

7 ,N: 3:548 -- Jo‘ão Vi-dai Neto.,
••

Tu-
deferido. '	 •

N. 3.816 --- • Djalma Pereira da Silva.
rr— Deferido..

N.' -3.0117-	 Alvr:ro. Pon,ca41v,e4 No-
gueira — Deferido. • 	 • ,.-

• Pia

, •
— Ao -inspetor dos Serviços.."de

.filaxia:"
N. 2:370 'Remetendo • o requeri-

moto e as conttas provenientes -de for-
necimento de energia eletriéa - á oficina' -
'da . carreira em Jurujuba, durante- o rnez
-de novembro próximo:findo, pela Com,:

•-l-nnhia Brasileira 'do Energia Efetrica....(-

INSPETORIA DE HIGIENE' INDUSTRIAL: ..	 .

Departainento. Nacional file Saúde
Pública	 .

, SECRETARIA GERAL: ,

DIRETORIA DO EXPEDIENTE-	 -•
Xxpediente ,de 11 'de. dezembro-.de 1031,

Comunicou-se:	 •	 -	 •
Ao ministro de Estado dos Negcicios

da Guerra, em referencia ao •aviso
'mero -31, de . 30 de 'novembro proximo

. lindo, encaminhando o requerimento
do reservista do Exercito .0bed • de

- Souza Santos, :pedindo readnaissão no.
emprego que exercia , neSte Departa-
mento, que o • Mesmo não Ode 'voltar
ao togar de guarda de '2 .classe extra L -

- . numerado da Inspetoria - dos Serviços
•de Profilaxia, -que ocupava ao sev sor-
teadii, porque,' em 31 : do • corrente, dei-
xará o Departamento de .ter -serventua-
,rios dessa classe: (Aviso n: E. .185.)
•' Ao • procurador • dos FeitoS.•-da.
Saúde Pública, que, .atendendo á re-

•presentação • do Sr; diretor geral, • foi
'designado para - -representar - este De-
partamento e a Fazenda • Nacional nas

• escrituras de • doações de terrenos
.• tas, por diversos, a. este Departamento
•• para 'instalação dos Centros de Saúde
Hde Jacarépagua e Campo Grande. (Aviso
-n. E. :184.)	 . • .

•Remeteram-se:	 .•	 -
Ao diretor dó Departamento Nacional

de Indústria,' -a cópia, do parecer ,. emi-•
tido pelo Laboratorjo - ButeriologLio se-

' bre a invenção de. "uma 'nova pasta para
a fabricação de pedras e -velas de.:fil-
'irar • agua e_ outros liquidós", para ',que
pede- privilegio João Rodrigues Botelho.

• (Oficio n. E: 1.930.)
• Ao diretor dos Serviços • Sanitarios

. do Distrito Federal e ás principais de-
.Pendencias, a cópia do oficio circular
n. D. E. • 606, de 10. de dezembro cor,
rente, do' Ministerio da •Educação e
Saúde Pública. (Oficio n. E, 2.932). -

Solicitaram-se providencias:	 .
. Ao diretor de •Assistencia -Hospitalar,
no sentido de- sér enviado a esta direto-
ria geral o ,oficio n. 1.711, de 30 .de ou-
tubro proximo. passado, do -Deporta*:

• mento Nacional de Indústria dirigido- a.
essa diretoria sobre o -invento do .senhor
Celso. Jorge da Costa Nunes, denomi-
nado "Trança Nice", afim de servir de

- base do resPectivo processo. ',..(0ficio
p. E. 2.931,)	 . •	 •

• Requerimentos, despachados
Pelo ^Sr. diretor ;geral: • 	 • • .

, -• Salomão Antonio . da Costa, pedindo
• ..Mandar averbar em- seus assentamentos

o tempo em que 'serviu nas .•- extintas
capatazias da. Alfandega do Rio- de Ja•-•
neiro; e • que consta da - - certidão que
para os devidos efeitos anexa ào pro•-•
cesso. (Requerimento 11.	 1.167, . de

Faça- so a averbação.
• • Pelo 'diretor do- Expediente:- 	 -• •

José Antonio da Costa, 'pedindo apo•-•
-sentadoria. (Requerimento n. 133, de
1931.) — Compareça • a esta secretaria
geral... •
Mamam" DE DErESA SANITAR1Á MARITIMÀ

Brasileiro, relativas ^ a tratamento - de
tripulantes de vapores no Hospital Pau-
1a--Caiididd•durante • o mez,- .. dc setembro
ultimo, afinvde Ser 'feita a cobrança
dicial..

Dia 8_
Ao 'diretor do expediente deste dePar'"

tamento:	 •
•••--2.354..— Comunicando- as' altera-

çõeS havidas. no quadro do pessoal des-:
ta ,flireteria, durante a segunda • miinzena.
'do Mez. cle.novembro ,proxima.findo.-•-"•.

' Dia 9
• Ao inspetor de ' Demografia Sapitaria

,•• • N. 2.356 — Remetendo 'mapas de es-
_ tatistiCa dos serviços executados duna-
. te' o mezj de (Xitiabro proximo passador.
na Sub-inspetoria de Saude do • Porto de
Parnailia,- e, durante VS mezes de-agosto,
setembro e outubro 'deste ano, na Sub-

•iiispeteria • de- Aracajú:	 _	 •	 --
N.' 2.357'— idem; idem,- _de vacinações

e reVacinaçõeS cjurante o . mez,s- de' outu-
bro . proxitno findo, - na • 'Inspetoria -de
-Sande do Porto clo. Rio Grande • e Sub-
inspetorias de Parnafba .e • Aracajú. •
• N. 2.358 Idem, idem; do movimen-
to dos • portos do: . Aracaju,' -Parnaibá • e
Rio Grande, -durante, o mez "de 'outubro
proximo findo.

N. .2.359 Idem boletins da Oficina'
Sanitaria Panamericana e do • Ofice In-

, ternational • d'itigiéne Publique. ••
• Ao -inspetor' da . Fiscalização •• do
Exercicio de Medicina: -	 •	 . . •

N. • 2.360 — Idem um mapa-sobre o
movimento de substancias: toxicas e••en-

- torpecentes-:Vbrificado • no mez :de outü-
- bro ultimo .na Inspetoria de . Sande do
Porto do _Rio .Grande; comunicando que
durante o citado mez não houve- movi,..
mento - de tais substancias nas Sub-inspe,
Lonas de 'Aracajú e Parnaiba'..	 •

—• Ao . diretor da Contabilidade', deste
departamento: • - -- •

N.. 2.361 — -Remetendo ,as ' terceira.
. Vias das folhas de pagamento' do pessoal

superior e. subalterno .da Sub-inspetoria
.de Sande do Porto do • Paranaguá, relati-
vas a' novembro ultimo. • •

N. .2.362 — Ideem, -idem, idem, da
Sub-inspetoria de -Vitoria: 	 - .
: N. 2J63 Idem, idem, do mez de
butubro, da -Inspetoria de Manaus,, bern•
como a relação - cle • contas e- o -balancete -
das despezas efetuadas , por esta ultima ;
repartição, no referido Mez de outubro,'
• N.. 2.364—Idem,- idem, da Sub-inspe-

. teria de .Saude do -Porto de S. Francis-
co do Sul, relativas a novembro proximo
'findo; -bem •remo a relação de. contas o
o' balancete das despezas _da citada sub-
inspetoria, no referido mez.

N. 2.365— Idem( idem, da Inspetoria
de 'Solide do 'Porto de Santos, relativas
a novembro ultimo	 .

"	 •	 •	 Dia 10 --

— Ao mesmo:
N. 2.368 — Idem, ' a . terceirti via da

"conta relativa a serviços de -desinfeção •
no vapor Cordelia, a 6 do corrente.	 •

•-	 Aos Srs. , A. Camara -&
-2 369 .	 Remetendol•--conta. ' de •

"desinfecão no -va por atinittocitadoi

Expediente de .̀7 de dezembro de 1931

- Oficies:	 -
Ao procurador dos Feitos da Saud"

Publica:

-4. , N., 2.352 — Remetendo contas con- ,
kaaa ,Companhia de- NaVegação Lloyd:

-
	 •.	 •	 _	 _

Ao diretor de_ Contabilidade deste de.
pai amen o. -

N. '2.367 — Transinitindo devida-
mente processada e acompanhada da

, respectiva - requisição a conta da Com-
panhia de Navegação Lloyd - Brasileiro,
proveniente, de, concessãO de passagens
e transporte de bagagens entre Floria.:
nopolis e Santos, a familia do foguista
Armindo da Costa Mello.

- Expediente do'dia 8 de dezembro
. dó ,1931	 . .•

.• 'N. 1.175 — - Manoel Castro de AzeVg-
do...--- . Concedo 90 dias; • •	 -	 •

	

N. 1.190	 Benjamin J. 'Derblex. --
, Deferido até ulterier. deliberação. 	 '
••-• N. 1.191--.Gioda & .Comp.; — Con-

cedo 90 dias improrrogaveis. 	 •
•-- José • do . Monte. '— Con-

cedo ' 60 dias improrrbgaTeis.:
•N. '1.201 --7 Diogenes • Castilho -de.

Mattos.	 Concede 30 dias improrroga- . •
yéis.	 •	 _

,. N. 1.203 — Manoel Quintão Esteves..;
— Concedo 90 dias.	 •

N. .1.205 .— Seraphim Carvalho da
Silva. — Concedo 60 dias:.

N.- 1.206 '--.- Alfredo Brandão..
•.Conpecto 60 dias.. 

Dia 9

	

N. 1.192	 J. Pinto Junior. — Comi-
- cedo 90 dias.•N. 1.193	 FrancisCo-Ferreira Bello.

— Deferido.	 .

	

1.194	 Rebello Lourenço & Com-
panhia. — Concedo 90 dias.

'N. 1.197 •—• João / Antonio - Dias. :—
• Concedo 60 dias improrrogaveis.

	

N. 1.202	 Fernandes & Fernandes.-
Concedo 90 dias. 	 -. •

• N. 3.323	 Çelina de MacedO arSuji5.1
«IndeferiUo.,

• Cola

N. 2.516_	 rAldifacio )3atag1ialo`.gi

enNin.nar2e...e3a4,nes--tai'Asilnsdipfaceto.lorip2r..,BatayjÃo -J12141_.
- 'Arquive-sem



Dia 120

Ao Sr. diretor da Despesa Pública::
N. 20 — Transmitindo o processo fi-

chado sob n. 61.604, deste ano relativo
a ume demonstração de crédito que• se
faz preciso á Delegacia fiscal no Amua-.
zqnas para colocar-portas teladas e forro
nas prateleiras da Tesouraria daquela
repartição.

— Sr. inspetor da Alfandega do Rio
fit.Janeiro:

N. 1.514— Comunico-vos, que-
data de hontem e sob- n. 16, esta dire-
toria, expediu a seguinte circular ás At--
fendestes . e Mesas de Rendas:

De conformidade com o' despacho
exarado pelo Sr. ministro da Fazenda
no processo fichado sob.n. 67.234, deste
ano, declaro aos Srs, inspetores das At-
fandegaS e administradores das Mesas'
-de Rendas, para seu 01:amen:adito e de-
vidos fins, que, para efeito do disposto .
'no § 2°, do art. 2°, do decreto número
20.380, de 8 de setembro de 1931, cele-
braram ice:irdes comerciais cein o Bra-
sil os seguintes países, cuida 'produtei-.
.originarios deverão *gozar das. vantagens
da tarifa- minime:•

Estados Unidos da ' America, Franca. •
Hespanha, Polonia, EgYpto, China, Jas . .
pão, -Grã-Bretanha; Itolandk Suocia,Et4- .
lado Livre da Irlanda, Alemanha, Suisse,'
Fielandia, Tchacoslovnqiiia:- Italie, Di- •
namarca e Inslandia, Canadá, Mexice;
Noruega, Portugal, Melgica. Hungria. Re.;
publica Argentina, UruguairPere, Perra-
gemi, Latvia (Leionia),Chile, Cuba e* •
Austria.	 .

• •
N. 1.515 — Comunicando, que. o se. .1

nhor. ministro, tendo presente o proées-•
,so, • relativo ao requerimento em • que
-Frei Luiz Bordoux, da Ordem' de •São

• Francisco. de Assis, pede . despacho livre
: para a--sua bagagem, 'composto de
lumes; contendo roupas novas e• usadas,.

«cobertores e objeos religiosos, hiclusivii
um harmoniunt usado e reformado:Ando

• conseguido • por esmolas de pessdaS ca-
ridosas,, exarou, em 9 do- cori • ente,: o se-
guinte despacho: '	 . -

Sim verificada a bagagem". (Pra.,
esso n. 06.728; de 1931; . •
N. • 1.516 ---* Comunicando que o• se-

••dior ministro, ~cedeu . ã•Soeiéte Sti-
triere de Rio Branco, por despacho de
9 do corrente, isenção do di reitos Poro
os reaterials,-confidom em .0 caixas, cons-
tantes da inclusa relação, com 14 itens. -

.i Dito material pagará 5 ck de expe
diente. (Procease a:. 57.915. "ele 1931)..-
•• —Ao Sr. delegado geral de Imposto
-.sobre a Renda:
- N. 395	 Afiai de receber
Cite, transmite o processo: fichado no'

.Tesonro. sob. a. 02.393, deste' ano. em
que- é . interessado Dr. Francisco Siï ri-
lho.	 •	 . .	 .

ti

N. 2.372 — Antonio Lopes dá Costa.
— • Compareça nesta inspetoria.

N. 3.825 -7. Produtos • tierck Limita-
da. — Compareça nesta inspetoria.

N. 372	 Sih-estre - Ferreira.
.Compareça nesta inspetoria. •

N. 3.09.5 — Henrique de Oliveira.—
:Deferido.

N. 2.944	 Janserico de Assis. —
'Arquive-se.

' N. 3.363 — Janserico de Assis.

N. 3.498	 Janserico de Assis. —
Deferido.

N. 3.437 — Luiz de Castro. — Defe•
• .	 .	 )

4.11.1/1
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INSPECTORIA . DE. FISDALIZAÇÃO DE oeNettod
. ~retos

Exeediente de 11 de dezembro de 1931.
Requerimentos despachados 	 -

Ne. '6:035, de Otimercindo Vieira de
Moraes, 6.621, de Amorico Stroh, 6.581
de Jesé Ferreira Marques, 6.684, de Se-
raphim Ribeiro & Comp.

'
 6.682, de Ma-

mel de Oliveira e 6.031 A.,— Deferido
guia. 1.358, 1.359, 1.360, 1.361, 1.362
e 1:363"; 6:6f9 de Antonio de Maga...
Mães. 6.622 de Agenor Angelo Sumnam e
6.062 de Francisco Novallos. — Pode
fuirionar atai ulterior deliberação:
6.:s44; de A. CoOeprativa Ágricola São
Victor, de •Caxias, 6.493 de 'Ventura &
C.onip.; 6.302, Walter •Bleter, 6.325 de
Jose Teixeira d'An3eida, C.712 de Tho-
niaz CG Cruz e 6.704 de Francisco. No-
vedes. Certifique-se; 6.703, de Ora-
zielle Barroso Pacheco, 6.670 de A. M.
Si Na Colup , exos de • Thome. &
e..:einip. Ltda. =Deferido:, 6.636 de João

Faça as' Instalações regula,
mentares e comunique; '0.567 de Maneei
dos Anjos Cordeiro. 	 Concedo 60 dias;

ité" Teixeira & remendes. --CO.-
cedo 90 dias; 6.655 tie Relevo a infração;
6,022 de Vital E. Silva. — • Releva a
in fração, arquive-se.

ginisterio . da Fazenda
Diretoria Geral do Teaotara

Nacional.
• Dia-11 de-dezembro de 1931 •

. Ao Sr. diretaor da Casa da Moeda:
N. 174 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro resolveu que volte a ter ~cicia
na .peopria repartirão., 'o oficial de 2"
classe da oficina de impressão da Casa
da Moeda. Alberto Vizeu de Sa, que está'
servindo na Delegacia Fiscal no Estado
do Rio de Janeiro,, e que o oficial adua-
neiro, extinto, da Alfandega de Santos,
Vicente de Oliveira Cárie,. *atualmente
servindo na Casa da Moeda, knase e ter
exercido naquela delegacia fiscal.

— Ao Sr. danado fiscal ao Espirito
Santo:

N. 81 — Declarando que, em face do
disposto no art. 34, n. H, do. decreto
n.. 14.663, de ido fevereiro-dê 1021, re-
solveu. indeferir o requerimento em que
o 2. oficial aduaneiro,. extinto, da Atina-
doge de Santos,. Benedieto °Coai Martins,
notsieado 2* escriturado da. Delegacia •Fis-
cal no Espirito Santo, pede a licença de
seis InêSeS para tratamento de saúde.

— Ao Sr. delegado fiscal na. Paraíba:
- N. 100— Declarando que resolveu au-

torizar a abertura de concurso ao Estaclo
da Paraíba, para provimento de lugares

:de agente gseat do tropeei° de emproo, e

bem asism designar o autal delegado fis-
cal no dito Estado, bacharel Ary dos San-
tos Silva, para- plesidir es trabalhos do
mesmo concurso, e o 1° escrituram da
referida delegacia,. Sr. Ignacio da Cunha
Pedrosa, para servir de secretário.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 53 — Declarando que o Sr. minis-

tro resohreu manter o ato pelo qual, foi
exonerado João de Avila Nabuco do cargo
de coletor federal de Itabaianinha, no
Estado de Sergipe.

•Diretoria da Receita Pública
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministr

•

 o:
40.033; de 1931 — Borlido Mata

& Comp., solicitando reconsideração de
despacho. — Mantenho. o despacho da
arquivamento do processo.

N. 50.818, de 1931 — Julius Bruch.Á.
har,s, solicitando reconsideração de dos-.
pacho sóbre isqueiros. — Mantenho o
despacho anterior.

N. 63.616, de 1931 — S. A. Empresa
de Viação Aerea Rio Grandense "Varie,
Porto Alegre, Estado cle Rio Grande do

. Sul, -pedindo leenção de direitos. — Na
Virmo dos pareceres, e tendo em vista o
que--opinou o Ministorio da Viação, não
pode ter deferimento o pedido de isenção
completa de direitos.

Pelo secretarie* do Sr. ministro:
N. 58.528;de 1931 — Iglesias & Com-

panhia, solicitando relevação de multa
sõbre o imposto de renda. — De acórdo
com o parecer, arquive-se.

-Pelo Sr. diretor:	 -
N. 50.103,, de . 1931 — Sociedade

União dos Proprietarios, solicitando seja
o Dr. Rolando Monteiro nomeado mem-
bro do Conselho. de Contribuintes. —
Satisfaça a exigencia.	 . .	 •

N. 66.492, de 1931 — Companhia
Carbonifera Rio Grandense 8. A. ‘ soli-
sitando isenção de djreitos. — Diga o
representante da companhia interessada
sõte:e a informação da secretaria.

. fLit.PEDIENTE po .811.
Pia 19. de dezembro de 1934.

Ofícios expedidos:	 •
Ao Sr. diretor da Recebedoria, do

trito• Federal :	 •	 .
N. 97e A	 COmunicando que 'resol-

veu designar a 5' zoila de .inspeção
Distrito' Federal para o exercido das
funções do inspetor .fiscal do: imp eito de
consumo Abetarda Gonçalves Torres. •

N.. 986 —. Comunicando que o se-•
nhor ministro, por despacho' 'd.i hontem
datado, resolveu designar o 4" escrito-
rario do Tesouro Nacional Abetarda
Gonçalves Torres para exercer, interi-
nrunente, as. -funções . de inspetor fiscal
do imposto de consumo- .ne..ste Distrito
Federal, durante o impedimento dá se-
guiná,. escriturado do meseei Tesoure
Joaquim Angusto de biqueira.

Portaria
N. 660 A — Declara ao 4° eseritueado.

do Tesouro . Abelardo Gonzalves Torres
que, resolveu, nesta data, designar a
5° xóna de inspeçãOfiscal, neste Distrito
Federal, Para o eXercielo de Suas fun-
ções de ~ter Iieal do imposto- de'
consumo, em Nieto da- apt.overcãe da •pro-
trota desta diretoria cole bano. Sr: mi-
nistro de Fazenda.

N. 390 — Para cumprimente do dos-.
pacho, 'remete o processo fichado . • no
Tesouro sob n. 48s,406,. do corrente ano,
eni que interessado Daniel de Almelia.•

— .Ao Sr. preeittelate da COMISSÃO de
Estudos sobre o alcool-nseter: 	 -

N. 463 — Enviando, para -receber
dienete, o proceseó,. protocolado np Ti-
eouro sob n. 05-8113, do corrente alio,.
em estie é interessada MIO Texas Ceai,
puir- (South America Ltd).

N.. 405. — Idem. idem, protocolado no
•Te6oetto sob n. 66.220, 'do ano eia cur-
so, em que 'é interessadaStandard Oil
Company oi

N, 466 — Nem. idem, protocolado tio
Tesouro sob n. 64.608, do ano fluente,
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.ção; bombas' 'á, Vapor 'Para (5 'transporte
da garapa e da agua refrigerante; depo-
sites de ferro batido,- sendo , dois para
alcool e uri para garaly;- tubos de cobre
e ferro, para as ligaçoes, constantes da
inclusa I" via, da relação com . um _ só
item, destinado abs serviços , da' , Usina
Engenho Central. (Processo n. •65,-562,
de -1931.)-	 .

— Ao Sr. inspetor, da Alfandega de
Pelotas:	 •	 '
- N. 25' —.Comunicando que concedeu

á Rio Grandense Light. and Power Syn-
dicate Ltd. por despacho de 7 do corren-
te, mediante assignatura de termo de (- N. 663 — O diretor da Receita PC1-
.responsabilidade, com o prazo de 60 Mica, do Tesouro Nacional, faz .publicar,
dias, redução de direitos, para O mate- do acôrdo com o art.. 08, § 3°, do vigente
rial discriminado- na inclusa 1 . via, da - regulamento cio imposto de consumo, a
relação composta do Qi itens,. (Processo tabela das marcas e preços dos cigarros
n. 66.024, de 1931.) .-da fabrica "Coelho", do • propriedade de

— Ao Sr. inspetor da Alfandega , do Coelho, Moura, Ltd.,' estabelecidos á rua •
Recife: -Maciel Pinheiro n. 350, na cidade do

N. 85 ---,.'Comunicando 	 . que o secreta- João Pessóa; Estado da Paraíba. — José
rio do Sr. ministro, "atendendo ao que .4ntonio Gonsalves 3.10=À1o..
pediU o Sr. 'ministro da' Agricultura, no Relação das marcas 'e preços a vi gora-
aviso n. 610, -de 27 de novembro • findo, • rem desta data; dos cigarros da fabrica
fichado sob ri. '65.359, deste fano, re— Coelho, do propriedade de Coelho, Mou-
solveu, por despacho de 7' do corrente, - ra, Ltd , estabelecidos á rua Maciel Pi-
não ser mais permitido o embarque de nlieiro 

.n" . 350,-desta cidade, registrados
, partidas de abacaxi, nessa - • Alfandega, sol) o n. 92, de acôrdo com o art..67 e
que não estejam acompanhadas do cor- ,
tificado de classificação o:-icial do 

pro- - seus Paragrafos, • do Regulamento do
Imposto dc Consumo, em vigor: .

duto, pr eVisto nas instruções aprovadas - 	 •	 ,
Marcas' — Acondicionamento — Peso
, .por vintena — Preço por vintena
C,oelho finos, maços, 32 gr amas, 8150:

rezinha", sita á rua dó Bomfini 9itêtro,
na cidade • -de Penedo, Estado de Alagóas.
— José Antonio Gonsalves

Tabela das marcas e,' dos • preços dos
produtos "da, fabrica de charutos- "Santa
Terezinlia". sita á rua do Homfim Oi-
toiro. na cidade de Penedo, do Estado de
Alagôas: - •

• --- Marca — Preço
Calça larga, milheiro, 50$000.
Penedo, 4 de novembro de 193. 1. —

Berenice 'Rocha.

em que' "é " intereSiada The Teias Gom-
pany (South. America Ltd.).

N. 467 — Idem, idem, fichado alo
Tesouro, sob n. 06.21, do ano em curso,
em que é . interessada a Standard Oil
,Conipany of Brasil., 	 • • • • •

N, 468 — Idem, idem, protocolado no
Tesouro sob n. 64..609, do corrente ano,
em que é , interessada The Texas CoMpa-
ny (South America 'Ltd). •	 .	 •

N. 469 — 'para que seja arbitrada à
importancia que deverão • depositar no
Banco do Brasil, á disposição do Go-
verno, transmite o processo fichado no
Tesouro som n..66. • 598; dó ano em curso,.
relatiVO ao oficio ri. 123, de 21 • de no-
vembro último, da ".Alfandega de 'Balem,
enviando uma relaéão das 'Companhias
fine . iínportararn gazolina, mediante
termo "de 'responsabilidade.

— Para'receber'audiencia, re-
mete o Prõcesso ' fichado no Tdsouro sob
TI'. 66.376, deste ano, em que é inte-
ressada he Texas Company (-South Ames.
rica) . Ltd.
• — Ao Sr: delegado` fiscal no, Pará:

NT: 131 — Restituindo o .processo fi-
chado no Tesouro sob n. 59.753, do ano
vigente, em que é Interessada- a Compa-
nhia Ford Industrial do Brasil, para ser

) curifprido ,o despacho. .
N. 132 — Transmitindo o processo fi-

- chado-no Tesouro sob n. 59.754, deste
ano, em que é interessada 'a Companhia
Ford Industrial do Brasil, para o• fim
enunciado no despacho. 	 .

N. 133 — Restituindo p processo fi-
chado- no Tesouro sob n. 59.755, deste
ano, em que é interessada a Companhia
Ford Industrial do Brasil, afim do ser,
satisfeita a exigencia constante do des---s,
pacho; ,	

.	
.

— Ao Sr: 'delegado fiscal no Rio de
Janeiro: .	 . ..	 .
, N. 265.— Para . os - fins 'constantes do
despacho, envia ,c) processo fichado no
Tesouro sob n. 55.678,.do corrente ano,
em que. é interessado o coletor das ren--
das -federais em- Magé, - nesse -Estado, Al-
berto • Fernandes.	 •

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul: ,

N. 287 — Atendendo ao . telegrama
• ri. 1.003, de junho ultimo, finado no

Tesouro sob n. 33.812,-do corrente ano,
remete processos solichadds por essa
deieg-acia.

--.Ao Sr.. Joaquim Augusto de Si-
queira, delegado fiscal,. interino, em São
Paula:	 .	 .

N., 463 — Acuso .0 recebimento • do
vossotelegkima comunicando o vosso
exercicio no cargo de delegado fiscal do
Tesouro, neste Estado..

Agradecendo essa gentilesa, faço votas
pelo exito de vossa-a•Iministração. ,(Pro-
cesso. n. 67:414, de 1931.)
. N. 992	 Restituindo, para o
enunciado no parecer, o processo ficha--
do no Tesouro sob n. 53.030. do corrente
ano, em que S. 'Magalhães & Comp. pe,
dein' restituição.

— -Ao Sr.. inspetor ' , da r•Alfandega" de
' Aracajú: •

• Comunicando que o Sr. mi-
nistro concedeu ao . agricultor Antonio
do Prado Franco, por despacho de-2. do
corrente, isenção - de direitos 'e -dei-Pais
taxa4' para um aparelho fabricado de
cobrV,` .para • Produzir" alcool.
99,8 % G. L., diretamente da 'garapa, -
com separação" de"oleOs oldeídos
com ., todos os' seus 'Pertenées; aparelho'
para cultura selecionada de fermento,"
puro,' fabricadoi; dd Caliée;-- , seis ilornas
de aço de. ante-formentaão e fermenta'=:,

,

N. 661 — • 0 diretor ela Receita Pd-
Mica do Tesouro Nacional,' faz publicar,
de ciirdo com o art. 68, § 3", do vigente
regulamento do imposto -de consumo, a
tabela das marcas e dos Preços dos pro-
dutos da pequena fabrica de _especiali-

Marquês de Caxias n. 261,.na cidade do
Rio Grande. Estado do Rio Grande do
Sul. — José Antonio Gonsares Melo.

Tabela de preços dos 'produtos da pe-
quena fabrica de especialidades faria-
ceuticas, sob registro gratis, de proprie-
dade, de Affonso H. de ,B. Torres.
á rua. Marquês de Caxia's " ,ii. '261; na

-cidade do Rio Grande, ES-tadd do Rio
Grande. do Sul:

Marcas — Preços.
_ Xarope de alcatrão e • cereja, duzia,
•428000.

'Marcas — Preços
Flores da Penha, até 450 réis.
Lafayette, até 450 réis. •
Rigoleto, até 150 réis.
Moleque, até 150 réis.
Trovador, até 150 réis.
Leão do . Norte, até 150 reis,-
Zira, até 150 réis.-
_Arabella, até.-150 réis.

pela '  -de 11 de novembro findo.
passado por funcionario técnico do Ser-
viço' de Inspeção e Fomento Agricolas,
na conformidade do -art. 15, das mesmas.
instruções. (Processo 11. , ' 65.359, de	 ;Coelho grossos, idem, 40 gramas, $100.
1931.) . • . •	 . .-,: .	 ,	 Similares, maços e .carteiras, 28 gra-

- Ao Sr. -inspetor da Alfandega de mas, $150. .. .
• Santos:	 •	 • -	 ..	 •	 -	

-. '
• -	 Tenis, carteira, 26 gramas, $150. . •

- Sem numero — 'Comunicando que o
Sr. ministro concedeu á:Associação Pro- 	

Regalia Chie, idem, .26 gramas, $150 a

'motora de Instrução e Trabalho Para	
Córa, maços, 20 gramas, a150. .

Cégos,.. • com •séde á -rua Cajurá n." 115,	
Mistura, idem, 26 gramas, $150.

da capital desse Estado, por despacho de.	
Nobreza, carteira; 26 gramas, $400.

4 do, corrente, por equidade, isenção .deEscol, maças,'26 gramas, $150.
oireitos, •, para ,

 50 maquinas de. aluminIo ,, MagistradoS. carteira, 26 gramas, $400..

de escrever a. punção (tabletes á écrire 	
Nego,' , maços, 28 grainas, 	 Ou. : , .

de Braille) e- 10 maquinas tipo "Piche', 	 João Pessóa, 16 de outubro de .1931,
de dactilografia ,"Braile", construidas .— Coelho, Moura, Ltd.'

.de ferro. • (Processo n. 64.050, de 1931.)
• N.' 664 — O diretor da Receita Pu-

. Portarias - ronca do Tesouro Nacional, faz publicar,..
de acórdo com:.o art. 68, 1.3°, do-vi-
gente regulamentei do imposto : de con-
sumo, a tabela de marcas e preços- dos
produtos da fabrica de cigarros dono- ,
minada "Lafayette", de propriedade, de
Moreira &- Comp., sita á praça. do. Mer-

dadas farmaceuticas, de .propriedade de cado ns. 55 a 77, na cidade de Recife,
"Affonso H. de B. -Torres", sita á_ ru a ,Estado de Pernambuco. — Jose Antoni41

Gonsolves Mello.
Tabela das marcas e dos preços 'doi,

produtos da fabrica de' cigarros denomi-
nada "Lafayette", de propriedade de Mo-•
reira & Comp. sita á 'praça do MCI.;Ca:de '.
-os. 55 a .71, desta cidade de RecHe de....	 ,	 .	 ,	 .,...
Estado de Pernambuco".	 „_ ..	 .

Peitoral infantil, duzia, 428000.
Dentol,. duzia. 208000. -
Rio Grande, 22 de outubro de 1931. —

1Iffonáo H. de B. Torres. . 	 Comerciais, até 150 réit.:

"	
Aviadores do Lusitania n. -2, até 450

- 	 N. 'i,;(32 --. O diretor . da Rejeita I pt.1- ....,„;;,..
' tlica do Tesouro Nacional,' faz publicar ---•:	 -

de aCérdo com o art. 68, § :r, .do vigente- 	 Camões,- até , j50 "réls.
_regulamento do imposto de conSomo, á ,,' Garuzo, até '150 réis. 	 .
tabela das marcas e dos ' preços dos prOL - Brilhante,' até 150 r.éi4r
(lutos da fabrica de charntos .". Santa Te= ' ' Bebê, até 150 réis..

.	 .	 -o:	 k An. ',.,. • -.,,,,,' 	 ...• .J; tt.-,.!	 ...1;J:,... 	 .: ,,,	 :3 à s,: , i

Labl--,"•_)7,.5 ,,i 	 ;,.. .,,::?• ', f ;I	 t'. y :,..:• 	 ..4) •;.?..-•i.).,i 9!1)

	

.. :	 .
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Dominó, lité- 150 réis.:
Colombo, até 150 reis.
.Acadernicos, até 150 réis.
Flores da Lafayette, até 150. Petse
Está na Hora, até 450 réis..
Chumbados, até 450 réis.
Ruy. Barbosa, até 450 réis.:
Imperador, . até 450 réis.
Aviadores do Lusitania, até 450 réis.,
Az de Ouros, até 450 réis.	 -
Violetas, até 450 réis.	 •
Caçadores de Corações, até 450 réis,:
Padre Cicero, até 450 réis.
Stella, até 450 réis.
Carlos Gomes, até 450 réis..
Comerciais n. 4, até 450 réis.
Aurora, até 450 réis.
Traviata, até 450 réis. :	•
Fracos, até 450 réis.
Recife, até 450 réis.
Bon Jour. até 450 réis.
Miss Alagôas, até 450 réis..
Sevilha arroz, até 450 réis.
Sevilha fino, até 450 réis.
Sevilha ponta' cortiça. até 450 réis.;
Sevilha fininho, até 450 reis.
Sevilha e Pará n. 1, até 450 réis.
Sevilha e Pará n. 2, até 450 réis.
Sevilha e Pará n. 3, até 450 réis.
Sevilha ponta ambrê, até 450 réis.
Sevilha e . Goiás, até 450 réis. •
Sevilha Palha Pequena, até 450 réis.,"
Sevilha e Turco, até 450 reis.
Canora' fino, até 450 reis.
Caporal curto, até 450 réis.	 •
Caporal grosso, até 450 réis.
Caporal fraco n. 1, até 450 réis.,
Caporal fraco n. 2, até 450 réis.
Caporal fraco n. 3, até ,450 réis..
Pará n. 1, até 450 réis.
Pará n, 2, até 450 réis.
Pará n. 3, até 450 réis.
Goiás amarrado, até 450 réis.
Goiás aberto, até 450 réis.

.• Goiás papel ambrê, até 450 réis.
Goiás e Sevilha, até 450 réis.'
Goiás palha. pequena. até 450 réis.
Goiás palha amarrado, até 450 réis.
Goiás palha esmagado. até 450 réis.
Goiás grosso aberto. até 450 reis.
Goiás grosso amarrado, até 450 réis.
Goiás grosso, até 450 réis.
Mediano palha grande, até 450 réis.
Medianos papel, até 450 reis.
Medianos ponta ambré, até 450 réis.
Mistura fraca n. 1, até 450 réis.•
Mistura fraca n. 2. até 450 réis.
Mistura fraca n. 3. até 450 réis.
Papel tabaco, até 450 reis.
Turcos, até' 450 réis.
Rajá curto, até 450 réis.
Rajá n. 1, até 450 réis.
Kroff ..perfurnado, até 450 réis.
BeleSa. até 450 réis.
Ana, até 450 réis.
Andorinhas, até 450 réis.
Banqueiros, até 450 réis.
Pachti, até 450 reis. .
Recife. 1 de outubro de 1931. - Mo-

Sc. Contp:
2' secção da .Alfandega de Recife, 10

de outubro de 1931. - -fflegivel), 4°
eseritui arre,.

• N. 665-0 diretor da Receita 'Pública
do Tesouro Nacional faz • publicar. de
atórdr, COM o art . 68.. § "3", do vigente
regulamente do imposto de consumo. a
tabela. rias marcas e preços dos produ-"---
to: da faln . ica de perfumarias de pro-
priedade fir~ Valentim Maia &
Comi) es' abelec ida á rua Alvaro Men-
des, na cidade de ..Terezina, Estado doJ) ia 	 - José Antonio. Gonsalves Mello.

Tt , hela de orcem; e das marcas dos
produtos da pequena fabrica de perfu-,

'Maria (de perfumás), -de propriedade
de Valentim Maia & Comp., sita á rua
Alvaro Mendes n. 29, desta cidade de
Terezina, Estado do Piauí: 	 .
1	 . Marcas - Preços
• Ole•o - "Coração, de• Cecy,", em vidros
duzia, 5000.

Dito "Báboza"„' ditos, iedm, 5$000.:
Dito "Jas,min", ditos, r idein„ 5000.
Ditos . "Mutamba", ditos, idem, 5$00Gm
Dito "Coração de C'ecy,", em garrafi-

plias,' idem, 10$000. •
, Dito, "Jasmin", ditas, idem, 10000..

Dito "Mutamba", ditas, idem, 10$000.
• Loção "Cecy", vidros de 118
idem, 204000.

Dita "Rufia", dito de 118 dito, idem,
201;000:

'Dita "Lorigan", dito de 118 dito, idem,
20$000.	 -

Dita "Neroude", dito de '118 dito, ideai,
2(4000.

Dita ."Flâr Amor", dito de 118 dito,
idem, 2015000.

Dita "Sylvia", dito de 118 dito, idenr,
20000.

Dita "Jasmin-Maio", dito de 118 dito,
idem, 20000.

Dita "Itosa de Maio", dito de 118 dito,
idem, 201;000.

Dita "Coração iCecy", dito de 118 dito,
idem, 201;000.	 -	 •

Loção "Lizette": vidros de 112.- dito,
idem, 45$000.

Loção "Lizette", dito de 114 dito.
idem, 2013000.

Dita "Lizette", dito de 1 dito, idem,
.601000.	 • •

Dita "Ruth", dito de 114 dito, idem,
201;000.
- Dita "Ruth", dito de 112 dito, idem,
45000.

Dita "Ruth", dito .„de 1 dito, idem,
60$000.

Dita "Flór Amor", dito de 111
idem; 451;000.

Dito "Flôr Amor', dito de 100 gramas,
idem, 15$000. ,

Agua. -Colonia "Flôres", dito de1114 li-
tro, Riem, 20$000.
. Agua de Quina, dito de. 112 dito, idem,
1515000. -

Dita dita;	 dito de 114 - dito, idem,
12$000.

Dita dita, dito de 118 dito, Riem,
8$000.

Extrato "Sylvia",	 dito de 114 dito,
idem, 35$000.

Dito dita, -• dito de 60 gramas, idem,
.20$000.
. Dito "Lorigan", dito de 5 ditos, idem,
0000. ..

Dito dito, dito de 10 ditos, idem,
10$000.

Dito dito, dito de 20 ditas, idem,
15$000. -

Dito dito, dito de 50 ditas, idem,
201;000.

Dito "Flór Amor", dito de 5 ditas,
idem. 0060.

Dito dito,. dito, de 10 	 ditas,	 idem,
10$000..	 -

Dito dito, dito de 20 'ditas, idem,
154000. •	 . .

Dito dito, dito de 50 ditas. idem,
20$000.
. Pó arroz' "Coração de Ceey", latas pe-

quenas, idem, 1$500.
- Dito,' dito dito, ditas maioresinhas.
idem, 2$000.

Dito em pacotes "Lorigan", • idem,
5$000.	 •

Dito em ditos "Lorigan Maio", idem,
5$000.

Dito em ditos "Jasinin" el`Rosa Não",
idem, 4$000. •	 . •

Talco "Ruth", em lalaS'..comuns, idem,
57;3000.	 .

Sabonete "Bataclan", ideni, 5$000.
Dito, sem marca, comum, idem, 2$006,
Dito "Sandra", idem, 5$000.
Terezina, 10 de março de 1931. - Va-

/enfim .Moia	 Comp. - Visto. Em 19

Filho.	 -
de. março de 1931. ._- O. coletor, B.Rego

N. 666 - O diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acôrdo com o art. 68, § 30, do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela de marcas e preços dos produtos
da fábrica de especialidade farmaceu-
ticas de propriedade de Otto H. Weber
& Comp., sita á rua Vigario José Ignacio
n. 367, em Pôrto Alegre, Estado do Rio
Grande •do Sul. (Processo 64.462/31).
- José Antonio Gonsalves .Mello. •

Tabela das marcas .e dos', preços dos
Produtos da fábrica de especialidades
farmaceulicas de propriedade de Otto II.
Weber & Coam, sita á rua Vigario José
Ignacio n. 367, nesta cidade de Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul:'

Marcas - Preços 1-
Pilulas Allax; duzia, 18$06t.
Capsulas Citimador,' duzia 22$000.
Peitoral Sanitas, 32$000.
Chá Diuretico Sanitas, duzia, 30$000
Comprimidos Oxyform, cluzia. 21$000.
Injeção Sanitas, duzia, 42$000.
Gotas estamacais Mariazell,' duzia, réis

22$000.
Calicida Sanitas, duzia, 181;000.	 •
Colyrio Sanitas, duzia, 18.$0.00.
Caimadente Sanitas, duzia, 7$200.
Oleo Paiina Christi, duzia,
Sarnamatól, em vidro de 1/4. kg.; du-

da, 28$000.
Sarnainatol,. em, vidro'. de 1 kg.,

duzia, 72$000.
.Matahicheira, em vidro de 1/4 kg.,

duzia. 28$000.
Matabicheira,, em vidro de 1 kg., du-

zia, 72000.
Embrocação Grande Pareci, 48000..
Tonico Veterinario Vencedor, duzia,'

181;000.
Salvagalinha, duzia, 18$000:
Salvacavalo, duzia, 48000.!
Salvabezerro, duzia, 30.000 '.•
Salvaporco, (luzia 421;060. •
Porto Alegre, 6 de outubro de -1931..

-- Otto H. Weber Comp.

N. 667 - Comunica .ao	 sub-di-
.

iptor da 3' Sub-Diretoria, que, atenden-
do ti Sua representação de hoje datada,
fichada sob f.. 67.789, deste áno, sobre
o movimento da cobrança da. divida. ativa,
resolveu que, até 31 do corrente mês, os
cobradores permaneçam nos respectivos
gnichets, diariamente, .• das 12 -ás-•16
horas, podendo' ainda; o mesmo Sr, sub-
diretor, quando houver necessidade,
!atar esse horario até que o 'serviço- se
regularize. (Proc. . n. •67.798,‘ de 1931.).

-	 , •
Diretoria da Despesa Pública:• •

EXPEDIENTE -DO SR. MINISTRO

Dia 12 de .dezembro de 1931
Processos:'	 --

N. 21.268 (31)	 Etelvina Camara
dos Santos, solicitando melhoria de pen--
são. -.Em face dos fundamentos CODS-
tantes do despacho deste•ministerio,
29 de setembro último, exarado no pro.
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• -Dia 10 de dezembro de 1931 -
Ao Sr. delegado fiscal em Alagóas:

--- Concedendo os créditos de 11:400$ e
1:200$, para pagamento a -LAO •Martins
da Silva, aposentado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 351 — Concedendo - o crédito de
22888.11„ para .pagamento a Tito Valente
do Couto.

	

.	 .
— Ao Sr.. delegado fiscal na Baía:

• N. 431 — Devolvendo o processo re-
ferente - ao montepio pretendido por
Alice de . Castro e Silva e outros. .•

N. 432 — Remetendo os títulos deela-
ratorios das pensões de montepio, e em
reversão, que competem a'Adelaide Fer-
reira Marinho, Carmen Marinho e Pal-
myra Ferreira. Marinho.

N. 133 — .Concedendo o crédito-de-
24G530, porá pagamento a -Sizenando
Verissimo de, Mello.

N. 434 — Concedendo o crédito de
2578621, para .pagainento a- Dionisio
Sá 'Barreto. .	 .

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:	 •

N. 378 — Pedindo providencias para
que-tenha • andamento o processo de pen-
são, em reversão, do menor José Olyn,
Lo Adail Pires.	 .

N., 379 Devolvendo o processo em
que são interessados Semiramis S. Fe-
lix Teixeira de Souza Catta . Préta e ou-.
tros.

— Ao Sr. delegado fiscal - un Mara-
nhão: •

N. 228 — Concedendo o crédito de.
2518500, para pagamento a José Grego
nó dos Reis.	 •

N. 239 Concedendo o crédito do
1678, para pagamento a, Alvaro Arthur -
dos .Reis:

N. - 230	 Concedendo- o• crédito de.
1988930, para pagamento a João Ferreira -

• de -Lima' Nascimento. 	 •	 :	 •	 •
• Ao Sr. &negado fiscal em . Mato

Grosso:	 • - •- •	 •	 •	 '•	 •	 •
• ..N.- 194 Concedendo o crédito -cio
2:5398193, para pagamento ao Dr. Car-
los de Mello e Silva.

- - Ao Sr. delegado fiscal no Paraná: .
N..21-1.— Remetendo- o requerimento

cm que Manoel Luiz dos Santos, recla-
ma pagamento.

— Ao Sr. delegado FiscaUno Pará:
N. -294	 Concedendo o Crédito de

5 :400$, para -Pagamento das despesas
conta da rverba .2"-,—,--Correios,— Mate -4 .
ria/ — III — Diversas ::Pensões	 1
Aluguel, conservação - reconstrução do
casas. etc.

— Ao Sr. delegado fiscal - na ' Paraíba:
N. - 260 — Concedendo o crédito de

4:9338333, para pagamento dos venci-
mentos de inatividade que compete a
Rogerio Ferreira da Silva.

N. 473 — Devolvendo a guia refe-
rente á pensionista Laura Rofmann.

N.:. 115 — Concedendo o crédito de
5008, para pagamento a Esdras Belesa.

146 — Concedendo o crédito de
2:4938689, para pagamento a Paulilio
Gil Castello - Branco.

N. • 147 •—• Concedendo o crédito de
1: 15908, para pagamento ao Dr. Etiripe:-
dos .de Castro Mello.

— Ao Sr. dele-gado fiscal no Esta-
do do Rio de Janeiro.

N. 208 — Concedendo os créditos de
41:1538143 e 42:3218G'3 . 1,	 respectiva-
mente, á conta • da verba	 — Inactivos
— Pessoal — I — Antigas aposenta-
dorias e 5" - - Pensionistas — Pessoal
— I — Antigas concessões, „ do orçamen-
to vigente do Ministerio da,Fazenda.

N. 209 — Remetendo o processo em
que é interessado Onesimo Lima.

N. 210 — Devolvendo o processo re-
ferente_ á restituição - pretendida por
Joaquim da Costa . Sobrinho.

— " Ao Sr. delegado ' fiscal 11() . Rio G.
do Sul:-

N. 086 — Solicitando inforinações
referentes .ao abono provisorio por
aquela delegacia a Manoel Guatemo-
zim.

- -N. 687 — Concedendo o crédito • de
4808000, para pagamento de ajuda do
custo não . recebida por, -Euclydes Mo-
reira.

.N. 088 --- Concedendo- o crédito • da
1 :352$,' para- pagamento ao major . re-
formado, do Exercito, Antonio de Car-
valho Lima.

N. 689 --• Concedendo os crédito; do
5:0008 e 1G:955$191, para pagamento
das , pensões de montepio que • compe-
tem a Dulce Pereira da Costa e Fran-
cisca Pereira da Costa.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 237 — .Concedendo o crédito de
5:319$, Para pagamento de Vencimentos
e etapas a praças engajadas e civis em-

.pregados como serventes . de faxina.
— Ao Sr. delegado fiscal em _São

Paulo: ,
N. 984 — Concedendo o crédito do

1 :661$877, ,para. pagamento das pensões
do montepio que competem a Thereza
Artaeho Rodrigues e aos menores 1-Nair
o Nelson.

N. 985 •• Concedendo o -crédito de
11:3928362, para pagamento das pen-
sões de montepio que cabem --a Relia
Brasileira dos Santos Fonseca • e ou-
tros.

N. 986 Concedendo o crédito -de
9:100$, para pagamento de despezas á
conta da verba 2' Correios — Material
— III — Diversas despezas — 7 — Alu-
guel, conservação e reconstrução de ca-
sas, -etc., - do orçamento -vigente do Mi-
uisterio da Viação e Obras Públicas..

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO • SR. DIRETOR

• Dia 12 de • dezembro de 1931
•-•Precatorio despachado: .	 - •
Juizo da 1".Pretoria Criminal, entrega

tresentos- mil , réis a favor do Dr..
Joaquim Cardillo Filho. — Cumpra-se.e.•:

-N. :24.654— Sociedade -Felice Bisleri
do Brasil — Consulta. — O produto
apresentado está sujeito ao pagamento

do imposto de consámo, pelas razões
constantes do 'despacho desta data, no

•processo D. 25.990, déste ano.
N. 25.990 — Seixas Costa.z.% Comp.,

Ltd. — Consulta. --,. A circunstancia
de se destinar á distribuição gratuita
não isenta qualquer mercadoria d% paga-
mento do imposto de . consumo. Para
gozar d-essa isenção, é indicpensavel
que, além de trazer no rótulo a indica-
_s;ão de amostra gratuita, a mercadoria
tenha diminuto: ou nenhum v.alor co-
mercial, á Vista do art. 7", letra g, do
decreto n.. 17.461, de G de outubro de
1926. Neste caso, .não se • -enquadrao
produto apresentado, que, por isso, eStá
sujeito ao pagamento do imposto de
consumo.

N. 25.196 — ConSulta de João Ferrei-
ra dos Santos Junior. — Dèsde que - o
resgate dos brindes a que se. refere .0
consulente, seja '.feito exclusivamente
contra a entrega da caderneta, o impds•-
to errado pelo decreto n. 15.52-1, do 1-1.
de junho de 1922:Incide sobre cada
dei-neta distribuida como, aliás, - já foi
resolvido por esta Recebedoria, 'no des-
pacho proferido na - consulta' de Alfredo

- N.- Guimarães - & Comp., publicado no
Diario Oficial de 19 de janeiro de 1927.

N. 27.181 Marie Mann. — Pro-
ceda-se pela fórma proposta na infor-
mação e parecer, devendo a alteraeão Ser
feita a partir de 1932 proximo. .

N, 20:609 — Manoel da Silva. — De
acórdo com as informações, laudo e pa-
recer, altere-Se para 1:4408000 o
valor locativo, arbitrado ,para
mento do predio de que se tr4ta no cor.
rente . ano, visto como a reclamação deu
entrada em dezembro de . 19:10. .•
• N. 22.502 — J. C. Silveira,-De

acÔrdo com o laudo e parecer, altere-se
para ".padaria" classificação do ne-
gocio de que' trata para -o lawamento
de 1932 proximo. Quanto ao valor. lo-
cativo, indeferido.	 -

N. , 10.213 — Consulta -de Pritz
ring — O tecido de que trata a consulta
deve pagar a taxa de 8025, pdr metro.
ou fração, de acórdo com o art.- 4".
§ .12, afinca I, do decreto n. 17.-464, tic;
6 de outubro de 1926 como tecido de
algodão cri', uma vêz que não . póde ser o
_mesmo considerado tinto, pelo simáles
fato de ter sofrido preparo para à sua

_ exposição á venda.
N. 10.097 — Arthur Carlos S. Tiago

— De acôrdo com a informação, laudo
e .parecer,• altere-se para 3:6008000 c
valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negocio de 'Que se trata, en't
1932 proximo.

N. 15.197 — Francisco Vieira Gou-
lart — Em face do informado, anote-se
o goso dagua por hidrometro, ã partir
de 1924, -cancelando-se o lançamento da
pena dagua existente.

Autos de infraeão:
N. 2.938, de 1931, contra a Compa-

nhia Petropolitana —.De acárdo com
o parecer, • entregue-se a mercadoria,

-mediante as ' formalidades legais.
--N. 2.907, de 1931, contra :Euzebio

fflomp. e outros. — Idem. ' 	 •
N. 1-.879, de 1931, contra Francisco

Manoel Sobral. — Não ha que- deferir.-:.
:Ao requerente cabia o: direito de recor-
so-'para- a Instancia superior na fdrrna.,-.

N. 963, -da 1931 — -Contra á firma C.
- Paravent1,- á praça Tiradentes-n. ; 12, foi
lavrado o auto de fls. 2, por ,distrihuir_

cesso n. 41.128, do Corrente ano, esta
.Prescrito o direito da requerente, não
havendo, consequentemente, o 'que de-
fe • ir. -

N. 40.-872 (31) — Aviso D. ''2.595,
de 16 de julho de 1931, do Ministerio
da Marinha, relativo á aposentadoria de
Francisco Lopes. — Comprove o tempo
de serviço, nos termos da circular n. 15,
de 26 de-janeiro de 1891.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR .

Processos:
N. 65.903 (31) — Euzebio Costa e ou-

tios, Pedindo pagamento, — Satisfaçam
exigencia.
N. 04.326. (31) — Candida Soares

Pinto, na qualidade de -tutora do Menor
Carlos; solicitando pagamento. — Diri-
ja-so ao Ministerio da Viação.

Oficies expedidos: -
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N. 4.834 - José de Oliveira. 7- A'
vista das informações e parecer da 3*
Sub-Diretoria. inscreva-se a coleta de
Lis. 2 e proceda-se nos termos propostos
pelo Sr. lançador.

N. 20.707 - Antonio Machado Tosta.
- O contrato do arrendamento tem a
data de 7 de inalo de 1930; a coleta de
Lis. 2 deu entrada em 16 de, junho desse
ano, e a licença Municipal de inicio foi
paga em 21 de fevereiro de 1931, por
sete ineseS deste e.xercicia. .Estes do-
cumentos não fazem a prova do alegado,
ao contrario, o que se deduz de todo
processo é que o requerente sucedeu á
firma Torres. Oliveira & Comp., pelo
que mando fazer a transferencia ez-offi-
cio . para Antonio M. Tosta, conforme o
documento de fls. 7. Imponho a multa
de 50$ porinfracão do art. 17 do regu-
lamento em. vigor.

N. 3.997 -João Figueiredo Semi-
tella. - Transfira-se.

N. 28.387 - Salvador Caporazio. -
Idem.	 •

N. 28:198 - Antonio José da Silva.
-2- Inscreva-se so coleta de fls 2, resolva-
dos os direitos da Fazenda Nacional.,

N. 24.826 Empreza de Armazens
Frigorificos S. .A. - Proceda-se de
acórdo com a informação e parecer.

N. 27,481 Cunha, ()serio & Comp.
- Proceda-se pela fórma proposta na
informação, de acórdo com o parecer.
Iniponho. á firma Cunha Osorio & com-
panhia a multo de 20$, minimo da lei.

N. 28.095 .. da Silva Barroso.
- Imponho a multa de 208, minimo da
lei.

N. 27.603	 Maria Seiavi. - Idem.
N.. 26.654. 7- Carolina Tavares da Cos-

ta e outro. - Idem.
N. 27.903*- Seul Teixeira Latino.

Inscreva-se a coleta de fls. 2, resolva-
dos os direitos da Fazenda Nacional, caso
fique provado ter ocorrido sucessão.

N. 27.032	 Companhia Brasileira de
Produtos em Cimento Armado.	 Da-se
a baixa.

N. 25.070 .- Francisco Paladino. -
Em face da informação, não ha multa a
aplicar.

N. 27.067	 Alcides Requião. - De-
se ti baixa para 1932.

N. 15.072 - Anona° Rivas Sanches.
- Averbe-se a mudança.

N. 21.736 - A. Julio Alves. -
Idem.

N. 11.972 L. Fernandes. - Trans-
fira-se. Imponho a multa do 504, miai-
aio da Jei:
• N. 27.288 - "Manoel Alberto Fernan-
des - Transfira-se

N. 27.287 - M. Leite & Comp.
Anote-se a baixa.

N. 28.218 - Abel Rezende Costa e
outro. - Proceda-se pelo modo indica-
do, oficiando-se á Diretoria da 'Receita
sobre a inscrição dos predios referidos,
com os valores tombem referidos.

• ponho a multa de 208, minimo da lei.
N. 26.916 - Maria. Violeta Duarte

Carneiro. -*Arquive-se.
N. 28.035 - Albino de Siqueira. --.

Idem.
N. 26.399 - Adliemar Pinto Carnei-

ro. - Idem.
N. 28.034 --Albino de Siqueira. '-

Idem*. *
N. 26.875 - Antonio José Fonseca

Moreira. -

brindes mediante a apresentação de cer-
to número de vales entregues zlo.s consu-
plidofés do café, objeto de seu comer-
cio; sem ter pago a .respectiva patente
de registro e o imposto devido.

A autuada não se defendeu. sendo la-
vrado o termo de revelia de fls. 2.

Julgo, portanto. procedente o auto -e
imponho a C. Paraveuti a multa de 2008,
minimo do art. 68, c, do decreto nú- •
mero 17.526, de 14 de junho de 1922.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo. pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentre de 20
dias, na fórma do art. 6° do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de agosto finde. 	 •

N. 2.560, de 1931. com ra Iarqiies &
Santos - -Por ter efetuado vendas mer-
cantis na importancia total de 93 :676*.
no penedo- de janeiro a dezembro de
1930, e registrado no livro respectivo.
apenas 38:9218000. para o efeito do pa-
gamento do imposto devido, coai eviden-
te intuito de fraudar o listo, - foi la-
vrado o auto de fls.

'
 contra Marques &

Santos, - que, na defesa de fls. contes-
ta a falta apurada, procurando
bar-se com argumentos .destituides de
fundamento, ante o que consta do pro-
eesso.

Assim, julgo procedente o aludidO au-
to para impor á firma Marques & Pentes,
a multa de 5008000, maximo do art. 31,
2° do decreto n. 17.535, de 10 de no-
vembro de 1926, com a obrigação. ainda,
de pagar a quantia de. 1848000. corres.;
pendente ao dobro do imposto sonegado,
ex-ri do art. 30, a, 1°, do citado de-• . ereto. .

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias, bem como do im-
posto em dobro; não o fazene.e, premo-.
vii-se• a cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo -recurso dentro de 28 dias,
na -fórma do art. 30, a,.1°, do :itado de-
creto.	 •	 ..•	 •

Denuncia n. . 795, de 1930 - Contra
Justino P. Pinho, foi apresentada a de-*
manda de fls. 3, por Erneatinc de To-
ledo Moraes por ter, o mesmo passado
*sem selo o recibo de fls. 2, exibido a
esta repartição no prazo de 8 dias.

A inffação está materialmente proVa-
da e confessada na defesa de fls. 6 e,
(lesse modo, julgo procedente o auto de
fls, e imponho a Justino P. de Pinho) a
multa de 1008000, minimo do art. 60,
a, do decrete n. 17.538, de 10 de no-
vembro .de 1926, devendo pagar a reva-
lidação do selo devido. 	 •

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, *no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobtança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recur-
so; dentro de 20 dias, na fórma do art. 6°
do decreto p. 29 .3,50, de 31 de agosto
findo.

EXPEDIENTE 'DO SR. AJUDANTE

Dia•12 de dezembro de 1931:

Requerimentos despachados:'
N. 1.653 - Manoel Antonio Clerical:

Não tendo feito prova do alega.*
do, arquive-se. •

N. 20.874 - Julio da Cunha. -- Ar-

	

N. 17.059	 11. Barros.	 Transit-
-se. Imponho a Arthur Ramos e a Are

fent' Ramos St Comp., a cada um, a mul-
ta e 509, min~ da lei.- •

	

23.074	 Antonio Avila Fraga.
Indeferido, pg. lana 40 prova "do

41;00`,

N. 13.348 - Luiz Cáries Rios. -
Idem.

N. 25.204 - AWaro doi Santos Soa-
res. - Transfirose. Imponho a•intilta
de 50$, minimo da lei.

N. 23.007 - Diniz & Abreu. - Trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$, mini-
mo da lei. .

N. 27.194- Luiz Schenbann. - Ar-
quive-se.

N. 21.799 - Antonio .. C. Dily. -
Idem.	 - •	 '

N. 20.647 - Dulaidia Mesquita Can-
talice e outro. - Idem.

N. 28.080 - Fernando Custodio Dias
da Costa. - Idem.

N. 17.933 - çarlucio
Transfira-se.

N. 18.519 - Adelino de Cedro Sei-
xas. - Idem.

N. 25.845 - Humberto Canaharro
Reichardt.	 Averbe-,se a mudança.

N. 13.444	 Heraclito & Comp.
Idem.

N. 18.044 - João Daiba. - Idem.
N. 26.177 - Luiz Chaloub. Impo-

nho a multa de 208, minimo da lei.
N. 28.084 - João da Silva Corrêa.

- Idem.
N. 28.227 -.-- João Carmo. - Idem.
N. 28.225 - Indiana Nery Penido.

Idem.
N. 28.219 - Henrique Saddock. -.. •

Idem.
N. 26.837 - Falbo
N. 28.091 - Fernando Joaquim Fer-

reira. - Idem.	 ,
• N. 28.093 -. 	 José Marques.
- Idem.	 .
.. N. 28.002 - Alexandre. Dias de Oli-
veira.	

'	
'-.

N. .28.081 --Antonio Lopes de Oli-veira. - Idem.
N. 28.226	 Antonio Pinto Fernan-

des, - Idem.	 - •
N. 28.094-. Antônio Leite.	 Idem,
N. 26.373 - Henriqueta Rego de

Maltes. - Indeferido; Por falta de prova
do alegado.

Notificações:
N. 1.636 - Duarte & Araujo,

praça da República n. 189-B. - Tendo
em vista a informação do Sr. fiscal -no-
tificante, mantenho o despacho de 7 de
novembro 'quanto a multa que foi iin-
posta, modificando-o quanto aos emolu-
mentos de registro, foram pagos tres
dias após a lavratura da notificação e
por força da ação fiscal. Intime-se.

N. 1.700 - Oscárino Antonio Perei-
ra, rua Barão do Bom Retiro n. 797. -
O notifiéado confessa a falta que lhe foi
articulada, não sendo de molde a descul-
pá-la as razões de sua petição de defesa:
Pelo que mantenho o despácho de fls.,

, datado de 27 de novembro proximo
do. Intime-se.

Certidões:
N. 1.282 .- João Siinõest	Certifi-

que-se o que constar.
N. 1.288 - F. Corrêa. - Idem.
Notificações:

N. 1.637, de 4 de novembro de 1931,
"contra Antonio Fiuza. - Apresentada
a guia do pedido de registro,' número
22.678, de 14 de setembro do corrente
ano, o Sr. agente fiscal informante
nela calculou emolumentos de registro
de grossista, na importancia de 4509;
~quanto que os emolumentos devidos
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-175 ---...San--"Pairlo.' Ga á . Co ;, Ltd 
-Diferença .'de direitos' — Delegacia Eis- '

._ cal. em São,. • Paulo.	 j . •	 •'	 ; •
. • N.: ...174 H., San Paulo -G as Co

••• Diferença, de direitoS •	Delegacia'
•tal em São Paido. •	 •

- .128 • .2-:.1.Mutird
Imposto . ,de :cota-sura° — .. Recebedoria diO

.• Distrito Federal..	 ,	 „1•.• • •
:	 .N. 139.-H -à' B.. Dtrarte ..& : Comp 'Ltd.

C1asificaçíío d niercadariaS —
Saiidega de. 'Saldos'.	 . • • ...	 •	 .
• .41.' 200 .L-•-• A..- °eines. 4:

- ._ •posto.aonsunao	 -Recebedoria do_	 ;
•DistritO Federal.'	 • ...-• • •	 •

:129 — Martins .4:- Marques	 dm-
,postO ale -consumo	 • Recebedoria -do
Distrito Federal;	 .••• • )- • •
• Ç . 1S'7 ----MM,. Jorge .-H 'V-mela g • nier•

:• cantiS • (falta-de '- `Pagainento -d.e:imposto)
Dèlegacia Fiscal -elo 'Rio . de janeiro.

• N 113 .--Itato.1i1 Cima	 Vendas
•'Mercantis alta' riagámpnló de :ira-
:posto) '---- Recebedoria ;Cio Distrito- Fe-
dei al	 .=-•••	 ••	 • • -.:	 • '	 .)

. r•	 'Minn° • •	 ,	 •	 .
:Recurso' n. 33 ,,.Linpo.sto•-•c1P'po.oi.o.

.	 • Recorrentes: -Villas	 Goinp.„
y , 'Repartição de origern: .Delegacia 'Fis-
cal em Alagôaa.'	 •	 •	 •	 „	 •
- 'No caso' de -desproporção entre a . ira-

- portanciainsignificante de sèlos não de-
vidamente inutilizados e a. -elevada, multa

” cominada e havendo reinc'idencia não" in-; •
dicativa de tendencia, infratora - junta- •
mente' corá . -eircumstanclas que -'façam

'presumir a ausencia dc inteneão- frau-
-dulenta ou dolo, é a-plicavel o julgainen-
•to por equidade, de quejtrata O art. 233, •

• parágrafo unic-o, do decreto •11.47 AGI, de
6 de -outubro ••d-e,	 •	 ,t

A firma Villas . Bêás"-& Comp.--desta
„Praça, 'foi -autu-ada, em +26 de -junho- de \-•
- -1930. por ter remelichra Jose 13.-Fontan,

negociante, retaihista da praça '4(3' Ma-
ceió, 'entre outros artigos: . trinta tubo.

••	 tinta; ' de" procedencia '..M.orangeira.
...acompanhados de seis "sêlos de • -100
e vinte e quatro de 50 réis, -sena estarem
.ditos sêles inutilizados n.o - . verso 'Com o_

" 'numero da' respectiva fatura; . • data • da •••
remessa e a 'firma.	 ' •
• 'Tendo sido -Villas BUS , & Comi). 'con-
siderados 'infratores -alo regulamento
:anexo ao decreto n. 17..464, de 6 'de 'out

• --tubro • 'de 1926, - e atendendo-se mais á
••circumstancia de imputada reincidencia,
•foi-lhes imposta a multado 400$000

.	 Os. recorrentes, • em Sua 'defesa, atri-
. „buem a causa, da infração á errobea in- -

terpretação . do. art. -64' &J.:regulamento, •
ein" apreço, sinão confusão 'dêste -dispo-
sitiVo, com a. providência conSighadá no
artigo anterior, acrescentando , Mie se
'não trata de Salta de pagamento:5 dó-nu-
posto devido, o- qnal foi satisfeito .com
as proprias estampilhas apreendidas.
• Considerando a evidente desproporção
entre a insignificante quantia de 1$800
de sêlos, não devidamente inutilizados e
a 'relativamente elevada multa comi-

.	 .•

•	 .	 -

'são' OS de Na egOej o i"'1uèjoa.iinpor
taneia . de --120$000; apenas.	 •

Alega o notificado que pedira :para ,
. se registrar, na forma do devido, e que,-
verificando o calculo dêsse.i pagamento
elevado, que- desajusta á . .escala, 'do. Ze-
goeio que explora, 'deseja ,que se --.eor-•
rija o engano. •	 -	 -	 • _• •	 ---

Apresentou-se,- p oste ri 711.1 -en Le, em
,seu estabeleeiniento, 0 agente , - fiscal,
.que, não o-eneentrando reg'istrad :la-
vrou a notificação em frente
•Dá r entrada o, notificado agora ao'peL .-

dido de reconsideração. de fls. e • todas
as", suas /jutormações inesse. sentido es-
tão de acèrdo . com o :que consta ...da
.guia. ..u...22678, junta .2, e-é con-
firmada, pelo proprio • agente fiscal no2:-
tificante que, :entretanto, opina pela,
reduçãO dos emolumentos. de grossista;
, exigidos pela notificação,tambena, :para'
os que são 'devidos de. negocio' a varejo
de duas espeeies, sustentando-se a

'	 -	 .•	 •	 •	 •	 •	 -	 •
Reciihsidero '-despacho de • fls .. .4,,

pata *o declarar -de nulo efeito, devendo
a. firma notificada pagar emolumentos

6' •-:•-•-..-Companhia "Port . of
...Direitos aduaneiros — Delegacia Fiscal
. no Pará	 Itelator; o Sr. A'riinde Pupe
—. Negou-se provimento. •	 ••
. • N' -48 H 'Fran6dise:Taveres''.—= "im-
pas:de de •• c,onsurrio 	 'Delegacia. Fiscal
na paraíba (ex-OfficloY ,	 1.3elator,

• Sr: Siirafiin' Vi1hndro	 ,Negou•-se
t' ..prokiniento	 confirmar 	 'decisão

recorrida,; intaninieniênte.'"	 •
-A. - Garél Fa reire .—.,Iin-

po'Ste• de:- • ban•Saii-no	 Recebedoria ' do
"Distrito. Federal. — Relator, "o 'Sr .-":"Mario
tlamara.	 N•egotis'e Previritento. • •

- N. 199-H. " igueY Silva' &- Cenrrà ., .
. Imposto de consumo	 Ree-elietioria • do
DiStri to Federal •• •e•x-efircio).— Itelatoi:,-
-d Sr. • Mario	 —-Camara. -_ i Negou-se Pro-,••

•Nimento , para confirmar' a tice,isão r.e-
corrida

-
 ,- "•ulianimernente.''' .» .	-	 • •	 _

• N 64	 en s Mexi •,e _Ma i	 é	 .En-
comendas' postais	 Delegacia Fiscal • ria
Ilafa .(ex-eficio)	 V— elator, o Sr. • Be- •

:flectia°, 'Costa. — provimento
-,para restabelecer :a deei S4.1' 9 de .a.•

	

,	 .
instancia:-	

•
de 'registro • , -no prazo de -dez: dias, a	 -164 — Alberto Bilis —

de. 120$000, sob . as penas •çãe . de • :mercadoria-8 -- •Alfaheleg:t de.
da..leL t	-• . • _ • Porto Alegre-- Relator,..:-o-Sr.:Si

pos.	 •Ilçegou-se provimento,N.', 1.- .:a9a'-'r Ricardo 'Campos,.
, Tendo  em • consideração que a firma - men te.	 • - •	 •	 •

• Ricardo -Cairmos fora	 t,'pocá, anterior • ,N 404 Y— Ch. Marot — 'Direitos =adua-
: já , notificada `poi• 'infração -do mesmo -- melros —,-Alfandega"do Uo de-Janeiro'
dispositivo capitulado, a ft.s., 2; •confor---,..--Relator, o Sr:. Elpidio..13oámorte.—•
me si vê -do processo -em apenso, da	 :Negou-se provimento,. mananimornen,te. .

'tifleatão 'fi. , 433, de 11 de maio -último; • • • • - 	 •	 , •	 . .
reconsidero ., •0 despacho de. fls. _3„ Para • , 	 . • • .•	 .•	 .

	

_ -	 O Conselho cle'Contrilminter na ses-o um

	

	 ..de' .. jialgá-lo • . de nulo efeito 'são extraordinária convocada para :6 diaTendo. '" b notificado depásitado por
15	 'corrente, teria-feirti, 	 9 horasêste processo a importaheia da ' multa
da. Manhã,- julgará 'os seguinte.s . re.-. a . ‘págo o :eniehithento	 regigtro; mas,'

acontecendo -que as dividas re'speetiy
Ma' outra' notifica'ção já haviam- sido ex-	 '. N; 54 •A	 'Alfredo -(atro & -Comi)traídas e remetidas ã cobrança --"exe- Ltd.' • — Taxa de '-vi•ação

e	
-Z- 1rielegacia.•-• .- t•tutiva;•--oficie-se-W ,Diretoria da. Receita Fiscal •no Amazonas: \	'• 1 •• no sentido de serem caneeladas as er- 	 •	 :_\	 -	 . , .	 .

•.....tidóes	 ,.2,717	 .2.718,..d6- corrente, 	 n N • • . o A.	 Companhia •Fluvial
providencando, o atual . agente , fis- .,Taxa de	 pe/egacia Fis•eal no

, ,cal	 secção"para-- que o :notificado ‘re- • . Ani"azonaS. •	•	 :•••	 ,	 •
colha: no .•• prazo deL.:dez dias :a.„-cliferença • • N...58 	 Arlindo Campos AssuinPção •

_dos' .emolumentos..na,imPortancia	 Taxa de viação	 Delegacia. Fiscal
5$000..	 - •• •	 • .	 •	 - no Rio Grande -do Sul. 	 •	 ,
- Feitas as devidas anotações, ,volte o -- • N.. 72 A.	 -São Paulo fIletrie Co. -
processo	 1 sub-diretoria para que. Ltd'. ' —•• Faturas' consulares ----• Delega-

. ..faça constai doslançamentos que , o de... , • eia - Fiscal • em São Paido.
,..pósito di-ú multa • é. feito era 'virtude. da ,	 N. 69 A. —. lhe São Paulo Trana

, ,notificação ir. • 43.3. -fle. -1931, lavrada - NVay Ligth' hnd. •Pbwer -Co.	 Faturas •
. pelo a.gente• fiscal,EuriCo Vaz -e...não da- -; consulares — Delegacia Fisal em São

notificação -lavrada pelo., agente fiscal Palite. 	 •	 •
•• n arneiro de . Lacerda.--	 -

-7

\	 •	 - •	 ' - '	 -• • '	 "	 '
N. '77 A. — Companhia Radio Inter-

nacional do Brasil — }aturas • eonsula-',
-res -- Alfand,ega do Rio de Janeiro. 	 •"Ciáselho ' . de Contribtiintes - 	 - N. -75 . -- ...Arbuckle & Comp. •-,-- ..In- -,

•• -,	 , - dustrias e profissões — Recebedoria do -

	

. In seSsão . ordimaria, realizada sexta- 	 : .	 . -.: n -. ,. feira, ,i 1 „do corrente, o , Conselho	 istrito Federal.

	

o de	 ,
N. 18-6 -- Pedro Linardi — Impos16‘•, Centribuintes, . coma ,presença :dos se- d	 .:,,_nhOres Francisco de Oliveira PáSso-se consumo — Delegacia -Fiscal em Mi-

presidente;Élpidio	 , nas -Gerais	 - • ,.	 - \
. "	 .	 Jbão da - 13bainorte ,

..	 N. N81 — D'Olne & Comp. — Cobrai-•.vice-presidente ; Arrasto Pinto, i)lario	 ..ea -de diferença de direitos 	 Alfande-. ' '' . LeOpolclo l'eeira da Camara, . -E•leralim..-,ga,( do • Rio de Janeiro. ' -	 .

	

,Vallantiro, João Baptista Rodrigues, Ar-, 	 , .	 ,
1E1

-lindo Soriano •Pupe, Benedicto Costa, _. .• N. 96.H. Companhia Torça, e :Luz do
tenhoff Brito, Sã Campos,' Candido Bo•r- , Carioba — ReStituição• - de direitos
ges„ Vicente, Galliez, 'do representante dá Delegacia' Fiscal em São Paulo. -
Fazenda Publica, Dr. Francisco Sá. Fi- 	 N.. 102-	 Erripreza •F4arça--_- e Luz :de
lho e do secretario,- Sr. Leopoldo Vossio Ribeirão Preto ---,Restituição de direi--

resolveu os seguintes recursos: "tos — Delegacia-Fiscal em São Paulo.

	

N..126	 George Jlirth, Laubiseh & 	 15.1: -102 --•••Empreza Torça e Luz .de
„Companhia — Imposto de consumo	 Ribeirão Preto —. Restituição-de

;..Recebedoria :do Distrito Federal — Re- • tos —'. Delegacia Fiscal em São Paulo.
• .;. lator, o Sr ; „Boamorte.	 .Ne-• •	 Sãn ,Paulo Gas Go. Ltd.•:- gou-se proviMento.., 'Presente o lr . pre- Diferença- de direitos — Delegacia

•...-sentanto -dos -recorrentes . 	 _ cal erk?	 "do	 . • .	 „
‘t,	 • .	 .);_.}.	 •	 ±-

	

`	 -	 64,..; •

Considerando, ainda', que a violação de
identico dispositivo regulamentar, que
se imputa aos autuados, diz respeito a
sêlos na -pequena importancia de 4200,
sêlos éstes que não foram regularmente
inutilizados, tratando-se, outrossim, de
infração ocorrida ha anos,, donde sua
anediocre significação ,para evidenciar a
tendencia infratora dos autuados; -

Considerando, lambem. (pO propria
~remessa das estampilhas, jun lamela IP
' com a fatura; , hern i:coxn? lo,	 i f gra n-

b.Prs
• • •

Sef.runda-feira714.
Ill•n•• n•n
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;te valor das mesmas, revelam. ausencia
Me intençãio fraudulenta ou dói°, por
parte- dos• autuados, sendo,: , portanto,

'aplicavel • t e.speei.e..ci disposto no-art:•233,
'parágrafo1	 do respeetiVo regula, .
mento:	 .	 •	 • •	 .

Acordam os membros do Conselho de
',Contribuintes - dar prOvimento, por &inf.:
''dade; ao recurso e relevar .os"reeorrenteá'
Vidas -Boas & 'Comp: - da maltti que lhes
foi imposta.

Conselho de Contribuintes, 20--cle--ne-.
..vembro -de 1931: — F. 'de O. Passos,
presidente.	 Ariosto Pinto, relator.'
Mario -P. da Camara. — Ar-lindo So:
riano Pupe.	 João Baptista Rodrigues.

Benedicto Costa,' vencido, por • enten-
• der que o Conselho não_ pode deliberar

por 'equidade. — Vicente de Paula Gal,
Vez. — Serafint Vallanddro. — Lenho!!
•Britto, ',vencido; aplicava a multa no mi-

por ter sido "e _recurso . interposto antes • - Considerando, que a-•taxa -de 2$500 - s6-•
da exPedição. . •dêáse "ato. ' ' - • . " 	 ,	 - . r- ." •bre ".• o ' carvão impet•ta .d .o , pai'a‘Tfabricaçã`ca. •	 .--
..„..Informa - a requerente' na .Petição do de- gris encorporada á. --Tarifas em var••;

:	 ,. -	 .

folhas' que •hs ; "clireitos -exigidos 'oraria' --il'Idê da' lei ri:- 4 .783,Te 31 de -•"plei_einhr
recolhidos pelas notas de revisão que 	

o,
de 1923, sem-alteração até agora, como,',

cita. -Nada, perérn, esclarece a 'Alfan0e- aliás, reconheceu é declarou o Ministerio
ga a esse respeito. 	 •	 .. da Fazenda pela circular n. 54, de 2
..-	 •	 -	 -

	

- -••	 '	 : " de junho ultimo; 	 . -	 _ •
Assina o recurso um representante da • - ' -: 	 •

companhia- que tem- procuração bastante 	 Considerando que a redução do-que
para esse • fim,, conforme verba lançada trata -a lei n. 5.353, de 1927 não exclue
pela Alfandega na petição de folhas. , 	 a apliação da -aludida taxa; tanto assim

pôs recurso dentro de 'prazo legal para é o que se deve 'atender como objeto dd .
o Sr. ministre ida-Fazenda. •	 - :	 recurso'voluntaria, e pois, de, se devo .

Defere :o -art. 8°.' do .decreto .n. - '20.350-1 ' --,-,- ,	 ',-,,,z------:- :.•	 - "-	 - •	 - ; •• .	 ,I
clué creou -o Conselho . de .Contribuinies; 	 -, `,..!-!.e ?..,nre, ! : • •',

•

_ Alega a. recorrente: "	 .. .	 • • que ela, foi coneedicia sem - restrições na
- - • -vigencia dessa lei, conforme- se vê - -das

- a) 'que o disposto no art. - 1° da lei ordens referidas- nas notas. • de • ireporta."
n. '5•.353 não aboliu a taxa de 2$509 Por.: • cão • de"folhas e folhas : • -

- nimo. —. ()clam	 .tonelada porque não pretendeu revogar,o\ Lopes Sã Campos, 	
.	 -. 

•as altéraçõeS introduzidas no corpo - da • Acordam es membros do Conselho de-
vencido; aplicava a multa no minimo..

- t Candido Borges, vencido; negava provi- - Tarifa mas sómente as Isenções e redu- Contabilidade dar provimento ao presen-
S	 C

—	 •1-"mento em virtude-de serem os autuados • coes de - imposto e taxas. 'favores; que te recurso, de an...Paulo Gas ' Ltd.,

' reincidentes na mesma infração. :—.M. sempre -se -regeram por disPositivds le-- Pelos -fundamentos acima declara -dos. •

pidio Beiamorte, vencido, de • acordo coin gais que não modificama Tarifa • •,	 , . - . Conselho de . Contabilidacle, em • 20 de
o voto supra, conforme declaração coris- • •

	

. .	 , b) - que livre de direitos_ pela pauta , no-ve	 _Pmbro cio 1931. — F. de O. Passos,
o cr o de	

-
jante da ata respectiva.	 de 1900	 avii	 ir 1"-	 sidente •	 Condido Bo .es "1-' lat "

	

Recorri desta decisão. na forma da lei.	 ,	 .	 . pec a Icon sujeito • P re -	 ••	 rg -. , è or...
Fazenda pela lei n. 4.440, de 1921 á taxa de -- João Baptista Bodrioues.- — (Macio

• Deixou de ,ser "paga' a ta xa a que se-contar o respectivo' prazo; "'-'• i',' -.....„,•:--_, .

Britto: — Vi cente de Paula Galliez.

Delegat3a Geral do Ennosio sobre
. a Renda

EXPEJ)IENTE DO DELEt:A1);) GUIV.1"/

Dia 12 de dezembro de 1931-.	 ..

,
Ao serem revistas diversas 'quais a San Paulo Gas C' Limited des.. que entre a data em que a recorrente teve

pachara pela Alfandega de Santos carvão ciencia do primeiro despacho que exigiu N. -C .027 •-•-• Luiz. Miranda. pedindo

de pedra para fabrico de gás, saverifi . o pagamento (26 de outubro de •I 929) . e certidão. — Indeferido .nos -lermos do

cou que os direitos respectivos haviam . a data em que recorreu para.° delegado, \paragrafo 2° do art. '160 de reguiamen l-
sido pagos, não só com -abatimento de • fiscal em S. Paulo (16 de abril de 1939) . te em viger. 	 .
50 %, concedido nos termos da lei- má—. decorreram muito mais de 30 dias . - 	

.

mero 5.353, de 30 de novembro de 1927. 	 • z	 • -- N. 11.772 — Taneredo Guanabara.; :,
• 'Verdade é que o recurso para a Dele- dem. - — Certifique-se em termos..

mas tantbem• com _aplicação da taxa re j- - gama Fiscal foi interposto antes de . ex-	 N. 11. ,•318 --.Cainillo Jansen, idem.,
duada de 2$500 por tonelada. 	 gotado o aludido prazo,. si contado da — Certifique-se o que consta:.

Entendeu a .comissão revisora dos des- data em . que a companhia teve conheci -- • r.
--	 ,

última taxa constituia mento da. decisão tomada sobre . o seu -	 . io, ;775 — Christiani & Niels
pachos que esta	

en,. pe.
,	 -

um favor- especial que á companhia não pedido de reconsiderarão. 	
. • dIndo restituição de imposto de renda..

era licito outorgar; visto haver sido abo- 	
. -	 •-•-, Completem com . revalidação a a,ela

lida pela citada lei n. 5.353,- que extin-- • ¡Considerando, preliminarmente, .que ao	 do requerimento.	 .

•guiu todas as iserições e- reduções de' primeiro despacho da Inspetoria da Al- 	 •

• taxas e impostos_ de importação para _ - fandega . 1e . Santos, não- precedeu intima ••• Comp	 S
N. 11.953 .—He'	•rmencgiiclo - Mobbin (5.:"

consumo, constantes de , leis gerais ou Ção á parte para alegar o que entendesse	 . •, por procuração de José oares-
„	 .

e	
Junior, .reclamaido contra lançamento.,

speciais com exceção apenas dos con- • conveniente ao seu interesse; 	 ,	 — Prove a sua . qualidad-e - de procure-
signados em contratos com o G overno ,

	

	 ,- ,
Considerando que, aceitando o requeri- dor.

Federal, nas Preliminares da Tarifa e Mento sobre a- reconsideração do clespa- •,. 	 - '	 .-.	 -
- na alinea a, do are 3° do decreto riu . '	 I. 10.78t, — Soares ? Antunes, iíe., -

m
elio aludido e _ distribuindo-o para ser .

e • 4.910, 'de 10 de janeiro de 1925. - 	 ditado certidão ... — Provem o alegado.,
informado, a prbpria inspetoria deu noyo -

Intim
ro

ada a 26 de outubro cle 1929 a .	 N. .8.057 •—•" Cecil "Maurice Coxavelf,i •
• recolher- dentro de oito dias os - direitos curso ào proceSso, estabelecendo em fa-

quando mas o fo- treideolamando contra lançamento.- — PefÇ...
que deixara de satisfazer, na importan- vor da requerente, 	

i nã •s	 •	 •
• eia de 8:619$366, a interessada solicitou, . se, uma presunção de • dúvida _quanto
dois dias 'depois, reconsideração do ato ao. direito da Fazenda;	 - ' Ofimios expdeldes .'• _	 .

•Alie a obrigara ao recolhimento. .. •	 . •• Considerando que a ...Nova Consolidar
• Tomando conhecimento do seu Pedido-;• • Õão d	 Mas Leis dás AlfandegaS e 'esas do Tanso Claudio (EsPirito Santo): —• Fia-a.

N. „27	
_

—; Sr. • coletor•:•federal • em Ar..

o inspetor da alfandega considerou pro•.; - - Rendas não véda • aos inspetores • reconsi-,- --	 ..	 •
cedente a razão e mandou intimá-la a - gorar- elas decisões; -	

.. •zenuct comunicação. .

efetuar o pagamento.'	 Considerando, por tonseguinte, mie; - .. N; 95 — -Sr. diretor7dá Recebedoria' , ',,- --
- Dessa decisão recorreu Para ã De/eS, 'assim, - mais- se -acentúa aquela presun- • do Distrito . Federal...4. Transmitindo
Içada Fiscal . em S. -Paulo e da resolução,. eão, .è,- aberta no processo; nova . fase processo em que é interessado.Lniz Fre- .. •

- Atettekt ..'llit liLlq. kes-¡ xoyprkter- int& 5 ,t.le 4/ignição' oMespaelny. pogtdrior'à esta ..i !Jerico :Quilhermo presser.. . - , . 	 .,,,: - '.
i_

Filho,¡lho, representante da • •	 28500 quando importadopor ernpreza
Pública.	 .

	

.	 . que explora- o, serviço de fabrica 'e for-
•• Acórdão n. 19	

,	
necimento:de gaz (art. 63) e á taxa de-

• •. 38000, nos demais casos; •
Recurso tf. 9' — Direitos aduaneiras. -	 ,.

-- Recorrente: San Paulo Gas C° Ltd. •e) que embora a taxa dá 24500 . opa-
• Repartição de origem:	

•
Delegacia . Fis- recesso a princiPio deslocada do art. - 1°

cal em .S. Paulo:"	 •	 - da lei orçamentaria,:-. em que faziam as
: alterações da pauta aduaneira, an tes da

Quando lei _ ou' regulamento não vedar reforma da Constituição, êle se apresou-
• "á autoridade recorrida reconsiderar seus.; tou desde- logo com caracteristica bem

despachos. e ao .processo se der novo definida. que impede a suaconfusão com
cur so par a sua instrução, o prazo para uma isenção ou redução de direitos; -
o recurso voluntario deve ser contado , - 	 ,

- do -que negar a 'reconsideração.	 d) que a lei n. 4.783, de 3l .de cio-
A taxa especial da Tarifa das - Alfanr • zembro cle 1923 in cluiu . a referida taxa

degas . para o carvão" de pedra destinado no art. 1°, n'. 1, e rkue nenhum dispositi-
á fabricação"-de gás, não impede'o aba- - vo posterior modi 	 eficon-novamnte, a IS-
timento de que trata a lei n. 5.353, do rifa em referencia ao eaw.u •a.	 -,

-	 .1927 nem • este favor- exclue aquela 4nia-'
noast pelas	 Preliminarmente,	 importa assinalar

Lopes Sá Campos. — Ariosto Pinto.
Mario P. da Camara._ — Elpitlio' J. diz
Beiamorte	 Arlindo• Soriano* Pape. —
Beixediéto Costa, .vencido. - 	 Lenkoff

Serafim Vallandro. Recorri desta deci-. -
são de acordo com a lei. Sá Filho;
representante da Fazenda Publica.

Requerimentos despachados



Ministerio 'da 'Marinha

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Expediente de 11 de dezembro do 1931

• Ao Sr. diretor geral. do Pessoal:
•• N. 4.251 . — Designando o capitão do
corveta . "(),:i11" Carlindo Vieira de Alcan-
tara para - servir-no Estado maior da Ar-
mada.

Dia 12

N.:4.252 Mandando inanir sio Asilo
de -Inválidos tia Patria O 3° sargento do

•Ite g. imento Naval, Antonio . Josó de Lima.-
N. 4.253 — Mandando incluir no Asilo

do Inválidos da Patria‘o marinheiro na-
cional n, 12.1 .40 PE-Ali-MA; 1° classe,
Pedro • Alexandrino Bezerra.

	

N. 4.257	 Declarando o:Tue resolveu
pôr á disposição de Sr. iderventor
Distrito Federal,- o capitão tenente Paulo'
Alcoforado Natividade, para, sem prejui- •
zi n das funções que exerce, fazer parte
da Condssão C,entral de Sindicancias, em
substituição ao oficial de igual patente
Sylvio de Camargo.

— Ao Sr. interventor do Distrito Fe-
deral:

N. 4.256 •—• Atendendo a solicitação
cOnLida no oficio acima 'referenciado,
lenho a honrii'de comunicar á V. Ex.
que resolvi pôr á disposição dessa inter-

.ventoria,. para -:.,servir como membro da •
Comissão Centrar . do Sindicancias, sem-
prejuizo das. funções' que exerce neste.
inin:sterio, o capitão-leneni.e Paulo AI-
colorado Natividade, ' em substituição ao
oficial ti,: igual patente Sylvio de Ca-,.
márgo \	 •

rilinisterio da Viação ..c Obras

Públicas
Dire:oria Geral do Crin1abi1idad2

Primeira Secção

rx pl-nusx . rE 'DO S:V. DIRETOR GERAL

Dia 11 de dezembro, dá 1931 •

Ão Tribunal de Contas:
— Solicita a distribuição,

do etc:dito de 1:000000, á Delegacia
Fiscal cio São Paulo, á requisição. da:
Administração Postal de Santos, per
conta da verba 2', Correios. 	 •

Itequisiçô?s de pagamento.:
Por	 c:cios findos:

• Ao Minister i o da Fazenda:
N. 1.110 — A Enéas Va.s. concellas de •

• Que ti 2
'
. engenheiro da I. 1'. dtts E$-

trada "g , 155 ti3O00 de flial'ias a que fez As
em de::::mbro de 1430.

N. , I .111 — A Agnaldo Mesquita, an-
xiar de d.qiásito da E. F. Centval

1,;i:1-gt“, de 213 das (liarias	 a
(me	 e:o 192.3.

N. 1.14? — A Benedit;to Santos Coe-.
la, ir,iwela da E. F. Central -1;-,
Bras i l f"Itio (Muro), 466l; 00•:), de venci-
w..n.e .s.a C: 1:2 lez bis em 1930.

•

• Secunda-feira, ,14
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Dezembro de 1931 ' 1909

N. 1.143 — A Carlos José de Frel.;,
tas, condutor de ,1° classe .da E. F. Cen-
tral do Brasil. 07$000, de diferenças de
darias a que fez j-tis, em 1926...
• N. 1.144 A Antonio Durães, ope-

rario da E. F. Central do i Brasil, - réis
1628580, de diarías^ a que fez jús em de-
zembro' de 1929,

Oficios .: •	•
:A' Delegacia Fiscal eM S. Paulo:'
N. 1. g27 --dlestitue o processo • re-

lativo ao requerimento do condutor do
malas Victorio Cobaio, da Administra-
ção dos Correios em São Paulo, pedin-
do pagamento de 7208000 'dos sabujos
do ano dó 1928..

Diretoria Geral dos Curreios

SCD-DIRETORIÁ DO PESSOAL
" •

. Segunda secção.' •
Dia 11 de dezembro de 1,,"31-

Licença concedida:' • 	 ''''' '	  '

to n., 16.396, referente ao reeolhirnenti,
feito 'ao Tesouro Nacional,•Pelo almoxa
rife desta "diretoria, em 25 de novembrci

--findo, da importando de 21:2158700;
proveniente de venda de materiais dos
dias gi e 23 db referido mês. 	 •

N. 3.955 — Ao delegado fiscal do Te"-
couro Nacionál no Rio Grande, do Norte,
comunicando'que por portarias de 10 do
corrente foram designados, o ajudante
do inspetor Pedro Ferreira da Silva,
para servir na Inspetoria Agricola do
Estado do Maranhão e o ajudante inte-
rino João Garcia Pinto de Arruda, para
servir na Inspetoria do Alio Grande do
Norte., •	 .
. N. 3.9.55 — Ao in.spetor agrieola do
3°. distrito, fazendo identica comuài-
ração:. -	 •

N. 3.957 — • Ao inspetor agricola do
• 6° distrito, fazendo identica comuni-

cação. .	 .
• ' N. 3.9.58 — AG diretor geral da Im-

prensa .Nacional, pedindo a. publicação
-no Diario Oficial da noticia de dois atos
- desta diretoria. •	 •	 •	 •

Paulo Theodoro Pereira de Mello..au, .
xiliar dos Correios do Paraná. — .Trêà__ IN. 3.-959 — Ao Sr.. Ministro. drans-
mêses, para tratamento de satiCe,.a.con.-,... riAt-f_ÁÇIO a. f-g• Ex. uma relação do ' Mate-
tar de 25 de novembro, com o ordenado, piai agricola, do _importado diretamente
na Rirmo -da lei: 	 - ..-Iq Europa, 'por -'este Serviço, e vendido

• .. .	 . pelo •almoxarifado desta, diretoria, nos

Repartição. Geral dós TelegráfoS . 
dias. 21 e 23 : de novembro proximo pos-.	 .	 .	 •	 .	 •	 .

.	 • . _ ... sado,.. pela importando de 94:2458700,
• .	 . .	 quantia essa que foi recolhida . ao .Te-

ATOS DD SR . DIRET02. GERAL . 	 -	 soim) Nacional pelo almoxarife desta re-

. Licenciando por um ano, o guar'dã-. .
	 .

Sio- diarista, António Viçoso Montdro da . 	 N. 3.960 L-- Ao	
i

diretor geral de Conta-:.	 ..	 ..
Silva, por uni ano, o mensageiro Eupbra-. Iiilidade; com Corimmeae

. o4o dentica á
Si() de .. Alvim Papa, por seis mêses, o feita: pelo °fiei() n. 3.9 ,55,. desta data-
guarda-fio diaraistaGlyceriP,j1•5x-s--.(14!--;--N:•3-'..961
Mello, por um mês o diarista rJo serviço

	

	
— Ao •diretor geral de Agri-

cultura,. com comunicação identie.a á
feita pelo oficio n. 3.955,.,de.sta data.

• Primeira Secção Tecniea •
•

Expodiente de 11 , de dezembro. de 1931
•

Oficies: .
N.. 2.104 —.Ao inspetor agricolá 'Fe-

deral em joão. Pessôa — Enviando uni
-,;onhecimento do Lloyd - Brasileiro de
quatro ;encapados com estacas de vim%
destinadas' á distribuição entre agricul-
tores.

-	 2.793.= Ao insbetor agricola em
Cuvabá — Comunicando ter recebido o

2u tenente farmaceutico do Exercito quadro da época de plantio e colheita_
Arlinlo de. Araujo' Viana; pedindo matei- das plantas horticolos na V eircunseri-
cuia no 3" afio do curso de química indus-. ção 'daquele Estado. - •
Irial. — Deferido de acindo com .a in-
formação. • -	 .	 .	 --
'Diretoria do Serviço de Inspeção

e Fomento Agri.-mlas

Secretaria •

EXPEDI ENTE IX) SR . DIRE-1•014 GERAL

, Dia 12 de dezembro de 1931
Oficio:-
N. 3.954 — Ao diretor geral de Con-

tabilidade, - encaminhando o conhecimen-

Atestando que o praticante, ínengagei-
ro Orlando doAzevedo,' natural do' Esta-

•do de 'Minas Gerais, exibiu as habilita.-
cões praticas c de telegrafista exigidas
PO) . § 1° do artigo 367 do regulamento -
vigente.	 .

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

- Requerimentos despachados pelo se-
nhor en2arregailo do expediente da Agri-
cultura na ausencia do ministro:

telefonfco•Floriano
,
 Pinto, por três meses,

o diarista lsaae Ferreira Costa.
_Fechando -provisoriamente, a 'estação

Formosa, distrito' de Goiaz......

N. 3.962-- Ao delegado fiscal do Te-.
souro Nacional no Estado do Maranhão.
com comunicação • identlea á feita Dei()
oficio n. 3.955, desta data.

N. :2.792 Ao diretor .Geral do De-
partain.ento Nacional do Comércio —
-Enviando congratulações pela Mia irn-,
pressão causada pelo H:yr°"O Brasil
atual" da autoria do Dr, earlos Alber-
to Gonçalves, profissional daqUolle de-
partamento e pedindo o obsequio de'

•mandar fornecer á Diretoria 30 exem-
plares emn português e 12 em inglè.3.
• N. 2.791 — Ao Superintendente do
serviço de Algodão — Comunicando que
á Diretoria acaba de fazer unia nova
remessa de - 2.000 estacas de \'ime Para
.o Inspetoria Agrieola da Paraíba • do
Norte.
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Ij:LA(:A0 DOS ÕÈ11tr.ROS SA.DO3 . DO Dl 3TRI TO rrix_r RA , PEIA ri 3TRADA	 ERRO t2EN MAL

Rio de Janeiro, 9 de dezembro da 1931. - Felix Salgueiro Vaz. - Visto. - H. Lõbb,

reinsterio da Guerra

EXPEDIENTE DO SR. XIINiSTRO

Dia • 9 de lezembro dc• 1931
• •

Ao Sr. ministro fie Estado do Traba-
lho, Industria e Conurcio, submetendo á
sua consideração o re q uerimento em que:
o reserviti:a do -Exercito Nicolan:IÇavita
sol :cita um lele de terras na colonia
"Candido de Abreu".

- 'Ao Sr. diretor de Engenharia, de-
clarando que se autoriza:

A demolição, pela Prefeitura Muniei-
. oal da cidade de, Nioac, da parte de pau
a Pique do quartel em rumas, existente
naquela cidade, empregando os materiais
resultantes da demolição , nos reparos do
que necessita O.  aludido ' quartel e no fe-
chamento do nate°, e as madeiras-.,gros-
sas como esteies e linhas na construção
das pontes em -projeto da estrada para
13ela Vista:

A enbrega ao - MiniSterio da Viação e
Obras Publicas do oredio em que_ fim-
dona a agencia postal em Deodoro, que
serve á Vila Militar, afim de serem nele

• feitos os concertos (1.3 que precisa e sua
'adaptação ao serviço telegrafico, deven-
do ser restituida á Prefeitura Militar a

'casa atualmenta ocu pada p ela estação
te1e,s7rafica daquela localidade.

- - Ao Sr. chefe do De partamento do'
•P e-ssoa l da Guerra: :declarando a lie fie&
aumentado de 4:0008000, sob- o regiaten

plass-as. e fj a.n. 4. qt ry2 coleecIfçtQ ao

3' •IlegiMento "de' Infantaria,' á Conta da
,verba S - Serviço de Intendencia -
Consignação Material - Diversas despe-
sas _21 - Luz, etc.. do aftual orça-
mento .do Ministerio da Guerra.

Da 10
•

AO Sr. ministro; de Estado dos Ne go-
cios da Fazenda, solicitando o pagamen-
to das quantias abaixo mencionadas:

No Tesouro Nacional:
4668666 ao 2" tenente Olavo Oliveira

Albuquerque (aviso n. 1.047.,)
1648092 ao- .ex-2° sarg ento José Demo-

trio de Mouar Ac•ciolv (aviso numero
1.04.8).

Na Delegacia Fiscal da Tesouro Na-
cional no Estado de Minas Gerais:

:170000' a Joye.14m Pedro Pereira
(aviso n. '1.046.)
• 1:1M000 a Alcides José . Ilibeiro (aVi-
so, n. 1.049.)

•-• Ao Sr. comandante da 5' Região
111ilitar, declarando que se autoria a
demolição do predie sito á rua 15 de
Novembro. na cidade de 'Paranagna„'e
cargo do Ministerio da Guerra, devendo
ser projetado, pêlo serViço de engenha-
ria dessa região, a construção de uni
novo, com o aproveitamento de materia:
do antigo edifico.

- Ao diretor .de Intendencia da
Guerra, declarando' que "as' amostras; de
gabardine que se' enviam, são as' que
devem- servir de "nadrãe para o Uniforme

categoria, sendo:
Cinza claro - calção e calca;

CSL.'•ur

Ministerio da Cm .; ia - N. 201 -
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1931.

chefe oa Daoartamento do Pes-
:-;eal da Guerra Der. aio-vos q ue apro-
o, para Publicação ro Loletirn do Exer-

Mo, a inclusa tabela. de indenização' a
s. ,er paga pelo oficia). praça ou funcio-
mui° civil que reid:r cm proprio da
União, a cargo da II:nerio da Guerra.,

Declaro-vos, • cutresim, que a renda
arrecadada. pclo comando ou chefe,, será
empregada do seguinte modo: 75 % TIOS'
C011eer.:G3 011 limpezas ditos .predios.
e os outros 23 'A recoibidcs•I á. Caixa
Geral de que trata o art. .3° do decreto
IV. 19.706, de 14 de fevere'ro deste ano.•

Declaro-vos, ainda qu7 f;ca sem efei-
to o aviso n. 769. (Ir. 18 de novembro
findo.

Sande -e . fraternidade. -. Leite de

Cosi .

Diretoria de 'Engenharia

ToLda(13, indenização e Pagar Dela
prat:a ou •Tuncir,narie . cRril .que

residir em proprio da União a: cargo do
Ministrei° da Guerra

LomI onde está a re part.:4h a alie,
penterv .o proprio - Percenta gem '•
'sobre os- vencimentos a 'ser paga .
Colegio Militar, 10
Forte de Copacabana, 7 r; .

:Fortaleza fie São .Tog o. 7 ç'á
Forte do Vigia..7 %.
Lal',oratorio. Ou.:•rn'•co, Farmaceutico

Militar. 7 •%.	 .
De C	 11.a-moinbo. a Realengo(inálusive),

A	 • 

•

„.	 ,

• 
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13;
31)
335

1.053
451
284
181
21)

'ys
111
213
4.15
2/1
4),
457

74
261
4 ;5
178

262
194
355

7.333
4.2)4

3.029

•
, Minisiterio da Guerra - Rio de Janei-
ro, 10 d dezembro de 1931 . - N. 805.

• Sr. chefe do Departaanenlo do Pes-
soal da Guerra - Tendo o Pasto Medico
da -Estação 'e Profilaxia mutuas baixado.
ao Hospital Central do Exercito um alu-
no do Centro de. Preparação de Oficias
da Reserva e havendo a d'irecão do alu-
dido hospital .solicitado o documento'
baixa e esclarecimentos sobro •a
sabilidado das despesas com o tratamen-
to, o die.‘tor do' referido centro. 'em ofi-
cio n. 455, de 27 dó outubro ultimo Con-

• solta:
1°, si os alunos do Cenho de Prepa-

ração diá Oficias da Reserva têni direito
a tratamento naquele hastal, quer a
enfermidade. tenha 'sido ou niio adqui-
rida em serviço;	 •

2•,-,e, no caso afirmativo : a quem cabo
'a responsabilidade das despesas do tra-
lamento -	 querimentos em que Antonio Silva  31 1931

•Fortaleza de Santa Cruz. .3 5..
Asilo	 Invalides da Puiria, 3 '',•"0.
Varte do imbui, 3
.Verte de Silo Laiz, 3 gc.
Fabrica de Polvorii, scm •Fitinaça,

3
Fabrica do Polvors da Estrela. '3
llegiEcos e circunscrições militares:
Zona urbana do La p itais. 5	 •	 •.
Fóra dessa zona. 3

• G:i‘..lades ou lorais do interior, 3
• Observações - Quando o ocupante do
proprio fôr viuva, o desconto incidirá
sobre o que a mesma receber das cafres -
publicos.	 •
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._,

Comp., 'estabelecidos em n Guiro Preto, e
o 3° sargento reservista Jos-á 'ne(i u e-

de •Iarvalho Junior. residente CM
Muzambinho. pedem.. res p ectivamente, ‘•
pagamento e ser nomeado'2," tenente do
ilxei'&.to.

-,Ao Sr. comandante da (3:ircunseri-
ção Militar, cemunicando mie o senhor
ministro de Estado da Guerra. p ar des-
pacho de 7 do corrente, transferiu a in-
corporação do sonLeado Getli Jansen, con-
vocado para servir no 11° Regimento° du
CaVataria independente, p ara . um dos
coroes de cavalaria da 1* Região Mili-
tar.	 -

• Requerimentos despachados_Dia 10 de dezembro de 1931
Ao 'Sr. diretor . cia Recebedoria do /Ag-

tr:to FNIeral, transmitindo para os efoi- Adonijah Pottes Valle, 2 0 sargento em
Los do Regulamento do Sêlo, o mcmon:al... serviço no Departamento do Pessoal da
em que Edson de 'Albuquerque Daltro Guerra, pedindo ser considerado com a

• pdae.sua reinclusão no Exercito, como • graduação' de • 1° sargento em que .sui
oficial.'	 •	 .achava. - Seja mantida a promoção a

.Ao Sr. delegado . fiscal. do Tesouro 1° 'sargento por ter s:da
Nacional no Esitado:	 •	 . Augusto Itiháiro dos Santos, Affonso
. •Do Amazonas e Torritoriu Acre„:„ lienrique.s de Souza • GoineS., Carlos- doi
comunicando, uni solução .ao seu ofird' Campos Gay e Waldomiro de Oliveira

,.n..3.86.01031. de 24 de abril, reiterado Remião, primeiro tenente S comissiona-

Pe l o da n 85, do 24 de . agosto unimos, dos, pedindo serem classificados entro
relativo s ao aforamento.,de um terreno os" alunos do 	 ano	 ,	 .	 .

sito á margem •esquerda 'da ilha. do Pa- • •	Indeferido; de •çordo coni o
• raná, .pretendido por . D. Joseph°. Cortez parece.r . do E. M. E.; * a:Si tuação . do re-

Palho2ta. de 'Oliveira .. que a interessada querente nãõ é iiidenLica a de •seu'colega
deve • apresentar- uma • planta em duas atoche Montelio • Aclu:. •	•

• vias, na escala do 1:50.000 on, •,aga1oga, • • 'Augusto HaddockoLobo, major mediai,
abrangendo os terrenos 'adjacentes e onde •• solicitando 	uma passagem para 'seu. ti-
fique assimilado o -terrená 'rim apreço;	 • lho -menor Fernando. de Bagé 'ao Rio..
-Da Minas Gerais, transmitindo para os - Indeferido, em • vista das diáposicões-

efeitos do Regulamento fi0 8é10, os re- • do decreto	 20:054. de 21 de maio do .

E .sVução vos declaro, que 'os alunos
do mme:onado centro têm direito ao• tra-
tainento gratuito na 'referido hospital
quando baixados. por doença, adati:rida
em serviço, "rendo a cUada indenização,
no caso de doença não contraída no ser-
vit,o, feita pelas pais. tutores ou pes-
siris idoneas assumido pelos ini,:sinos,
em declaração 'escrita, o necessario com-
promisso. •
.Saude faternidadc. - Leite de'.Cas-

tro.
EXPEDIENTE DO SR. DRIETOR
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Saco Saco Caixa

3 	
4 	
5 	
6 	
'7 	
o 	

10 	
11 	
12
13
14
16
17
18
19
20
21
23
24
25 	
26 	
27  -
28 	

1931 	
1930 	

Diferença 	

460
113
644
693
315
254
495
456
682
707
501
538
513

1.115
718
352
480
737
135
490
377
327
260
517

11 894
31.756

19.862

• • •

•

--
319
29

822
10

406
59

494
1.066

2
20
20

423
435

35
626
87
85

370
425
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337
815
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6.618

989

5
1
4
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1
1

109
173

2
10
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2
3
4
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2
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4

11
7

64

3
3
1
1

122
133
103

- 55
79

583
635

-
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3- 15
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161
133
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74
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;233

3.949
3.103

. 70

816

174

.	 -

• C.)

1.798
2.142

312
1.121
3.596

.1.781
• 6.274

2.487

• 1.003
-2.314
1.255
3.803
3.405

. 1.498

. 1.039
4.330

937
3.031
2.702

. 1.450
• 1:332

5:203
2.005

Quilo

98.664

41.183

57.431
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Quilo Quilo Quilo	 1

' 2.892 9.020 135
4.682 4.719 298
2.410 15.976 3.059
2.928 6.657 1.620
1.054 11.594 1.564
1.703 6.011 233
3.090 12.051 1.030
1.338
2.352

'6.170
12.332

'
s

3)0
300

3.249 17.223 126
3.176 7502 1.258

514 7.765 801
2.167 •	 5.955 788
3,665 14.332 783

. 4.651 9.106 655
916 .	 4.610 --

6.475 9.121 1.433
7.476 /2.193 950

10.315 1.650 350
2.831 7.460 180
7.469 10.001 1.077
1.168 13.242 420

.6.829 15.282 1.557
2.720 17.328

83.110 231;201 19.017
17.209 179.781 63.882

81..039 51.420 41.855

dejaneire, 8 de dezembro de 1931. --Telix Salgueiro-Vez.- Visto.- H. 'Lõbb.,

Ankrnio (Negado Pinto, 1° sargento
reformado, pedindo -reconsideração de
despacho sobre melhoria de • reforma. -
'Mantenho o despacho anterior. • .
• Antonio Mendes Goncalves. 1° sargen-
to rieformado, pedindo retificação de re-
forma -.	 Indeferido. A reforma do pe-
ticionarie foi concedida antes de ser re-
conhecido idoneo seu comissionamento
qual é nesta data cassado.

•Gicero-Raimundo de Souza, 1° tenente
de administração, • pedindo conversão* de
licença em dispensa de serviço: - In-•
deferido, de acôrdo "com a. informação.
da"D.' I. G.

Fernando de Luna Freire, 1° sargento
reformado, pedindo que sua reforma seja
de acôrdo com o n. 15 'do decreto nu-
mero 20.371. de 3 de setembro deste,

_ano. - Indeferido.
. • Francisco Nunes do-Almeida, 1° tenen-

te, desistindo de um . ped5do de licença.
• Como pede.,
• Godofredo Ernesto de Carvalho, pedin-
do 'matricula com abatimento no Colegio
Militar para um - Indeferido,
por falta de amparo. legal.

Heitor Carneiro da Cunha, •1 0 leniente,
pedindo reconsideração de um requeri-
mente sobre contagem de gráus.
Unhe o despacho Raterior. • •

João 'de Almeida, soldado da 6° Bata-
lhão de Engenharia, pedindo exclusão da

•Exercito. - Concedo. de adirei° coar •o
art. 8° do decreto n. 19.533, de 30 de

e-sei zembro de 1930,
, José Afonso Pinheiroi,. enfermeiro ci.,

1.:...nedindo frequentar, „9 curso cle.,

trata O . Quadro ' Permanente . de Enfer-
meiros'do Exercito .: ••--• Requeira anor-
tunamente.-

'Manoel Osorio Arrué Bacedo. 1° sar-
gento do 2° Regimento de Cavalaria In-
dependente •e Jaci Barata Jucá, 3° sar-

-gento,reformado, pedindo passagens para
desconto. - Indeferido.- -ern vista das
disposições do decreto n; 20.054, dc 29
de maio de 1931.

Murillo de Paula, 3° sargento radiote-
legrafista„ pedindo permissão para fazer
exame no Curso de Instrução- Militar
(Curso -de Oficiais da Forca Publica de
São Paulo). - Indeferido, em face da
informação do E. M. E. -

-•. •Romero.Kirchhofor,Cabral: 1°:tenente,
solicitando fornecirriento de animal para
desconto. - Deferido.

Severo Barbosa, major :_veterinario,
pedindo reparação de danos sofridos em
colisequencia de sua . classificação no
quadro de vetérinarios. Indeferido,. á
Vista do parecer da Secção de Justiça.

iOetavio Felix Ferreira e Silva, major,
pedindo exoneração do cargo que exerce
na Circunscrição Militar, - Não ha 0
que deferir. " .	 .	 .	 .

Orton•W.. líodirer :, -propondo a venda
de aviões e material.; - Dirija-se ao Go-
verno de .São Paulo.,	 -
. Othelo Corra de Mello eOliveira, sor-•
lea,do, pedindo .perMissão para tornar-
se reservista numa sociedade de tiro. -
Aplique-se ao -requerente o disposto no

- artigo 7° do decreto n., 10;533, de 30 de
dezembro de 1930,

Osmun.de de Almeida Vieira, 1° teL
nente comissionado, pedindo ser classi-
ficado entre os atuais alunos do 30 alia ,•
da turma de cavalaria. 	 Deferido:. o
requerente, uma vez terminado o curso
sem repetição da . ano, a partir do cor-
rente,deve ser classificado na turma dos

:atuais alunos do 3° ano da . arma flf; Ca"
vaiaria.	 .

Pedro ,Victorino -Marques,, sorteado, pe-
. dindo três m í.)ses de licença. - Indefe-
rido...•

Coronel do Exercite de 2" Linha Fran-
.

cisco' Augusto de Mello Sampaio, pediu-
do expedição de nova patente. - inde-
ferido; em face da portaria de 23 de.
abril . de 1896.

Grinauro Vaz de Loureiro, pedindo
inclusão nas- fileiras do Exercito, no
posto de 1° tenente.- - Indeferido. A
pretenção do requerente não se enguia-.
dra nas dispósições leagis.	 .

Ex-1° sargento Achiles de Andrade,
pedindo reineluSão.	 Indeferido. -

Ex-2° sargento ' Henrique Leopoldo dos
Santos, 'pedindo reconsideração de" des-

. pacho. - Mantenho o despacho ,ante-
rior, visto ,o requerente . não ter apre-
sentada provas que' motivaSsere altera-
ções do mesmo. ,

Ex-3° .sargento .ClareStino Dorneles
Rocha, pedindo reinclusão no Exercito..
- Indeferido por ter 'sido apresentada
fera do prazo legal.

Reservista Francisco Xavier do Paiva
Filho, pedindo ficar sem efeito o soa
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sorteio pela 1° Circ. R, - Não ha que
deferir, á vista da informação da 1°
(C. R.'

• Ex-1° sargento Hamilton Martins
'beiro Pessoa, pedindo reconsideração de
despacho. - Mantenho o despacho an-1.
tenor, estudado o seu pretens6. direito -
foi-se verificar Mie a sua caderneta - tem.
-falta de pagina, justamente onde devia
'referir. o motivo de sua exclusão do
.Expreito. .

Ex-musico de 1' classe Francisco .So-•;
lira!, pedindo reinclusãci. 	 Indeferido, _
Por ter apresentado o requerimento fora
-do prazo legal.	 • •

Reservista Antonio Neves de Meio,'
•pedindo 2', via de caderneta militar. -,--
•Dé-se por , certidão, na- forma da lei.

• . Estado Maior de Exercito
EXPEDIENTE Do SR. GENERAi, CREF.£

Requerimentos , despachados:
Benedicto Quintino de Almeida, 2°

sargento do contingente da Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais, pedindo
matricula no curso. de comandante de
-pelotão • da Escola de Cavalaria. - In-
deferido. (Em 5-11-931.)

Por esta chefia: • •
' Ednardo de Carvalho Chaves, capitão
aluno da E. E. M,, pedindo ser dispen-
sado de fazer a .prova, escrita relativa a
assuntos táticos, que deixou para rea-'

• I izar no inicio do proximo ano. -
-ferido .. (Em 942-931.).	 '

Ministerio do Trabalho, In-
•

dústria e Comércio'
Departamento Nacional:

•da Indústria."
ExpErnEWeE . DO . SR. DIRET 'on UH."

Dia 11 de 'dezembro de 1931

(Carlos Bernasconi (processo 4.904-29) -

e Bliering &: Comp. (processo 4.151, da.
931)-- - Satisfaçam a exigencia da
Secção. ,	 :	 .	 •

' :Vicente Zagatti	 (processos 3.544,
3:513 e 3.515131) e Companhia de Per--

fumarias Beija-Flor (processo 3,695,- de
1931) . .- Apresentem nova descrição
da marca,. • pondo-a de acôrdo com o

.
Ottilie Neuse (prot:esso 11.99 .3131) .-

Preliminarmente publique-se o - novo •
ponto ,•caracteristico.

Transferencias de marcas: •
• Albertino.Barcellos 'Ribeiro (processo
n. 7.465131) - transferencia para :seu •
nome das marcas És. • 390 e 397, • de Mi-
nas -Gerais) .- Anotem-se as transfe-
rencias, á vista da -informação. 	 • •

Manoel Alves Martins (processo' nú-
mero 6.743131 pedindo seja expedi-
da a certidão da marca Elephante, cons-
tante do processo 11.0911930, em nome
de Manoel Alves Martins tt, Comp. Ltd.).
__Anote-se, á vista dos pareceres.
, 'Arquivamento de pedido de •.privile-
gio:

Vicente • Zagatti (processo:5 5.449-30--
referente ao pedido de • privilegio para
"aperfeiçoamento no fabrico de flores
e corôas de • metal") . - Arquive-se por

, falta de-preenchimento de formalidades•
•.legais 'e de arôrdo com a determinação
do aviso li. 176, de 24 de- março de
1931.

Pedido de garantia de proridade:' •
Luiz Boucb, para "um pente eletrica

aperfeiçoado. - Deferido.
- Pedido de: patente de modelo de uti-
lidade:

J. Arunclel Leakey,, para ."Cabides de.
arame". - Indeferido, á xiSta, dos pa.-L.
receres..

Procopio de Alencar, 3° sargento do
3°' R. I., e aluno do C. M. E. 'F., pe-
dirtdo matricula na Escola- de Sargentos
de Infantaria. Concedo permissão'
Para se candidatar ao-ingresso na Escola
.de Sargentos de Infantaria, de acordo
com o disposto em aviso n. 781, de 27 .
de novembro findo. O rei:fuer...ente. deve •.•
ser submetido á -inspeção de sande e,
Posteriormente, a exame de admissão.
(Em 9-12-931.)	 - 	 •
- Roberto de "'Almeida Neves, aluno do
CeLl tro de Preparação de. Oficiais de Re-
serva. da 1°- Região Militar, pedindo fa-
zer exame, em consequencia de não ter
podido comparecer na ocasião oportu-
na, por motivo de doença, -.Indeferido:

• (Em- 30-11-931.)

••
"te.f



Merrel-Soule Company. Inc., da irar- de e outros (proc. 13.192131'- ciposi-
ca "Klim", para a classe 41 , - Registre- vão -ao pedido -de- privilegio depositado.-
se, á vista dos pareceres.	 •	 sob o. n. 10.5 ,H, pela Societá Italiana.

J. Teixeira da Silva, cia marca "Gru- Pirelli). Cyro Maselli (proc. 13.195131)
ta Bahiana", para as classes 41,42 e 424. - réplica ao recurso interposto pela
- Indeferido. Imita ainarea 6.527, . de firma Irmãos Mentem & C:0111p., do de-
S. Paulo. "	 .	 ferimento, • como modelo di.;: utilidade, •
^ A Leivas . Leite, da marca "Creoleiti- . do seu pedido de privilegio constante do,

na", para a classe 2. - Indeferido. Na processo il. 9:094120), Agcstinho Meri
possibilidade de confusão com a mana (proc. 13.162131 --; oposição ao peditIty
n. 21.759, desta Capital. 	 de patente de modelo de. utilid.ade, de-de-

TI. Azeved.o . & Comp., da marca "Va- positado sob o h. 10.585, por Alessio Mo-
ricyt", para a classe 3. - Indeferido. licone e Unge Nanni), Adindo (louça!- •
lia possibilidade de confilsão . com a ves Sobrinho (proc. 1.974131 Gab.), o

, marca n. 5.703, de Berna. 	 Pignalari & Matarazzo. - Juntem-se
EVald Lous, da marca "Mortel",• para aos processos.

a classe 2. • - Indeferido. Na possihili-	 SIA. Fabricas "Orion": Fabrica Na-
dade de 'confusão com as marcas nume- cional de Artefatos de Borracha, Timo-
ros 26.701 e 29.009, desta capital. 	 doro Putz & Comp., Ltda.. Benzo Bem'-

Seraphin Gonçalves & Filhos, da mar-. tello. Ferreira da Costa & Comp. e Ju-
ca "Calçado Rio!" para a classe 36. - . lio G. ,Germade.- - Preliminantente,
Indeferido. Na possivil idade de confu- juntem-se aos processos. 	 .

•São com a marca n. 26.653; desta caiu- 	 Aureliano Rames de Oliveira (tiro-
tal.	 .	 --	 cesso 13. .189131), Ginete Safely. ltazor •

Pearson Brothers ((l. & II.) Limited, Company	 (pron. 13.187131), Charles
da Marca "Mattamac ' para a .classe 36. Norchnann (proc. 12 . .928131), e Itudolr
- Renove-se o registro. 	 .. Xonig (proc. 12.750131) . - Juntei/1-

A. J. Caley & Sons, Limited, da mar-' se aos- processos.
ca que consiste na ' representação de uma	 The Union Gold 'Storage .Company Li-,
flor -de liz; para a . classe . 41. - 'Renove- mited (Proc. 12.997131) . -,' Junte-se aose o registro. . 	 processo e encaminhe-se.

C. F: •Boehringer & SOCIIIIR G. 1)1. b.	 Moraes Netto & CoMp., Ltd. ( pro-
II. Mannheim-Waldhoi, . da - marca et,sso 13, t(j8j3j) e Leclerc &, CO'. ¡n.o-
senofer", para a classe . 3. - Indeferido. - cesso 13.08013u. ---: Expecam-se- guia-,
Infringe os arts. 80 n." 7 e 84 il. 3 do • nos. termos da informan ão: -

Manoel Marcondes Mattós ç'proces-
so 13.114131), Sociedade Murray Limi-
tada (proc. .13.205131, Léo - Remas . d.3..

. Dia 	 de dezembro de 1931 	 .	 Azevedo. (proc. 13.20713.1) e INIonisen ...5:.
.	 .

regulamento.
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SEEID:ÇO-D11

MARCAS

Pedidos do privilegios de invenção:
Lniz Tolesami; Alberto Pauline- e 'José

Rugeri, para "Um novo aparelho para
mescla de ar e combustivel em moto-
res de explosão". - Deferido, á vista
dos pareceres.

Firma Wed. C. Sim is para ."Mom-/	 tão de guia", moutão-polia, e similar".-
Deferido.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesells
chaft, para "Processo de obtenção de
sáis metálicos complexos de combina-
ções aromaticas".	 Deferido. -

Dr. SeVerino de Souza Brandão, para
"Um novo meio de propaganda comer-
cial e industrial. denominado Pan-Jor-
nal". 'indeferido, á vista do parecer
do técnico.

Apoltinario Guimarães Mascarenhas,
para "uma tala para enrolamento de
tecidos e similares, em peças". In-
deferido, á vista dos pareceres. •
• Maria Fuehrer, para "um • sistema
para pender arreias", denominado
"Açor". - Indeferido,' á vista do pa-
recer.

Pedidos de registro de marcas: .
Corra da Cunha Comp., da Marca

"Ao Preço Fixo", para as classes 36,
37. -58 e 50, letra j. - indeferido. Imi-
ta a marca n. 411, de Minas Gerais.

Reynolds; Sons & Company, jimited,
da marca "Melrose.",. para a classe 4P.
- Renove-se o registro.'

Maciel Dantas & Comp., da marca
"Tentador", para a classe 48. - Re-
gistre-se, exclnida a faculdade de varia.m•
em córes, menoà para "Agua de Colo-
nia", pela possibilidade de confusão
nessa parte, com a marca 29.1 .33, 'desta
capital.	 •

Rodrigues Ferreira, da . marca' Aguas
do Irahy", para' a classe 48.- - . .Regis-
tre-se, excluida a faculdade cio variar
em tipos de letras. -

Alves Magalhães' & , Comp., da inárea
"Bi-Sulfureto de Carbono lndependen-
cia", para a classe 2. - „Registre-se, á,
vista des . pareceres: .

José Milani & Comp., da marca "As-
tildas" para a class•e 48. - Registre-
se, eicluida a , faculdade • de variar ' em
typos de letras.

Keniti Hanutoka; da marca "Cabide
Patente"; para a classe 50, letra o.- Re-
gistre-se, nos termos dos pareceres.

L. França Moutinho Júnier, da mar-
ca q ue.consiste . na letra Lenchrada por
uma estrela, e tendo ao lado um mono-
grama formados pelas letras E. M. J.
para aclasse 13. - Registre-se, - exclui-
da a faculdade de variar • em tipos, de
aciirdO com o •parecer do Sr. consultor
juridico.

Alfredo Fett & Irmãos, da , marca
"Principe", para às classes 41, 42 e ,43.
- Registre-se, menos para vinhos, por
imitar nessa parte a marca n. 1.531, de
Curitiba.

•

• Recebedoria do . Distrito Federal; me- - Mor •(proe. 13:07113s e Antonio Moura. .

.	 .
Comp.,

	

.	 .	 .	 .
anz matei & Irmão (proc. 13.01913 E)lio Conceição. •- Lavre-se o termo'.

Barris (proc. 13.175131,	 Expeçam_
Eortunato de Azevedo & Coinp., Vas- 	 guias.

conceitos, Carneiro & Comp. Granado .	 Max Nag•en (proc . 3 , 208. (31., __

	

& Comp., Matheus Aievedo,ternardino ferido 	
De_

F. Garnier, Edgar(' M. Rodri o
b
nes e"Ju-

regulamento	

-

art. 108, ietra b, do	 'anexo .	 so	 163131) .- --.	 ' eáliiti.ao decreto n. 16.264 de 19 de dezem 	
ves	 13-.	 Dé-se	 MI-

-	 lenticada.bro de 1923,- - os segUintes interéSsados: 	 Sociedade AI:unir-na Moinho • Smint ist aArtlitir Balfour &. Co. - Limited, marca	 (proc. 12.985131. -- Prejiininarmente,.Viaduct; M. À. Costa,- marca "Canni- junte-se mio proc?,sso. •
nha Izabelense"; Carnation Company, 	 ,Sáliin 1:arai-h (pro. 13.15513 t). -marca que consiste na representação de Preliminarmente,* Inicarninlie-se 	 Rece-uma listta de duas coroa", e Dias &

bedComp., marca "Superphone''. •
jos

oria.
i.l Ferreira (proc.	 3.206131) ..

.	 „ ..	 .

Mathew Azevedo (2 requerimentos) ó - Dé-se vista. 	 .
j. Goulart Machado (proc. 13.045131).Companhia• de Loterias Nacionais •• do .- Encaminhe-se á Recebedoria.

Brasil. - Concedo o prazo. Lavre-se o 	 . Dahne, Conceição & Comp. (proJes -
Carnation Coinpany (proé, 8.704131) . so 11.280131) . -- Preliminarmente, jun-

-,-- .Deferido. • . . . • te-se ao processo. .
Gordinho Braune SIA., Eduardo .Pe- . Leonardo da Rocha Pinheiro (pro-

reira .&, Comp. e Jantzen Knitting Mills. cesso 13.010131) . - Preliminarmente:
•L--- Publiquem-se. a noVa descrição. ''.	 sele o ,documentu.

São• convidados . a comparecer neste .	William • Ilenriy	 Smith (pro:!esso
departamento afim . de satisfazerem na 13.174131,.. Antonio da -Silva Couto •Iu-

diante . expedição. da respectiva ' guia, .o de Lima (proc.	 13.190131) : --.- tiè,:,:;.,
Pagamento das taxas *de . suas marcas vista. .	 .mandadas a registro, de acordo • eom o	 ..

Brunner, Conenna & Massaro (pro-

EXPEDIENTE no DIRETOR DA sF,--cçÃo DE PA.-
TENTES •	

.: Encaminhe-se a petição á Recebedoria,
- -1	 . e complete o requorente o sèlo do rela-
• Dia 11 de dezembro de 193) • •-. 	 brio e do desenho. ' • '	 .

- r. G. Earbenindustria Aktiengesells- 	 E.ridall° Esteve."; (proc, 7.100131). -
chaftt, Henrique de Morgan Snell, José Satisfaça a exigencia do tecnico..
de Maredd Dutra, José Silvino Meis, 	 ArquiVamento de processos de privi-

legies: . ,Ari Gelbcke e Manoel Dei • CorOna, Dr. ' • 	 .
Nelson de Castro Barbosa e Dr. Carlos	 Pierre Momoyer (proc. 2.357131, re-..
Ernesto 'Julio Lohmann. - -Lavre-se o ferente ao pedido de privilegio . para^
termo.	 ,	 .	 .	 "uma navalha d3 segurança;, Marbro-.

Maurice-Imer. -Publiquem-se as no- • Metal SIA (proc. 7.91_5j30, referente á
yas reivindicações.	 invenzão de "unia nova materia plastica

Luiz Cezar de Siqüeira (processo Para construção 3 decoração) e- Pirre da
n. 12.813131) - oposição ao pedido de Balinsky (proc. , 13.079131, referente ami: .
privilegio •depositado sob o n. 10.520, • pedido de privilegio para "um novo
por A	 G

	

merico arrido) 9 Julio G • GT'erma	 1processo de modo ãó- de uru nev -oe i,1. 

Carlos Soares. Cardoso Ba,rbosa, da
marca que consiste na representação de
um escudo e da palavra Barbosa, para •
a classe 41. ltegistre-se, excluida a
faculdade de .variar em tipos de letras.:

João Cagni Cezar, da marca "Expres-
so Socorro São Christovão". para as
classes' 6, 21 e 47. -. Registre-se.

Arthur da Silva Leitão, da marca
'Clarion" para as classes 8, 9 e 50, letra:
j. - Registre-se, excluida á faculdade
de variar em tipo de letras.

Joaquim Gavioli, da marca I"Mil e Uma -
Noites", para a clas:se 44. =Registre-4.
como reivinlie ub 	-
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des tinado a propagar--ase á 'grande .distaaa Descrição da marca para que, pediram;
eia . e a irrigar as sim  o ,solc)..—....Ano- registro Grana-do & Companhia, cietirlar'
tem-se as desistenciaa e ¡.t.l'olltvt;inse u., da a artigos da classe. 3 (deposito- nu-
rn rOèt'SSOS ...	 .	 ,	 %Mero .22.014, de 11 de dezen.íbro de

Nulidade de patente. . 	 -	 1931) :_	 .• .	 .	 .••
ria •73‘aen ttaaa , a: litithiessen kpaaaaa.... .. Consiste do nome de fantasia "Narin-

so 6.193131, solicitando fôsst . t autua°, • SePt i oo", seg uido dns 'dizeres Graoadd'a5;
"exofficien, a patente de inveno nume_ .Companhia —,- -Rio de Janeiro, separados
ro 10 , 544, - de ,22 de dezembro da •1927, -Po r 'um traço..	 . • • •
concedida' ti.•The ):,'Ieiselimann,i.aiwtny; A •Marea, que poderá variar .cle cores•

PtIra "Il ln no vo P 1'oce ;=s0 'P ara a labaira-- . e dimensões, servirá para distinguir um,
çã o de levedura") .• ---• Arilo i ,,, a:a-e , . • - • , produto de sua industria e comercio,

	

, - .-	 compeendido nO classe 3. 	 -

	

sacçÃo snA armtuAsan IN:MS -NUA E DE	 ..-....-.	 .
- Descrição da marca para que pediu

•, registro Matheus Azevedo,- destinada a
art.igos da classe . 3 (deposito • ri. 22'.015;

- de 11 de dezembrO de 1931) :	 • a ••	 •"
• Censiste cai imr; desenho representan:-'.
do uma bisnaga tendo escrito - dentro da
bisnaga a palavra caraeterislira. "Mário-
leal". De bico dá bisãaga são ,tiri14 . Ma
semelhando ti produto ii que estendendO-
se para a.direita vae cserevendo em' tipo
de letra ainuosO e duplo a palavra caraa.
cteriStica	 .. sendo que .Parto.
final dó L. desta palavra tern-Ardi, .em

-ponta e que vai, entrar no-nariz ale uma-
figura repaesentando a cabeça cleaim
mem„ desenhada atraco .fino e:-colocada-
ao lado . direito. 'Por debaixo deste dese-
nho, icem-se os 'seguintes dizeres em duas
linhas: Francisco Matheus A-zevedo e jrt
outra linha": Gnaratinguetá	 •seguir
um ponta preto e S. Paulo.

A marca,' que poderá-variar de cAres e
'dimensões, servirá para assinalar um.
produto farmaceutico, podendO ;ser ' usa-
da em rotulos, etiquetas, faturas, anuo-
cios, tabuletas e impressos. Clas,se. J.

Descrição da marca para •. que .pediu
registro -Mattieus;Azevedo. destinadaa-a aa--
figos .das Classes_ 3 e 41 .(deposito nu-
mero 22.0(0, de 11 de dezembro de'
1931) :•	 •	 .

Consiste em unia faixa tendo aPonta-do
lado 'esquerdo enrolada para baixo e a
-orada cio lado direito enrolada para cima.
Dentro desta faixa em tilo de letra du-•
pio •e' de fantasia, lê-se o nOme'earacte-
ristico "Milosan". Fóra da 'faixa -e Jogo
a seguir o nome c indicação da re-siden-

'cia cio requerente.
'A marcai,- que poderá variar de .côres

e dimcnaêas, servirá para assimilar are-
(lutos alimenticios• e lambem' uma lar-
imita - medicinal, pudendo ser usada, em
polutos, etiquetas, notas, faturas, anun---
cios, reclames e qualquer outor meio
propaganda. Classes 3 e 141.

••
. • Descrição da marca' para que pedit
ra-istro	 Azevada. -destinada a
firti:ZOS dlS classes 2	 41 (debosito nu-
mero	 U i í. ue 1h ta.' ileZelLG.Pro Le

1931)
. Consiste em uma faixa tendo a 'ponta

do lado esquerdo enrola-da para baixo
a a -ponta do lado direito enrolada para
cima. Dentro da faixa em tipo de letra
duplo e da fantasia, 13-se o nome cara-
eteristico "Cremil".

inarca que poderá variar de cts.-rea
diMensões, servirá para assinalar procal-

. 1as alimentares, uni preparado: fariniai
medicinal, pode•ndi:, sor em rotulas.
etiquetas, notas, faturas, annurios, recta-

, • mii e mais. matarial • de propaganda.
-Classes 3 e 11.	 ,

Desarição da Marca para que pediu
registro Bernardiao Gainier, desti-
nada a artigos da . ; . ta,, se 50 j (dely".sito

	

COlE Ite19	 ,	 •

(Art. 91 'do reg,illaine.nlo'
•

'ane-
xo ao .decreto	 16'.20•1; dealti

• -de dezembro' de 1923.) ' 	 '
Descriaão da • marca para que pediu"

.regi'stro a Co*:Manhia* da • Leternis Nacio- .
nai's' • do Brasil; •cielinacia • a artigos da
classe' 50-j (dePOsIto- ii. 22.012, de 11_
de dé'zcffibro de 193i) : 	 •

C,onáiSte nas palavras-"Loteria	 fira- •'
sil", em, caracteres de . aparencia :goli-
ca, cercados . por 'unia • yinbeta• rolou
retangular • forinada 'pna quatro a fios
grossos sendo os angulos" formados. por
um motivo de de,cidlo composto - de
folhas retorcidas e.pontos negros de ta-
manho variado. -Sobra os quatro f:os
grossos que forniam o.a quatro lado; do
retangolo -correm	 paralelo.a dois lios
Tinos formam:0"a parle • externa da

•
A Marca,. ue poderá variar em ati-

res e dimensões, servirá .parti - distin-
. guit, bilhetes da loterias de seu coMer•-
aio e será usti8a..• em 'reclames, carta-
zes, 'anuncies. tabuletas, notas, etc.,
como -marea'•"generi-Ja".- (lasso 50 le-
tra j"...	 "	 •

,Descrição•-'da marca para -que pedi-
. 'rum registro aY,aaconcellos,	 Carnr.:aira

-Colei)., , dcstinada a artigos' da -classe
3 - (deposito n. 22.013, de 11 -de dezem-
bro do 1931.) :

.Consiste elo um 'rotulo retangular. no
senticto . .lwrizontal, representado cio ne-
grd no modelo. , a;aresentacto, contendo,
em negativo, ag. . seguintes , caracteristi-
-cas:	 ••

Ao centro, na-parte Suparior, a dana-
mmaçao do. preparado: , -su-
blinhada por um traço °baio, lote, ex-
cedente da extensão. da denominnão re-
feriria;	 •Em plano imediatamente inferior, o
nome "Hildabeato" cai letras de grande
destanue, sendo que 'o . "11" inicial e -o
"O" final mais. sobresaam, porquanto
excedem em , altura 'as mais latras
nomo e o traço ' gim; súblinlia á denomi-
nação citada, para atingir . o primeiro
plano cio rottilc;
, Entre dois.'t L'a CO5 queLti-avessaliL. liO-
rizontainiento lodo o rotulo. estão, de_
pois, em dois planos conSecitiyos. cag se-
guintes dizeres: no primeiro. 'entre 'as-
pas. a designaçi'M di tastz-thelociment e , fit•
bril dos depositantes— "Laboratorio
Ilildeberto"; 'no segundo. a flama doa
deausilantes — "Vasa:ma:eitos, Carnei-
ro & C.C1111).

Por ultimo, 'na. base do Poro] a in-
dicação da' proveniencia do produto:
"Peruai-aboco —'lleaife.v

Caracteriza-se a marra dascrita pela
derremnação —lonantli ITildc•borto, pra-
vinda• da palavra de fantasia • "lomuth"
o do -nome "Itildeberlo", prós-ilida.. da
designação do estabe l ecimento flos de-
positantes. e peia dispos:a40 total lhas
dizeres no rotulo descrito. Classe 3.

n:22.018.-de-li de dezembro de' 1 93 1 ). f';
. 'Consiste numa •dupla eircunferencia -

e dentro dela veem-Se os seguintes de- '
senhos: ao centro o desenho represen-
tativo do deus . -Mercurio" emblema do
comércio, em busto e de -cada: lado_ do
caduceu lêem-se para a esquerda "Lam-
parinas" e para a direita 'Superiores".
Por baixo' do busto em curva lê-se
nome "Mercurio" em tipo de letra for-
te existindo de rada lado desta palavra
um circulo representativos de medalhas.
Por debaixo da' palavra "Mercurio" ent
quatro'. linhas atêem-se os *dizeres:
dústria Nacional de 13ernardino F. Gar•- • •
nica- S. Paulo", vendo-se de cada lado ,
uma pequena	 „

A -marca nue poderá variar de ce, ,. •

..tria e comércio do requerente.
-lamparinas .(elasse,A tetra	 .res e d imensões	 para assinalar

Descrição da manca para que pediu
registro Edgard M. lkldrigues, destina-..
da a artigos da ctasse 50-a (depósito
ri. 22.019, de 11 .de dezembro de,1931):

Consiste em: -urna figura' de forma
circular, composta -de seis . (6) eirc•uloa
concentricos; com os . ti-aços progressiva- •
"mente- mais cheias para'-- os de-- raios
maiores,termo ao ; centro uni desenho •
que mostra uma -armação de madeira.
á dual -estão colados, de um lado e de -
outro. oaineis de madeira, ,formando" vaL
zios internos. servindo esse desenho. pa-
ra mostrar como -é,.construida •unia'por-
da Õca. Denti o cio traço do maior cir-
gaulo.: • aestr,o ,os seguintes dizer-es: era
baixo, começando a esquerda cio dese-
nho da porta. eaerminando a direita:
"Esquadrias ocas', e em cima, começo,i •
do a'esquerdzi e termioando a .direita do
desenho da.. porta. "Marca registrada',
'em letras • Menores. Nos pontoa abaixo
des.critos acham-seem tipo grande, as
-letraS: "E', a esqr'terda do desenho da
porta, 'M", anu. cima, com as pernaã so
Jure o desepho da porta, e -11". a direi-
ta, lambem -do desenhe da porta.

Caracteriza a . marca escrita O em-
bleina, de que -ela se compõe, no .sel_t
todo, corno descrito, e que poderá varia
em côrès' e dimensões, e a denominação
-"Esquadrias 'Ocas", alijo uso 'exclusivo'.
reivindica o depositante, servindo a
rnarca - para distinguir' "esquadrias de sua
inicias-urja : e comercio, iiictliido na -class/‘
-50 letra' A„,

•
Descrição -da marca para 'que pediu

registro a firma Fortunato . de Azevedo
kk., Companhia, destinada a artigos dás
-classes 41. -12, -43 (depósito n. 22.020;
de 11 de dezembro de 1931) :

,Consistc: no , nome çaaacteristico "Ar-
mazem e Café' Fortuna" sobre um ree-
tangido onde se vê a figura em busto
de . Uma 1111.1111Cr segurando com as mãos
a roda da -Fortuna, sendo que o fundo
cio rectananlo é em sombreado ponti-
lhado.

A marca. que poderá variar era cá-
r es e• ciimensões, servirá' para distin-'
guir Os ' artigos de seu comércio . (exce- •

cerveja . vinhes_ii_farinlia de trigo), .
rmopreendiclos nas classes 41, 42 e 43.

Descrição da marca para que pediu
registro Julio Conceição, destinada a ar-
tigos da classe 50-,i. (Depósito ri. 22.021,,
de 11 de (lembro de 1931.)

Consista em um desenho. caracteriastiao
cii fórina de p.1, ia parte triangular, c'm
qual tê-se "alata-Mosaa", "nua cio

52'2 —
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- A marca, que póde variar em ares' à aço, destinados a devastar e polir as pa- uma peça terminada cid -boleto, enr unia...
- dimensões, serve para distinguir um dis., lhas de milho. • 	 ranhura ou cavidade na outra barra oupositivo para matar moscas, na • classe 50,	 C — Um aparelho estilo "Base fixa", peça que recebe á peça de inserção,

letra ,i, da fabricação e comércio do de_ . no qual é assentado os rolos de borracha, sendo o bordo engrossado desta ou bo-
positante.	 laminadores de aço e rolos de -esmeris. leto, provida ou não de rebaixos, ali-.	 -.	 , nhados em uma ou nas duas faces pia-

Descrição da marca para que pediu	 Pontos característicos • dainvenção nas do boleto, dando a aparencia de uma'
registro Jantzen Knitting Mills, 	

pr
-destina- para "um processo para a rapida eoco" disposição denticular, de modo - que,

da a artigos da classe 49: (Denósito mi- nomica manufatura de estruturas ou • apertadas pela ensa as paredes da ra- •
ITIOPO 16.697 , de 26 de março . de 1930.); clementes estructurais, com chapas cie nnura ou cavidade contra, esse boleto

Consiste na palavra •"Jantzen". em tipo aço laminado ou de qualquer metal ou assim preparado, se produz uni vercia-
manuscrito, acompanhada da represen- liga laminavel, cujas partes compo- • doiro - engastamento mutuo entre as pa-
tação de uma bailhista descrevendo á ne.rdes são re

sem rebites, parafusos ou cavilhas,
unidas ou ligadas entre redes em contato, ao longo de toda a

junta, pela intromiSsão do metal maistrajetoria para um mergulho.
A marca, que pode variar em cores e para a qual_ pediu privilegio Henrique mole das paredes da ranhura nos rebai-

d	 Se Morgan nell . (depósito n. 10.768, sos do metal mais duro da peça de.in-dimensões, serve para distinguir trajes	 dezembro de O31) :	 serç	 N

	

ão, abertos no	 ieto da mesma, ede 11 de	 1	 .de natação. Classe 49. 	 1°, . um sistema de manufaturar - ou assim fica impedido todo escorrega-___:
fabricar estruturas ou elementos es- mento longitudinal entre, as litras peças.Descri	 mçã	

____
o da arca para que pediu truturais, com barras' ou chapas meta- IV, tun sistema alternado ou modifi-

re,gistro Eduardo Pereira & Comp., de,- licas que são laminadas' á feição, ser-- eado, em que a disposição denticulae
tinada a artigos da classe 42. (Depósito \vindo umas - de peças de inserção ou acima referida e que consiste na distei-n. 21.555, de 19 de outubro de 1931.) 	 peças-macho, com um dos bordos • cá- buição de rebaixos alinhados e numa - ou--Consiste nas palavras caracteriSticas grossados á semelhança "de boleto . d t .-, 'rias duas faces do boleto,' é substituiva' -kriiiiio Guiné". • •	 trilho ferroviaaio, e outras seriando de . r1a . manufatura ou fabricação de todas

O cliché da marca tem o formato de, peças. para encaixe contendo uma ra•. as peças e conStruções referidas no mi-
rim retangulo quadrado, onde Si, nota, do l1,..ihura • ou cavidade mais oue menos pro- mero anterior, põr uma outra disposi-
lado PSquerdo. uma mulher com trajes • ueda on..tie penetram aquelas. As pri- ção dada ao engastiudente das peças

meiras, que são as peças de inserção, macho e femea da junta ou emenda.de campo, tendo em uma -das IllilOS 
uma devem ser feitas com chapas de .aço Esta outra disposição consiste em dar as

cesta cheia de caixos de uvas e a outra mais duro, do mais alto limite de elas- estampas, do ambos os lados da alma ou -
mão apoiada em uma parreira ,carregada tic,idade, . e as . segundas de aço mais peça de inserção, a forma Ondulada, cora
de uvas, que se acha atrás e por cima da mole. A formação da junta ou emenda, uma flécha que varia de uni quarto a
citada mulher e que se estende até a ou. reunião de duas chapas em angulo, um oitavo 'de polegada, e numa lar-outra extremidade do desenho. No meio e de modo rigido e invariavel, opera-se gura que não exceda de doze polegadas. -
firri cima do citado retangulo, neta-se introduzindo a peça cie inserção ou As estampas abertas, com esta forma.uma esfera :feita de •pequeninos caixos peça-macho, de aço mais duro, na ra- 

• nos quatro blocos de compressao • em--de uvas e onde se 16 as Palavras que con- nhura ou . cavidade da peça-femea, de • pregados 'para comprimir 
,as .pziredes da. tornam a mencionachi- esfera: — Expres- ..aço mais mole, e comprimindo as pare- ranhura contra o boleto da p k ça de ig-•ão maxima.. de qualidade. Eduardo Pe-. . fies dessa ranhura, de fórma adequada serção, uma vez debaixo •• da - grande, .reira & Comp..Em unia outra esfera, que e caracteristica, contra 

. o boleto da , pressão da maquina hidraulica. dão áse acha dentro desta, nota-se a -palavra :peça de inserção, de modo que essas junta constituida pelas paredes da ra-
"Guiné". Em cima e em baixo desta pa- paredes, turvadas . sob gramie . pressão rdiura e, o boleio a fórrnar ondulada, qua .lavra. vê-se -duas estrelas. EM. baixo da . :sobre o „boleie, cobrem-do .completa- produz uni verdadeiro engastamento . .
4,strela • inferior, vê-se as palavras. — • mente, e as suas fa -ces internas e trens- entre essas paredes em 'contate," ficandoIt• :, ri p j1 nei1 .0 -- Em vol ta da •- citada .Versais ficam no mais perfeito contacto assim impedido o escorregamento loa-

. esfera- nota-se-, alguns raios corno se fO.:- . com a _peça de inserção. As juntas gitudinal das mesinas; e. 	 . . .
.sein sintilações de ,sol. No centro o no - assim formadas, além da rigidez e in- V, uni sistema mie manufaturar ou fa-
meio do desenho •e pouco acirna da citada. - Variabilidade, sfio impermeaveis ao ar bricar • todas as peças e construções

• já•sfera,' lê-se os -seguintes dizeres:- — e á 'agua, ficando -assiin -• impedida a esoecificadas nos numeros: anteriores.• Vinho de mesa." Na parte de-baixo mio de- . .formação• de , ferrugem nas faceá em nos quais são usadas , as secções usuais ---- sonho, nota-se urri peoneno retarmulo . contacto; - ., 	 .	 das barras de aço para paças de tração.- onde , se lê : — Engarrafadores: ----Edu- " - 2", um sistema que codsiste, em fe- o de compressão, adotando-se sempre o .•
ardo Pereira & Comp.. ,-- lina 'Seniolor Chave aS paredes . da ranhura ou • cavi- tipo de emenda ou junção de barras. que
*Pompeu ns: 3 e 35. ----- Mn de Janeiro.- dade da peça-femea em- torno do boi mio , consiste na ineei'ção ou • introdução do
Estas palavras estio. escritas em' linhas . engrossado ou turgencia, ou boleto da bordo engrossado de tuna, com fórma do -
borizontais e ao lado direito da citad peça de •_:inserção, com duas operações boleto de trilho, 'imo uma ranhura ou ca-• -'	 -'a: -
Moça.' • -	 suéessivas . Na primeira ()pernão aque- vidade que a outra apresenta, aperl are-

A marca que póde :variar em caies 	
..	 .

ao-se a parede ou paredes chi rzinhura ou mici-ra em seguida, por meio rim grande`	 ,	 •	 o
cavidade a uma conveniente teomeridora pressão obtida - com prensa hidraulica:dimensões,. servirá' para distinguir -• vi- .•

imhos de seu cornéreio, podendo tarnbain que permita, com 'pressão moderada,- apli- as paredes da ranhura ou cavidade anu-sei : ite„ea, me i leeee „ sewe imp eeeses e • car essas paredes, 0.111 contactoeperfeito, trai o boleto da chapa de iiiserção, sol-
. rotrilagem; de : (malquer fórma. - assim - sobre o boleto de paço -de insere:".o. 'O dando-se após isto, per proceseda et ira-
corno munem- letreiros de qualquer es- • aqu echn en I o das paredes da rii n hora. zas. oa hei 'o, , das lEli'Vdeti da iambo ra .
pecie. Classe' 42. • -	 .	 - 'faz-se ao ine,ono tempo coe a barra ou coro a peça de inserção nas linhas das. .	 .	 - viga desliza rubro os suportes quando juntas.	 -	 .	 .	 .sner..s:o lin oras-rumo rqg l'N'..ENr.;:(-1 . 	 eteàada na _prefisa.•	 •. .	 •	 .1..l.-11.e prodesao é usado para todas as -• Art. lá do negulamento ane,a, -ao de- • 	 •
er a to n..16.261, de - 19 . de dezeinbro de'	 'ç Segunda operação, ou ,segueda -fase armaduras com barras comuns MI . elia-
19 93.	 .	 .	 da operação , consisi e eni deixar - es- pus para . formar vigas ou , barra.; com-j;ontos , t. a •reeferief íces dos- men inree . filai:. e barra ou viga, ce passá-la, adi postra destinadas a resistir co.;- esforços -

seguida, nova mente pela' prensa, desen- de tração e comPraasão, O nos e isid1 : 4-1-Mama o:, ifitl •tliillZiC i f. ','.. na	 inVaneãn	 de„ vim] imaminn pn ia p industriafizne50 • volvendo então grande pressão, . na. com- mentos, e obtem-se por este• modo bar-
prea..ao das paredes da ranhura corara ras de gr and o ,ripsidés e resistencia;da na lima do milho racional. denoinin-da.	 o boleto Po ceda -dupla operação; em	 Vf. uni sistema para manufaturar ou ,— nalmnlin":°" faz ol)(;t''' ria Pa1(''" duas fas';, s, O

'- 

nieial nada sofre, é obtem- • fahricer todas as peaas e comi niçõei .. n. 18.6 98, e para . a qual requereid pa- se uma . junta ou emenda- perfeitilmente CIIIMPradas na; minieros. ore-e (lentes,tente de nielhorameotos José " dá -Ma- -i.e-1 4-a i e . for!e , e mais r	 nas es 	 do que -	 quais as chapas, resisCindo á com-cedo Dura, ,josé Silvinó Mais. Ari Ge'-- a propila chapa do boleto; 	 r.rte•.siin ou á , tração. São emendadas porbelze e Manoel Dal Corona (d , pósit o nú-	 30, um sistema para 'manufaturar meio de enanixe, is :o é, 'prairtendo--se ouva .° . 10.676, de 11 de , dezembro de . ' ou fabricar treliças comuns, 'reticeo	 ela- bordo a ncaiXar de uma das barras e --1931) : -	 .	 - -- dos -em geral, vigas de alma anela.. introduzindo em urna fenda ou renhura' A -- • Pina S' I.C'. de rolos de hora "bil , simples e - comriostas, barras simples e ou encaixe aberto ou preparado na ou--que pela , sim disposieão tem a proprie :- . compostas, piu'a 'tirantes, eecoras e co- Ira é fazarido corpo C.árli e:il. .N.:-: vigas -dado de servirem ,do prendedores' - e . tunas, e as mais peças de construção , assim . compostas, são em geral do tipo ..	 ,tradreo:etadirre. da palha. . - - - - . '- 	 semethante, nos "quais as emendas, jun-' duplo fé, e -a chapa que lhe serve de• - 1, ma 'e...1 le (11. raloa . de Ps!-.1.•,.. e ' - ções.- ou reuniões de peça-, ou barras; se iilma, e que não é inserii-la- nas mesas, .-
eilirWres laminederes,• com navalhas de faeileSenapre pôr meio de inserção de . pôde 'recehar, P gr estam:me:em, salien- .
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(,iás• et» superficies curvilineas, alonga-
das ou não; cmitinuas OU ,descouf inuas,
pai relatão  a um mesuro eixo vertical, e
que, em .cOrtes normais ao eixo
oão arcos de curvas mais ou aproxima-
do,: de . ai:ed.! . de e 1 re aio. inando-se
essas sanene:as a impedir O itexao da
•Uiapa;•

• ruo sistema de manufaturar ou
fabricar todas as peças inetatzeas enu-
meradas nos tt L1111 1 '1 .0:3 precedentes, com
e emprego de solda eletrica ou a gaz,
,iginoo esta t.--oltia como reforço. e meio
auxiliar de solidarização das peças cm
contato, permitindo elevar ao mais alto
gráu a resistencia aos esforços simples
e combiaades de tracão, compressão e
cisa 11) mil c 1C o.

O filete de solda estendido ao longo
da junta não sómenle aumenta a resis-
tendia aos esforços •referidos, mas lam-
bem -irupcd a pene_tração da ferrugem
na junta.

• uni sista= de manufaturar ou
fabricar todas as peças enumera las nos
nomero.2. precedentes, nó qual as partes
compone;:t...s das peças que .•.quer

ir ou c.ompórx re reunam o abraçam, por
zne:o de te..e.;:ão,• para form:-,r inna mon-

• 'da ou junta rígida, endo em seguida as
par:es • que farinam (.:•sai junta soldadas
Por proJ,esso elicaz, não só para dar

rejsten n ia á junta ou emenda,
como Lambem preteg-C;.:-la com es.z a soldt.
— 03010 so fosso uni si., /o epo , to á fer-
rugem e corrosão, permitindo obter
dessa fôrma tuna junta, ou emenda 'sã, e
diaradora; .	 .

IX, una sistema de manufaturar eu fa-
titica r tad is as . , peças enumeradas nos.
muneros precedentes, com chapas de aeo
lamina: :0 , ou de, qualquer metal lamina-
va', .sudo as 'niesas das Vigas laminadas.
de :Maneira que nas suas margens as
chapas. ficam . dolwadas •em um duplo

• sentido,. formando paredes paralelas.
cujo esnao intexinedio constitúe unia

• ranhura profunda ou caviulide.. fechada
assim do lado da dobra. Havendo uma
ranhura ou cavidade cai cada margem.
da chapa, são duas as peças de inserção
ou -chapas que• podem trabalhar , á. fra-
ção •á campressãn ou rã cisalliam'ento; e
ponetrando na cavidade .ou ranhura, - es-
bis são- comprimida somente do lado •da
parede externa da inuma. A mesa supe-
rior da barra . assim formada; que
bul;ar,

tu-
á laminada, recebendo uma cur.

vatura ; ou "canelhura que a faz milite.
mal ; resistent,, á' ficxão,- tendo além
disso' uma • secção .transyersal -propria
receber lima chapa de' reforço -nu de co-
bertura, de maneira _que os herdes des-
ta, que se -encaixam no- esp:ico interno
que ficá entre" as curvas ou dobras que
constituem Os paredes internas das . ra-
nhuras," podem ser. fortemente soldados
com a mesa;	 •• •

- X,. uni .sistema de manufaturar ou fa-
bricar todas -as- peças enumeradas nos
numeres; precedentes, e que consiste . em
laminar: scparadamente as ,mesas o às
peças de inserção, sendo estas de matel.
rial mais duro; com um limite de elastir
cidade maior; ..

XI, um sistema de ligação ou emenda
das- peças componentes' de_ vigas e alma
'cheia, treliças 'comuns . 'e 'reticuladas, e
quaisquer arMaduras Metalicas,para tra-
balliarem,sob a ação de ,qiiaiSquer esfor-,
coa: ..endo a3 . chapas de ligação 'ou .ernen-
d a laminadas á feR:tio, -,de aeôrd,o com os
caracterisLicos do presente invento, com
peças de . .hisercão e de.eavidade ou ra-t
-mhuras receptoras, que se comprimem

fortemente por meio de pren/a hidrau- - Finalmente reclama os beneficibs .da
liea, composta essencialmente de 'uns Convenção Internacional, visto ter sido
aparelho compressor p.incipal, o de ou- o mesmo pedido de privilegio depositado
trcs orgãos secundados para fixação /tas -na Rez)artição de Patentes da Alemanha,
peças, e deslocamento da viga que se em 13 de dezembro de 1930; sob n. 115
quer conap6e ou armar, 'todos acionados 1 J. 190.3G.
• pressau hidraulica por meio de era-
oc-los de ação dircta, ou por intermedio
de org.ão3 transmis3orea. Assim: um em-
bo:o acionado por agua sob pressão co-
manda, por meio de bielas, dois Peque-
nos 1.01os que atuam sabre a alma ou
peca de inseção, e suspendem suave-
mente a viga que se vai armar, de ma-
neira que as paredes da ranhura se ao-
loque111 uni posição. justa em relação ás
estampas de compressão; um• pequeno
'aparelho colocado externamente á pron.-.
sa, avança longitudinalmente- carregando-
a viga, e comandado por tuna corrente
que passa em um tambor dentado, que
por sua vez comandado por um embolo,
acionado por agua sob pressão, estando
O tambor e o embolo invariavelinente li-
gados á maquina, e uma volta do tambor
ou roda dentada corresponde ao passo de
doze polegadas do aparelho, que
quanto avança a- viga para se colocar em
Posição 'na mesa da prensa para se pro-
ceder ao . encaixe da junta,. em sucessi-
vas operações; uma prensa de ajustador
comprime a alma.da viga a armar,- se-
gurando-a -contra. os rôlos inferiores
para 'impedir ,que essa alma . flexione,
quando -as estampas entrarem em ação;
duas prensas de ajustador que compri- •
men-i as mesas contra a alma. Entra
agfira era ação o embolo principal acio-
nando as estampas para compressão'das
Paredes -da ranhura ou cavidade contra
o boleto da peça de inserção ou alma,
que ó. ao mesmo tempo sustentado pelos-
rôlos 'doe a elevam , comandados pelas:
bielas' articuladas: nd. embolo 'já referido.
Terminada e:da operação,- afrOuxam-se,
todas as prensas. que 'comprimema viga
verticalmente e horizontalmente,- e acio-
nam-se, di g o, aciona-se- o aparelho . ex-

lerno . que.faz carninhar a viga, e assim
inicia-se um novo cielo de . operaçties;
• XII, "vigas em' treliças ou reticuladas,
vigas' de- alma 'cheia e quaisquer arma-
duraa - metalicas, para resistir a quais-' _	 • .
• esforços produzindo solicitações . -(*) Pontos .caracteristicos da inven-
simplen ou combinadas,. cujos clementes ção 'de "Processo de extração de celulo-
ou partes sejam construídos, compostos., .se das plantas", pára que pretende pri-
emendadás ou ligados pelas formas e vilegio de invenção Arthur• lisas (depo--;
maneiras .descritas na exposição e . nos sito is. 10.755, de .8 •do dezembro (1e.
nimieros precedentes. o destinadas subs- •.1931) 	 -	 •	 .
lancialmente 'aos varios n objetivos descri-	 Processo de extração de celulose das,
to-5. - - em exemplificados nos desenhos plantas para 	 fabrico de papel, viscoso
juntos. • (seda artificial), e outros fin-s indus- -

• triais, caracterizado pelo fato de sub-
Pontos caracteristicos do Melhpramen- meter as plantas primeiramente a uma

;to' introduzido na invenção de •"Prepa- cogo em solução fraca alcalina ou
ralo para a destruição de moscas", que calinaterrosa (por . exemplo soda causti-!
faz objeto da patente depositada*,sob o ca a 1% á temperatura ebulição•duran-.
n. •10:707,, e para o. qual .pediu patente "te um determinado tempo, afim de dis;
de Melhoramento a	 Varbenindustrie , solver .as materia.s não celulosicas mala
.Aktiengesellschaft . ' (deposito n. 10.-769,• • facilmente soluveis, tais coino, por exern-.
de 11 de, dezembro de . 1931) ..•	 plo; o amido,a dextrina ., ' o assucat a

Melhoramento introduzido na invenção : pediria, mate
-
ias corantes e 'outras,

de , "Preparado . para e destruição , de retirar por sução, ou outro modo (Mal-
moscas". que faz objeto do pedido de quer,' o liquido das 'substancias não di•s- •
privilegio depositado sob n. '10:707. em sdNidaS, constituidas . . principalmente
25 de 'noverfibro de' 1931,'' caraeterisado tlaS- matarias não' celulosicas ,' ditas ligno:-
pelo fato de empregar Como dissolventes saS, 'e submeter estas ' a outra coçãonu-

:epara es agentes 'inseticidas,' em -vez de ma temperatura mais elevada - (suprioe.
paroleei *ou seus . produtos 'de distilação a 130° C) em uma solução (a 4%) con--
total . ou, parcialmente hicknogea' clás, oleos tendo hidratas,. ou carbonatos, ou sulfa-
Minerais,- alces 'de alcatrão ou oleias tos,' ou sulfito, ou sulfuretos alcalino
Sinteticos analoo.og 'ou seus -produtos do'. 	' * •	 • • • • •	 •

distifação, total ou parcialmente hidro-	 " t (*.)'  Reproduzido por •ter sido . publi-k
genadas.,-,	 • -	 Cada com incerreOes,; - • - 	 •• _

Pontos caracterislicos ' cia invenção de
"um novo modo de empregar em fera
peutica . substancias niedic•amentosas o
qual consiste na injeção dos ingredientes
necessarios para sua formação e solu-
bilizacile, d&dro cio organismo", para a
qual requerem priyilegio os lks. Nelson
de Costra Barbosa e Carlos Ernesto. Julio
Lolunann (deposito' n. 10.770, de 11 de
dezembro de 1931) :

Um novo modo de empregar em
terapeutica substancias 'medicamentosas,
o qual consiste na injeção dos ingredi-
entes necessarios para sua formação ou
solubilisação, contidos -numa unica am -
pola e em veículo oleo ou outro liquido
adequado, em ,que os mesmos ingredi-
entes não ficam dissolvidos, formação ou
solubilisação estas que- se realizam por- .
tanto no interior do organismo. 	 ,

2. Preparados terapeuticos feitos de
acôrdo com o ,reivindicado sob 1, desti-
nados á injeção com o fim aludido.,

Pontos caraeteristicos da' . invenção do
"Processo de obtenção d.e vias públicas
de argamassa cilindrada", para que pre--
tente privilegio Maurice' lmer (deposito
n. 10.336, de 14 cio agosto de 1931)

1. Processo de obtenção de vias pú-
blicas de argamassa cilindrica, earacte •
rizado pelo fato do cascalho meudo ser
cilindrado com uma materia de ligação
hidraulica, bituminosa, tal como uma
mistura de cal, alcatrão e cimento, em
forma de pó, devendo o conteúdo em
alcatrão não ultrapassar a 15% da mis-
tura, trabalhado de - modo' usual com'
agua- e finalmente cilindrada de novo.- -

Finalmente, reclama os beneficias da
Convenção Internacional, visto -ter, sido
o mesmo pedido de privilegio deposita-
do na -Repartieão de Patentes da Aio--
manha, em 15 de agosto de 1930, sob o
n. 19 e P 157.30.

•`..	 .



Departamento Nacional
do Povoamento

O Departamento Nacional , do Povoa-
tento está chamando a apresentarem--

se no Centro Agricola em Santa Cruz.
dentro de . oito dias, os abaixo relacio-
nados que requereram lotes rurais nes-

• v.! centro. A ordem de chamada obedece
á ordem cronologica da entrada dos re-
-f¡uerimentos no departamento.

Juvenal Ferreira da Silva. Aristicles
\lves das Neves, Djalma Silv, Antoniô

,,-losé da Silva, Sebastião. Ribeiro de AI-
cicia, Mario Cordova, Manoel Alves da

Emilio Pineschi e José de Souza

EXPEDIENTE DO SB,. DIRETOR

Diretoria ,do •Patrimanio ,Xaelonal
EXPEDIENTE DO SD. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia '9 de dezembro de .19:31

:tose Maria da Silva Couto, pedindo
tran sferencia. para seu 'nome, dos ter-
renos á rua dos Bonds de Sepetiba, onde
se acham construidos os predios ns. 23
a -13 e rua da 1.3(kt. Vista, na Fazenda Na-
cional de Santa Cruz. -- Séle. prelimi-
narmente, os documentos de fls. 2 a 7
e 13 a 17, e volte ao despacho. (N. 1.472
— 23 — fls. 111 — 1. 3) .

TRIBUNAL DE CONTIQ
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-- Ao Sr. administrz:dor .do3 Correios do
, Ceará :

N. 3.397 — Cdmtinicartdo qual o periodo
-a nue se refere a proyisIo .n. 270, de :8 de
'anho de 1921,	 .

— Ao Sr. diretor da Estrada de F...:rro Te-
rezopol's :	 ..

N. 3.393 — Devolvendo a2 a via ^ de em-
penho n. 159, de 14 de'r:gcsio último. .

--Ao Sr, diretor da Despesa Publica
N. -3.3)9 — Solicit;mdo ser encaminhado

ao Tribnnal o conhecimento relativo ao re-
colhimento ao Te-ouro Nacional, de iéis
1:535$555, de ajuda de cust g recebida pelo
engenheiro losè He7ce da Silva, afim de se
resolve; sobre a F.1.11 incorporação ao saldo- •	 .da verb 3 p copria.	 .

— Ao S,.. delegado fiscal em Goiáz:
N. 3.403 -.Comunicando, para fim de e- e-

cução, ter sido ordenadt a alienação admi-.
Dia 10 de dezembro de 19:31 	 nistcativa de caução de D. 'solina d'Abaoia

Veiga, ex-agente do correio de Corumbi. •
Ao Sr. diretor do Patrimonio Nacio- 	 .— Ao Sr. delegado fiscal no Piauhi: •

mil:	 Requerimento ilespachado	 N. 3 401—Devolvendo o processo dc com-N. 3.710 — Comunicando que a -au-.	 Dia 10 de dezembro de 1931	 provação, itilg:clo . legal,,, do .. adeantamentoxiliar de 2' classe D. .Maria .1pparocida 	 d 3 0 103, feito ao porteiro dl Administração
Sampaio, transferido deste 0.1 ("Portamen -	 1):. Granadeiro Junior p e dindo (er- dos Correios deise. Estado, para. despesara.	 3to pa	 essa diretoria	 a r, acha-se licencia- ti 	 espeito do Sr.' To 	 ITrhnno ri- no 2 -, trimestre deste. ano. 	 .da, para tratamento de sande, . em pror- guieira. — Declare a mi til t hm e em k il 1 e

— Ao Sr. deleg /d g fiSC.11 no Para:rogação.	 requer.	 N. 3.492—Devolvendo o processo de com--- Ao Sr. diretor geral de Expediente
D
	pfovaçlo, julgado le.g.al, do adeantimentoe Contabilidade do Ministerio do Tralla- ExPF.MIENTE 1):), SII.	 D:Uri-0;1 SECH.'7.TÁD.10. de 1:0k3,1 Ato ao na2e dt Comi s.).'o Fun-Mb-. Industrio e Comercio: 	 ,	 dadora - da NuCteo Colonial «Clevelmd›,N. 3.720 — Comunicando que. com a.	 Dia 30 il;., novombro de 11-31

extinção da 3 :̀  secção desta diretoria ge-
ral, os inoveis que a guarneciam forniu	 Ao s i . . ,Iire;or da Es?ola Superior (1,, 	 — Ao Sr. dele-rado fiscal_no Ceará:

N. 3 401—Devolvendo o . prpcesso de com-distribuidos pelas secções restantes.	 Agricolturta e Medicina .Volorinarja: 	 provação. hilgido legal, do adeántame-ito— Ao Sr. zelador do Nuelon 'Colonial	 N. 3.389—Devolvendo, para diligencias, de 50)5, feito ao porteiro dessa,D degicia,"Cruz Machado" — Porto da .1.11ião — es documentos relativos ao pag,ameato de para despesas no 1 0 tiirricst,A deste ano.Estado do Paraná:	 45$ á Companhia Telefonica Brasi'etra. •	 —. Ao Sr_ d:degado fiscal ,ipp Pataa.j. : •:N. 3.720 — Mandando comunicar ao —Ao Sr. diretor geral do Serviço Flores-	 N. 3 401—Devolvendo o processo de c -om-
Sr . Pedro Demetrio que endereçou ao tal do • Brasil:	 provarão, julg do Ir gal, çi g .adeantamentoSr. ministro do Trabalho urna carta so- 	 N. 3.393--Sci:ci ando, afim de resolver de 13:C0)3, feito ao inspetor dos Serviçoslicitando uni lote nesse nucleo.	 coroo sobre o adiantamen.o de 1:000:: ao ecre- de PovoarneiCo nesse Estado,' para, despe- •reservista, que deverá reconhecer a fir- 1.ario dessa dtretoria, se: informado qual a sa.s .a seu cargo no 2° trimestre do correate -ia do documento que prova a sua (pia- esta ção pagadora da re crida i a pórtancia. 	 ano-.	 .lidadc. tio reservista, para depois sor ro- 	 •	 ,

— Ao Sr. delegado f'scal . na Paraiba:solvido . 0 assunto.	 —Ao Sr. diretor da Receita Publica: 	 N 3.403—Devolve-do- o processo de com--• Ao Si'. diretor geral ' to Expediente	 N. 3.391 — Comunicando o .regist:o do provação, julgado legal, do' ad ,:an ainento,e Contribilidado: ,,	 acordo celebrado com a Prefettura Mun:ci- •de 03:270.;;, fei:o ao rispetor de aluaos doN. :1.727 — ilostitnindo, informado pai da villa joã.o Pessôa., no E c tado do Para, Patronato Agricola «Vidal de Ncgreirbs•,pela .'k' secção deste departamento, o pe- para a a'rrecadação do imposto de consumo paia despesas a seu cargo no 2° trirneStre
j n lído que faz frei José Maria Aurtrim. sobr::: energia eletrin. na , mesma locali- cle.te ano.

para serem entregues aos missionarios „dade. .	 -	 - •	 .
— Ao Sr. dele, vado fiscal cmSergipedominicanos de Conceição do Araguaia,	 — Ao Sr. diretor gerai de Contabilidade	 .N. 3 4)5—Devolvendo o processo de cárn-lOcal ,e material do . 'posto Redenção In- do Ministerio da Guerra:	 provação, ..julg :clo legal, do adeantarnentodigena, fundado pelo Serviço de _Prote- 	 N. 3.392 --,-- Devolvendo o processo rala- de 11:834, feito ao tesoureiro do Distrito

ção aos Indios; na ilha (lo Bananal, no tivo ao paçantento de 330.11:;03 ao sar.cntc- jçln:afico nesse Est z do. „ para'-despe,derio Araguaia.	 ajudante João de Souza Berquó, de ajuda da material no 1° trime g tre deste MIO.	 _custo vencida em 1928, visto que só a Dele-	 -- Ao Er. del ecrado fiscal no - Rio Grandegacia Fiscal era São Paulo, poderá informar
' Conselho Nticiohal do Traballtzr, 	 se foi efetuado o pagamento á conta da dis- do Sul:N. 3.497—R emetendo o processo mi :lado*tribuição do crédito competente.

Segunda Seceão	 —Ao Sr. diretor da Despesa Pelgiica:	 rom o muerimento de ,D. Nocinia Vianna.
Barcellos	 a toN. 3.393 — Solicitando serem procedidas	 , pedindo .rnada de contas de

*

'	 .

ExPED1ENTE DOSE PRESIDENT

	

	 , com a possivel brevidade. as anulações pç- seu marido, o ex-fiel de. armazoin- da Alran-
didas pelo Ministerio da Viação- . no aviso dega de Pelotas, 'Ernesto da Fontoura Bar-

° Presidente do Conselho Nacional do n. 905, de 4 de julho deste'ano.., 	 cenas, afim da sereia' levantadas' as.contas
Trabalho	 —Ao mesmo:	 do'aludido responsavel.	 • -

N. 3.394 — Devolvendo, contas informa- - . L-Ao Sr. adMinistrador . doà Correios de
_Vendendo ao , que. foi resolvido pelo ções prestadas pelo Cartorario deste Tribu- São Paulo:- 	 • .

N. 3.493 — Remetendo as' :Provisães deConselho Nacional do Trabalho, em nal, os oficiosas. 49 e.72, d.s'te ano, rela-
sessão de três • do corrente mês, no re- tivos á situação, para com a fundo de mon- quitação, expedida 3 a .2aVár de -Antonio Al-
querimento, CM que a Companhia Era- tepio civil, do Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro ves dá Aguiar Fagundes, João Franco Ca-
siléira de Eiiergia Eeletrica, para o fim da Luz, diretor, aposentado, do Laboratorio' mafg° • Lucas Evangelista de.Azevedo..Mct-
d.e facilitar o calculo e escrituração da de Analises. 	 . •	 ta, Emidio. Chiarelli, 0:yrnpio - dos Santos
"quota de' preNiidencia", de que trata o 	 — Ao mesmo :	 - •	 .	 Ferraz; Fortutiato Giovanini...Ruth Gaivão.
art.. -10 do dec. n. 20.465, de .1 de- ou--	 N. 3.395— Declarando não constar, para 	 — Ao Sr. diretor da Despesa Publica:

1\1: 3.409 --tubro último, j5ede. autorização- para, na nenhum efeito, na folha. de pagamento dos.	 : Declarando quais os venci-
eobrança da Mencionada taxa, despre- aposentados do Ministerio da Viação, de mentos que competem no corrente mês ao

30 escriturario deste Tribunal, bacharel Ray-, zar . as frações inferiores a cineoenta; 1926 .a 1923, o nome de Al'redo Ferreira
réis, cobrando na razão de cerra- réis in- dos Santos, engenheiro chefe de distrito , inundo Amora Maciel. 	 .

— Ao Sr.--dele,./ado fiscal-em Goiás:tegrais as' superiores a cincoenta réis, da Repartição Geral do3 Telegrafos.. . . .,
resolve. deferir o citado requerimento, -, — Ao Sr. Dr. Raymund0 -tioMes Gondin, 	 N. 3.410 — Communicando; para o fim de

mo_ irtedi-. inspetor da Alfaridega. d.o Maranhão : 	 execução, ter sido oidenada'ar, alienação ad-fixando a presente norma co
da geral ás -dentais empresas sujejttts ao-	 N..3.395.— Agadecendo a gerdleza.da co- ,.aninis rativa da caução de Herculano Sebas-
N,gimen do alluMo derreto.-.... .• ...	 . - Anttniczção.

	 -não da Silveira, ex-coletor federal em Bota-z	 - , •..	 .	 .. fine ..•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PRESDENTE

oara despesas no 2 , triTe;tre de , te ano.
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— Ao Sr. prs,sidente da Colifissão Cen-
tral de Compras:	 •

N. 3.411 —Comunicando sobre a maneira
com que são feitaspelas•dependenCias•deste
Tribunal os pedidos de material necessario
e que para - o proXimo • ano serãci propostas -
a S. Ex. o Sr. ministro-presidente - novas
normas; de . módo a habilitar . essa Comissão
a reunir todos os artigos iguais para 'a cole-
ta dos' preços.	 .
• Ao mesmo:	 •	 •	 •

.N. 3.412 — Respondendo ao oficio nti•
mero 3.246, de 19 do mês de abril, sobre
modelos dos livros incluidos no pedido
a. 1.571.

— Ao Sr. administrador . dos Correios do
Amazonas:'
•N. 3:413 :..—Solicitaido diligencias "afim de

ser solucionado . 0 processo de tomada de.
contas n. 23.940,-de Antonio • Lima, agente
embarcado dessa administração. • 	 •
• •	 Ao Sr. delegada, fiscal ••'cm S. Paulo: 	 •

N. 3,414— Remetendo para diligencias, o
processo de tomada de contas n. 23.867,
de Jose Jorge Rodrigues, escrivão, da cole-
toria federal 'de Cerieiro.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
rais: - •

N. 3.415 — Remetendo, - para diligencias,
o processo de tomada- de contas ri. 10.645,

•de Fortunato Gonçalves Pinheiro, encarre-
;gado da arrecadação das rendas federaes
-em S. Mignerde JecuitinhOnha:

—Ao Sr. diretor da Repartição Geral dos
Telegrafos:

N. 3.416—Transmitindo uma relação -de
-saldos em poder de responsaveis, -no total
de 1.175:3793392; que figuram no balancete
definitivo dessa repartiç-lo no exercido de
1922, afim de serem levantadas as contas
dos mesmos responsave's. • •	 .	 •	 •

—Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 3.417—Solicitando •a remessa do co -

-ah:cimento a. 7.837, afim de poder. ser in-
corporala ao saldo tia verba propria a im-
pera ida de 1:200$, de a'aula de custa re-
colhida pelo engenheira da Inspetoria Fe-
deral das Estradas, Carlos Caminha -Sam-
paio. -

—Ao Sr. presidente da Co riso Central
(12 Compras:

N. 3.418—Comunicando ficar o P essri-
turario deste Tribunal, Se iisinunda Soares
Baptis'.a, designado para ser substituta M-
urillo,' autorizado a assi ia: a: requisições
de material a serena fitas a C .4S1 COIlliS31o.

—Ao Sr. agente da estação D. rettá 11;
da Estrada de Fero Central do Brasil:

• N. 3.419 -L Solicitandó uma passagem de
1" classe, ida e v ,c Ra, desta Cspiüal a Belo
florizont.;, ao 1 0 e criturario deste Tribo-.
nal, José da Rocha Gim es, era serviço ex-
trawdi entrio de tomada de contas no Estado

' de Minas Gerais. 	 . .
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cicio, por ponta da verba, .consignação e

sub-consignação indicadas na clausula
primeira em cujo crédito fica empenha-
da e, nos exercicios vindouros por conta
dos creditos que. para tal fim forem con-
signados- no orçamento. • • •	 -	 • •4

Clansula nona — . 0 presente contrato
'Sé terá vigor si fór registrado pelo Tri-,
bunal de Contas, não se . responsabili-
zando o Governo por indenização algo-
ma si aquele .Instituto denegar regis-,
tro..	 '

-Clausula decima — As • dúvidas que
porventura surgirem na execução do
presente contrato, serão resolvidas por
arbitragem, escolhendo cada ..uma das-
partes seu árbitro, dentro do prazo de
sete dias. Si os arbitros escolhidos . não
chegarem a • acórdo, cada . urna das, par-
tes dentro de igual 'prazo, indicará dois
nomes e a sorte designará dentre os qua-
tro o desempatador. EmqUanto • não for
resolvida a dúvida 'sujeita a arbitragem,
o contrato será considerado em vigor
para todos os efeitos.

Clausula decima primeira — O pre-
sente contrato está isento do pagamen-
to do galo Proporcional, cobrando-se, por
este termo a taxa de duzentos reis por
linha a qual se refere o Regulamento - do • .
Sêlo. .	 •

'E, para clareza: . e validade do que aci- •
ma fica estipulado lavrou-se no livro 10° •
de contratos •desta Secretaria de Estado,
o presente termo pelo qual é cobrada a
taxa de duzentos reis por linha, c, que
depois de lido e achado conforme, vai
assinado pelas partes contratantes já •
mencionadas, -pelas testemunhas José
Daniel^Gomes de Castro e Armenio De-
metrio Ayrs,s de Souza e por mim, Jorge
José de Lima, 2° oficial da Diretoria
Geral -de Contabilidade da Secretaria de
Estado dos Negocios da Agricultura, com
exercicio na 1' secção da mencionada
diretoria geral, que o lavrei.' Rio de Ja-

•neiro, 9 de dezembro de 1931. — Mario.
Barbosa Carneiro, encarregado do expe-
cliente da Agricultura, na ausencia cio
ministro. José Alves Pinto .Guedes.
— José:Daniel Gomes de Castro. — Ar-
'mento Demetrio Agres . de Souza: —
Jorge José de Lima. Estavam coladas
duas estampilhas federais no valor de
218000 (vinte e um mil réis).

EOTICIARIO
Tesouro
dia 15,
terceiro

:,	 •

labilidade da . mesma Secretaria, de Es- gistrO do presente contrato pelo Tribu . •
tado, designado por decreto de 5 de de- nal de Contas.
zembro 'Corrente pelo Chefe do Governo Clausula oitava . — A • despesa com c
Proyisorio • da . Republica dos Estados pagamento . da gratificação prevista na
Unidos - do Brasil, para responder pelo clausula anterior, correrá, no atual- exer
expediente: do Ministerio da Agricultu
ra na' ausencia do respectivo ^ titular,
doutor Joaquim Francisco de Assis Bra-
sil, por parte do Governo Federal, e o

senhor José Alves Pinto Guedes, .acor-
daram o seguinte:	 •

Clausula Primeira — O Governo P.r6-
• visado - .dá Republica dos Estados Uni-
dos, do Brasil, tendo ; em vista o estabe
lecidó • na'hei número mil Seiscentos á
seis do vinte e nove de -dezembro de
mil novecentos e seis, artigo setenta e
dois, letra "J" e seu paragrafo unico,
da ,lei número dois mil quinhentos e
quarenta e quatro, de ,quatro de janeiro

• de mil novecentos e doze e' o estabeleci-
cio no paragrafo .unico, do artigo sexto
do decreto número dezenove mil seis-
centos e vinte e seis, de vinte e seis de
janeiro, retificado pelos de numeros
(FOZ011OVe mil setecentos e vinte e- dois,
de vinte de fevereiro, dezenove mil oi-
tocentos e quarenta • e oito, de dez de
abril e dezenove mil novecentos e ses-
senta e dois, de oito de maio, de • mil
novecentos e trinta e um, verba decima
setitna "Serviço do Algodão" — consig-
nação "Pessoal" — II — Pessoal con-
tratado — sub-consignação número qua-
tro — para pagarnento do'pessoal téc-
nico, etc. resolve contratar o senhor
José Alves Pinto Guedes para para Ser-
vir na qualidade de preparador de labo-
ratoeio da Secção Técnica •da Supérin-

. tehdencia do Serviço do Algodão. -
Clausula segunda --- O senhor José

Alves Pinto .Guedes, daqui por deante
denominado --. contratante obriga-se
a desempenhar todos os trabalhos e in-
erentes á função de preparador de la-

•boratorio da indicada secção.
Clausula terceira — O contratante

terá sua sede no Rio de Janeiro, .fican,
do sujeito'	 -Rtodas as disposições, do e-
gulamento do Serviço do Algodão que
estiver: em vigor e que lhe forem apli-

- caveis: a juizo do ministro.	 •

Clausula quarta	 contratmate fi-
cará responsavel nos termos da legisla-

, cão_ em vigor, pela guarda e conserva-._
çao dos bens e :valores que lhe forem
entregues para desempenho de suas Lua-
eões, inden isando o Estado pelo que ex-
traviar ou inutilizar por culpa sua.

Clausula quinta •— O' presente con-
trato terá . a duração de três anos con-

.	 lados da d	 ,ata do seu registro pelo 	 • i0	 -
bunal -de Contas, podendo ser renovado,- •-

•IiERmos  DE coNTRAT0 si aSsim convier ás partes contratantes
ou recind 	 em qualquer -tempo, : por

• iniciativa do Governo, si o. contratante.
MINISTERIO DA AtatICULTURA deixar de corresponde:1. aos deveres do -t Na yrimeira Pagadoria - do

seu- cargo ou não forem mais necessa-- -Nacional serão • pagas, amanhã,

. D ire icria Gend. de Mrieultura • rios os seus serviços; e, por inidiativa do as seguintes folhas do decimo

'foi rim de. contrato. seli;bssao entre	 . contratante si iissim lime convier, & yen- dia util:

	

Governo Peovisorio da Republica dos do neste caso dar aviso com antecedeu- . 	 Diversas pensões 'tia Marinha, de A
Estadrs 'Unidos^ do larasil e. o senhorc iad e. trinta dias. .	 .	 ,	 -, a Z.	 •	 -

Jose Alves Pinto Gu edes. para servir	 . Clausula sext'a — Durante a vigencia .	Notas — Os liagainentàs antecipados

como proparzuior.. de LfdlOratorio 
da . do presente contrato não poderá o e011.7.. são expressamente • próibidoà.. Asi pes- .

Secção Técnica da Superintendeficia tratante exercer qualq -ner função reinai- - sems que, por qualquer ia-nativo, dei.karem

O , SerN• iço (to Algodão,.	 • • --	 la

	

.	 ,	 ,- crada pelos cofres publicos sob pena de, de receber no . dia marcado na tabela de
ser este contrato imediatamente - recin- pagamentos, serão atendidas no oitavo,

Aos novei dias do Mês 'de • dezembro dido. --	 " .	 • • decimo sexto • e . vige:imo segundo - dias-
do mil novecentos e trinta e una, pre- . 	 Clausula se'tima — Como -.remunera- . uteis.
•sentes na Secretaria de Estado dos 'Ne- :ção de seus serviços perceberá o con- 	 Expediente para efeit0 de pagamento:• -

gocios da Agricultura o senhor Mario tratante a gratificação mensal . de sete- das 11 ás 16 horas e nos sabados das
ilarbosa Carneiro, diretor geral de • Con- centos mil reis, .a contar da data do re- 11 ás 15 horas.	

.,

•

• ''.?"11'
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria da Meteorologia- Rio de Janeiro-E. U. do Brasil
Em 12 de dezembro de 1931

Previsões para o período de 14 horas do dia 12 ás 18 .horas do dia 13
Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Bom passando a instavel a6 correr do dia já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura:

Ilaanter-se-á elevada. Ventos: Variaveis predominando os de norte a léste já sujeitos a rajadas.
Z.i.stado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom passando a instava' ao correr do dia já sujeito a chuvas e trovoadas. TemPeratura:Manter-se'-á elevada.

_ _ Estados do Sul - Tempo: Instaval. Chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada, salvo no Rio Grande, ()ale declinará dedia. Ventos: Variaveis com rajadas possivelmente fortes. 	 .	 .	 -
TTT- A Diretoria de Meteorologia do Rio de Janeiro avisa que o litoral eitre d Rio da Prata e parte,de Santa Catarina estájeito a ventos fortes e variaveis.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 11 ás 14 horas do dia .12

O tempo decorreu bom em todo o período. A' noite foi menos fresca, mantendo-se a temperatura elev`..tia ae ara. As me-
dias daS temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal foram: maxima 30.2 e minirna 20.6 e as registradas
no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações: rnaxima 23.8 e minima 20.8, respectivamente, ás 14 hs. e 5 hs. 10 e mi-
nutos. Os ventos foram variaveis predominando os do quadrante sul, frescos.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 12 de dezembro de 1931 Observações das 24 horas precedenÈes
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Temperatúa
do ar. E

tl,
Tempo e fenorneno3

O. >.

c0

Manáus 	
Belém 	
São Luiz (X) 	

757.0
57,7 0.0

26.0
27.0

c
0.0 NE

o
-2

9a
2a

32.0
33.0

23.0
'210

4.0
0.0

lo
13

B
BCn,,, 0

Barra do Corda ..:
Grajail (X) 	

55.6 0.3 27.0 -1.0 2 2a 34.0 23.0 0.0 8

Terezina (X) 	
Fortaleza	 (Poranga-
' ba) (X) 	
4uixeramobint 	
Sobral (X) 	

59.8 23.0 0.0 E - 5 9b 31.01 24.0 3:o -1 lo
Iguala (X) 	
Natal (X) 	 "
João Pessôa -	 58.4 0.1 29.0 0.0 SE 2 5b •	 30.0 23.0
Campina Grande (X)
Goiana 	
Pesqueira	 	
Olinda 	 .
Garanhuns (X)......

59.3-0.1
57.2
59.8

-0.6
--

29.0
23.0
28.0

0.0 E
-2.0 NE

E

2
8
2

2a
5a
5b

-
Chão

B
B turr-.

- 31.0
31.0
390

18.0
17.0
25..0

0.0
0.0
1.0 1

Fernando Noronha..
Maceió 	

59.0
59.0

0.1
1.6

27.0
28.0

0.0 E
0.0 NE 2

5b Vagas
-

28-.0
•	 29.9

24-.0„ 0.0 13
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracajú .	 . 	
Propriá 	
Ondina (S. Salv.)

•Barra R. Grande:
Caetite 	 • ..
Ilhéus 	
Caravelas (X) 	

59.9
59.5
58.9
57.2
60.9
64.3

1.0
-0.6
1.0

1.2
0.1

28.0
28.0
27.0
26.0
19.0
26.0

0.0 NE
-1.0 N
1.0 N

--- 	 C
-2.0 SE .
- NE

5
5
2
O
2
2

•

2b
9b
5b
9b
9b

-	 -
Chão	 •
- -
-

Vagas

1
1

1

29.0
34.0
29.0

•	 34.0
27.0
30.0

22.0
17.0
23.0
19.0

-19.0
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.	 0.0
0.0
1.0

21.0
34.0
8.0
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lo
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lo	 .
Belo Horizonte 58.9 0.6 23.0 :1.0 NE 9a :29.0 20.0 0.0

lAot

Januaria (X) 	
Teofilo Otoni 	

-São Lourenço  •
Cambuquira 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
juiz de Fóra 	
Golaz 	
Catalão (X) 	

56.9
58.5
58.2
59.2
58.3
59.1
59.4-1.6

0.4
-

-0.1
O 4
1.5
0.9

25.0
24.0
23.0
22.0
21.0
24.0
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1.0 NE
C

0.0 E
0.0 NE
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1.0 NE
1.0 C -

2
O
2
2
2

.2
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Sa
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1	 '

B

1
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31.0
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22.0
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_ 16.0
10.0
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1.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
6.0
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13

400,.
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13 13
13
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Cuiabá 	 ,~séfe
Corumbá (X) 	
Aquidauana 	
Bela Vista 	
Vitoria 	
V. ltapemirim 	

755.9

53.1
51.6
60.4
01.6

-0.5-
--

-4.3
-1.2
1.0

28.0
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25.0
24.0
27.0

'13.0 N

--	 C
-2.0 E
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0.0 , C	 ---._
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o
2
2
0
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2a
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9b
5b
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-
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..
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29.0
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17.0
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20.Oa
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•0.0
0.0
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Q.0

1	 .	 .
A :-.:
1	 ''

,B ,,B

I
A
1 ".

B

-
S"..."Z
Ao 2
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Capital" Federal 	 59.7 0.6 4.0 2.0 C.	 • •
Campos 	
Parará do Sul 	

60.0
59,2

1.0
0.6

•	 27.0
25.0

1.0
1.0

C'
NE ••

Friburgo 	 59.1 - 0,9 -1.0 C
Petropoli .3 (fechada) 	
Rezende, 	 	  58 3 0.2	 24.0 -	 1.0 C	 •

Terezopolis --	 	 59.0 1.0	 23.0 N.
Cabo Frio 	 60. t .12	 25.6 1.0 -.-
Angra: dos Reis 	 38.3 02 •:5 0 1.0 5	 •.. -
S. Pardo 	 57.3 0.9	 52.0 0.0 -
Santos 	 	  58.2 •-0.7 •• 25.0
Ribeirão Preto ...... 55.6 -0.8	 280 1.0 R
S. C. do Pinhal ....
Faxina. 	

53:7
55.5

-1.3 - 24.0 -1.0 Ni:,	 •
SE- 	 •

Campinas 	 56.7 -1.0	 27.0 1.0 NW-
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 5¡"¡À •	 -1.6	 20.0 -1 O C
Paranagun . 	 58.5 24.0 -2.0 C-
,Guarapuava (X) 	
Palmas 	 56:7 .	 19.0 -	 NEI
Flor ianopolik(X) 	
Lage.s 	
Herval Novo (X) ."	

56:7 -1:3 18.0 -4.0 NE,'
-.

S. Francisco 	 58:2 -1.0	 25.0 1.0 NE
Xanxerê 	  55.5 -1.3	 - 20 G -1.0 NE
Porto Alegre. 	 56 .1 -3.5	 23.0 0.0 C
Uruguaiana • 	 55 O -- •	 23:0 --	 C
S. Vitot .	 	 56.2 -	 23.0 W
S. Luiz 	 55.0 - - -	 22.0 NE
Mo ntevidéu 	 56:6 -	 21.0 W
Erre nos Aires 	 54.9 -4.5	 24.0 6.0 NE	 .
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 12 de. dezembro de 1931
	

Observações das 24 horas precedentes

• .
As temperaturas maximas.verificaram-se em Jaú com 38 grátis cent.

A temperatura minima verificou-se em Passa Quatro com 10 grãos cent.

Observações -Estado do céo: em dec'huas de c'eo enzo5erto, • de 0, total n e. 113 li /1,,, -1 1), 10111 n :lb enzra'nrtg ; ' ã) nuv.„.

altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tem ao - 8, bo ir; Br, ha n apás 1:remir:aná° ; 1, inzerto; A, amei-Mor ; . Aí, - miu. Feno.
menos diversos': O, chuva ;' T-trovoada: :-::chuyiscot; OC) nevá secca; = nevoeiro; á granizo; -K trovoaiii coai reiampigos; <
,relarnpagos; _Ia ventania ; C-N. orvalho; "ag; aguaceiro; go, geala; lis, 111,y solar ; h!, halo lunar ; C3, C)(33 solar ;` cl, Cor3.1, lunar;.

44 . arco Ws.	 '	 .	 .	 .	 .	 .	 • . .	 .	 .

• •,	 .	 .. 
Os. numcrosi:-.dicativos da força do vnto*ret er: 11 -32 á Eseoia Beaaforl, cie O C31113 a • n ui-h. A deaslitle da; ina.ne503 é

 •expressa pelos expoentes 0; fraco e 2,. forte.	 .
.	 ,,	 •	 •	 _	 .
.	 Nota- A: pressão barometrica acifi-Se relazila a 3 , C, no nirel da m ar e .1 graviálle narm d. X iralica qae *náa foi ter.e5Llo cb

,	 ..

despacho telegrafico. Os .dados constantes do prerente baletim esti) sajeib; ..i retrizaz io pelo:, nwas 1113331É3.

Sinopse do tempo ocorrido cru todo o pais de 9 ha:as do dia 11 ás 9 horas do dia 12
,	 •.	 ,

• . Zona Norte - Nas 24 horas o tempo decorreu instayel, com chuvas esparsas-em Baia e Pernambuco. Hoje as $.1 noras o iempc

era bom, salvo na Baia onde se . apreáent •rva iastavel. A temperatura foi es.tavel. Sopraram ventos, de norte a leste com rajadas frescas
esparsis. Nio é feita a sinopse do Amuaria ;,• Pará, M rraahlio, Piauí, C2Ará, Rio Grande do Norte e Paraíba devido a falta de infor-

	

- maçOes meteorologicas, 	 .	 .	 .	 ,
•

Zona Centro - O tem'po nas 24 horas foi bom salvo em,Golaz, Espirito. Santo e alguns pontos de Minas onde decorreu •pertur-•
Indo com chuvas. Hoje ás 9 horas o tempo era bom exceto em Goiaz e ESairito Santo onde continuava pertarbado. A temperatura
wfreu ligeiro declinio em Minas e foi estavel nos demais Estados, Os ventos sopraram de norte a leste fracos. - - 	 -	 • .

Zona Sul - Nas.24 horas o tempo decorreu instavel com chuvas e trovoadas esparsas rio Rio Grande e bom 'nos demais Estados.'
A's 9 horas de hoje o tempo apresentava-se incerto no Rio Grande do Sul e bom nos demais Estados. A temperatura foi estavel.
Sopraram ventos de norte a léste ¡faces. Não é feita a sinopse- de Santa Catarina devido a deficiencia de informações meteorologicas.,

Nota - O serviço telegrafizo foi bom, salvo o dos ' Estados referidos que foi fraco. • •	 .	 .

Nota - A presente sinopse foi elaborada co:n 03 d3.135. re:e3i303 dl r.?.12 neteirolugiza, alt 13 11 U3:43.

.
Discriminação das zonas : Zona norto --E;t1:1a3: A111?.303;, Pará, ‘1;:a .fli3, Pilai, Ceará, Rio G:'artia da Norte, Paralba,.

Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zo ta Ce.atro - --3;talas: . tini; à:: xis, bia:, M..tta 0:3330, C3ftrito Salto e Rio de Janeiro,

, .2nnn Sul - R;t3.103: São Paale¡ Para.ii, Sant4 Cal:ui:13 e Rio Grande do Sul .



1	 3.000	 1 4.000 . 5.000

NR 7 -
NNE 7 -
N	 d NW

3.453 ias.
3 .153 ins.
1.550 ms.
6.750 1113.

1 .940 nts.

\V	 4

,	 .
Estnks Hora

•	 Altitudes

203 593 1.033 • 1.503 2.000

Fernando r °ronha (X)...' 10 hs.
Quixeramobint (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olin	 (X) 	 9.30

9.30
Ondina (XX) 	 	 . •9.30
Cuiabá (X) 	 • 1.30
Carav.Jlas (XX) 	 9.30
13. Horilonte (Á) 	 9.30
Vitoria (XX)  • 9.30
Campos ("XX) 	  9.3(3
Rio de Janeiro	 	 9.30 E- 3 ENE 2 NE 3 NE 5 NE	 •	 7
Rio 'de Janeiro 	 13 hl. SSE 8 SSE 8 4 5 NE	 8
Rio de Janeiro (0) 	 7 hs. ENE 3 NNE 2 NNE N 7 N	 4
Santos	 -	 9.30 SE 2 NE 2 NN:.7.• NNE -5 __	 •
Curitiba 	 9.30 I, E 6 NE 8 NE 5 NNE 10
Florianonolis 9.30
Porto Al;{;:re 9.30
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
.
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Vtaxlina 	 - (X) 31.1 28.2 - (X) 26.7 32.5 31.5 32.0 - -
Vlinima 	 - 20.7 19.8 - 21.0 -19.8 20.6 21 O 20.8 -
:huva 	 - 0.0 0.0 - 0.0 0.0 0.0

,
0.0 --, 0.0 -

(X) Maxima da vespera. A maxima e a minium dos demais postos foram lidas ás 14 horas c a chuva ás.7 horas d2 hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

C111.

-	 Estações Leitura
Diferença -

eni
24 horas

,	 em.

Rio Pa‘raiba do Sul- Dia 12: Rio S.	 Francisco - Dia 12:
Guararema 	 1.84 -0.42 Pirapára 	 0.75 -0.10
pearei 	 1.25 -0.35 S. Francisco 	 1.10 0.16
Caçapava 	 2.78 0.02 Januariá 	 0.85 0 05
Pindamonhangaba 	 1.70 0.15 Carinhanha 	 •	 1.39 -
Guaratinguetã 	
Rez:nde 	

2.50
0.99

0.0,
-0.03

Rio Branco-	
Barra do Rio Grande. 	

2.00 -0.06,
0.03

Parra do 'Pirai 	
Paraiba do Sul (X) 	

2.13 -0.03 Remanso (X) 	
joazeiro (X) 	

Anta 	 . . 1.87 -0.43 Cabrob5 	  	 1.73 -0.03
Porto Yovo do Cunha 	 	 1.27 -0.25 Piranhas 	 3 .15 •	 -0.13
S. Fidelis 	 3.20 ,	 -0.53 Penedo. 	 1.98 -0.25

' Campos  • 8.40 -0.40 Bacia Amazonica - Dia 11:
Rio Itajai-Assú - Dia 12: Cruzeiro	 do Sul 	 6.17 -0.20

Pouso Redondo 	   	 1.50 -0.09 S. Felipe 	 8 81 0.29
Rio do Sul 	 2,23 -0.05 Rio Branco-	 • 7.33 0.55
Nova Bremen (X) 	  	 Labréa (X) 	
Hansa (X) 	  Manaus 	  18.78 -0.01
Aquidaban (X) 	 Porto Velho 	 89.17 0.57
Indat'al 	   1.63 Humaitá (X) 	
'f imbó 	 0.3) -0.03 Parintins (X) 	
Passo Manso (X) 	

\
Obidos 	 1.38 0.02

BEimenátt 	 0.58 -0.33 Santarém (X) 	
Gaspar (X) 	 Imperatriz 	 3.03 -0.03
Ilhota (X) 	 Porto	 Nacional 	 1.93

Estado e te idencia do uivei das a-.;uas dos .rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 12 - Contfnuará em dedialo em ledo o eurso 	 -Rio S. Francisco - Dia 12 - Continuará em ascensao em Januari t e Propriáe mais ou menos estacionado no resto do curso.
Rio Itajai-Assil - Dia 12- Entrará em decliaio cm todo ,o curso.	 •
Bacia amazonica - Dia 11 - Em ascenção em Cruzeiro do Sul, S. Felipe', Rio Braaco, Porto Vellio e Cbidos. Em declinio

em Fonte Boa 	 B. V. d) Tocanzins, Imperatriz e Jurttena.

Sondagens Ae.rologicus por meio de balões pilotos
•••n••••

(K) Indica que n :o foi r.:cebido o despacho tale?,-rafico.
(XX) Indica que no foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto, .
(01 Indica Crie a sond3rn de 7 hs. foi rnlizaia no C. dos Afoasos e a de 21 , 113. da ven3:2, no O'ose.r7atorio 3,1 -et2):o1ogieo. ••
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Dezembro'de 1931 20-013MAMO OPTC:TAÉ 	Segunda-feira 11L.	

- EM ouro

aEeErr,.. ARRECADADA -

endo:

Em papel

Alrandesa do Rio de janeiro-

Receita total

	

Receita 'em	 • • na ecidivalencia
ouro convertida, •	 em

	

a papel , 	Papel moeda -

'Receita- do dia
• 12 de dezembro de
-1930. 	
12 de dezembro de

1931.	 •	 .	 ... . 	

Diferença para menos
cm 1931. .	 •

295:569821'

18 :23682

Receita total
.	 Eugl ()bacia

(ouro C papel)
LhUns

•C89:7318129•	 277:1328910

973:876822C

• 91:1128097

078:5078014

72 :9058801

605:6018213

1,671:4488002

158:3638994

1.516:0818068

2.352 :0558070

231:2698795

,
2 .121 :6858281

Obrigações Ferroviarias de . 1 :0008, 7 % (terceira
-emissão)

Apolices emprestinio municipal de 1917, Port.
Apolices 'emprestimo municipal de 1920, port....
Apolices emprestimo municipal de 7%, port. (de-

creto n. 3.204). • 	 •
Apolices emprestimo, municipal de 1931, port.....
Aoolices de Minas Gerais de 1 :0008, 7 %, port.
• (decreto n. 9.661) . 	  •

	

APo lices de Minas Gerais de 1:0008, 5 %, port 	 :
. (decreto n. 9.862) . 	 •	

Obrig,arões do Tesouro de Minas de, 2008,9 % 	
Obrigações. do Tesoure de Minas de 500$, 9 c/o 	

Obrigaões 'do . Tesouro de Minas de 1 :0008, 9 e/o.
Banco dos Funcionarios Publicos 	

" Banco Portugur's do Brasil, port 	
Banco do . Brasil 	
Banco Mercantil cio Rio de Janeiro 	

PARTE COMERCIAL
13oletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindjca

dos Corretores de Fitados Públicos d p, Capital-.Pederal
•Praca .	 90 div	 á -vista

Sobre LondreS.
•Valor da libra 	
Sobre Paris 	
Sobre
-Sobre Alemanha. •
Sóbre POrtugal

Sobre Beigica (papel)
Sobre Belgin. • (ourn)
Sobre llespanha .- •
Sobre Suissa. 	

.Sobre Su pria . 	
Sobre :Noruega..
Sobre 'Dinamarca • -	  ... •
Sobre Sina e Palestina..
Sobre Tcheco-Sfdvaqu ia.... . ....
Sobre''2Nova-Y-ork.
Sobro fti:Ontevidélf. . •
Sobre Buenos Aires (peso papel) ...
Sobre Buenos .Aires (peso-ouro) ..
Sobre ;iiclianda (florim) •
Sobre . Japão • (yen).	 	
Sobro Rumania  -

' Sobre „Canadá 	
Sobre 'Austria 	
Sobre Chile 	
Vales ouro, por 18000 	

Moedas

. Bolsa

Apo l ices diversas 'emissões de 1 :0008. 5 Ç, port..
Obrigações do Tesouro - .Nacional de 1 :0008, 7 • c/G

1930). 	   

.4 39/04 4 9/16
52^;',:ue r .796 • 28002,738

,8632
88-le

3Z1330
859,1

2828(
18130
38190

Soberanos
• Escudos (g.apel)
- Liras (pa p el );

vranctis • (papei)...

9858000
1418000

•1408000

1538000
1508500

6508000

5408000'
164800(
4128500
8408000
368000
058000

3758000
4108000

..• COMPARAÇÃO 13,,, RENDA •

_

	

Airecáciada de 1 a 11 de dezembro de 1931 	
12 de deZembro de i1931 	

• 6 .538.:0238557
• 552: 4138517

1)73 :227801.4

Secretaria da Camara Sindical do Rio do Janeiro, 12 de

r.ÃieZembro de 1931. -- Ary de Almeida e Silva, síndico.

--RENDAS PUBLICAS
%V.:#5°-(81-:.2
48200 •:'

Recebedoria do Distrito Federal .4

...-...	 .....

81:081 , - ;,=,..,• • -, -.	 7.090:4378071	 .
.	 .	 .	 ,.__	 .

'••' EM igual periodp de • 1930 •	 •	 6..117 :209813c .,,..•

•

',... , •
S1.8000-.....	 •5

• Q600'.' , Diferença para mais em . 1931 	

•

•	 - :,
.• N8::,1) . .	 •	 •	 ..	 :

. o.	
.

• 8040- . - Arrecadada df.', 2 de janeiro a 12 de dezem-

.1098MY :. r. , ,,
• :Em igual periodo de 1930 	

•• bro de 1031 •,. 180.725:7328851 • , • 	 • 214.426 :0778770.,

ibierenea para mais em 1931 	 .	 33.700:3148919 '...'•
9:.-. 000 •

•-••

•

1.844 :1288900

1.461:8198875

Receita" do inès
1 a 12 de dezembro

de 1930 	
1 a 12 de dezembro

de 1931. 	.	 ,

	

Diferença' . em 1931 	

Receita do ano :
De 2 de janeiro a 12

do dezembro de
1930 .. . .	 110.102 :588.8597'

Do 2 de janeiro a 12
-iii dezembro

1931.	 .	 . . 	 71.248:3270

382:30~85

0.691 :1198251

7.801:1128046

1.100:9928795

8:511 :248821.1

9.2659318921

721:6838710

- •	 -	 •*-

49,018 :•T738508 69.083:815808 9 . 227 . t2 ...1088213 .996690:2838102

28 .913;5518871 42 ,. 271 *.7:3125 221 79 :7118881	 263.754:1408289.

3.038:598.5490	 1 191:1608530

2.399:932$G4 	 038:1128767

638:6058848 '	 256:3568703

Diforença para meno3
em 1931'. . .. • •

,	 •	 .
41.5.85.4.3058321 2:-.1.015 :221f-, 637 26.809:083868 ! . 6.232 :';598 .129	 33.011 :8378113
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MARIO OFICTAL
	 'a

fezeudiro de 1931

"	 EDITAIS E AVISOS
MINISTEIXIO DA JUSTIÇA E NE-

.GOCIOS INTERIORES .

Impreàsa Nacional o "Diario
Oficial"

tendo elyt vista o aviso n. 1.655, do
19 de novembro do corrente ano, do
Sr. ministro da Justiça, e a informação
prestada pela Secção de Artes no referi-
do aviso, convido, em nome do Sr. di-
retor geral, a apresentar-se nesta re-
partição, no prazo cle oito dias, sob pena
de demissão, o linotipista SOpiellte cio
Diario Oficial, Alfredo Rodrigues Nunes.
• Secção Central da -Imprensa Nacional,
em 7 de dezembro de 1931. — O chefe,

Mon?' o Jaynte de Alencar .Araripe

-

Policia Civil do Distrito ,Federal

.CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA OU PER-
MANENTE PARA O FORNECIMNNTO DE-RA -
ÇÕES PREPARADAS—Ar.moços, JANTARES
E CEIAS DURANTE O ANO DE MIL NO-
VECENTOS E TRINTA E DOIS, • AOS PIE-
'OS DA POLICIA DO DISTRITO FEDERAL.

De ordem, do -senhor doutor chefe de
Policia, comunico aos senhores interes-
sados que, de acôrdo com o art. 52, §§
1°, 2 0, - - 3" e 40 do Codigo de Contabili
dade da União, serão recebidas -e aber-
tas, na Quarta Secção • da Secretaria da
Policia Civil do Distrito Federal; • pra-
postas para o -fornecimento de rações
preparadas*	 almoços, jantares e ceias

durante o ano de 1932, aos presos da
Polici Civil do District° Federal, Medi-

'ente as seguintes condições.*
. 1.° As propostas serão •entregues

em- envelopes lacrados, .ás • 15 horas- do.
dia 28 de dezembro do corrente ano,- em-

. 3 vias, sendo a 1 • devidamente selada,•
convenientemente datadas e assinadas,

• sendo *nelas especificado, sem acresci-
-nios, emendas, rasuras e reSalvas; em al-
garismos e por .extenso, o preço total
para o forneciinento de - almoços, • janta-
res e ceias, não sendo- tomadas- em con-
sideração as propostas, cujo preço . to-

• tal 'exéeder ao .estabelecido como maxi
rim • de base e constante . da tabela ane-'
xa a êste'* edital.	 -

2. •	Os proponentes pedindo inseri-
.

'eão; 'apresentarão .para julgamento de
stia idoneidade,' 'até ás 15 horas do dia •

• 19 de corrente mês e ano; e original .ou
'em pública forma, seu. contrato social,"-
desde que tenham socios, e, no caso con-
trário, certidão da Junta 'Comercial -in-

- . -Meando a importancia *do capital *com
que giram na Praça,' registrada-ate ':0'
mesmo dia e - ano* acima citados, o qual• -
terá de ser, no minimo de 10:0008000:-.

3.. — . As propostas serão .abertas em -
. presença dos ,concurrentes, .não sendo;

aceitas 'aquelas que não obedecerem ás
• exigencias d6ste -edital . o as que deixa-

rem, de apresentar proposta para ^,3.una
*das refeições em questão. .

4. a Os concurrentés apreáentarão
com as propostas, documentos •pro-

-,vando que depositaram na Caixa Eco-
• nomica do . Rio de Janeiro, em. -Moeda.,

corrente, até ás 15 horas do dia 24 -do.
dezembro . de 1931, vespera 'da abertura
da coneurrencia, a .importancia , de.* réis
1 :000$ que . servirá de garantia .ao for -

necimento proposto nesta concurrencia;
dar-se-ão, para tal fim, guias para o

•deposito acima mencionado; somente aos
:aroponentes que exibirem os últimos
talões originais dos impostos" da Pre-
feitura do Distrito Federal e Tesouro
Nacional, e bem assim, o ultimo talão
do imposto .sobre a renda.

5. •— O fornecimento em questão,'
conforme especificação da tabela junta

éSte edital, deverá ser de primeira
qualidade, acondicionadc em marmitas
ou pratos e canecas de aluminio, obser-
vado o .maximo asseio, ficando, outro-
sim, o proponente obrigado a satisfazer
os pedidos de almoços entre as 7 e 8
horas. ; OS. Jantares, entre as 12 e 13' ho-
ras e as ceias, entre 'as 16 e 17 horas,
sendo postas á sua custa no Deposito
de Presos desta repartição e nas Dele-

;guias Distritais; se houver demora no
fornecimento, que exceda ésses pra-
zos, ou se o mesmo fôr (12 má qualidade,
serão as refeições adquiridas,. imedia-
tamente, no. mercado, correndo por con-

•ta do forneceder o excesso da despesa
que- possa haver.	 .

6." — A presente conc.urrencia dei-
xará de ser valida logo que haja
sido registrado pelo Tribunal de "Con-
tas o contrato resultante da concurren-
eia pública.

7.° — A Policia Civil do District°
Federal se reserva o direito de anular
a presente concurrencia por' -motivos
que julgar convenientes nós seus 'inte-
resses; sem que dêsse fato caiba ao con-
corrente direito a qualquer reclamação
ou indenização . e sob-qualquer pretexto'.

Secretaria da Policia Civil do Distri-
to Federal, 12 de dezembro de 19.31: —
O diretor, MariQ de Moraes Paiva.

TABELA DAS RAÇÕES PREPARADAS . --, ALJV".?-
ÇOS„IAINTARES E CEIAS •--; DURANTE O
"ANO DE 195I?., DESTINADAS AOS PitE-

• SOS.

Almoços -Café preparado na pro:-
porção de: 35, gramas de café eia pó;
50 ditas de assuear refinado cie . 3' e uni
pão	

.e Z-,) gramas; .
Jantares Preparados, na prOporção

de: 200 gramas de . feijão preto, novo,
cozido — 230 gramas de carne seca de
1'	 25 :ditas de toucinho mineiro
100 ditas de arroz de 1' —'200 ditas
farinha de mandioca fina	 dita' de
sal moido e condimento no • *valor de
$010: (Será .observado êsse jantar
seguntas, .quartas, *sextas-feiras e: saba-
dos); Para cada um;-	 ••

Preparados na proporção de: 300• gra-
mas- de carne verde — 20 ditas- de tou-
cinho	 100 ditas de ,arroz
200 'ditas' de farinha' . de' mandioca. 'fina,

10'..ditas' de sal. Medd° .e 0 .010 dá
vinagre. (Será observado 'ês-se jantar

- ís terças, iruintaà-feiVa "e. danutityds)
;pare cada 'uni;	 • • •	 - :	 -	 •
- Ceias Café preParado, na proporção
,de: 35 . gramas de 'café em pà,50 ditas
de assucar .refinado' de 3' e uffil 'Pão de
150 gramas; para -cada um„, 	 •

?olicia do Distrito Federal
- INSPETORIA DE VEICULOS*

EXAME DE MOTORISTAS. •

Resultado dos exames efetuados no dia
-12 do corrente: -.	 _ .	 „
.. Aprovados M. Chaves, Henri-
que- R. Chaves, João V. de A. Coo linho,-

' Aiitoral° da C. Oliveira, -Djalma G. Vi-

anna, .Antonio S. de Freitas. Severino
da Fonseca e José de A. Coutinho.

Reprovado; — Dois. .	 ••
Inspetoria de Veículos, 12 de dezembro

de 1931. — O inspetor geral, Itiograndjáo

Policia do Distrito •Federal

INSPETORIA DE .VE1CULOS

Pelo presente •edital ficam notificr dos'
a (omparecer nesta* inspetofia, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do ngulamento do transito, na
conformidade do art. 365, 03 prOpriCta-•
rios e condutores dos veículos abnixo
discriminados:

•
Dias 7, 9, •10 e 11 de dezembro de 103 1 :

Carga:

N. 2.855, Anacleto Grenza, art..150 —
Proprietario.

N. 5.235, Rafael Nunes Oliveira, ar-
tigo 248 E — Motorista.

N. 6.560, Mestre S iialtgo, art. 141 —
Motorista.

Passageiros:
N. 5-11, Aloysio Fontes,- art. 389, § .4°

— Motorista:
N. 616, 1.- A. C. S. America, art. St — •

Motorista.
N. 1.154, G., Cire	 Rubler Brasil, ar::-

tigo 218 L	 Prop rietarlo.	 •
N. 2.658, Dr. Antonio A: Xavier, art. 141

Motorista..	 •

N. 9.009, José"Dias, art. 102 — Mo-
torista.

N. 10.542, Dr: Eduardo C. Mendonça,-
art. 144 — Proprietario.

N. 11.177, Dr. , Domingos...P.. Ribas, ar-
tigo 248-L — ProPrietario.
• N. • 11:253, Silvá Pereira &Álmeida,
art. 248 .L — . Motorista.	 - .	 •
• N. 11.254, Alfredb, G. S. 'Dutra, arti-.
go 24.8 L	 Mtorista:

•N. 2.686, Antonia da Costa, • art. 102
Propri etario• •• •

- N. 6.560, Mestre • & 131atgé,, art. 1-14
Proprietario. •

N. 4:336, Lafayete Bastos .de Souza,
art. • 248 L	 Proprietario; .

N. 4:568; Alice Silva; art. 102 — Mo-
torista.	 •	 _• „ ..e

.N. 4.-000, José - lu .da Costa -Azevedo;
art. 248 L	 Proprietario •

N. 4.988, Decio PauloMachada, .arti-
gó 2 .18 L —.Proprietario.

N. '5.20. 4, :José Affonso .Gouv6a, arti-
go 2-18 L —"Motorista. • 	 -	 .

N. 5.383;1.5r: Arminlo Fraga, art. , Cl
- Proprietario.•,
• N.- 5.698, Dr..Almeirindo Ferreira,- ar-
tigo 248 .L — Motorista.	 -

N. 5.748, José Fagundes Neto, art. 102-
— Motorista:- . •	 -	 •

N.- 6.266, José Alves, art. 81 — Pro-
prietario.	 • •	 -

N. 6:272, Alcides ' Godoy,' art. 1 .14 —
Motorista: . -

N..7.058, Nitor. Nathaman, art. 144 .—
Motorista.

" • , N. ---7.144,•Manocl da Silva, art. 14 .4 IL.'
Motorista:*	 •	 •-••

siosé A. i'ernandes, art. 14-1
— 'Motorista.

N 8 622 ãlanoel F C rd 	 .t	 1.. .	 . a oso,	 . 2 8
Alotoriska.

•
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trafiria'n. 1 - 4, verniz , Carriage Fine
n. 2 5, verniz Flatting Superior .7J
6; verniz Flatting Fino - 7, verniz Es-
pecial para assentos, etc. - 8, verniz
Copal' n.' • 1 .	 9, verniz Copal n. 2
10, verniz Copal para o exterior - 11,
verniz Copal para o interior - 12, ver-
niz Copal claro, para interior e exterior
- 13, Verniz Copal para misturar	 t
- 11, verniz para misturar n. 2 - 15,
verniz Elastico para reparações - 16,

verniz Crystal Superfino - 17; verniz
'Crystal Claro 18, preto e cinza - 19.
preto ,Tapão Elastico - 20, preto Japão,
- 21, verniz -Preto do alieno.- 22,
verniz -Preto Americano 23, verniz
Aa-phalto "Syrio" - 2-1, verniz- Preto
TranSparente. (Brilhante e fosco) -
25, Esmalte preto - 26, verniz Preto, do
Imersão 27, verniz Preto Mesclado'-
28, verniz japão Incolor - 29, verniz

.branco para geladeiras - 30, verniz Co-
De ordem do Sr. presiden t e, faç) pu- pai Prata	 - 31, verniz Ouro - 32,

blico para conhaJimento dos Mit:acaso.- verniz Prata- Ebulição - 33. verniz
dos, que ficam convidados a comparecer Prata Ebulição' 	 31, verniz Ouro Ebu-
ás 11 horas do dia, 15 do correnai na‘s, lição Sanitario -; 35, 'verniz Transpa-
no' Instituto, Brasileiro -de -Coa:ah:lidado, rente em côres 30, verniz Pallido para
á rata do Rosario . 11.. 149, primeiro .an- misturar - 37. verniz Prelo para folhas
dar, afim d.) se submeterem- á prova e ferro -- 38, verniz Elastic. o para isolar
oral, de, noções do economia palitica e generos 	 39., verniz para Waggons -
viencia das finanças, as seguinta5.candi- 40, verniz para locomotivas - 41, verniz
dato; im,critos: - 	 Oleado Inglez-Standoil	 42, Mixtion-.

Primeira turma:	 • Mordente -para dourar 	 43,•tintura, para
.	 bronze - 44, verniz para -botes - 45,

Basilio Magalhães dos ltels„1 . 03i5.',1 ,:n- vçrniz para yachts - 46, esmalte Japão
quina pedroso, Luiz Fletiry da Fonsa.ai, Branco - Para -interior e , exterior -
Clovis Cavalmnti, Osvaldo de Castro 47, verniz .Venenoso Elaálico ."Pacifia"
Ferreira Gomes, JO s'é Julio do Freias - 48, esmalte 'Branco ,"Edelweiss".. para

chino Lima Correa, Fernando INIedei-ros
Ratai= exterior	 49, esmalte . franco •"Fajele-

maille", para interior -	 tinta bran-
liamos, Rodrigo' Gomes do Brito,

e Getulio Amaral. 	 •	 ••	 fosca - '1!:delgrund"	 51, verniz iso-

'Turma 'suplementar: .•	 • •	
. tante Preto "Horatisol"	 52, verniz

isolante "Bortisol" 	 33,•, re1110Yedor
(.11ovis . Ferreira' 1,in-ui:- kValderriiro -.Para .-tintas ii-vernizes . ."Futschikato", -•

Ferreira' Mendes,- Raimundo' ••• de -Pinho renovador -."Ideal" 55, varniz
Magalhães, Contrai'. pereira Coelha- José .Extra-Pallido "-Gold-Sezo" . - 59. .verniz
Lima: e Silva de Affonsóca, • 11orin;io‘ do Escuro , '`Gold ; Siiw" . •	 57, Ter °bine
Almeida Barbosa, -Sylv.o rI 	 Meridonça Claro -- 58, Terebine- Pallido T1 4e .-

1Iabibe, . José Mau uno ltayinundo acta. 59,,Terelline Forte a. 1 -..0,..Seaanta
Souza -e Moacyr -Araujo' Pereira. 	 Branc-o'.- 91,' "Patent Knotting", --• 62,
.	 .

-Sala do • concurso, Cm 12 de .dezembro
de 1331:- - O seeti ..,dr1o, Abclarcto . troa	

de Cobalto - Vernizes Thejol	 Para-
e	 pintura cle automovms, ele - 64, vermz

.ralves- :7'orresa •	 : ."- BodY Perinanente	 65„'veriiiz

Asilo de Inválidos

▪

 da Patria
	 Diretoria da Receita Pública
„	 Tesouro .Naalenal Direta

•-No'Diario- Oficial de 3 do 'corrente; : Pública	 Rio	 Jainciorir'o	
da dáReceita

-	 Para primeira 'demão - 70.. verniz, Vin.,.
- acha-ae . Iniblicado uma	ital . de ;.	 do 1931. .Por: esta' Secretar'ia	 co, para ultimas demilos• Sacre1aria•da
conenciaaparit o qual se chama a ateu- ria da Receita PUblica do Tesouro 	 Diretoria da Receita Publica do ' TCSOUPO
cão dos interessados.	 •	 •	 cional só faz publico :que, •a 'coritar .•da•

'Na-- •Nacional 3 de, agosto . de 1931. -•--; Or-
. -nata da primeira publicação deste- edital.' lendo de Faria Caldas, •secretario.

• fica 'marcado o .prazo de (90)- noventa 	 (C-5.418,-22-9-31-1 :500;3000 . );
dias 'Para 'serem apresentadas' a esta
111lIsIlia secretaria; quaisquer a reclama-
:ões s.obre o -pedido formulado em re-
:pierimentoafrotocolado sob .n: .15.491..	 ,	 .
cio 1929, pe á firma Theoclór • JOS.' Horst ... Pelo presente edital ficam 'intiniados• Oficial de 12 do corrente , - do BrasirLtda., cstabalecida 	 rua, Car-, os 'herdeiros do ex-coletor das rendas

	

-g.a 19.96 9, acha-se . publicado	 - nono!,66-68, e Camomil n. 27, na (ai-. 	 ai'feders' em Buriti, no E	 Illstado do •ara-
para'	 instalação de uma barbearia.
edit

pa
al- de concurrencia' itchniiiistritiva; • pitai .do ,Estado cle . .São Paulo, com fá- nhão, José Francisco Freire, e os do exa	 "• . _	 . brica . dc \a-crnizes, esmaltes-e sub-pra-' escrivão da: Coletoria-das rendas federaia

dutos - para os aefeitos . da. restrição pi i. 	 uni São Vicente, no Estado de São Paulo,
'zsta no §§ ,1". e.2°;.do -art. .8" . do decreto, 'José Ignacio da Gloria, para, no "prazo

n S 592,. de • 8 cie • marcri -der 1911; e no - de trinta : dias, , contados da data da mi-
'. sentido dnseraim registrados os produtos -blicação deste, recolherem aos • cofres

qua a requerente fabrica em' grande es- • publicos as imporfancias, 'respectiva-
mente,. de. 212-$822 ,e 1 :19141785, alcances
apurados nos processos 'de tomadas de
contas dos citados - responsaveis, rela-.
tivos aos periodos de 1 de janeiro de

do consumo dos mercados nacionais. Os" 1890 . a 31 de março de j892, exerciciOs
artigosasubinetidos ao dito registro; -são de 1890 0.1891, e de 22 de maio a 5 de
os. seguintes: . Ns. 1,', verniz superior • junho de 1914,• e , a cujos' pagamentos fo--à
parmanente."Body" 2, verniz puma- ..ram condenadds pelos acórdãos do14 de'
.nente,. "Body"., 7-- 3, _verniz Cari-lago 'Ex- ^ outubro proximo findO,' sOb pena .de

S'egunda-fei ri). 1 - .	 -MARTA
anerrag.e.rwww

N. 11.208, Octavio Siqueira Mello, ar-
U ai) 248 L - Motorista.

bN. 11.558, Dr. Ayres T. de Vasconcellos,
art. 102 . - Motorista.

N. 12.018, Comprinhia Luz Sk\.arica,
art. 144 - Proprietario.

N. 12.029, Kuslh E. Demesnto, art. 102
- Motorista.

N. 12.204, Oswaldo \Real, art. 102 --
Motorista.

N. 13.02.Q, Severino R. da Carvallio
art. 218 L	 Motorista.

13.193, Wladislan Besfupp, arti-
go 249 L - Motorista.

N. 13.018; José Paulo. de Moura, arti-
go 141 - Proprietarto.

N. 14.098 ' '1=1 An i une- ar. al"
- Motorista.

N. 11.153, Fernando Dutra da Sá, ar-
t igo 141 - Proprietario.

N. 14.558, Olivio C. da Rocha, art. 111
- Motorista.

N. 11.785, Jo.sé Garcia, art. 237 -a- Mo-
torista

Observação

.A falta rio pagamento das multas im-
porta na reinessa dos atilais ao Juizo•
local nono prazo regulamentar, de acôrdo

com O decreto n. 15.911, de 19 de agosto
'co•mo -decreto n. 15.914, do 10 de agosto
do 1922: - O • inspetor, 'Iiiograndino
Krucl.• •

"MIN

• 

ISTERIO DA .GUERRA

Segunda Região Militar -
Regimento de Infantaria'

- ESTADO' DE -SÃO .PAULO,
0 . 1Yario Oficial de , 7 do corrente pu:-.

blicii•um edital de ca.....aaaaarencia
nistrativa permanente, para . o ano - tio
1932; para 'o qual se chama a atenção'

•aos. interessados. •

MINISTERIO DAS RELAÇÕES -
EXTERIORES -

• Por este ministerio se fez publico qua
fica -recenheVdo provisoriamente
ninir Luiz Pernandez Mac-Greg.or conto
cansai do mexia() nesta capital..

Rio • de Janeiro, S.2eretaria Geral do
Ministerio d.is itelauies Exteriores, 'arn
12 de demmbro do 1931 . Care.d:Jon!.1
de Laccrila, • secretario geral.

MINISTERIO DA. FAZENDA•
Tesouro Na,:..ional

coNcuaso P.:r..N PROVIMENTO DOS EM!. 'ItU-
( IG;;', DE SEGUNDA ENTRANCIA Do WINIS-

' 1 Eivo na '1AZEDA

Record SecatiVo • n. 67 - 93,"Secanto

Carriage Pallido, - 00, veaniz Flattmg
Extra ,	'Claro: 'Seceiloinitro-cella-'

.lose	 TampaPóros. ,Vinco .,- 68,
Dunner .(Thinner)	 69. verniz, Vinco

Decimo Primeiro liegiment(
de Infantaria Tribunal de Contas

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PCIII,ICA

• cala.	 aos	 de origem os-:Inspetoria de Aguas e Esgotos . i	
iguais

trangeira, c ° " com éstes: em
-	 preço e, qualidadea - . podendo lambam aa Chama -se	 atençã -o dos	 inter eSSade...= sua 'produção atender as necessidades

para • o, edital publicado nó Diorio
de 7 do corrente, pelo qual são Conyla
datas iversoa propriatarioa, de predios
a satisfazerem :seus, debites dentro. do*
prazo de . 15 dias. ...a.
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'Tribunal do
-1931. -.- %Ale-

diretor, inte-

Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficani intimados
ex-administrador dá Mesa de Renetas.-

eM Santa Cruz, • no Estado 'do Espii do
Santo, José Pinheiro da Costa, e os ber-
deiros do ex-agente do Correio em Tei-
'xeira. no Estado da Paraíba, .João Jon- - ,
quím . do 'nego Barros ., para, no"praze- dó'
trinta dias, contados da data . da •publi-
cwAo deste, -recolherem aos cofres pu-
blico,-'. res pectivamente:- as irnportancias
de 1:481$210 e 168500; alcances ' apura- -
dos nos processos de tomadas-- de' suas e
contas, relativos aos : periodos de -1 de
janeiro de 192tI a 18 de março de 1924
e de 11 de• fevereiro de 1001 a 2 de
agosto de 1919 e a- cujos pagamentos '-
foram condenados pelos acórdãos de 14
de outubro proXmio findo, 'sob pena .de
serem feitas .as alienações administrati- •
vas das. fianças cl,.?s responsaveis.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 de :novembro de 1931.,--Ale-:, •
~ire- Emilio Somniter; 'diretor,
ri110,

-

Recebedoria do Distrito Federal .
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

rem aos cofres publicos as importancias
de 38816G, 2008745, 978580; 4 :0158330 e
4400, -• alcances apura-
dos nos processos de tornadas de suas
contas, relativos aos periodos de 5 cia
junho de 1906 a 31 de março de 1907.
exereicio de 1906, de • 30 de junho de
1899 a 30 de- setembro de 1909, de 18
de agosto de 1905 a 9' de igual mês de
1915, de 11 de julho de 1916 iT -13 de
fevereiro de 1923 e do .t de janeiro de
1891 a -30 de. abril de, 1893, e a cujos'
pagamentos foram condenados peloS
acórdãos de 23 e 30 de setembro e 14
de outubro do corr2nte; ano, sol) pena
de serem feitas as alienações , adminis-
trativas de suas fianças e Consequentes'
cobrança executivas.

Terceira Diretoria do
Contas, 21 de novembro' de
xandre ,Sommier,
rino. •

Tribunal de .Contas
Pelo presenCe edital, fica intimado • o

ex-agente do Correio em Cambuí, no
Estado de _Minas Gerais, José Emygdie
da Silva para, no prazo de trinta dias,
contadus da data _ da publicação dêSte,
recolher aos cofres públicos, a impor--
tapeia de, 2:5808557, alcance apurado no
processo de tomada de suas contas, re-
lativo ao - iieriodu de 5 de • abril de 1911
a II de julho de 1915. e a cujo paga-
mento.foi condenado por acórdão de 28.
de ultubro proximo findo, sob pena de
ser feita a alienação -adminislrativa
s-tra fiança e consequente cabrança

Terceira Diretoria do Tribunal
Contas. 30 de novembro de 1931.
A texto/dr-é Emiti° éS'OU117tier.

•
Tribunal Ae Contas__-	 •Pelo presente edital ficam intimados

o ex-agente do correio em Oriximina,
Estado de Pará, D:dimo Cardo.-io Ma-ques;

de

e ex-tesoureiro da administração dos cor- -
rojos no Estado do Piauí., Arthur de Sou-
za llubim; o ex-escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Capela, no Estado da
Sergipe, Leopoldino José- de Souza; e os
ex-agentes do correio em Olympia e em
Vila dos Lavradores, no Estado de São
Paulo, Manoel Pereira Gonçalves e • Iray-
des Marques de Oliveira, para, no prazo'
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação , deste, recolherem, aos 'cofres
publicos. as importancia de 2088720, réis
40:7-688081, 578462, • 4:•8388000 e réis
1:90587.10, . respectivamente, alcances
apurados nos processos de tornadas da
suas contas, relativas aos periodos de 11
de janeiro de -1904 a 22,dc igual mês de
1908, de 1 de junho de 1909 a 7 de Inalo
de 1914, de 3 de janeiro de 1903 a 10
de fevereiro de 1905, de 13 de agosto de
1917 a 19dc ,ianeiro de ,1920 e de 9 de
janeiro de 1928 a 14 de fevereiro cio core
rente_ ano, e a cujos pagamentos foram
condenados pelos acórdãos de 28 de eutu-
de serem feitas as alienações adiministra-
branças executivas, , 	•
- Terceira Diretoria' do Tribunal de Con-
tas, 25 de novembro de 1931. Ale-
xandre Emiti() Sommier; diretor interino.

• •4*

Tribunal de Contas

i.em feitas as alienações administrativas
das fianças dos responsaveis.

Terceira Diretoria do Tribunal de
!Contas, 19 de novembro de 1931. - Ale- .
xanclve. Emitia. Spmmier, diretor, iate-

Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficam intimados
ex-coletor das rendas federais 'em

Campo Largo, no Estado do Paraná, Joa-
quim Theodoro Portugal; o ex-pagador
da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional -
no Estado da Baía, Alfredo Clodoaldo
Vieira; o ex-escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em São Jeronimo, no -
Estado 'do -Rio Grande do Sul, Luiz Sans
johonsen; -o ex-coletor das rendaá fede-
rais em Mocajuba, no Estado do Pará,
lanoel do Nascimento Martins; os her-

deiros do 2° tenente-comissario da Arma,:
da, Ednardo Duarte de Albuquerque Fi-
gueredo; a ex-agente do correio em Santa.
Rita do Paranatba. no Estado . cle Goiás,
D. Zenith Pinheiro_ de Almeida; -o ex-._
agente do correio em Três llhas, no Es-
lado do Rio de Janeiro, Amilcar Alves
Cardoso; e o ei-agente do correio em
,Tres Laglias, no Estado de Mato Grosso,
Adolphino Erico Zeferino, para, no pra-
zo de trinta dias,. contados da data .da
publicação deste, recolherem, aos cofres
publicos. as impertancias de 698271,

• 1:152877, 1458376, 2:5658820, 249$678e
1028900, 36$ e 20;7758629, respectiva-
mente, alcances verificados nos processos
de tomadas de suas contas, relativos aos
periodos de 31 de outubro de 1898 a li
de setembro de 1900, de 26 de janeiro
a 23 de março de 1911, exercicios de 1910
e 1911, de 22 de outubro a 31 de dezem-
bro de • 1910, de. 21 . de -janeiro de -1911. a
-27 de maio de 1914, de 20 de janeiro a
31 de maio ,de 1920, quando serviu na
Escola de Aprendizes Marinheiros no Es-
tado do Ceará, de 15 de junho a 30 de
novembro de 1920, de 14 de e;utiibro de
1925 a 27 de janeiro de 1928 e de 19 de
março de 1924 a 26 de , igual mês da
1927, e a cujos pagamentos foram conde-
nados pelos aco.rdãos de 7 e 28 de udu.
hro proximo findo, sob pena de serem
feitas as alienações administrativas ,de -
suas fianças e consequentes cobranças
executivas.
• Terceira,Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 25 de novembro de 1931. - Alexan-
dre Emílio Sommier, diretor interino.-

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam inlimado3
os ex-coletores das rendas federais em
Afuá, no Estado do Pará, e em Guara-
tuba, no 'Estado do Paraná, João Lins
Guedes Pereira ne João Pedro de, Souza,
e os ex-agentes do Correio em Apipu-
cos, no Estado de Pernambuco. em Pom-
bal, no Estado da Bala.• e em Santissorno
(ex-trmeirão), no Distrito Federal,
dona Carolina Thereza Brandão, Frau-
cisco Archias.da C';arna e Antonio da Glo-
ria Dantas, para; no prazo de trinta dias.
contados da publicação deste, recolhe,

Pelo presente edital ficam intimados
G eti-agelne do Correio em-Nossa Senho-
ra' Aparecida.' no Estado do Piauí, Ba-
Sitio Alves Mendes da Rocha. o coletor
federal em Salesopolis, no ' Estado de
São Paulo, José ,Ignacio Corrêa de Arau,
jo, o ex-coletor federal, interino, em
Alcantara, no Estado do Maranhão, Leo-
nardo Severo . Martins, a ex-agente do
Correio em Anchieta (ex-Nazaretli), no
Distrito Federal, Georgina. Pereira
do Amaral, e o ex-escrivão da Coletoria
Federal em Paulista, no Estado de. Per-
nambuco, Antonio Ferreira - da Silva.
Lima, para, no 'prazo de trinta dias, coo-
tachos da data da publicação deste, meu-
Iherem aos' cofres publicus, respectiva-
mente, as . importtincias de reis 26$791;
17$468, 250$352, 198100 e' 838915, al-
cances apurados nos processos de toma-
das de suas contas, relativos aos perio-
dos de 17 de março de, 1903 a 7 de ja-
neiro de - 1905, de .42 de novembro Je
1911 a 31 de dezembro de 1912, de 15
a 17 de outubro de 1913, de 1 de novem-
bro de 1900 a 20 ,de abril de 1001 e de
24 de outubro de 1914 -a 31 de maio de
1918, exereicios de 1914 a 1917, e a
cujos pagamentos foram condenados pe-
los acórdãos de 7 de outubro -proximo
findo, sob pena de 'serem feitas as alie-
nações administrativas de suas fianças.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 19 de novembro de 1931. - Ale-
xandre Emiti° -Sommier, diretor, inie-
rino.

Retificação	 Decimo setimo distrito
Em aditamento ao edital publicado 'no

Diafio Oficial de 10 do corrente, trans-'
crevo, com as devidas correções, os se-
guintes lançamentos: •

ESTRADA CAPITÃO BARBOZA
Sem numero, Companhia de Melhora-

mentos da ilha do Governador, carris de
ferro, alterado o valor locativo de réis
2:40('$ para 7:2008000.

N. 143, Luiz Cardoso Rranquinho,
terada a classificr4O para botequim e
charutaria, tabelas. E e. D 2. .

ILHA REDONDA :
'fie • Calorie Company. gaze-una, de,p0._ •

sito, incluido sob o' valor locativo 	 de•'•
60:C.008000.

Sub-diretoria, 12 de dej.embro de ..
1931. - O lançador, Renedicto	 Aze-.
vedo Lopes. 3" escriturado. - Viste. ,
'Folde Pealo Da duo Brandão, sub-dice,;,..,
loc:	 •

.	 ,

Recebedoria do Distrito Federal
;2:DITAL	 TINEmAçÃo N. 749

Pelo presente. fica intimada a firo
nnibal da Costa Pereira	 Comp. e j.

Teixeira & Azevedo, és ruas Senhor dos
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•Recebedoria do .Distrito Federal	 Janeiro, mas ai ,não encontrada, para', nó i
prazo de 20 dias, alegar 'o que julgar,. EDITAL DE INTIMAÇÃON: -701	 a bem da	 défesa,-Sob pena de reve-;•1

Pelo presente, fica intimada a firma ' lia, no processo qeu teve por base o autd*
Anjos Á,%- Colleiros, á, travessa do Por- n. 2.655, de 1931, instaurado nesta ref

imposto sonegado, sob pena de cobran-..-
ca executiva no processo que teve por
baseo auto n. 1.535, de 1931, instau-
rado nesta reoarLição, salvo direito di;,
recurso, nos termos do art. '6° do doere-.
to n. 29.350; de 31 de agosto último.
- Recebedoria,- 12 de 'dezembro de 1931.
— O sub-diretor, l Pr. de L. Sa mpo io
Barreto. ,.

tejla n. 69 A, desta cidade do Rio de Ja- •.. partição.
neiro, - mas ai -não encontrada, para, 	 nRecebedoria, 12 de dezembro de 1931'.1
prazo de 20 dias, recolher as importan- 	 O sub-diretor, Ant°. de L., Sampaio;
cias de 500$, de Multa,. e 60$, dobro do Ba.,;reto.	

.
.

_Passos -ri. 216 e Vasco da Gama n. 13,
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
_prazo de 30 dias, recolher as importan-
elas de 5 :000$000 e 1 :200$000, de multa,
„sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto n. 1.206,
de .1926, instaurado . nesta repartição,
salvo direito de recurso nos termos do,
art. 6" do decreto	 20.350, cle 31 de
agosto último.

Recebedoria, 12 de dezembro de 1931..
O sub-diretor,Antonio de L. Sampaio

Barreto.

lieeebedoria . do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. • 750

Pelo presente, ficá intimada, a firrott
Manoel J. Machado, á rua Gonçalves
Dias n. 60, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas . aí -  encotrada, para, no
prazo ile 30 dia s, recolher a importancia
do 2098000, de multa, sob .pena . de co-
brança executiva no processo que, teve
por base o auto n. 315, de' 1931, instau-
,rado nesta repartição, salvo direito 'de

•' recurso nos termos do art. 6°. do 'decreto
n. 20.350, do 31 de agosto

Recebedoria, 12 de dezembro de 1931.
— O- sub-diretor, Antonio de 1. Sampaio
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
•EDITAL DE -inimn,i.o N. 751

Pelo presente.- - • .fica intimada a firma
Abuso da Costa Godinho, á rua, CoruriPe
n. .41, desta cidade- .do Rio cio Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, alegar o que julgar a bem da
sua defesa, sob- peia de 'revelia, no pro-
cesso ' que teve por base 'o- auto n. 567;
'de 1931, instaurado nesta repartição. •

Recebedoria, , 12 de dezembro de 1931.:
— O sub-diretor, Antonio de L. Sampaio
Barreto.	 -

Recebedoria do DistriLa•Federal
Ei) 1i'.L DE INTIMAÇÃO N. '752	 •

1.1 010 presente, fica intimada a. firma
?Manoel Rereira i Maehado; á 'avenida
lonw:Vel , Ciiih sin., de:.; ta ciciado, do Rio de.
'Janeiro; mas ai não encontrada, para; no
J) razo de - 30 dias, recolher a importanCia
ie 2008000, •de multa, sob- pena de CO,,•

bruna executiva-no - prneesso que teve
por base o auto ti 1.523, de 1031, ias-.
latindo tie:-An repartição, salvo direilo
de recurso nos 1ernios . do art. 6°. do
ereto n. 20.350, de 31 de a g osto último.

Recebedoria, 12 de dezenibm de 1931..7
— O sul,-direlor,-Antonio.de L. Sampaio
Barreto.	 •

, Recebedoria:do Dist eli..0.F.ederal..
bau •rAt.., tu: iNTimA ,•;Ão	 753	 • -

Pelo presente, fica intimada a firma
Jose Pereira Ventura, á • estrada Mare:-.
chal Rangel n. 736, desta, cidade de Rio
de Janeiro, mas ai não encontrada.- para."
no prazo de.' 30 dias,- recolher a impor-
tancia de 200$,. de multa, 'so!), pena da'
cobrança executiva rio proCesso flue teve -
por base o' auto n. 1.531, de 1931. ins-
1 a ut alo • nesta: repartição, salvo ' direito
de recurso, Dos lermos do art. 6° do de-
creto n. 20.350, de 31 de .agosto úl-
timo. • •	 . •

Reeebodoria, 12 de dezembro de 1931.
— O . sob-diretor,- . Anp. ge,• L. Sampaio
Barreto

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 759•

Pelo presente, fica intimada . a firma
Manoel Caetano Martins" 4.1 estrada. chi
Minas n. 88, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de 20 dias, alegar o que julgar

bem.da sua defesa, sob pena de revelia,
310 Processo que teve por base o auto

2.662, de 1931, instaurado nesta rc-
Partição.
. '.:Recebedoria, 12 de dezembro de 1931„
---- O sub-diretor, A nt°. de T. Sampaio
Barrela.

Recebedoria do Distrito Yederal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 760

-Pelo presente, fica intimada a firma -
Tiaptista de órnellas 	 Companhia, á rua
S. João Baptista n. 9, desta -cidade •do
Rio do Janeiro,. mas_ ai não encontrada.
para, no prazo- (ré 30 dias, alegar o que
julgar 'à bem ala' 'sua -defesa, sob pena
de revelia, no processo 'que teve por
ií auto n7*2732; de 1931, instaurada lies-
ta repartição.

Recebedoria, '1 2 de dezembro de 1931..
— 0, Sub-diretor, _hW'. "de L.	 '
Barreto. . 	 ' •	 .• •

- :-
Recebedoria do Distrito Federai

Eorrm, DE iNriam.-NçÃo 0N. 7(51
Pelo -presente: fica intimada • a .firma

Deolindo de Sá, á rua Jarino ri 168. des- •
ta 'cidade aló Rio ' de Janeiro, mas ai não
encontrada, Para,' no prazo- do 20 dia s , -
alegar o que julgar a bem , da, sua defeso,
sob ne'ni1 de revelia, no processo que teve •
pom . liase o - auto' II: 2.783, • de 1931; ins-

'1.anrado nesta repartição.' 	 • •
:Recebecloiiii; '12 'd dezembrc de '19:31.

— O sub-diretor, Ant° de L. Sampaio
Barreio.

Recebedoria do Distrito .1rederat.
- .	 EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 762

Pelo presente,. fica intimada a firma
Prado A- Gonçalves, á rua Estacio de Sá
11.. 43, desta. cidade _do -Rio o .3-an-eio,
mas ai não encontrada, para, n0 . prazo-
de 30 'dias: alegar . o Aue . julgar a bem
ia sua- defesa. .sob pena .de revelia, , no
prócesso que teve por base o auto no-,
mero 2:838; de 1031, insturado' nesta '. re-
partição.	 •
• iRecebedoria,- 12 de dezembro de 1931 .

çf) ..sub-dh •elor, An (°. de L: Sampaio.
Barret:).	 •

DelegaCia Geral do . Imposto, sobre.
a Renda

- De ordem do Sr.. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, torno público
que 'vão ser remetidos ao 3° procura,
dor; da Repbblica; para • ps -fins-clq

	

..	 •

Recebedoria . do Distrito Federal

	

'EDITAL DE INTIMAÇÃO	 755
• Pelo -presente, fica intimada a firma
Ántonio do Nascimento Trigo, á rua Ju-
lio do Carmo n, 195, desta cidade do
Rio de janeiro, Mas ai não encontrada,
Para, no prazo de 30 dias, recolher as
importancias de • 2008; de .multa,e 60$,
dobro do imposto que não. satisfez • eiri
tempo,..sob pena de • cobrança executiva
fio processo cote teve por, base o auto
7r. 1.546, de 1931, instaurado nesta re-
partição, salvo direito de recurso dentro
em 20 dias, rios termosdo art. 0° do
decreto n." 20.350, de . 31 -d0 agosto

-Recebedoria, 12 de deZembro de 1931.
— O 'si-lb-diretor,	 Sampaio
Barreto.

Recebedoria do Distrito FecTeral "
EDI'PAL DE INTIMAÇÃO N. 750

Pelo presente,: fica intiniada a firma
José 'Fernandes, á- rua -Gomes Serpa -rui-
mero . 91, desta . cidade dó Rio de. Janeiro,
mas ai -não encontrada;_ para, no • prazo
de 30 dias, recolher' as himortancias de •

..500$; 'de multa, e' 288, dg ' imposto . sene-
gado,, sob pena de cobrança executiva no.-
processo guie' teve 'por- base o nulo nú-
mero' 2.220, de . 1931. • inSlaurado nesta •
repartição , salvo diiveito de recurso, 110.4
L011110;5	 art.,: 6° do decreto -n. 20.350,
de 31 de' agosto último.	 •	 • •

Beeebintoria. 12 ,d& dezembro de 1931.
— O sub-diretor,	 A nt":-.de L.- Sem
Baí'relu:	 •	 •	 •

•• .
• Recebedoria do DiStrito Federa/

	

ED1'1711,	 INTIMAÇÃO	 :57
Pelo -presente,- fica-,intimada a firma:

João Rivero, á :1 . 1in Bencdicto Oeloni nu-
' inero-00,-desta cidade dó Rio de Janeiro,'
mas ai não. encontrada, para, DO prazo
de 30 dias. -alegar o *que jul gar a bem
da suit. defesa, .sob -pena de revelia, no
'processo que- teve por. base o auto nu-
mero 2.631, de 1931, instaurado nesta
repartição.	 -

:Recebedoria,' 12 de dezembro ale 1931.
- O - sub-diretor, - Ant?•- de L. Sampaio

Berrelp. • •
•

Recebedoria do
,
 Distrito Federal . .

EDITAL DE INTIMA .ÇÃO N.' 758.

	

.	 .	 ,	 .	 .
'Pelo- presente, fica intimada a fiem

Alfredo de Oliveira Maia, á rua Rosa
LisbOa n. 8, desta Cidade do Rio do
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1.•rança executiva, as certidões de divida
do Imposto- sobre a Renda, do ano de
1929, que deixaram de pagar, .no • devido-
tempo:. por , terem sido as respectivas
notificações devolvidas pelo Correio:

Exercido de 19.29:: • •

7.0, 13. Gomes "& Marques, Na En-
genho de ,Dentro n. 44. •

5.512, B. Henrique & Comp., rua Ca-
tumbi - n. 27.	 .

9J423, B. M. Rodkigues & Comp.,
rua Piranha n. 11.	 -•

5.473; 13. :Ramos de Oliveira &Comp.
Ltda.. rua da Ouvidor n. 122.

11.036, B. Simon & Comp., rua da
Alfandega n. 358.

444, Baerlein - F., praça Tiradentes
n. 73.	 •.

1.317, _Baeta - Alberto A., -rua 1° de'
Março' n. - 113, -1° andar.	 .	 •	 ' •

1.3116, Baeta z- Manoel, rua Itairú
.n. 127.

.511, Bagalh6 - Julio Gonçalves, rua-
Fldres n. 1.	 .

1.315, Bagdogimo - Ernesto Alves,
Avenida Rio Branca ns. 89191.	 •	 .

5.471, Babou!, - Ata	 avenida.
• Passos ii. 75.•

510, Ballassiano Simantob Zebulum,

	

.	 •
rua da Alfandega n. 345.

6.727, Baillie - W. J., rua da -. Al-
fandega ná. 25127.

• 443, • Baldochi	 Diuldo, rua Miguel
Cervante• n. 13:.• •	 .	 .4

9.418, Balha. - . -s. Miguel, rua Moura
J3rito . n. 42. •	.	 •	 -

3.738, - Balid	 Miguel Elias, rua João
- Vicente n. 975.•

Ballot - David, rua Presiden-
te Barroso n. 118.	 • •

Bálsemão & Comp., rua São
Pedro n. 84.

• , 4.313,. Bandeira	 -João., Gonçalves,
Tua Bulhões de Carvalho n. 18. • •

1.312, Banebenute ..- José, rua
nedicto Hipdlito n, 78. • .

-1.311, Baptista	 Antonio, .Escola:
Militar.	 .	 • • •	 ...
.8.193, Baptista - Antonio Ferreira,

rua dos Andradas ns. 03195.
9.416, .Baptista . - Arthur Fernandes,

rua Visconde de Caravellas n. 138.
1.310, Baptista & !Corrêa, •rua Frei

Canérá n; 348.. . • •,	 •
337, 'Baptista .& Gachet, rua Saccadu-

ra Cabral h. 311.	 '•	 •
11.635, , Baptista - Manoel, rua Ma-,•

ranguape n. 41.
2.403, Baptista	 Manoel dos Reis,

rua'AnfonioRego n. •198. • • •• .	 •	 '

10.378, Baptista Martins & Comp.,
rua da Prainha n. 42, 20 andar.

2.113, Baptista & Nunes, rua Param&
n. 21.
• 9.411 Baptista - Waldemar Ribeiro,
rua Marquez de Sapucai rr: 32. 	 •
, 438, Baranda-	 José, Light & Power.
- 437, Barbaire - Fuade, rua:- Paraná

II. 43.
• 1.309.,' Barbejat - Isidoro, rua Re.

publica do- Perú sem número.
436, Barbosa	 rua Virginia Vi-

dal .n. 104.	 - .
9.410. Barbosa - Alfredo C., Barão

de Mauá.
• 9:408, Barbosa. - Antonio, rua Barã.o.

de S. Felix n .220.	 --
853, , Barbosa - Arthur, rua Mariz e

Barros n. 243.
9.053, Barbosa - Carmen, Platafor n

Ma da Estaç.j da Pavuna.
• 434, - Barbosa	 Costa,	 Fre.l. _Ca-
bem Se'm-rárnerc.,24

435, Barbosa	 Corrêa, rua da Lavra--
dio ri. 90.

335, Barbosa - Edgarcl. Dep. de Con-
tabilidade..

'D...107, Barbosa' 	 Elviro Tavares rua
da Prainha n. 64.

334, Barbosa. - Esther Bezerra, . rua
Theophilo Ottoni n. 134.

3.731, Barbosa - Floripes_rua Aris-
ttcles Lobo n ..221. 	 . •	 -	 - •

9.405, Barbosa - Francisco; rua Pa-
raíba n. 12.	 .

3.730, Barbosa - Luiz, estrada ,Nova
da -Pávuna n. 27.	 • .

9.052, Barbosa - Marcial; rua Conde
de Bomfim n.

332
'
 Barbosa - Oscar de Azevedo,

rua Sobral n. 13 - E. Novo.'
5.469. BarboSa & Silva, rua José Mau,

rido n. 54. • .	 •
5.981, Barbosa	 Simão Sterldes, rua

Barbosa Lima n. 13.
. 10.234, Barcellos - Antonio de Lima,
rua 1° de Março n. 8. ; •
. 5.510, ' Barcellos - Eparninondas, rua
Municipal n..20, loja.

506, Bareellos Mais. &	 •rua
General Camara n. 288.

6.245 Barcellos - Sebastião Sobral,
rua da Quitanda n. :81. 	 .

6.244, Bard - .Jeane, rua 7 de Se-
tembro n..211.

3.729, Bardi - Mario, rua clo Pas-.
seio n. 78. •

8.242, Barradas - Benjamin Floria-
no da Silva,- rua da Quitanda n...84,-

7.181, Barrasch - Johann, rua Mon-
teiro Rego n. 58.	 . .

430; Barredo - Amadeu, rua Itapirú"
n: 76, sobrado.

5.467, Barreiros - Constantinó .1110-
reira, rua Saccadura - Cabral n. -399., -

3.299, Barreiros - .E.,. rua do Mer-
cado n. 21.

3.728, Barreto - Francisco, morro
Matriz • n. 165. ,	 . .	 .	 -

.5:465, Barreto - Hereilio, avenida
Henrique Valladares n. 141. •. . -

:5.463, Barrier	 ,Aimé Robert:, Ave-
nida 'Rio Branco g. 50. .

•9.405, Barrocas	 Joaquim -Gonçal,
ves, rua Adelaide Badajós n. 24. . • .

11.056, . Barros - Ai/jerico •Pompeu
Monteiro de, Repartição Geral dos 'Tele
grafas:	 .

7.141, - Barros	 Benedicto _ Paula
Leite, rua Sento n. -35. sobrado..	 •

4.430, Barros - Lirivaldo Barroso
da - Escola Militar. •

• •
•4.567, Barros	 Djalrna Costa_ rua

Ubaldino do Amaral n. 70: .
5.978, Barros - Ernesto de, rua do

Lavradio n. 55, sobrado.
9.339, Barros Be. Figueira, rua . Jacin-

tho- Motta n. 58.
423, Barros - Francisco de, rua dos

Caqueiros n. 33.
.4.621, Barros - João Antonio de, 5

Divisão do Estrada de Ferro Centra l., do
13rasil,	 .

5.460, Barros - João- Candido ,Rego,
pua Ramalho "Ortigão n. 33..	 •
• 5.459, Barros - Joaquim JuVe"ncio
Petra de, rua Bulhõ.es de Carvalho nu-
mero 16.

- 3.251, Barros	 Joaquim Luiz de, rua
Senador Pompou xi. 187.
- 5.456, Barros - L.. rua Léda n. 89.

327. Barros -., Lindar, pua José dos
Reis n. 7.

3.727,. Barros - Manoel, Estrada do
Camboatá n. 43 A.

.6.455, Barros --, Marcellino PUente,
Estrada Monsenhor Felix n.. 3:51.

• •

. 3.726, Barros &	 •rua ds -An-
ilradas.n. 10 t

:326, Barros- • P. A., Praça 15. de
Novembrc n.

325, Barros - . Sebastião (Dr) .., Tua •
10 de Março u, 12, 1' andar.
. 5.976, Barros & .Silva, rua • 'Aurelio

Gracindo ii. 73. ' • •. -	 •	 •	 •
11.054, Barros	 Otenio Guaraná de,

,Alfandega do Rio de Janeiro.
7.140, Barros Junior. (Dr.), rua 'Uru-

guaiana n. 82: •
:. 5.464, Barreto - Mello, rua Aleindo •
Guanabara n. 26. 	 .	 • .
• 4.310, Barroso ACcioly &' Comp., rua
Estação ri. 9.	 •
• 5.452, • Barroso	 Antonio Garcia,
LloYd Brasileiro.	 •••

2.276, -Barroso - Armando- L. Mo-
reira, I° Regimento de Infantaria.

5.451, Bari. 1.4.:o	 Arthur, Lloyd Bra-•
•Çileiro.

322, Barroso	 Augusto C., avenida-.
• Osv,,aldo Cruz n. 87.

9.779, Barroso	 Benja.min„ rua do
• Catete n. 335.• • •

6.723, Barroso & Comp., rua :Zarro-
so n. 48.

3.724; Barroso Costa. & Comp., • rua
Buenos Aires n. 232.	 •

11.050, Barroso - João CliMaco do
Couto, Inspetoria Federal das Estradas.

9.398, Barroso - José, • rua Francisco
Meier .n. 75..	 •
. 4.540, Barroso - José, rua do Rosa-
rio n. 109, -•	 .

10.784,: Barroso - José Colatino do
- . Couto, Alfandega do Rio de •Janeiro. •

2.397, Barroso .& Silva,' rua Aurelio
• Gracindo ri: 73.	 • .

.3.250. Barroso - & Souza, rua A.e, São -
Cristovão n. 609.

320, Barroso Winter	 Comp., • rua
, Buenos Aires n. 86.	 -• •

6.240, Bartolini - A. rua dos .Pas-
seio n. -78. • .. •

3.249, BaruCk	 rua santo Ama- -..
ro a. 81, V andar. •

7.159, Baruch - Josephus, - rua .Sal-
vador Corrêa tr. 68.

5.448, 'Basbous. - 3., avenida .Rio
Branco n. 173, 70 andar..., .. •

2.853, Basden	 Philip Howard, rua
da Alfandega (Bank of Loridon)

11.016, Basilio - António . Eugenio,.
. avenida Attantica• sem . numero. • ,

• 10.590, Bastido - A. P., largo..,.da
-tapa -n.-53.	 ,	 • •

3.248, Bastilha - Carlos' de Almeida,-
.-'rua Souza Pinto n. 30.	 ,

7.138, Bastos - Alvaro, .rua General
Polidora a. 186 A.

319, Bastos - Antonio, estrada En.ge-
ntio Novo n.. 27. .

•318,- Bastos - Antonio de Souza, es-
trada de Sapopemba ri.. 297.

5.446, -.Bastos - 'Arthur Cesar, .rua
das Laranjeiras n.. 390, casa 1. -

.	 4.:525, • Bastos - Avelino • .L., -Orna
15 'de Novembro n. 5.	 .

-317; Bastos - 'Baptista da Costa,
travessa da- Páz n. 18.

6.721, Bastos -	 Samarão,
travessa São Vicente de Paula. •

5.508:Bastos Dias & Comp., rua '.21
• de Setembro n. 203.

5.415, Bastas	 Eugenio, • rua Ar..
quias Cordeiro n. 254.	 •	 .-

8.934, • Bastos . - Figueiredo, rua
Agua Branca n. 48 A.	 •

5.973, Bastos & Filho. rua Ferreira
Leito ri. 44.•



9.384, Bordallo	 aVentda
Nova York n. 34.
- 9.383, Borger Cancelli & Comp., ave-,
tida Rio Branco n. 117, 2° aadar.	 •
' • 2.267, Borges — 'Arthur Lane, raa
Conde de -Bomfini n. 606.	 -•
. 2„266, Borges — Francisco, Lloyd Bra-
sileiro.

1.714, Borgeh — Homero, travessa
Desembargador Lima Castro n. 191.
• 9.769, Borges — -J. D., rua dos In-

9.382, Borges — José, rua : São Cris-
tovão n. 147.	 •

2.264, Borges — José Emilian t4 Lloyd
Brasileiro.
• 10.47 .1, 13orges• -- - José Manoel.' rua
Julio do Carmo .n. 87.

validos n. 114 (fundos).

• li',114	 ;i.
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•-• 2.110, - Bas'tos	 Francisco Pereira.
.'Pinto, -rua I3arão de Mesquita a. -155„ 7

314,. Bastos =-• João Fernandes, Lloyd
INiacional

9.307, Bastos — José •Cerqueira, rua
'João Pinheiro n: . 171.- -

3.247, Bastos — Nativa • Albuquerque,
rua Amalia n. 70.

6.327: Bastos — Oscar Ribeiro,
da 28 de setembro .n. 295 A.

5.438, Bastos — Sebastião P. M., rua
;tiranos' ri: 78 — Ramos.

5.507, 'Bastos Junibr Joaquim li-
ai/eirado, estrada Real de Santa- Cruz
n. • 333.
• 5.506, Batalha — Enna; .Augusto,
Lloyd Brasileiro,

309, Bauer — Walter, rua- S.. Pedro
.31. 187..	 .
- 3.722, Baumann • —: C. F., rua- 'D.

, .Gerardo n. 80.
.2.394, Baumer — Adolf, rua Geneaal

Camara . .n . 112, sobrado. .
• 4.566,• Beff	 Guilhernad Antonio,
rua Teixeira de Mello -n.

302,, Behrn — João, . rua Gonçalves
Dias n, 54.

Behmann-- Frederico, rua da.
Assembléa. n. 49, 1° andar.,

9.395, .1/airão	 S., rua •• .Municipal
n. 26.

301, -Beis:senkroll --Fred: rua do Ou-
vidor as. 93.e 95.. 	 ,	 •

• • 11:047. .Belford --- • Alberto Bitten-
court,- 5 ; Divisão da *Estrada de Ferro
:Central (lá 'Brasil.

'Belfor — Armando Lloid
,	 :	 •	 .

6.716, Belfort — -Raul, Lloid- . Brasi-
leiro.

11 631, Balias	 Norberto de Aguiar,
.avenida Meia de Sá n. 80, 1° andar:

2.274, Bellom	 Nicolau-Romano, rua
Alaranguape a. 28. • '
' 5.971, Belindro de Oliveira kV Irmão,
' rua S. Francisco' Xavier n.. 575. .
• 3;721, Belz	 Luiz, rua General . Pe-
dra a. 188, .casa	 •

2.392,--Benac Attaia & Comp.; rua do
..Catete a. 53;	 :

9.393, Benayon	 Mayer,••• rua Mara-
r 'chal Florimio n. 40. • 	 --
• 6;235, :Benites — Eulogio, avenida
•Passos ri, 48.
. 11.633, Benifez & Sweiter, rua Bue-
nos Aires n. 113,  2° andar .'

9.392, Benito	 Benavindo, rua Cos-
• ta n: 105 sobrado. .

7.135, Benny. — Frederick, praça -15
• de novembro as. 13 e 15.-»'

• 11.046, Be.ntemuller -=.Alberto:Fre-;
derico. 2 DiviSão da Estrada de Ferro
Central do -Brasil..'

" ' • 3.244, Bentemuller	 Gustavo Fre-
derico. Departanieato da Guerra.

'7.33, BentheleY •— Edith, 'rua Balla.
Vista n. 32.

• 5-.430, Bento .& Irmão, estrada 'Nova
- da Pavuna'n. -178. • •	 • •

9: 9.391. Bento — José Augusto, rua
Barão do Bom Retiro n. 13. -

6.:715, Berardinelli 	 'Waldemar Dr.,
avenida Ruy Barbosa n. 12. .

7:132; -I3ergamaschi	 Zulmiro, rua
- General Camara ris- 116 e..118.

5„504, Bergan •iini	 AugustíO ,Dr•,
largo da . Carioca a. 13.

, 3.243, Berger	 Fischer, rua Urua-
guayana n. 112.
. 5.426, Bernardas .— Lupercindo„ rua

0. Bento n. 19.
10.480, Bernardino Magalhães & Ir-

-71409. rua America n.. 1... 	 •

• -292, •Bernardino •S. 'Alvares	 Comp.',•
avenida Rio Branco n. 58.=	 .

5.425, : Bernardo Carneiro &, Conm.,
rua c:o Cateto n. 298, loja:,	 =

10.479, 'Bernardo Rezende So Comp., •
rua Buenos Aires n. 212.•

5.424, ..Berrogain • 	Honório„- rua
Benjamin Coastant a. 49, casa 2, • 	 •

3.242; Barry — C., rua Benedictinos
n. 17. _

9.775, Barry — Oscar O., rua: Pru-
dente de Moraes n. 177. •

7.130a Berto — João; rua S. .4 .;lemen-
10 a. 35-1..
_ 6.233, Bertolazzi — Mandle, rua do
Ouvidor -n. 123,

5.422, Bessa	 Sylvia, rua Theotonio
Brito a-1, 71,

7.129, Bevilaequa -= Paulo, -rua da
Alfarnic.ga n. 11.	 •	 .	 . •

0.231, Bezerra , 84, Comp., rua dás An-
dradas n. 127.	 ,	 •..

Blanco	 Raphael, ata 2 de Abril
n. 19.	 • .	 •

	

10.045, - 13icallio . -Filho	 F. P .:, rua
da Candelaria, a. 53, 1° andar:

2.273. Bicalho — Luiz Gonzaga, rua .
Conde de Boinfini n.

0.3$8, Bicega • Verniere & Mauro, rua
Senhor dos Passos n.74. 	 -

285, Bichara	 Mignel, rua RoMeiros
a. 22 — Penha..	 .
• 9.771, Bicudo --. J.	 avenida go-
mes Freire n. 156:	 .

283, : Biekarck. — Jens Cari . Heinrich-
'Johann, rua Aqueduto n. 573.

281,• Birmelin	 rani
tanda a. 5-1.	 •	 -
•^ .280, Bittencourt — Antonio Carlos,
1 0 Regimento- de Infantaria. 	 .	 •

11.045, Bittencourt — Antonio Perei-
ra, 2' Divisão da Estrada 'de Ferro' Cen-
tral :do-Brasil.

101, Bittencourt. • --7. -B., estrada Braz.

- .279, Bittencourt — Octavo, riria ,-do
- Pasesio ns. 48 e 54. •

2.351, Bittencourt — Oswaldo, rua co
Pasesio ns. 48 e 5.1.
• 100. Bitter — Jorge Miguei, rua do

-Livramento n. 63.•
-11.043,-.Bizarro JUnior, estrada- de

Ferro Central do Brasil. •
11;230, Blanco — José - Ramon, rua

Conde de Boinfim n. 830.	 •
278, Bloel	 Joseph, rua Vieira Fa-

zenda n. 24.
1.724, &Sei/ — Max, rua Conselheiro

Barroso n. 22. •
1.723, Bocler -- • .Aclolpho, rua Theo-

•philo Ottoni n. 89.
3.716, Bodeinueller — L., avenida

Rio Branco n. 41.	 ..
10.589, Bogaard	 A,, Ayt, rua Co-

pacabana ti. 962.
Exercicio de 1929:: 	 .
6.230, Boitol — Lucha ertra -Correia

Dutra n. 27.	 -	 , .	 •..	 •
6.710, Boldt -= ..YnTalter, rua Ceneral

Camara n. 130.	 ,	 ..	 . _
98, Bolivio — Vicente, rua elo Livra- '

mento n. .71.	 ..
.	 ,

•

de Pina n. 437.

1.721, Bomfim— Annihrii, ') tia Jun-. ,,	 ,quilhos a. 62.	 .	 _	 •
3.239, Bonaceld — Angelo, rua do Re-.

zende n. 107.•
1.719, Bonates — Nemesio, rua Frei

Caneca n. 127.	 .
5.969, Bonfá — Luiz, estrada da Fre-

guezia. n. 614.
9.385, Bordallo — Antonio pires, ,rua: •

Toão Ricardo sem, numero,. .

egra-
fos.
-..1.729, Braga-- Hugo, travessa do Ro-
sado n.. 9, sobrado.

2.738, Braga — Hildebrando, rua Real
Grandeza n. 199.

2.390, Braga — João: de Oliveira, 'rua
Haddock . Lobo p. 20. " '

6.612, Braga --- .. José, avenida do Exer-
cito

-

n. 2.
6.932, Braga — José Angusto:da-Silva,

estrada de Santa Cruz a: 423	 f.":*anpo
Grande) .

•3.235, Braga — José Custodio, rua Ma-.
rechal Floriano n. 120.

0.611, Braga — José* Lyra Ferradr4
rua Eleuterio Motta n. 36,

••
•1:70, Bracet — Heitor, rua Conde,. de .

Traja n. 50 (Botafogo).-
6.614, Brackan — Willy,	 Jtapi-

rú . 341.
10.553, Braga —A. J .Rodrigues Sou'-.	 ,

za, rua Uruguai n: 196.	
.

3.237, Braga — Alcebiades do Aniaral,-
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais.

6.227, Braga — Alvaro da Silva, rua
General Camara n. 128.

.6.226, Braga — Antonietta Domingues,
rua Gonzaga Bastos n. 214.

1.705, Braga — Aristides, rua Haddock
Lobo n. 291.

1.704, Braga — Carlos Santos, Lloyd
Brasileiro.	 ,

9.376, Braga -- Elisa, rua Co Teatro
n. -31.

9.375, Braga — Francisco de Souza,
"- rua do Senado n. 54.

3.236, Braga — Guilimermo Fureira
Almeida, Repartição Geral	 Tdos e1

781, Borges — Josepha, -rua Uuiãh nu,-
mero 8.
. 9.380, Borges --- - Julio Pacheco, rua
Valva Garcia n.

96, Borges — Maria Rosa, rua do Ria-
. chuelo n. 428..

•8.181, Borges . — Olympio 'de Carvalho
: ( 1 0 tenente), rua D. Delphina . n.
casa 5.	 •	 .

4.578, Borneinann — Il. E., rua do
• Ouvidor as. 123-125.	 •	 "	 •

9.379,13ornéo & Viggiani, rua XII nu-,
-meros 55-57, Mercado Municipal. •

9.378, Boruck — Alberto, rua .de
. teto n. 234.	 .	 .

2.261,- Botelho — Corina, rua do Car-
mo n. .49, 2°. andar.	 "

2.260, Botelho — Luiz O., rua -Bene-
ditinos as. 15-17;

• 1.458, Botino — Pedro, ladeira do Se-.•
nado n. 71.	 •

1:711, Bouças — Abrahão F. Serviço
Hollerith (Tesouro):	

. .6.707, Bouças ,	 G., rua. Marechal
Floriano n. 219, sobaado.

277, Boudart — Roger, rua da Consti-
tuição n 11

3.71'5, BOudin — J., rua Tereza . Cris-
tina n. 52.
•• .1.730, BraCet — Cezar, Lloyd Brasi-
loiro.	 .
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9.374, Braga - Manoel A. S., rua
Luenos Aires n. 15, 2° andar.

87, Braga	 Manoel Antunes, rua Pa-
tinha n. • 2.
• 2.849, Braga - Sigismuhdo, rua Mar-
quez de Caxias n. 210.

5.966; Braga - Virgilio Cayres da
Silva, rua Senador Furtado n. 12.

2.732, Braga - Whausca Gnimarães,
rua Nova n. 3. (Andará).

9.373. Brandão - Acama Dias, rua D.
-Manoel n. 30 (loja).
• 1.728. Brandão - Enrico M.. rua
Professor Gabizo n. 213.

2.730, Brandão - Felismino, rua Sil-
va -Valles n. 138.

3.231, Brandão - J., estrada de San-
ta Cruz n. 450.

3.230, Brandão	 Manoel da Costa.
Tua Pará ri. 7.

10.917. Brandão - Maria - Autoria
Silva, Repartição Geral dos Telegrafas.

3.229, Brandão .Noiva & Comp., Ltd.,
rua do Riachuelo a. 24.

2.727, Brandão - Newton; rua Bue-
nos Airas a. 84.

2.726, Brandão •- Passos, rua Eiras
da Silva a. 315-A.

2.725, Brandão - Paulo, I'lla
gisa n. 15 (Piedade).

9.371. Brandão - Roberto. rua
Buenos Aires n. 84;

4. 579, Brandão Jtmior - José Do-
iningues, Banco do Brasil.

11.630. BrandinaJosephioa. rua Me-
na Barato n. 176.

274. Brandy - Theodor. rua 1." de
Março ii. 13.

3.228. Brasil Filho - Hildebrando da
Souza. Insp. Fedeial de Obras Conta-a • as
Secas. •
. 8.285. flrauman - Mauricio. rua Ma-.
riz e Barros a. 65.

5.603, Itraz - Manoel. rua 1° de
Março ris.14118.

Si. Braz da Silva & Comp., rua da
Carioca n. 3.

5.1161. Brecht - August, rua 1" da
Março n. Si - 3" andar.

.2.710, Bretaa	 L., rua Sachet n.
14.

7.762. Brotas - Luiz, trav. do Ouvi-
dor n. 11 (loja)-.

4.161. Breves & Comp.. rua Ana
Nery n. 110.

3.227, Brewstar - C. S.. Avenida
Rio Branco ri. 9 •- 1" andar.

2.718. .Priani Junior - josé, rua Vis-
conde de Abadia 71. 41.

Bridgemann -	 rua Bu-
enos Aires n. 111.
- 5.900. Bridi - Thaophilo. avenida
Comes Freire n. 100.

6.008, Brito , - Adelino Marques,
Buenos Aires ri. 114.

6.225, Brito - Arthur Lernp. rua
5. Clemente n..15. •

9.367, Brito. - Cedia, rua General
Camata n. 171. sobrado.

2.715. Brito -- Daniel Nunes de,'
Agencia Americana	 A. C.

3.225. Brito	 .Toaquiira Fernandas
de. rua Senhor dos Passos n. 106.

5:957. ' Brito - José P. Avenida ,Rio
Branco n. 139.

2.817; Brito & Liberato, ria Barão de
Ubá n. 160.

2.712. Brito - Rubens li.. rua do Ca-
teto n. 27 - Sobrado!
• 2.886. Brito - Sebastião Gonçalves

do. rua do 'Rosario n. 80 -'1° andar.'
3.711. Brooke	 M. E., rua Bene-

ditinos a. 17.
0.929, Brouan-re	 Henrique, •avenida

Automovel Club sin.
Brow - Philip Heeson, rua

'Oa Alfanclega ns„ 29137n ..	 •
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• • 3.223, Brown -, G. A., rua`Benedi-
tinos ri.

5.954, Brunet - Napoleão, rua Ge-
neral Caldwell n. 297.

6.224, Bruno - Apua°, avenida
Henrique Valadares n. 32.

8.288, 'Bruno a-- Antonio Peraadides,
rua Tenente Bruno sin.

3.222, Bruno -- Alariam°, praça D.
Antonio ri. 2.

9.366, Bruno - Pedro, rua Cons. Sa-
raiva' a .• 8.

6.928, Bruno & Rocha, rua Real Gran-
deza n. 19.

9.766, Brusnsten - Isaac, rua Macha-
do Coelho n. 138.

10.951, Bueno -- José Maturirio, Rep.
Geral dos Telegrafos. •

273, Bueno - Roberto .Pereira, 'rua
1° de Março a. 82 -•3° andar.

2.708; Bueno - Orlando Pimenta.
kaanida Rio Branco ri. 133 a- 30 andar.

9.365. Buhaing - Paula Walter, rua
Conde -de Bomfim it. Si -- Ci27..

2.707, •Bujja & Ballariny, rua S. Pe-
dro a. 121 - 1 0 andar.

8.101, Bulcão Cunha & Comp . ... rua
Livramento n. 61. • •

8.100, Bulcão - •Cyril Lambton Tia-
Psiu]. Avenida Rio Branco n. 117..

	

5.950. Burnheina	 Paitz, rua Teci-
filo (doai n. 32.

5.949. Burens - R., Avenida Rio
Branco as. 155137 - 2°.

9.361, Busekk.- José.' praça Tira-
derdes n. 38.

5.047, Bussade - Latuffe, rua Ba-
rão de S. .Francisco Filho sin:•

•Dentro de 15 dias (quinze dias), con-
tados do presente edital. os "contribuin-
tes abaixo relacionados. ficam intimados
a con-parecer nt secç.ão da arrecadação
desta Delegacia Geral, para recolher o
imposto ou prestar os esclarecimentos
que julgarem convenientes.
• Secretaria da Delegacia Geral . do Im-
posto Sobre a Renda.
. Rio de janeiro, 11 de dezembro da
1931. - Pelo secretario. Ti'.aldemar
Pinto

Delegaria Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto . sobre a Renda, faço pUbliao
que foi calculado o 'imposto correspon-
dente ás declarações seguintes:

. Exercicio de 1920:

Ex- offiejos
18.107, Cohen -- José,

dim n. 7.
18:106, E. -Ribeiro &

Teofilo () t oai n. 1, loja.

Exercido de 11130:
Ex-officios:
12.371, • A. Rachid & João, •avenhia

• Automovel . Club ri. 910.
42.312, A. Silva & Comp., rua , Dr.

•André Azevedo
.10.012, Darze - Nieoiau, rua do ;ata-

• .chuelo n. • 200.
15.415,. David - Faros, ',rua Senhor

dos Passos w..218.
. 16.029, David Filho, T,td., avenaza

Rio Branco n. 117, 3" andar.
Delmas & Comp., rua dos ão-

dradas a. 22.
-15:460, DeluCas - Raphael,. rua. • uo

	

Riachuelo o .- 18. • 	 •
1.0.216, Domenico & Freitas, rua do

Lavradio a., _127..

De2embrn de 4931

16.215, Domenieo . - ,Valiente, rua aa
Quitanda n. 19.

16.152, Duarte & Irmão, rua -Sacadurà
Cabral- n . 262.

16.200, Duarte	 João Couto, rua aà
Alfandega n. 229...

16.190, Duarte -- Luiz, -rua Alvará
Alvim a. 7.

16.188," Dulton - Carlos, rua Gene-
ral Pedra ri 339.

16.186, Durães - Maria 'Ferreira',
rua Emitia Guimarães ri. 37.

16.185, Durand	 Valentim;1ria Se-
nador Dantas a. 39.•

15.385, ame° - Francisco,. rua Se-
nador Dantas 11 87.

.16.157, E. H. Boteno & Comp., rua
Bitencourt da Silva n. 12.	 •

10.156, E. Lefki .&-Conapt., rua Teu-
filo Otoni i, 21; sobrado..

10.218,	 Mendes & Comp:, rua
alarquez de Abrantes a. 207..

16.050, Elias & Chucri, rua josé
Mauricio n. 87.

10.263, Faria . - José Joaquhri de,
travessa dOliveira ri. 15,. sobrado.

17.382, J. Ferreira & Magalhães,. rua
do Passeio n. 56. •

17.358, J. i3caries & Martins, Estrada
Nova da Pavuna a. 136.

17.476, José Gomes Ribeiro & Peixo-
to,. praça Olavo Bilac a. 23:

17.480, José Lisb6a & Nogueira, roa
Barão de Itapagipe n. 143. .

17.584, José da Silva	 Antonio Nu-.
nos, rua São Clemente n. 167.

17.588; Juleanelli - Domingos, ave-.
uida Suburbana ri. 7.

17.595; Junqueira. & Machado,. rua
Candido MeadeS a. .21.

18.351, Largo - Rodrigo da Fonseca
Santos, largo da Penha n. 19. .

11.086, Maia -.II.° rua 1" de Marco
n. 7, 50 andar..

12.891, Pinto - Fernando, rua dá
Quitanda n. 86.

12.9 92, Pinto João Corréa da Sil-
va, Companhia Sul America, rua da
Quitanda.

12.921. Pinto	 Joaquim de Oliveira.,
rua D. .Gemido n. 42, 30.

12.903; Pizon - Georges, Avenida Rio
Bralle0 ri. 50.

12.904, Pilcairn - Hugli Harry, Ave-
nida Rio Branco ris. 135-137.

17.676, J. M. da , Cunha ,S,5 Comp.,
praca Condessa de Frontal ri. 36.

17.687, J. M. Rolas & Comp., rua
Senador Dantas n: 75.
• 17.699, J. Mattos & Vieira, rua São

Pedro n. 3.
17.656. jim	 Dge Ilsú, rua São José

n. 81.
17.659, João D"Aguiar & Comp., pra-
Tiradentes n. 83.	 •

17.745, Joaquim Teixeira & Comp.,
rua 7 de Setembro n. 130.

• 17.700, Jorge - Gabriel, rua João
Pinheiro 11. 152,

17.704, 'Jorge	 Guimarães', rua Ben-
to Ribairo n. 65.

- 17.709, José Chamie	 'Comp., rua
Tenente Costa n. 183..

17.711, José Eschler & Hansler, rua
Barão do - Amazonas n. -139. -

-17.712, José F. dos Santos & Comp.,
Av. 28 de Setembro n: 30.0: '	 •

18.740; José Ferreira de Azevedo &
Comp., praça 15 de Novembro n: 31.

18.739, José Francisco & Irmãos,- ruo
Barroso n. 109.

17.987. Levy - Edmond. rua Barão
do Bom Retiro n. 338.

rua rua 'esuva Jur-

Cump.,
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17990, Lcky . Santos & Comp., rim),
Theophilo OUii n 74.

18.113, Los tom — NapoleãO, rua Ge-
rirral bruce n. 10.

10.240, Paciello ___. Antonio, rua do
Cre n. 50.
.15.745, Pinheiro — Jayme Rodrigues,

rua Volunlarios da Patria n.• 72.
17.701. Jorge & Lazaro, rua Barão de

-Itapagipe n. 33.
17.991. Lima — Aquilino de Castro,

rim São Luiz n.
18.033, Lino Pereira , & Comp., rua da

..Conceieão n. 145, fundos.
18.074. Lopes — Eduardo 	 rua

jockey CM)) n. 1. •	•
18.112, Lu fy & Comp., rua Pesem-

barga(;or Isidro 11. 121.
17.5(15, J. Moreira & Lopes, rua Ge.-

neral Pedra n. 267,
17.419, -Tannuzzi — Jacorno, rua SãO

Francisco Xavier n. 176.
20.908, Joaquim ibeiro Pinto & Souza,

rua Theophilo Ottoni n. 124.
17.610, Juven	 Valdman. rua santo

Amaro n. 33.
17.918, Lázaro — José Ellas, rna An-

gelica Motta ri. 82.
17.959. Lemos	 Antoino de, estrada

de itararé ri. 2à3.
17.979. Lima — Deolinda Pinto, ave-

' inda dos Democraticos o. 1.103 .

18.007. Lima — Eegenio' , de. rua Uru-
guaiana p. '112, 3° andar: •

18.040, Lisandra 	 PaSenoal, avenida
Suburbana n. 2.358. 	 •

18.051, Lobo — Sebastião Pinto, rua
Mariz e Barros, n. 65.

18.059, Lombardi — José, avenida Su-
burbana n. 2.208.

18.002, London	 Abram, rua Vis-
conde de ltaúna n. 37, Sobrado.

18.020, Lourenço — Avelino, rua Bar-
roso n. 274-A.

18.231, T.uiz de Almeida .5: SOU7a. rua
ardovil n. 125, Campo Grande. •

11.010, Ramos — Orlam:), roa dc Ro-
sario os. 9-22, 2.

Suplemento :
Ex-officio 17.658, Joanna .— Maria,

avenida Suburbana n. 3.056.
' Ficam cientificados esses cittribuin-

tes de que foram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dele tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do pra_o de dez
dias, contados da data de 13 do corrente,
é reclamarem a bem de seus ai; eitos em
requerimento dirigido ao Sr. deiegado
geral.	 •

O despacho :..obre essa reqoer'inento
será publicado no Diario Oficial, e, &n-
tro da cinco dias depois de publicação;
se receberá o recurso ParU a Instancia

administrativa superior .sem efeito,
/)ensivo, , quanto ao pagamen;o	 _im-
posto.

Secretaria da Delegacia .*:leral , cio Tm-
posta sobre a Renda — Rio (-*:e Jenc-ir5,
12 de dezembro de 1931. — Pelo seco e-
j ano, 1Valdernar Pinta.

Comissão Central de Compras

awrincAçÃO

No edital, série 10.738, publicado no
filarto Oficial de 10 do corrente ' devem
ser feitas as seguintes retificações:

Na clausula 2' — Deve :se ler:
Os preços deverão ser fornecidos pela

unidade.
Na clausula G — Deve-se ler:
Os proponentes deverão juntar ás suas

propostas atestados de laboratorio ofi-
cial (tal como o Bureau Ventas) sobre
os ensaios do material proposto, além
de declararem expressamente submeter-
se integralmente á clausula 1' acima e
ás experiencias -de prova a que o Mi-
nisterio da Marinha 'OU a Comissão Geri-
tral de Compras entenderem de fazer
por ocasião do recebimento, dentro da-
quelas especificações.

n 3.

Comissão CeMral de Compras do Governo Federal

.GOLÉTA DE PlIEÇOg

A Comissão Central 'de Compras do Governo Provisorio
pado preço.-; unitarius para es materiais da ralarão abaixo:

O fornecimento :é para pa gamento á vista e entrega no
Dislrito 'Federal.

Deverão ser deciaradcs nas prc.'postas os prazes em que
vigorarão OS pl'OÇOS oferecidos e os prazos de entrega. •

Cada proposta deve,'á• ci;ar o número qiiie designa cada
a data des.te, número cio Dit-win Oficial e conter Ião só=

noeite os ar! igos (ia	 a que se referir.
.Para mais detalhes sobre as cspecificações aqui foruc-

c:das, cópias exátas das dadas peias reparteões, deverão os
ii(Lres.sades dirigir-se ao DeparlaMento Central desta ao-•

Pila Comissão Cenlral de Compras. —	 'lavara,
diretor.

COUTA DE MEÇO'

Audigo — Unidade — Quantidade •

Papel -assetinado no formato BB, de 1° qualidade,
em-resmas de 30 quilos, quilo. 	 	 900
k'Cópia fiel da repartição requisitante).

1" — Os preços deveeão ser fornecidos Pela unioacie„.
— Os proponentes deverão declarar o menor prazo

dentro do qual se comprometeui a entregar o material acima.
3" — Os proponentes deverão especificar nas suas pro-

postas o fabricante do artigo, a marca do mesmo e fornecer_
uma amostra devidamente autenticada, relativa ao material
que se Propõem a- fornecer.	 -

. 4 0 — O material deverá ser de: 1' qualidade.
5° — Não 'serão tomadas em conta as propostas em que.

os proponentes não declarem' expressamente que fornecerão
matel'ial. rigorosamente de ^acórdo com as especificações aci-
ma estipuladas , e . dentro das clausulas deste edital.

'Reserva-se a CoMissão o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipniações em , face das propostas
apresentadas'.	 :	 -

.7°	 material acima .destina ..-se á Inspetoria de De-
reografia Saltitaria, .5 rna'. do Rezende n. 128, 2° andar.

As propostas „para esta • série deverão ser entregues AIO
dia 22 de dezembro de 1931, das 12 ás 11 horas, na séde desta
Comissão, ..á rua . Visconde ;de. Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interessades, que para
isso :deverão -apresentar documentos de -habilitaeãO.

Série. 13.100

Art!gos — Unidade — Quantolade

Para a 5' Divisão:
(Chcfia 'de , Sinalização)

1. Quadro de distribuição, modelo S, completo,
lista 230-A, um. . 	 	 :12

Bobinas de indução para telefone, completa,
lista h. 240-A, peça n.	 uma 	

Carvões para escovas de coletores, lista 233-A,
peça mi. '33 , em	 	 	 200

(As especificações acima numeradas são copia fiel. das
(pie foram enviadas pela repartição requisitaidel-.

1° — O material acima deverá 'obedecer ás e speci f i ca-
ções da Estrada de Ferro Centeal do Brasil.

-2° — Os. proços deverão ser fornecidos pela unidade.
— O material acima deverá ser entregue na 3° Secção

da Intendencia, na Estação Maritima da Estrada de Ferro
Central do Brasil.
. ' 4° Os proponentes deverão declarar o menor prazo

dentro do qual se comprometem a entregar o material.•cons-,
tanto deste pedido.

• 5° O material de importação deverá ser entregue em
vagões, no . Cáis do Porto, devendo ser consignado direta- .
Mente a E. F. C. B., cio cujo nome deverão' vir' tambem
o•i documentos respectivos, para que possa -ser despachado,
livre de direitos, na forma da lei n. 5.353, de 30 de novem-
bro de 1927 (art. -2°,. § 23 das preliminares da Tarifa das
Alfandegas). A E. F. C. 13., limitar-se-á a fornecer os va-
gões quando requisitados com a necessaria antecedencia
a providenciar o despacho do material junto O. Alfandega..
não se responsabilizando em qualquer hipótese, pelo paga-
mento de quaisquer outras de;:pesas, como sejam as que
forem devidas á Companhia 'Brasileira de Portos.

6° — O material deverá ser de 1° qualidade. responden-
do a •- todas as exigencias adotadas pela E. F. C. B.,- com
referencia aos mesmos e satisfazendo a Iodas as provas a
que venha ser submetido, tornando-se o ciunprimento (les-
sas condições, elementos. indispensaveis para a sua aceita-
ção.:

7° — Os proponentes deverão declarar em suas propos-
tas a•procedencia, tipo e marca do material a ser fornecido
e que' o mesmo será. rigorosamente de ite•:swdo com as ispe-
cificações aeima estipuladas.
-	 8° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novo
dados e estabelecer novas. estipulações ero face das proposH
tas apresentadas.

9° — Não serão levadas em conta as propostas em quei'
Os • proponentes - não' declarem - expressamente -submeter-se g,
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— lieserva-se a • Comissão o direito de pedir novos
dados, estabelecer novas estipulações em face das propos-
tas apresentadas.

8" — O material acima destina-se aos reparos de 2 au-
tomoveis- da Inspetoria Federal das Estradas, em Petropolis.

propostas • para e-s.da série deverão ser entregues 'no
dia 23 ce dezembro de 1931, das -12 ás 14 horas, na séde desta
COM iSSãO. á rua Visconde de •Inhanma n. .84, loja, e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados, que para
isso deverão apresentar documentos de hanilitação.

Reparação •de dois ' double-phaeton "Ford"
de	 acórdo com as discriminações da
relação	 abaixo:

NOTA

As ofertas de preces a serem enviadas pelos rsrs, comer-
ciantes á Comissão Centrai de Compras do' Governo Federal

1. Pistões A-6110,	 um. 8 deverão obedecer aos	 seguintes requisitos:
2. Molas de sesmento A-0150, unia 	 	 21
3.
1.
5.

Biélas A-62U0, uma.	 	
Pinos	 conelores.
Rêdes	 de	 instalação	 A-11653,	 anil

8
8
2

Os preços e condições deverão ser- escriturados em duasvias. 

6. Correias	 para • ven.tilado'res, 	 urna. -
7. Dinamos A-10.000, 	 um. " Cada uma das vias deverá sei:	 assinada pelo represen-
8. Vidros para parabrisas, um 	 tante da	 firma	 ofertante.
9. Capotas com jogos de cortinas. uma. 	 	

10. Jogos	 de	 capas,	 uni.
11. Silenciosos A-5230, 	 .	 •	 — 	

Businas A-13802. uma.	 	
Os	 envelopes	 das	 ofertas' nevara°	 ser	 fechados,	 lacra-

dos e entregues Contra 'recibo á comissão, á rua -Visconde de
13. Lanternas	 pequenas	 A-1 -3202,	 uma 	 Ce inhaúma- n.	 84, loja, nos • dias	 e horas que serão determi-
14. Lanternas trazeiras A-13405, unia 	 2 nados para cada caso.
15. Pares de parabrisas laterais 	 18252, par 	 4°10. Distribuidor	 completo	 A-12.000,	 um.... ..	 	
17. Pares de 'platinas A-12162. par 	 o ois	 interessados	 deverão	 ter	 ins'nrs.sso	 no	 envelope	 o
18. Engrenagens	 para	 distribuição,	 urna 	 -3 nome e o endereço da firma, bem corno o r.úmero da 'série
19. Maniculas A-1730-13, unia.	 	 a que se refenirem os artigos ofertados.	 ,.	 '
20.
21.

Baterias, uma.	 	
Feixe de molas dianteiro A-5310, um 	

Pela, Comissão Central de Compras. • 	 F.	 D.	 Tavom,
diretor.

22. Amortecedores	 A-18015-11,	 um 	 8
23.
21.

Velas	 Champion,. urna 	
Pinos para as mangas dos eixos, um 	 ..	 	

8
4 ,	 Comissão Central cie Compras dG Governo Federal

25.
- 20.

Buchas para as mangas ' dos eixos, uma 	
Pinos para a direção A-3122-1i, um 	

8
4 COLÉTA DE PREÇOS

27. Buchas para a direção A-3576, -uma. 	 A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
28. Lonas de freios para 8 rodas, uma 	 8 preços unitarios para os materiais da relação abaixo:
29. Bujões	 para' as	 rodas,	 uni 	 4 O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
30. Tapetes trazeiros A-35230, uni 	 Distrito Federal.
31. Tapetes dianteiros A-35231, uni 	 t) Deverão ser declarados nas .propostas os-prazos em que
32. Setor para direção, um 	 1 -vigorarão os preces oferecidos e . os prazos de, entrega.

Linoleum C cantoneiras para 4 jogos, jogo...s. .	 Cada proposta deverá . citar O . • niimerci que designa' cada
34. Pneus para automovel "Ford", um 	 10 série, a data deste número do Diario Oficial é cOriterSlão so-
35.
36.

Camaras de ar para autornovel	 "Ford". unia
Pintura geral nos dois antomoveis '.'Ford"s

10

-

mente .os artigos da série a que se referir. 	 •	 _
Para mais detalhes- sobre' as especificações; .aqui forneci-

das,	 cópias" exatas. das	 dadas :pelas -repartições, deverão os.

todas -as condições deste edital e ás especificações da E.
Ccritsal de Brasil.
• - As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 23 de dezembro de 1931, das 12 ás 11 horas, na séde
desta Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, • loja e

_serão abertas ás 14 .horas, na 'presença dos interessados, que
para isso deverão apresentar documentos de habilitação.

-	 Série 18.I41$

Artigo — Unidade — Quantidade

, Mão de obra

Retificar os, cilindros;- esmerilhagem das valvulas; -ajus-
tagem ,dos bronzes; mancais; bielas e pinos conetores; man-
(trilhar ,as sedes dos • cilidros e das valvulas; ajustagem _da
direção;.. colocação de lonas nos . freios e • regulagem; coloca-
ção e regulagem dos amortecedores; de ,samassar os fnar.ala,
nas. saias e paineis; . colocar -1 feixe de .molas . e concertar.
os outros; concertos nos estribos; reparos gerais na instalação
e colocação de dides novas; reapertos gerais; • concertos e
soldas nas rodas; colocação das capotas; dos para-brisas; res
parar as caixas de mudanças e diferencial; reparar . a trans:.
missão; desmontagem dos motores para fazer os reparos no-
cessados; montagein e regulagem dos mesmos; • colocar oleo
e juntas nos motores; colocar oleo na caixa de mudança e

.1° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
2° — O material acima deverá ser entregue em Potro-.

polis, na rua General Rondou. (km. '59) .
3° —• Os proponentes deverão declarar nas suas propostas

'o menor prazo. dentro cio qual se comprometem 'a entregar
o material constante desta série e os reparos de que neceS-
,eitam os automoveis. -	 -	 • • •

• 4° — Os proponentes deverão declarar que • se compro-
' Metem a dar os- . automoveis em perfeito funcionamento e

colocarão por sua conta as peças que porventura forem ne-
cessarias e não constarem da relação acima. • •
-	 5° =. A pintura deverá ser feita pelo processo moderno.

6° — Não serão tomadas em - consideração as Propostas
..bro que os proponentes :não declarem expreSsarhente • forne-
, w material de • acôrdo. coM 'as cláusulas deste . edital.' •

• -interessados . dirigir-se ao Departament Central desta co-.
missão.	 Pela Comissão Central - de •Compras, F. II. Tavora,
diretor,

.	 .
CGLÉTA DE PREÇO

	áéiie 	 •

Artigo — Unidade —• Quantidade

parelho "Novila", para inhalação de oeig,eirl:o.,.

	

. scado .por Siebe, C,orman A	 London,
(A especificação acima é cópia fiel da que foi enviada •

pela repartição requisitante.)
—Os proponentes deverão declarar nas suas propostas

'submeter-se rigorosamente ás especificações cio Ministerio das •
_Marinha.	 .•

- 2° — Os preços deverão ser: fornecidos pela unidade.
— Os proponentes deverão . declarar o menor prazo

dentro do qual se comprometem a entregar o material cons-
tante ' deste pedido.- . 	 —	 . •
-. • 4°. — Os proponentes ..deverão fornecer detalhes comPle-

tos sobre os aparelhos propostos, tais comoi'marca, tipo, pro-
cedencia, qualidade, - outros • acessorios indispensaveis - e bem •
assim sobre outros fornecimentos já efetuados do mesmo ma-
terial com resultados satisfatorios. -

. 5° — A Comissão levará em. conta no julgamento das Pro-
postas apresentadas, as- garantias especificadas em detalhe so- -
bre a qualidade, funcionamento, • eficiencia e' durabilidade do
material proposto: ., .	 -

	

-6° — Deverão descrever. . .
	 .

o acondicionamento do material
proposto..



conforme amostra na In.-

x 4" x 2", para tubos do'

.1"; uma 	
3/4",' uma 	
1/2", tipo comum, um 	

8. Suportes de louça com rosca Universal, -pára
tubo cie 1/2", um 	

O. Caixa de ferro de 0,50 x 0,30, com furos, de 1"
e 3/4", urna 	

10. Caixa de ferro de 0,30 x 0,20, com furos de 1"
e 3/4", uma 	

11. 'Cabo armado 000, com 4 condutores, de 85m/m.2,

	

. para 750 volts, metro 	
/2. 'Mofas de ferro para cabo 000, para 4 :termi-

nais, de 0,15 de espessura por 0,25 de lar-,
gura, por 0,30 de altura e furacão para
cabo de 000, um 	

29.

100-
•50
1.00,
20

3. Tubos de aço de 1/2",
tendencia, um 	

4. Caixas de ferro de 4"
1" e 3/4", uma 	

5. Curvas para tubos- de
6. CurVas para tubos de
7. Canapés para tubo de

•

7° — A Comissão • reserva-se o direito de fazer proceder a
'rigoroso exame dos -aparelhos oferecidos, independente de.:
quaisquer exIgencias estipuladas neste sentido, pelo Ministe-
rio da Marinha.. • .
• 8' --s•As propostas apresentadas deverão corresponder, no

minimo, ás especificações acifria, relativas aos aparelhos para
inhalação de oxigenio.:-

— Deverão ser fornecidos detalhes precisos e comple-
tos sobre todas as partes eonstituentes dos ararelhos; dese-
nhos, catalogos, instruções • completas sobre o funcionamento,
tudo devidamente autenticado. *	 • •

10° — A garantia de funcionamento permanente dever-
se á juntar outra de -serem em qualquer- tempo substituirias
as peças deterioradas, uma vez verificado ser esta resultante
da imperfeição de fabricação.'

11° — O pagamento da encomenda do 'fornecedor, a quem•
for adjudicado o pedido, sé se dará depois de • um periodo de
funcionamento, em que, a eriterio das autoridade.s compelen-•
tes, será julgado satisfatorio o resultado 'obtido.

12' — A-Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de. preços, caso - sejam julgados insuficientes os
detalhes 'fornecidos pelos proponentes sobro o material pro-
posto.

13° — Os -proponentes ficam obrigadcs a fornecer sem
acreschno de despesa. todo e qualquer accessorie indispensavel
ao • funcionamento dos . aparelhos , ,ern • condições do segurança,
embora 'para isso tivesse havido omissão...em suas propostas.

14° — • A • Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em Sace das propostas
apresentadas.

15° — Não serão tornadas em consideração as propostas
em que os • proponentes não declarem expressamente subme-
ter-se rigorosamente ás especificações do Ministrio da Mari-
nha e a todas as condições deste edital.

160 — () material acima destina-se ao Centro de Aviação
Naval colho de Janeiro, na Ponta eio. Galeão.

• As propostas para esta série deverão ser entregues no da.
8 de janeiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sécia desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, 'e serão aber-
tas ás 14 horas, na presença dos interessados,- Mie para' isso
deverão - apresentai: documento, • de . habilitação.

•
•

•1. Dinamite 'hidráulico, quilo ^ 	 	 200
•2-. Pés de 'estoPini alcatroado, pé , .	 	 3.000
.3. Espoletas n. 8, urna. -• -•. 2.0.00• • .	 .

DOUTA DE PREÇOS

Sie 18.149 • .
Artigo — Unidade	 Quantidade

Segunda-feira 14
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1 0- --- Os preços deverão ser fornecidos Pela unidade: • 	 ..
. - 20 .— Os proponent es deverão declarar : o• 'Menor prazo

dentro do-qual se. comprometem - a entregar o material .aCima.--
. • 3" — Deverão declarar a marca e, o fabricante do mate-

- rial . proposto'.•	 .	 ..	 .	 .	 .	 ..	 ..	 .	 :
• 4° — Os propUnentes
 proposto.-

	 integralrnéide . porto-  •
dos os riscos e danos causados pelos. artigos a serem' forneci-
dos e bem asSim pelós prejuizos decorrentes da menor. eficien- --
cid dw = mesinós; quer por defeito de' fabricacii6, 1 quer por mau .
acondicionamento. . 	 .	 •	 .	 .	 _	 •	 .•	 ---.-

• 5° — O material acima deverá ser entregue ém Petropolis,
na rua- General Ululo!' (kin. 59), correndo teclas as despesas
de • frete por conta do fornecedor. ..
• 6" - - Reserva-se' a - Comissão o direito de pedir novos da-•
dos e e'stabelecer novas estipulações cm • face.- das •proPostas.
apresentadas.. ' 	 .	 .., .. . •	 . . .	 .

. 7" '— Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não -declarem submeter-se ás condições da Pre-

	

sente coléta de preços. • • 	 -	 .	 .	 .	 ..
80 — O , material acima ' destina-se- á Inspetoria --Federal •

das Estradas.
-	 • As propostas para esta • Série deverão ser entregues no dia

21 de - dezembro, das 12 á s 14 limas, na séde desta Co-
missão; á rua Visemide de Inhaúma n. 84,. loja, e ,serão aber-
tas ás 14 horas, na presença dos interessados, que para is:o
deverão apresentar documentos - de 'habilitação.' -

• Série-19 . 887
'Artigo — Unidade — Quantidade

Para' à •2°. divisão :
1. Tubos de aço de 1", conforme amostra na In-

• tendencia, um  '
2. Tubos de . a„:o-de 3/:", conforme amostra-na In- -

	

• tondeneic, um 	

•(As especificações acima numeradas são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitante.) ••

1° — ás proponentes deverão declarar 'expressamente
submeter-se ás condições e especificações do Caderno de En-
cargos n. 1, da Estrada de- Ferro Central do Brasil, edição da
1931.

• 2°	 Os pretos deverão ser fornecidos pela unidade.
3 4 — O material acima deverá ser entregue na 3 0 Secção

daintendencia, na Estação Marilima da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

, 4° — : Os -proponentes deverão declarar o menor prazo
dentro tro do qual se compromete a entregar o material acima,
k;onstituindo esse prazo elemento do julgamento.

• :5° L---.Deverão declarar a. marca, qualidade e tipo do ma-.
• terial 'proposto e outros detalhes que facilitem o julgamento
das propostas. •• 	 •	 •	 •	 _	 •. • •
. • 60 — Deverão declara:- o peso por unidade de cada um dos

artigos oferecidos.•
,„ • .

— Não serão le,vadas . em consideração as propostas . em..	 -
•que.ns'PrOponentes não declarern.expreSsamente fornecer ma- .

--terial de tida() Com, as especificações - do Caderno de Eitcar-
-• gos a. -1, da Estrada de Ferro Central do Brasil,- referentes aõ

mesino. e dentrci • daS condições 'deste edital. • .
:;' , • ••8°,	 A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-

dos e estabelecer' novas .estipulações em' face das propostas
apresentadas..	 •	 •

• 90 -	 Os- proponentes' . deverão fornecer artigos rigorosa--. s •
. mente-de .acôrdoscom as amostras existentes dos mesmos, na

Intendencia da Estrada de Ferro Central- do Brasil, respon—
,lendo integralmente pelos prejuiz.os -decorrentes do não mini
primento desta condição.	 •	 • •

-- • -As propostas para 'esta série deverão ser entregues no dia
19 de..de:;embro de 1931, das-12 ás 14 horas, na séde-desta Co-••
missão, , á rua Visconde de Inhaúma n: 84, loja, e_ serão tber-

s tas ás .14 -horas, na presença ..dos interessados,- que para sisso

	

'deverão' apresentar documentos de habilitação: • • 	 , •

• . Os interessados -deverão • ter impresso no envelope o nome;
200 e-o endereço da firma, bem como o número :da série- a que se,'

referirem oS artigos ofertados. — Pela Comissão Central de
'400 'Cornpras, F. B. Távora, diretor.

. ...	 , NOTA

	

.	 .

• .ofertas de préços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão •Central de Compras do. Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

•	 •	 1.°
• Os preços e condições : deverãO. ser escriturados em duas

'das.	
0 0

C'ada uma das vias deverá ser. assinada pelo rePresentanto

	

Oa firma ofertante. • 	 • '
"	 • •	 3.°.•

Os envelopes das' ofertas deverão ser fechados, lherados
e - entregues' con:ra recibo á COMiSãO, á rua -Visconde de
Inhaúma n. Si, loja, DOS dias e horas-que serão determinados
para cada -caso. •

• 4.°



MIM ..n•••nn••n	

• sl° -	 proponentes deverão declarar nas suas- propostas
submeter-se ás especificaçõcs do Ministerio da Marinha. .

• 2' - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
3°.- Os proponentes deverão declarar 'O menor prazo den-

tro do qual se. comprometem a entregar o material acima.
4" - Os proponentes deverão declarar expressamente que

o material proposto póde ser utilizado no balisamento já exis-
tente, sem qualquer adatação especial.

5' - 09 proponentes deverão juntaS atestados do em-
prego do material-proposto, salientando a Sua superioridade
cru qualidade, duração e funcionamento.

6' - Os prononentes deverão declarar o-Prazo minirno én]
que se corpprometem Pelo perfeiti) funeionainento. do • mate-

,rial, obrigando-se a substituir as peças cujo •funeiontimento
não se verificar e mantiver nos prazos indicadOs, Ou cuja tida-
tação não fõr possivel no material já em serviço..-

7° - A falta da declaração expressa por parle-dos pr6-
ponentes, nas respectivas propostas,. • de..•completa .submissão
ás especificações do. Ministerio da Marinha e ás condições
deste edital, importará na exclusão- dessas mesmas propostas,
do julgamento.-

'8" - A coinissão 'reser\ a-se •  -direito dé Pedir novos 'da-
aos; e estabelecer ' noVas estiPulações em , fuce das prOpostas,.• .

Serie 1b.71811£,

Artigo - Unidade - Quantidade

Telhas planas tipo "Marselha". milheiro .... ..	 14)
Telhas, de curnieiras, milheiro 	 	 . • 1
Tijolos', milheiro. 	 	 10.9

apresentadas.'	 .
'9" - O material acima destina-se ti • Diretoria de .Nave-

: sacão.	 .	 ..	 .	 ..	 ..	 .
'As propostas para esta série deverão ser entregues no dia

22 de dezembro de 1931., das .12 ás 11 -horas, -na- série desta- co-
missão, á rua Visconde de inhaúma n. 84; loja, e serão aliei-

- las ás 14 horas, na. presença (103: interessados; alle. para isso
,. deverão apresentar. documentos de, habilitação. 	 ..	 .• .

1.

o.

•:••••••••
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Artigo - Unidade -- Quantidade

• ,Sobresalentes "Aga".-	 '	 -	 •	 ^	
,	 , •

.1. Bujões Aga, FF-810, para vaivula solar. um..... 	 ..: 50.
2. Bujões Aga, FF-320, para acumuladores e cole-

tores, um 	 *	 .	 50
3. Bujões Aga, 610/2, para \ rabada Aga, VT-90, uni_ 	 ',.25
4. Bieo múltiplo_Aga, FB-80, de 75 litros, t.un...'... 	 3
5. Borracha 'pára junta • de tampão, metro 	 	 . 50
6. Base de madeira, uma ''	 	 : .50

7. ..Bisnaga de massa para, bico, - urna ........... ..... . . 	 •100`
8. Bujões.. de segurança de , yalyula • de acumulado-

.	 res -um. . . . 	 	 .100
9. Bico piloto, um . 	 .	 -25

10. Ancora com suporte, uma . 	 	 6
11. Coletor .Aga,. FE-360, um	 ••. 10
12. Compressores á .mão, K-850, uru - 	 4
-13. Cronografo para marcação de luz, U ' 	 	 • 6
14. ,Cunhos para eclipsor, um . . . 	 	 6`
15. Eclipsor Agá, KMEC-210, com' bico'de -200 jitros:

•.' um	
16 : Juntas de aluminio Aga, 543/2, para ligaçãoAga,:

FF-10, uma	 1.000
47, Juntas de aluminio Aga, 301/2, para ligação.Aga,

..FF-40,- uma . 	 .	 100
18. Juntas de aluminio Aga, 355/2, para ligação Aga,

• _ FF-60, uma . • . . . .. 	
19. Juntas dó alumínio Aga, 667/2, para ligação Aga,

FF-70, urna
20. Juntas de borracha para valvula de aviamento,

urna 	
21 -. Juntas de borracha para reservatorio de ar, urna
22. Juntas dó aluminio, completas,. sortidas, Para.

motdr, uma	 100
23. Ligação-Aga, FF-610, unia . 	   100
24. Ligação Aga, FF- .40, uma . . 	 	 40
95. Ligação Aga, FF-60, utrr	 	 • 60
96. Laminas para valvula de admissão de ar, uma..	 50

4..	 97. Membranas para eclipsor 240, urna 	 	 50
28. Membranas para mescladores DKC 200, uma 	 	 25
99. Maçarico para solda Aga, UBKB-50, um 	 	 3
30. Dlembranas pequenas para eclip'sor duplo, 130;

uma	 • 50
W. Molas de seguimento de motor, uma 	 	 50
:32. Molas duplas para eclinsor, uma  ' 	 0
:33. Pulverizadores- completbs, tim . . .•:',. ... ....• • • • •	 • 40.•

:31. Queimador, • um •	 . .- , .

	

..	 • 20.
:35. Suporte Aga, para bico Dalen, tipo farol Aga. 25

litros, um
36. Suporte Aga. para bico Dalen, tipo farol Aga. 100.

• .' litros, um ..  .
37. Serpentina coletoras 'para boia 13-150, Uma
38. Serpentinas coletoras para bola B-200, unia 	 	 -, 6.
39. serpentinas coletoras para bola. B-300, uma 	 	 --O
40. Valculas VT-560, urna 	 20
41. Valvula para misturador KA1)F-40-105, uma 	 	 • 6
42. Valvula para misturador, RAFD-133. uma 	 	 .6
CL Valvula para bomba de oleo, urna 	 	 • 20

Comisso Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PRECOS

A Comissão Central de Compras do .Governo Federal rede
preços unitarios para .os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em .que
:vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar 'o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario 'Oficial e conter tão sé-
mente os artigos da série a 'qúe se referir...

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão' os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta . co-
missão.

Pela Comissão Central de -Compras - 	 13.-Tarora, di-
retor.,

COLETA DE PREÇOS

Série 8.770/1

• (As . especificações acima numeradaá s são' cópia :fiel das
que foram enviadas pela Repartição requisitante.) 	 .

	

2	 1° - Os proponentes deverão' declarar . nas suas pronositet..•
submeter . se rigorosamente ás especificações do , Ministerio ria .
Marinha.	 •	 "

•- Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.	 •
3° - Os proponentes deverão declarar O menor pra/o

1.00 dentro do qual se comprometem a entregar o material acima,
constituindo êsse prazo elemento de julgamento. •• ••

	

500	 - As telhas: devem ser do tipo "Marselha" e obedece,.
á forma e ás dimensões nornsais. Elas devem ser .bem cosidas.

50 duras, sonoras e vitrificadas. O -aspecto deve ser de cós
20 absolutamente uniforme e a superficie lisa. Apoiadas ivis

duas extremidades, com 37 . cm. de • vão, a telha deve resisti:-
• tuna sobrecarga de 250 . kg.. .uniformemente distribuiria.
A fratura deve apresentar uma granulação . fina, pura e um -
1orme; A absorção de agua, em 21 horas de imersão, não
deve exceder de 40% do volume proprio.. A ^ telha deve see
isenta de tendas.

5° '-. Os tijolos devem ser bem cosidos, leves. duros.
sonoros e não vitrificados. A fratura deve' apresentar uma
granulação uniforme -e arestas vivas. As faces (::vein
planas e isentas de fendas. A absorção de agua depois rtt
24 horas -de imersão não deve exceder do 'volume' propriii.
A resistencia de rutura á compressão -deve ser no minitoo
60 kgs./cm2.

G° - A Comissão reserva -se o direito de ,fazer proccelc'T •
a exame qualquer dos materiais propostos.„ •

4	 7.-_ O material .oferreido . deverá ser -de 1° .	'
sendo essencial essa condição. .

8' -= Não serão levadas .ein . .e.Onsideração as' propossias
em que os proponentes não deciarein expré:ssarneWe.fornecei:

rigorosamente .deacO'rdo ccán	 especificações
MiniSterio da Mai : iliba e denïro dás clausulas ckiste

9° - Reserva se a Comissão o ' direito de pedir novo-i
dados e estabelecer nova, e.-:tipulaçõe.; ein face daS 111'0;0.,,tai
,!presentadaS.



•• Ferro em v9rgalhões de 11/4" de dia metro para
concreto . arinado, eoin comprilnentO de 10

tonelad.	

4. Ferro em vergalhões de 1" de diametro para'
• eoncrelo armado; com comprimento de. lo

a 12 metros,. tonelada 	

5. 'erro em vergalhõe;; de 7/8" de diametro para
cOncrid•O arnlado. ,. com comPrimento , do it

- Metros, toir.dada •
6. Ferre em vergalhões. de 3/4" de diametro para..

concreto armado, com compriniento de 10
a 12 metros, tonelada  	

Secrunda-rt . ira 14
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Dezenabi o ác 1031	 20i)25
-	 • • • r to. 'te ! • •	 ...•nn•n••••nw-r.•

••	 1 00 — O material ae.ima destina se ás Obras do NOV:.
Arsenal de,Marinha.

As , propostas para' esta serie deverão ser entregue.: no
dia 16 de dezembro de 1931,.das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão; á rua Visconde de Inhaufila n. ' 84, 'loja, e serãe
abertas ás 11 horas. na presença thA interessados, que paru
isso deverão apresentar. documentos de. habilitação..

Seri2 1O.721/25 . •

'Artigo — Unidade . — Quantidade

1. Ferre em verwilb je.3 de 11/1 r de diametro para
connet o armado, com ó comprimento de-
:H.111,5o, tonolada..

2. Ferro . em vergalhões de 11/4" de diametro para
concreto armado, com n comPrimentó de 16
.metros, tonelada. 	

3. Ferro em vergalhões' de 5/8" de diarnelro •para
concreto armado. com eemprinainto de.„10
a 12 metros, tonelada-	 •	 •	 15

•• 8. Ferro em vergalhões de 1/2" de diametro para
l'nnel'et() arnladO, effin COMpri Mento de 10
a 12 metros, tonelada"	 	 2.0

Ferro em vergalhõe's de 3/8" de diametro para
conerelo armado, com cernprimento de 10
a 12 metros, tonelada 	

,	 •(As especific,açues acima numerzulas, são cópia' fiel . dás
, que foram enviadas pela. •Repartição requisitante.)

•
1 0 — Os proponentes deverão declarar nas suas ProPQ:stas

submeter-se rigOrosani'ente • ás esjiecificae. des io Ministerio
Marinha.	 . •

20 — Os 'proponentes .deverão dar, além do. preço por
unidade o preço- global, reservando -se a Comissão o direito
de escolher . a alternativa que mais lhe.convenha. . • •.	 .

— us proponentes . 'oeverão declarar o _menor prazo,.,	 •

dentro flo ...qual se' comprometem. a entrtigar'e inati3rial COns -
Imito dêste pedido, constileindo ésse s pra±o elemento de julga-
mento.	 •	 ,	 ...	 •

	 • 	
. • •

4." • — O ferro redondo empregado nas armações ., de con-
creto armado, -deve ter unia resistencia árinima á ridura . sie:
3.700. kg.-/cm.2 e• um alongamento proporcional Minimo de:
20%.-Curvandd um . gancho no ferro com um diamelro interno
igual ao proprià.'o ferro não.deve apresentar 'nenhuma fenda-

. eu rutura-no lado' externo.' 	 -	 -

• • •

P rO P 05 t as Para esta serie leyerão ser entregues • no'
dia 2 .1 de.ilezembro . de 1931. das 12 ás 14 • horas, na' sedo
desta Comissão, - á .Cila 'Visconde de Tnhainna n. 81. loja e
serão abertas 'ás" 14' horas,' na presença do; interessados, iuo
nora isso deverão apresentar documentos de habilitação..

• S4.We 10 . 733

	

, Artigo	 Unidade — (-humildade

Cabo eletrico para 6.000 volts:

-1. De 3 x :.2.50.000 G. M., metro 	  •550
2. De 3 x 200,000 C.. 	 'metro 	 	 - 130

De '3 x '00 (13. S. j,:inetro 	 	 1.060
• Cabo eletrico para 220 volts, corrente.

	

continua:
•1. De 1 x 500..000 G. -Al., melro'	 	 150

5. De 1 • x. • 1.000.000 C. .ãl., melro 	 	 850
6. 1 x 2.000.000 C: M., metro: 	  •	 1.60.,)-

' (As especificações acima 'são- cópia fiel das que. foram
enviadas pela .reparti(ão requisitante):

1° — O material acima deverá obedeci 'r rigorosamente ás
especificações existentes no Ministerio da Marinha.

— Os preçoS deverão ser . fornecidos pela liniãO.
:3 0	 O Material acima deverá ser entregue na liba das

Cobras até o dia 25 de dezembro de 1031.
•• 4" — Os proponentes deverão declarar t.) menor prazo
dentro do gim] se comprometem a entregar a encomelula total
ou parcial do material, constituido esse prazo elemento 1.10•jui-.
gamento.

50	 O estado dos cabos será Verifii;ado no momento fia
entrega fios inesmes.

.00.	 Os. proponentes deverão	 r•junta as suas pro9osi•a5
atestados de Laboratorio Oficial (tal como o Bureau Vertias)
sobre os ensaios_ do material proposto, além de • declararem.
expressamente submeter-se integralmente á clausula acima
e ás experiencias de. prova aqui , o Minisierio da ãlarinha•
a Comissão Central de Compitas (911 ~lerem • IV I . a% Cr ppr oca-
sião do ,recehimento, dentro 'daquelas especifieações.

70 — A Comissão levará VI» conta no julgamento das pro-7
pestas apre.sentadas • as garantias.especif icadas em detalhe so-
bre a' qualidade õ durabilidade do material proposto.

8'	 Deverão descrever o acondiciona mento do material
oferecido..

9" — Não serão em hipotese alguma tornadas ciii conside- -
ração as propostas cujos proponentes não declarem exPressa-
mente submeter-se integralmente a todas ás condições (Vista
coleta de preços.	 •	 .

' 10	 O material acima destina-se ás obras do novo Arse-
nal de Marinha. •

A's propostas para esta. série .deverão ser .entregues ,no
dia 18 de flezmnbro de, 1911, das 12 ás 11 horas, na sedo desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma ri. 81, loja, 'e serão
abertas ás 14 .11oras, na preseno .:a. dos intereAsado ,...eue para
isso deverão. apresentar doeumentos, de habilitação.

N

• As oferta.; de preços a Serem enviadas 1pe.os Srs. conier
cianres á Comissão Central de Compras do (.;overno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:. .

i°
.	 Os preços e c.ondisiões deverão ser escritiirados em duas

vias.. •
rio

.	 .
dóve imá ser assinada pelo represcotanto

•

• 4°
Os. interessados deverão ter impresso no envelope o nome

e o endereço da firma, bem comi-10 o !Minero ia sériO a que . se
•referirem os artigos ofertados.	 .

Pela Comissão Central • de, Compras.. --- 	 13..Tavorn, di-
retor.

20

10

40

10

•n•

,	 .•.	 •	 .	 .
-•	 .	 .

• 5" ---L 0:s' Verg•alhõeis deverão. ser Lodos retos, não 'Sendo
aceitos os que estiverem curvados »o meio: ''' . • '.''.

0" •— A. Comissão reserva se. o direjlo - de mairlar submetei.-
' a exame o . material proposto, independente de tp.laiSqUer

exigenciás estipuladas nestesentido pelo llinisterio da Ma -
rinIta.	 .	 "	 .	 - .	 .- .	 .

•,	 .. •	 •	 -	 Cada unia das vias
. 

7° ,--- . 0.3 . proponentes deverão declarar a procedencia " , do da, firma . ofertante..	 .	 .
material que se .propõem a-fornecer., • -.	 ' •	 •	 • .. •

• • 8° — A Condssão PeSerVa -st,: o direito de dar o pedida.	 .	 .	 •	 .,,	 3"	 ••• •

a • um ou mais proponentes, si ,z).- isto aconselhar as circuns -..--.	 'Os envelopes das .Ofertas deverão ser' fechados, lacrados"'
tancias . ...	 .•	 .	 •	 • • • •	 .	 .- ..e 'entregues . contra recibo á 'comissão, .4 rua Visconde de.	 .

9''' •. - Não serão 'tomadas eni consideração as propostas Inha •I'mia n. 84; loja, nos dias e horas que serão .determinados.	 .
cá que os proponentes , não declarem • expressaMente sul,- "P ara cada' raso. •	 ••

meter .se ,rigorosamente, • ás ••• especificações do • Ministerio da
.Marinha na todas as condições dêste edital.•

1C' — Reserva -se a • Comissão o direito de 'pedir ikovoS
.dadoS e estabelecer novas estipulações em face das propostas'.
apresentadas. ..	 4	 .	 . . • •	 .	 ,•
• 11.°	 o material acima destina -se ás Obras - do Novo'
Arsenal de Marinha.



Comissão ••Central de Compras
. do Governo Federal

CID.LÉTA DE pnEços •
A Comissão Central de Compras do

Governo -Federal •Pode preços • unitarlos
para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á
vista e entrega no Distrito Federe:.

Deverão ser declarados nas propostas
Os prazos" eu-, qqe vigorarão os preços
oferecidos e. , os. prazos de entrega. 	 .

Cada proposta deverá citar o numero
que designacada série, a data deste nu-
mero do Diário Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se re-
ferir.'
--..para mais. detalhes sobre ns especi-

fiçações. :aqui. fornecidas, ,cópias'. cxátas
das dadas pelas repartições, deverão es
interessados _dirigir-se ao Departamento
Central desta -comissão.

Pela Comissão -Centrol" . de Compra-3.
F. B Tarora, diretor.

COL ÉTA DE PREGOS

Série 0. 961

Artigo — Unidade', Quantidade
Forno de incineração "Morse Boul-
- ger", tipo 5 • g, com' -os' seguintes
caracteristicos principais: Cum-

.primento 15'	 Largura. 6' — AI-
7' —'Capacidade cle • combus-

tão, 600. litros por hora, aproxi-
madamente.; um 	

(As especifiCeções acima são cópia
fiel dás "qiie= foram enviadas •pela

-	 repartição-. requisitante);-:,

1 .

2002t; Segunda-feira 14.	 DIÁRIO OFICIAL
	

Dezembrô de 1.931 •

1.° Os preços deverão ser fornecidos
péla unidade. -- •

' 2.° Os proponentes deverão declarar o
menor prazo, dentro dó qual se compro-
metem a entregar. o material acima.

3." Os proponentes deverão fornecer
detalhes. completos sobreos fornos pro-
postos,. tais • como: , .marca, tipo, proce-
dencia,...qualidade; outros acessorlos
disPensaveis e. bem assim sdbre outros
fornecimentos "efetuados do mesmo ma-
terial cont resultados satisfatórios.• • .

4.5' A comissão levará em conta no jul-
gamento das .propostrà apresentadas, as

'garantias e.specificodas em detalhe sobre
a qualidade, funcionamento, eficiencla o
durabilidade do material proposto.-:

5.0 .Deverão descrever o material pro-
posto, e fornecer o seu peso bruto e li-
quido.

6.° A comissão reserva-se o direito de
fazer proceder a rigoroso exame- dós ar-
tigos oferecidos, independente de quais-
quer exigencias estipuladas neste sen-
tido, pelo Ministerio .• da Educação e
Saúde Pública.

7.° As propostas apresentadas deverão
corresponder, no miniino, ás especifica-
ções supra, relativas ao forno a ser ofe-
recido.	 '

. El.° . Deverão • ser fornecidos' detalhes
completos sobre todas as partes consti-
tuintes do forno proposto, inclusive de-
senhos, " ca. talogos, fotografias,' • instrii-•

• ções completas sobre a montagem e rua,-
çionamento, tudo "devidamente autenti-
cado. e uma garantia especificado quan-
tto ao consumo previsto.
I - 9.° Deverão declarar o prazo minimo
em que se comprometem pelo-funciona-

•!liento normal do • forno.
10. A' garantia de funcionamento

permanente, dever-se-á juntar outra' de
sèrern, em qualquer tempo, substit•nidas.n peças deterioradas, uma vez' yerifi-,

cado.ser isso resultado de imperfeição
de fabricação.

11. O pagamento da . encomenda ao
fornecedor a querh• fôr adjudicado o pe-
dido, 'só se dará depois de 'um peripdo
de funcionamento, em que, a "criterio
das autoridades coMpetentes, seja jul-
gado -satisfatorio o resultado obtido.

12. A comissão reserva-se o direito de
anular -a : presente coléta de preços, caso
sejam julgados insuficientes tis 'detalhes
fornecidos pelos proponentes.
. 13." A comissão reserva-se o direito

de pedir . novos dados e estabelecer no-
voe estipulações em face das propostas
apresentadas.

14. Não serão- levadas em Conta as
propostas "em -que os proponentes não
declarem expressamente submeter-se a
todas as condições • deste edital, sendo
essencial essa declaração. 	 -

15. O -material acima -destina-se ao
Hospital Nacional de Psicopatas, onde o
proponente :deverá entregar o .material
proposto. .

., , As propostas para .esta série deverão
ser entregues no .dia 12 dó janeiro de
1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja, e serão„abertas• ás 14 horas,
na presença . dos interessados, que para
isso. deverão . apresentar documentos de
habilitação. .

NOTA
• •

As , ofertas de preços a serem enviadas
pelos_ Srs. comerciantes á Comissão
Central de -Compras do Governo Federal,
deverão .obedecer aos seguintes requisi-•
t os :

1.° Os preços e condições deverão ser
escriturados em duas vias.

2.° Cada' tima das Vias deverá ser -Ossi-
nada pelo representante da firma ofer-
tante.	 ..	 •	 -

3.°.. Os envelopes das . ofertas devera(
ser. fechados, • lacrados e • entregues „can-,
tra. recibo á comissão, i rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, mios dias e horas
que serão determinados para dada caso. •
, 4.° Os interessados, deverão ter . im-
. pressci no. envelope • o" , nome 'e o ende-
reço da firma,' bem • como o numero- da
série a que se referirem os artigos ofer-
tados:	 -

Pela Comissão. . Central 'de Compras,
. B. -TárortG diretor..

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Posto Zooteenieo Federai_
em Pinheiro

ATA DA CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA
RE/1,1.j ZADA NESTE POSTO, EM 7 DE DE-
ZEMBRO DE 1931, , PARA . O FORNECIMEN-
TO DE 30 QUILOS -DE ACIDO SULFUROSO,
DE QUE FOI OBJETO A CIRCULAR "PEDIDO
DE PREÇOS" N. 35-906,-ne, 28 DE NO-

- VEMBRO twrisie.
Aos 7 dias do mês de . dezembro de

1931, ás 13 horas, 'na Secretaria cio Pos-
to' Zootécnico Federal, em Pinheiro,
presentes os senhores Dr. Charles Viu-

" cent,, diretor, "e João ' -Ger-queira Aleis
secretario, . pelo Sr.. diretor fo-

ram abertas e em seguida examinadas
e rubricadas por ambos_ as propostas

•apresentadas pára o fornecimento de
• 130 quilos de acido sulfuroso, de que

. objeto . a Circular "Pedido- de pre-
ços" n.35-906. 'de 28 de• novembro do
corrente' ano. De acórdo com o decreto, .
13. 19.549, de • 30 de dezembro cle#.	 .

19+30, foram' pedidos preços 45 seguiu-,
tes firmas: Salvador Guedes, • Breissa-n•
& Comp....Frederico Dichi, Dias Garcia
& Comp.. Marques' . Coutó &
Humberb Soares • .5.:	 Fontes (..trar-
cio Comp...Sociedade Motores Deutx
Otto , Legitimo Ltd., Mayrink Veiga &
Comp.. Sociedade , Suissa- • no Brasil .o
Heraclito & Comp. Apresentara.ra

propcstas com os -preços abaixo .rts • se-
guintes firmas: Iferaclito• & Comp.,:."3(!
quilo.; de acido . sulfuroso, "quilo, •300 •
çtrêse. mil • e 'quinhentos . reis)" , o-
eiedade Sdissa no Brasil "30 quito:31de
acido snlfuroso, quilo .15$009 . (quinze
.mil réis)", Mayrink . Veiga & Comp..
"30-, quilos - 	acido -sififuroso,	 quilo,.
13$800 (trése mil e oitocentos réis)",
Salvador Guedes "30 quilos de acido
sulfuroso, quilo, cinco milquinhentos •
e noventa réis" (58590) Tor

-
do em vis=

Ia o disposto no § 50- do artigo 2° do •
aludido "decreto 19.5-19-e ne conformi-
dade com o decreto' -19.709, • de.. 10
fevereiro do corrente-ano, o Sr-. dire--
for lançou .na proposta do Sr. Salvador
Guedes a declara.ção . • de. ler. sido 'Ma
preferida por ,ser a " "Proposta MaiS
vantajosa" para o fornecimento do -alu-
dido artigo. • E para. 'constar •• eu, -Jolià -
Cerqueira Reis 'e Silva, secretario do
Posto,' lavrei a presente. ata,' -que vai as-
sinada peio --Sr. diretor, -Dr.' =Chartes
Vincent, que presidiu 'o ato, , e • por mità• -
subscrita.- Secretaria do -Posto Zootéce-
niCo Federal, em Pinheiro,' 7 de dezem-
bro de- 1931,. -- C. Vincent,- diretor.
João Cerqueira Reis e Silva,. secretario-.
Confere. Em 7 de dezembro dó 1931.
— .0 . secretario, João . Cerqueira. Reis' e

ANUNCIOS
COMpanhia' .Mercantil

'Casa Vivaldi-' .	 •
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDLN.ARIA

. Ficam " convidados • os -.Srs-. acionistas
"da Companhia...Mercantil -e• Industrial
Casa" Vivaldi- pára • uma- reunião extraor-,
(finaria, Alá Séde" da" companhia, á praça
Floriano" n. 7, 1° andar, ás 13 horas do
dia 14 do Corrente, para deliberarem so-
bre assuntos de"innteresses social.

Rio de Janeiro, 8•de dezembro do 1931.1
- Viváldi Leite Ribeiro, presidente.

• •	 (Cs--5.751-9-12-31-10$000) . .

Linotipo do Brasil S. A-.
Conforme foi deliberado em assemblén"

geral realizada em 30 de setembro pro•-
ximo passado, ficam convidados os se-
nhores acionistas a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 30,
dq corrente mês, ás duas horas da tarde,.
na séde social, á rua São Bento n.. 20,'
afim de ser submetido á aprovação .o re-
latorio da diretoria, balanço e parecer "do
conselho fiscal Para o ano social findo em:
31 de agosto de 1931, eleição da direto-
ria e o que mais ocorrer.

Ficam á disposição dós Srs. acionis-
tas os documentos de que trata o art. 147,
da Lei das Sociedades anonimas.

Rio de.Janeiro. 12 de dezembro de 1931.
— Manoel G...Lazeano, secretário e te,
soureiro..	 „	 .

• •	 •(Q---5.8(7-12-12-31--51t---3 vezes)•
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Institutó Historico e Geógrafico
Brasileiro

• ELEIÇÃO DA DIRETORIA E COSIISAES:.

.Nos. terrn.os --do art. 25 dos 'estatutos,
'deve reunir-se a 15 da Corrente, ás '15

- horas, a aSSeinblea geral do INsTrrii•ro
Bisroamo, para proceder-se ii eleição dos
membros (não vitalicios) da diretoria.
das ComissõeS permanentes que deverão
servir nó bienio de 1922/33. • .

Para que - se.,yerifique a assemb.léa g•e-
ral é neceessaria •a , presença,• de vinte. e

• um socios,. pelo menos

A Equitativa dos Estados Unidos
do Brasil

,
'f ERECEIRA CONVOCAÇA0

•Na° •tendo -.havido número , para a às-
sembléa. greal convocada para ,esta data,
são convidados, novamente, os Srs. mu;-
-tuarios •a, se 'reunirem em assembléa ge-
ral ordinaria, no. dia -.21 do corrente, . és
13 .horas, na. séde social, para conhecii,-
mento do relatorio, balanço e contas do
Ultimo peripdo social e 'cumprimento do
art. 21 dos estatutos: .	•	 ..

de.Janeiro, 12 de dezembro de 1931.
- dire t oiça .	 •

(C-5.898---12-1231-12$900)

Veela-iação
•';

Prado Peabto l &-.Comp f'-..vêem declarar
para fine produza os seus efeitos, junto
ao Ministerio da Marinhar que perderam
o conhechnento relativo á guia 11_1.091,
conhecimento ésge que 'se refere' á •'cau-
ção de duas anoliCes federais ao porta-
dor, de as. e 563.273, de um
conto de réis cada, para garantir a
execução das obras do farona Ilha Rasa,
PerteriCente ao''Ministerio "da Marintia.•.	 •

(C-6.092-12-12-31-L-24$-3 vezes).

•
CLUB DE-- ROUPAS —

'da Alfaiataria -Ferreira.,

RUA DO OUVIDOR N. , 56 — SOBRADO

Autorizado e licenciado pelo Sr. mi-'
nistro , da Fazenda pela • Carta Patente
a. 71; e -fiscalizado por fiscal do . Go-

. Ternos de roupa de lindas e modér-nas
casendras _inglêsas e nacionais, - a presta.-
ções semanaiside - 10$. : ou de 7$000, 'cem
direito : a, sorteios 'todos os dias, pelo
nal do Maior prendo da Loteria. "da 'Ca-
pital Federal, ou sejam os:_mesmos ter-
nos. por '10$, 20$, 30$, 40$ e 50$000, de
caseinir•as inglêsas e • por 7$,.14$, 21$,
28$ e • 35$, de casemiras nacionais e,assiin
sucessivamente, até seu justo valor: .•
• Os Srs. 'prestamistas . contemplados na

SeMana • finda tinham as seguintá
ções, que foram sorteadas: .....

'2"-feira, dia 7 	  053
3-feira, dia 8 	  892
4'-feira,. dia 9 	  378

- 5'-feira, dia . 10 	  .157
6'-feira, dia 11 	  1.23
Sabado, hoje, dia •12 	  811.,

-Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1931.
- Adjucto Ferreira. — O • fiscal do Go-
verno.

.091-12-12T,31-20$000);

A' Praça

113RIANO MAURICIO & COMP. LI-
MITADA, • industriais, com escritorio • á
rua-Jeofilo ()toni h.. 101, nesta Capi-
tal; • tendo tido conhecimento pelos jOl'-
nais de 'que- a Litografia Rebizzi
migraficw Radium Limitada — estabele-
cida em São Paulo, capital dêste Estado,
e com escritorio nesta Capitaliá avenida
Henrique • Valladares n. : 152, 4° andar,
sala 45,- levara' a protesto uma TRIPLI-
CATA cio -valor de 4 :000$000, contra a
nossa, firma; alegando falta de devolução
da duplicata respectiva; • vimos derlarar
ao comércio C ao público que-é doloso o
protesto aludido; por isso que .a
cata 'Rira devolvida • sem asSinattna; bem
como, posta á disposição daqueles a mer-
cadoria concernente- á , mesma. Visto não
estar de .acôrdo com 'as condições estabe-
lecidas no contrato de compra - e venda
assinado entre ambos, corno provaremos
oportnnamente, e por eujas' perdas e da-
nos materiais ou morais; . protestaremos
rehavê-los judicialmente dos sacador"
por ação propria de indenização.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1931.
Adriano Mauricio & Comp.. Ltda.
(C-5.901-12-12-31-46$-2 vezes):

Derby-Club

ASSEMRLÉA GERAL EXTRAORDINARIA:

. Segunda e última convocação
Convido- 'os' Srs. socios'a e reunirem

em assemblea geral extraordinarià,
salão do 2° andar' do' edificio social, á
avenida Rio . Branco	 197, terça-feira,
15 do corrente, ás 16. horas ,para deli-
berar sobre uma proposta relativa ao
disposto no n.'. 7 do art. 33 dos esta-
tutos; nesta:reunião -poderá -funcionar a
ãsembléa com qualquer número de so-
cios Presentes.	 .	 •,

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1931.
— Paulo , dc Frontin, presidente. -..

(G-6.204-10-12-31-20$--2 vezes)

Irmandade de N. S. dos Navegantes
. : • da Marinha Nacional •

A 'SSEMBLÉA GERAL E .N.TRAORDINARIA •

' Terceira e _ultima convocação. ,

(C-6 .089-11-12-31-24$-3 vezes)._
••	 .

Companhia Agricola e Industrial
Magalhães

São convidados os senhores, acionista§
para uma assembléa, geral extraordiriaria,
a • realizar-se no dia 18 do corrente mês,
na séde da sociedade,' á rua 10 d& Março
• 51, para tomarem Conhecimento - do
laudo de avaliação dos bens a serem in-
corporados, resolverem definitivamente
e tomarem conhecimento do aumento do,
capital social.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 193.f;
A diretoria.	 •

•763---:11-12-31-30$-3 :vezes);

Convido os senhores irmãos com voto'
a se reunirem em assenibléa geral extra-
ordinária; no dia' 16 do' corrente, •ás 17,
horas, na rda. General Carhara 32, so-
brado, para reforma do Compromisso.

Rio de Janeiro,-11 de dezembro' de 1931.
— Eduardo' Augusto Verissimo" de Mat-
tos, provedor.

Companhia Radiotelegrafíca
Paulista.

' • Par motivo de fôrça maior; fica .adiada
para 'quando fÔr anunciada, a assem-

: bléa ;geral desta companhia,....:•onvocada•
para o dia 12 do corrente, (IS 15 horas.

' • —	 diretoria.
.	 •

(C-5. 762-11-12-31-21$-3 ,vezes),

-Resultados 'da 'Senial4.
As seguintes inscrições -foram conteds-

piadas . no t decorrer desta semana,' do
aeórdo • com •-o. resultada: das tres primei-
ras loterias extraídas 'pela Companhia
de' Loterias Nacionais: -	 .

Inscrição . 053, pelo premio maior,
8.053, da loteria de segunda-feira, 7 de ..
'dezembro. de 1931. •	 .	 : •	 ••• -

= Inscrição • 892, pele- premio maior, .
•14892, da loteria de terça-feira, 8 de
dezembro de 1931.

- Inscrição 378, pelo premio • Maior,
21:378,- da , loteria de quarta-feira, .'0 de
dezembro de 1931.
- Rio de Janeiro, 12 de dezembro de . 1931.

— O - .fiseal do Governo, 'Dr. • Fernando
Soares Brando. •

•

CLOS ?AnPIIILIPPB
CARTA 1ATEN'fl N.	 •

NOSSA CASA DEDICA-SE. .•
EXCLUSIVAMENTE .

, 4' ARTE DA RELOJOARIA:,
,

. Todos os nossoá relogios são- vendidos
J:egulados -e repassados-.

Qualquer mercadoria . .do nosso estabe-
lecimento • pôde • ser adquirida • por meio:,
de. prestações.• 	 •
. Estas prestações são pagas. uma vez pnij
Éemana e-cada- prestação concorre a treS
sorteios, sendo os resultados publicados
no Diario • Oficiaiicial de •cada segunda-feira.; •

E'. facultado - ao .prestamista o paga-
mento adiantado .de . parte ou. totalidade
das prestações, .sendo-lhe imediatamente
reembolsada . a . importancia relativa .ás
quotas . pagas . e . não .vencidas, na ocasiãO
em que •for contemplada. a sua inscrição.,

çondolo Lahouriau & Decourt
RELOJOEIROS

— Rua da Quitanda — 81'	 ,

i/C-5.900-12-12-31:--44.50n



PRE SA

Bancas e Casas Bancarias (Liqui-
dação ('xtrajudicial) — Dec.	 •
mero 19.631, de 28 .de janeiro

de 1931 	 	 8500

Bancos -- Fisca'ização oos bati-'
ces e casas bancarias (Decre--
!.o n. 1.728. de 16 de realço de
1921). Carteira de Redesconto.
(1)K.r. n. 11.635, de 21 de ja-
1-éiro de 1921. e' Deer. "nume •

58000	 ro 11.857. de 1 de junho
102h -Crêa os legares de de- -
legados • e fiscaea das opera-

.earebiaes e bancarias") 	 1$00t1

3resil em Haya. (0), por \V: 'É.
Stead e traduzido .por Arthur
:Uomilear, e discursos de Ruy

S500	 Barbosa	 	  12$000

Banha de Porco o Vinho (Esta 	
beleee penalidades . .para as
fraudes da). Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	

8$000
6$000
7%000

6$000.

$500
f.$003

105000
8$000
0000
83060

IMOD
123(100
163000

c
Catalogo de pa3 d3 estreitas

para a determinação da hora •
pelo methodo de Zinger, orga-

•uivado por Al/yrio , de Mattos..	 83000

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos . relatives á sua elabo-
ração (M):

	

- 1' voNime 	  10000

	

r volume 	  10000
	  1%000

Corligd 'Civil Brithilelto (lei nu-
mero . 3.'071" de 1 de janeiro

191 Mn us' corteeçõeS
.dentidag 'pela lei ri. 3.723 de
de	 tle janeiro de 1919) 	 53000

2007S	 Soe:tatá-te ira .3-
p-r, rIrrrT tr,-, 1921

OBRAS QUE SE, ' ACHAM A' VENDA

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registre do Cor-
reio não serão atendidas. não se podendo
aceitar. em pagamento de obras ou de
exemplares •do. "Diario Oficial" Mos do
Correio, estampilhas de sêlo adesivo,
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" temo
o abatimento de 30 %. quando a aquisi-
ção for de três ou mais exemplares, em

• virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça 11. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

O "Dicionario das Plantas Uteis" tem
abatimento de 30 %. quando comprados
mat's de cinco exemplares por livreiros
(oficio n. 3.594. de 10 de novembro de
1931, e edital publicado no "Diario Ofi-
cial" de 23 do mesmo mês.

Actos do Governo Proviscrio, or-
ganizados por A. D. Ilibeirc 	 10306

Acção Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro- de 1899, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5" da lei
n. 628, de 28 de outubro de 1913	 000

Agricultura (Grão. o Ministerio
da). Decreto n. 1;606, de 20 de

	

dezembro de 1906	 	 	 $500
Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de

outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos

. encanamentos publicos 	
Alfandegas (Consolidação das

leis das) 	
Alistamento eleitoral. (Lei nu-

mero 3.139, de 2 de agosto da
1916, e .Decr. n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M)

Alistamento e eleições federaes
(Decr. ri. 3.424, do 19 de de- ,

	

zembro de 1917) 	 	 $500
•
Arquivo Nacional (Publicações do):

Volume I 	  10000
Volume IR 	  58000
.Volume IV 	  5000
Volume V 	  5000
Volume VI 	  83000
:Volume 'VII 	

• Volume VIII 	
Volume IX 	
Volume X 	

• Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII 	
Volume .xnr. 	
Volume XV 	
Volume XVI 	
-Volume XVII 	
Volume XVIII 	

;Volume XX 	
Volume XXI 	

8400

5$000

•

$500

Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXVI 	

Conferencias : A. Bezerra.
diretor do Arquivo

.1. •.A Vida domestica da
Imperatriz Leopoldina

O general Lima e Silva
— III. A liblioteca de
Oliveira Lima — IV.
cujo Dias.bias.— V. A Paraíba
no seculo XVI —	 Os

• fatores da indépendencia.
Sinopsis das Sismarias do
Arquivo da Tesouraria da'
Baía

Armazens Geraes (Regularner.to
para o estabelecimento de).
Der. n. 1.102, de 21 de no-
v embr o de 1903 	

Onnuado de Legislação de Fa-
zenda, por Alfonso Duarte lu-
beiro:

• Anuo do 1906 	
Anuo de 1917 	
Anno de .1918 	
Armo de 1919 	
'Anilo de 1920 	
Anno de 1921 	
Anno de 1029 	
Anno de 1923 	

Autoraes (Leis de direitos). Leis
lis.. 496, de 1 de agosto de
1898. e 2.577, de 17 de janeiro

- ^de 1912, .	
Autoraes (Direitos). Decreto niv.
..mere 14.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Ajudas de custo aos • empregados
•..do Ministerio da Fazenda —

Doce.. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

ArfOjadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por -Delgado de Car-
valho (Annuaes), .1923 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
• do Brasil, por Delgado de ..Car-

valho (Geraes), 1923 	
Automoveis (Regulamento, da

Circulação 'Internacional 'd&

Caixa de Estabilização (Decreto
• n. 5.108, de 18 de dezembro de

$500	 1026, e decreto n. 17.018, de
5 de janeiro de 1927 	

Collectorias Federaeá (Instru.-
eções para organização dos
balancetes das) 	  	 .•

Caixa de Amo: tização (Decre-
13000	 to n. 17.770. de 23 de abril.

• de 1927) 	
13000 .

Caixa de Aposentadorias. e Pen-
sões dos Portuarios e Ferro-
viarios (Dec:'.c; ris. 5.109, 17.9-10
e 17.941)' 	

Caixa de Aposentadorias' e Pent
53500	 sães dos' Portuarios (Decret,

n. 17.910, d,1 1927) 	
1000 Caixas • de- Aposentadorias e

Pensões (Decreto n. • 20.465 •
de 1 de, outubro de 1931).
Reforma a legislação . .

0509

13000

1$009

0504

'4$00(P

• *Alan -

13500
Administração e - Contabilidade,

7000.• nor Alfredo Corrêa -	_	
83500

7000 Annaes do Congresso Consti- -
5$000	 tuinte da Republica — 2* - cdi-,
63000	 ção; revista — 1° volume ..-. 10$000-
63000 Acidentes no trabalho (decretos
6000 . ns. 3.724, 13.493'c 13.498, de 	 - "
3$000	 1919) .	 .	 ..	 • 	 1$000

0000	 -	 .
8090 - Aposentadoria . (Funiconarlos
33000	 Públicos), decreto n. 19.838, t .

6$000.	 de 9 de abril de, 1931 	 • $500
33000 —Acumulações remuneradas (De- 	 .

, 4000	 ereto n. 19.576, de 8 de ja-
' 63000	 neiro de 1931) 	 	 $500



Serzunda-reira	 (114.1(j1Ali
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I.C...nar~awm•	

Codigo de Contabilidade (Inclizte
remissivo)	 	 •	 4$000

•Çodiga de Contabilidade (Lei
11. 4.530.e Decrs.. .ns.., 15.783
e 5.420) 	 ..	 5$000• • 

.Cleliga dá Contabilidade (Pratica
do), por C. A. Farias 	  3c$000

C-.ustitution ef ••razil tEdição
- em Inglez) 	 	 2$1,00

do. Processe Civil e Com-
moreia! do. Districto. Federal.	 3$000

1,:octigo de Processo Penal d.o •
ihstrieto Federal' 	  • J5000.

Codigo da Justiça Militar (I)e-'
ereto- u., 17.231 A; de, 20 de fe,-;

• de .1926) , 	
Codigo do. Menores (Doer. nu-

mero 1.7..913-...5,-Cle 2927) 	 •	 15500
Codigo do • Menores .(Decr. nu- •
'.nileri) 5.083, de 1 de .dezembro

1928„ -institue o Coclige de
Menores") . 	 ,	 15000

• CpngresSe Brasileire dó Contabi-
(Itelnlorio), 1"	 205000

Coidainli(iade Publica (Decreto
de 3 de seteintro de.

1.)19).	 instrucção. para
iço geral de contai) i I idade

publica, cru face da lei. nu-
mero 2:083,-de -30 de julho; e

n: • 7.751, , de 23 de
19G9) 	 	 6$000:•,

C.;iistituieão.	 P.epublIca
vista) 	  IÁ000

Constitnlato. Republica. na„ (A)
volurnessi-:- ..\genor de Retire .30$000

Condemnação e livramento con- •
dicional. (Dcers as.' 10.588 o
10.065L	 "' de - novembro

• de 1921)
Consignações eia folha (Regula-
.' 

mente) Deer. do 10
de dev.embro de 1925•	 1.$500

tontrabando o seu processo, por
Alfredo 

'
Pinto-do Araujo . Cor-

rêa 	 '• --•	 •	 , : .. .25000 ..

Cbntrabíndo (Repressão do). De-.
ereto a. 10.037, de ti de teve-- .•

• reiro de 1913 	
de de .)..eiribro de .1925,

.
Construcção de Casas 'Olegula-

mento • sobre concessões de
favcreá para" censlálcção.dc
casa.; i)apulares. 'Deu.	 •
mero 11.813, de 20 de maio	

$500de 1021
Constracção de casas para func-

cionarios e operarios da União
Deer. D. 4.501, de 21 de agos- •

'.to de 1922, e 1)eer. n. 15.810,
11 de novembro de ,1922), 	 . $500

Chorogra phia	 ...
Ceará 	 ...4$000 -

4:.entrabando. (A. Repressão_ do,),.
. por .1. Itezendo 5iiva65000

, Consolidação das Disposições Or-
.' çamentorias de caracter per-

manente („;•ndice analytiéo por
Alberto Bielehini) - 	 ' 	. • 405000

	

-	 .	 .
s•.•• Custas-. da .Justiça do District°

Federal (Decr. n.
25 •1:1.e.junbe'ile 1913) 	 	 15000

	

Custas da 'Justiça ;Federal' (lte-••••••	 :
,,igulamento) !)cor. D. 3.422, de
30 'de setetobro'd4-3 1899 - •	 • 1$000

(ust-a3 da Justiça Local (Decreto 
18.293, .de -1028)- 	 	 4000

C'Or,e de Appellação (Reorgani-
zação). Decreto n. 19.408, •de
18. de novembro . de 1930 	

Capitanias dos Portos (decreto
-'n. 17.090, de 28 de outubro

de 1925) 	
Correios (Nova Organização)

Decrete n. 19.951,. de
maio de 1931 	 	 $500

;beques (Dee ... a.	 591, aQ 1 91 2 )	 $500

D, 

lecreto's • do Governo Provisorio:
De março de 1890 	
1)e maio de 1890 	

/.."-N outubro de 1890 ......:.
Co junho de-i890 	
	 10$UOU

25000

55000
78200

	

De janeiro de 1891 	  . 200
pecisões - do Governo — .(Col-

lecções): .... 	 •	 • ••••	 •	 •	 •'

dd 1890 (Gov.,. 'Provi,. -1° o 2°
faseicuies) 	 •	 35000

'de 1890 (Gov. Prov., 3" e

' • de 1890 . (Gov.' Prov., Addi-
timo i 	 	 25000

- ternento) 	 	 15500
'	 184‘	 45500

do 1892 	  •• 45000
de 1893 	 	 2$50)
de .1894 	  • 4$00,)
ee 1895 	 	 35000
de 4 sr,0 	 35000
de 1897 	  35000
de 1898  •	  ,	 25000
de 1899 	  -35500
de 1900 	 	 35000
de 1, 901 	  .	 35000
de 1902 	 	 35000
de 1903 	  45000
de 1904 	  - 45500
de 1905 	  • 45500
de 1900 	  4$500
de 1907 	 	 55600
de 1908.... 	 	 55000
de 1909 	 	 , 55000
'de 1010 	 	 6$000
de 1911 	 	 45000
do 1912 	 	 3$000
do 1913 	  • 35000
de 1914 	 45000
de 1915  • "	 55000
de 1910  -	 • • 7$000
de 1917 	 	 .75000

Delegacia Fiscal (lira .0 Ioga 	 '
de contador e- procurador e
O. outras providencias. • (De-	 •
-ereto a. 1.178, de 10 de Ja :	.
neiro do 1901) 	 	 1$000.

Desapropriação da União e Dis-
. tricto Feleral (Lei •e- Regula- •

•mento). Decrs. ns. 1.021. df	
26 de agosto de 1903, e 4.950,	 '
de 9 -de setembro de 1903	 - .nuo

Docas, portos inaritimos. etc.
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (Ai) 125000

Diccionario Geographico das Mi.,
nas- do Brasil, -neto Dr. Fran-

j Cisco lgnacio.Ferreina	 moo

15060
Energia Electriza (Regulamente

para a fiscali7ação e cobrança
do imposto) (Doer. a. 15.906,

Estenografia Internacional (Sis-
• t ema Gaboisbeiver), por A 	

de 31 de março de 1923) 	
	

550C

Pfeil 	 	
15000

D;tudos botaniCoS 'do Nordeste
do BraSi/,. por P. - Luetzburg. -
em tres volumes 	  105000

-Estradas 'de rodagem c carro-
çareis construídas no Nordeste
Brasileiro 	  • moo

Estradas de Ferro. .(Segarança,
Polícia e Trafego das) 	  15500

Exames do preparatorios• e se-•
-‘iados (Instrucções) 	

. .	 "000Exercito (Uniforme do). (1):cre-
to n. 16.035, de 11 de 'maio
de 1923) 	 	 .4500

Exames do curso seriado, de pro-
paratorio, e admissão em 1929 '15500

Estabilização (Em-torno da). Po-
litica monotonia e organização
bancaria - 	 	 55000.

Exames de Preparatorios em 1930
(decreto a. 19.420, de 21 de Do-
N,embro	

.193Q) 	 	 5500
Ensino Superior (Equiparação e'

inspeção dos institutos de) 	  •	 $500
Ensino Secundario (Organiza-

£ão) Decreto n. 19.890, de
,. '1031. . . 	 	 25000

rrJjecio (Trabalho da Cem-
missão da ara, dós Depu- •
lados)	 8' Volunies . . (A1)	 20$000
-- Projecto (Commissão Eepe-
cial do Senado)	 .	 -
Parecer do Sea'adr Ru'y
bosa (M)	 	 • 	 	 65000
— Pareceres sobre o - prejectr, • '
apreseulado ao Senado, de pi•b-
fiKsionaes o interessados (M). 	 2$000
— P..ojecio do Dr. Antonio.
Coelho tiodrigues 	 • 3$000

l$000
45500

.$500

de 183"
18J3

de 1859

.35090
oguu

1(00

Diccionorio Historie°, Geogra-
phico e Ethnographico 'do .
Brasil (Do Izslituto

	

1° voltan p 	 60$000

	

' 2° volume 	  305009
Diccionarie das ,Illaritaa Utei's.do

Brasil — por Pie Corrêa:»
1° volume 	  30$000

.	 ,volume 	  505000

	

Dfveriões 'publicas (Reguiainen-	
to das casas de). Doer, nu-
mero 16.590, de IQ de setem-
bro de 1924) 	

Divida activa , (Instrucções para
35000	 cobrança amigavel da)

Diversões ,-(Regulamento das em-
'prezas de diversões e locação
de -serviços Qieatraes) . .....

Depositos-.	 Cauções.	 Caixas
Econoroicas.-.

Disponibilidade (Fuucionarib-s
Decreto n. 19.552,

-de 31 de de.zeinbro de 1930..
t.

E

Ereicões Federaes (Deer. n. Ig.991;•
de 18 de novembro de 1929 	

Eleições Para intendentes mu,-
niCipaes (Deer. 'a. 18.315, de
13 de agosto de 1928) • 	

15000

4500:3

15000

isoó

5500

$500

Facturas consulares (Decr. nu-
-mero 14.059, do 1920) 	  .15000

Fazenda Nacional (Organização
- dos serviços da) .• Decrs. nu-

meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro do 1921 	 	 150013

FormaçãO Economica do Brasil,-
pelo Dr. :Victor •yiana . " ... 	 G5000 -



,
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.Férias ,'(Operarios e Empre..
gados) . — Dec. n. 19.808, de
1931 	

1,l'ome do ceará (A), de Rodolpho
Theophilo 	

.Funccionarioá Federaes e Gen-
: tractados (Nomeação) 	
,Fallencias ,(Lei de) — Decreto

n. 5.740, de O de dezembro-
-de 1929

(4.1

Geologia e supprimento dagna
subterranea no Piauhy e parte
do Ceará 	

Geologia e supprimento dagua
subterranea no Ceará e parte.
do Piauhy 	

Geographia, geologia, suppri-
mento dagua, transporto e açu-
dagem nos Estados do Rio
Grande do Norte. Ceará o Pa-
rahyba, por 11. Crandell 	

Geologia e supprimento dagua
-subterranee nos Estados do

, Rio Grande do Norte e Para-
hylia, por R. Sopper 

H
Hydrographia du Haut Saint

François, por Em. Liais
Hygiene.Alimentar, pelo doutor

Eduardo Mag,alliiies (M) 	
Historia Constitucional do Bra-

sil, pelo Dr..Aurelino Leal (M)
Historia Administrativa do Bra-

sil. neto 1)r. Max Fleiues (M)
Historia da Divida Externa Fe-

deral, voe Jucob Cavalcanti
Historio° das Thesourarias de

Fazenda e Deleeacias' Fiscaes,
por Bellens de Álmeida 	

Historie° dos Impostos de Con-
sumo, por Severiano Cavalcanti

Historia da Secca do Coará --
(1877-1880), de Rodolpho Theo-
philo 	

1
Isenção de direitos (Dacr. nu-

• mero 5,353, de 30 de nevem-
• Iro de 1927) 	
Instituto Nacional de Musica

• (Regulamento) 	
Instituto Medico Legal do Rio de
:Janeiro (Regulamento do)

Instituto de •Previdoncia 	
Instituto do Providencia dos

Funecionaries Publicos da
União e-e Decr. n. 10.646, de
30 de janeiro de 1931 (Modifica

	

anterior. organização) 	
-,lauprensa Nacional (liistorieo),

por Francisco Miranda 	
imprensa • (Lei de). Decr. nu,

.111C1'Ç 4.743, de 31 de outubro
'de 19.'3 	

Inscripções rupestres lie Brasil,

.DIAPJÕ OFICIAL

.	 .
JUstiça Federal (Coinpleta a Or-

ganização da) .-Lei n; 221, de
20 de novembro de 1891 ,	 	 $500

Justiça do Districto Federal (de-
creto n. 16.273.; de 26 de de-
zembro de 1923) , 	  3$000

•
MOO Joia's e Obras do ourives (Im-

posto de). Decr. ri. 15:012, de
22 de maio de 1923.  =-

Justiça do Districtfi Federal
(Modifica a organização da),

-	 Decr. n. 5.053, de G, do no-

	

2550w . 	 vembro de 1920) 	  1$00t,
. Zustiça do District° Federal —

	_ 	 (Reorganiza á Côrte de Appel-

	

2$50u)	 lação)	 (Decr	 n ' 19.408,
de 1930) •

$500 Leis (Colleeçoes de):

do 1808 e 1809 	  25500

	

2550Q	 de 1810 a 1811 	
de 1812 la • 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	

 2210000000(0;

de 1821  •	 25300
	  2$000de 1822

de 1823 	  25000
	  25000

de 18251(28R254. 	  25000

de 1832 	  41 55 50 00 09

de 1826 	

de 1833 	  45600
35200do 16,54 	

4$00Qde 1835 — 2 volumes 	
de 1830	 	  35600
de 1837 	  35000
do 1838.  •	 25300

•de 1839 	 	 15400.
de 1840 	 	 25000
de 1842. 	  35500
ne 1813 	  •25500
de 1844 	  2$800
de 1845. 	 	 25300
de 1847. 	  25500
de 1848: 	  15800
de 1850.  •	 75000

de 1850 — . 2. voluftws 	  55300
55200

	

15000	 do 1852	 volumes 	

15000._ -*de 1857	 2 volumes 	  55600

	

1550	 de 1839 — 2 volumes 	
 65600de- 1858 — 2 volumes'	

	

$500	
55500

de 1860	 3 volumes...— 	  105000
•do 1861 — 2 volumes 	  55500

de 1862 — 2	 „ 55500
•- de 1863 — 2 volumes 	  5560015000.	

de 1861 — 2 volumes 	  55500

	

75000	 mie 1801 — Addilamentos. 	 	 5500

do 18(;5 — 2 volumes.— 75500.

	

15000	 fle 1806	 2 volumes	   7$600

	

45500	
de 1867-2 volumes	   65000

• Dezembro de 1931 .

de 1868 . — 2 volumee 	 • 65600
de 1871 — 3 volumes 	
ele 1875 — 3 volumes 	  9
de 1876 - Z.-; ydlumes 	

 2:00000

10000
de 1877 — 3 volumes 	 75500
de 1878	 2 volumes 	  85000

•de 1870 • 650002 volumes 	
de 1880 — n volumes 	  75000
de. 1881 — 3 volumes 	  105009
de 1882 -- 3 volumes, 	  125000
de 1909	 2 volumes  •	  235000
de 1910 — 3 volumes 	  305000
de 1911— 4 'volumes 	  455000
de 4912 ' — 4 ' volumes...	 40$000
de 1913	 .4 volumes 	  405000

5 volumes 	de 1914	 405000
30500de 1915 — 3 volumes 	

de 1910 — 3 volumes 	  205000
2050003 voloines 	do 1917
20de 1913 — 3 volumes 	  20$00

de 1919 --	
05500

volumes  •

de 1920	 5 volumes 	  405000
405000de 1921 — G volumes 	

de 1922 — 4 volumes 	  305000
de 1923 — 4 volumes 	  35$000
de 1924 — 4 Volum es 	  3e$006
de . 1925 2 volumes 	  205000
de 1926 — 3 volumes 	  555000
de 1927 — 2 volumes 	  205000

255900
35500o

de 1928 — 2 volume,:
de 1929 — 4 volumes 	
de 1930-	 2 volumes 	  158000

Leis  do orçamento:

do 1892 	 	 $600
• de 1895 	 	 $500

de 1897 	 	 15000 -
de 1898. 	 	 1$200..

• de 1908 	 •	  	 15063
de 1912 	 	 1$3thn•

do .1913. 	  -24009

.de 1914. 	 	 2$300
de 1015 	  • 25000
de 1920. 	 	 25009-
de 1922 (Receita) 	 	 25000
de 1923 (Receita) 	  • moo

de 1923 (Despeza). 	  .65000- .
de 1924 (Receita) 	  • •	 25000
'de 1924 (Despeza) 	 	 35000
,de, 1925 (Receita) 	  • 25000'
de 1925	 	  orna
de 1927 (Der.,peza) 	 	 55000
de 1927 (ftecelta) 	  • 45000
de 1927 (Receita nnotada)	 55000
de 1928 (Receita) 	 	 15000
de 1928 (Despeza) 	 	 65000
de 1929 (Receita) 	 	 25000
de .1029 (Despeza`: 	 	 65000 •
de- 1930 (Itecei`.a) 	 	 45500
d.e 1930 (DepeLt,: • 	 	 425090

de. 1331 .(11aceila -; 	 	 28000

5300 .

,puir

•Geologia e supprimento dagua
subterrenea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Bebia.
por II. Sopper 	 . 25500

Governo Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398 de. 11 de
novembro de. 1930	 • • . 15000

	 • 155000

4$000
niof

5$000

75000

55000

15$0n10

405000 •

45000


